


No d la-a-dla do campo, é difícil ao criador,
Ident ificar com rapidez e segurança, os

agentes causa dores das doenças que atacam o seu rebanho.
Nenas ocasiões, é de fundame nt al importânc ia a ex is tênc ia de
um produto· com amplo espectro de ação , rápido e eficaz,
. que IUI! co ntra um gra nde número de Infecções,
promovendo um a Imediata recuperação do anima l
• r duzlndo que bra na prod utividade.
AGROVET 5.000.000, vem comprov ando durante anos e anos, sua
fulminante açlio contra um gran de núme ro de bactérias
Gram·poaltlva a e Gram.nll9atlvas que ati ngem os tra tos:
r piratlirio, ganilurlnàrlo . gastrlntestlnal, pele e tecidos moles;
nos bovinos, eqüino , suinos, ovin os e cap rinos.

A comprovada eflc c ia da assoc iaç o das

rfii\ penicilinas G Procaína e G Potósslca com a
~ eatreptomlcl n • faz de AGROVET 5.000.000 o

(ll 18 8 ntiblli tl co indispensávol na farmá cia
d todoe os pecuaristas.





Exemplares que estarão no 16º Leilão \R

I!~p.: VICENTE RODRIGUES lJ1
FAZENDA PONTAL
ITtlRAMA • MG

• - A • H d San ta Cecilia PO VR)Pai: Man POI da Zebul êndla VR (Chumak x anna a
Mãe: Hiponésia Jussara VR (Chingãn PO VR x Soneira VR)

CERTAME DA POTY VR
Nelore PO RGN 270 5 (macho)
Excelent e animal , sangue pater~o de

di Pelo lad o ma terno a l ln ha-Karv a I . k -
da renomad a Asho a, campea

gem B '1
em fertilidad e no rasu .

DR. TORRES LINCOLN
PRATA CUNHA
FAZENDA POTY - Município de
Pereira Barreto - SP .
E it Central: Rua Majorscrt . o d
Eustáquio, 06 - 9 . an ar
Sala 907 - Cx. po stal 528
Fone : 332-4976
38010 - UBERABA • MG

l
RYÃN POI DA ZEB. VR

ERTAME DA POTY VII

PELEJA DA POTY VR

{

KARVADI 13 (imp.)

HASSAD DA S.C. POI VR

{

JALAM DA ZEB. POI VR

GOLEADA DA JUSSARA VR

I11III'CYANAIWIO
" 0fvts.I0 Agrooecuir..

:Y~ "..IIOOtattdO Q~ tia ""'"

FÓRMULA ...........,
BASTA APLICAR NO FIO DO LOMBO

PLES, PRÁTICO, RÁPIDO E ECONÔMICO



Exemplares que estarão no 16º Leilão \R

COM(CIO DA RV
Feliz combinação de Taj-I Karvadi e Belur. Extraordiná­
r io bezerro: alto, perfeito de corpo e caracterização.

BRAGA DA RV
Uma neta de Chumak e Lalpur com pinta de campeã.

Fêmea para qualquer pis ta no Brasil.

{

NARAMBU PO DA ZEBULÃNDIA
CANASTRA DA PRIMAVERA

JULlTA DA MATINHA

\A da RV
Joaquim Vicente Prata Cunha (Tetente)

{

RHUBAYÃ POI DA ZEBULÃNDIA
CAPITAL DA PRIMAVERA

a LADA DA PRIM AVERA

Todos nossos animais participantes deste Leilão são reservas de plantei

Dr. José Olavo Borges Mendes
FAZENDA PRIMAVERA - MUNlc rPIO DE CAARAPÓ . MS

ESCRITÓ RIO CENTRAL - Rua Ma jor Eustáquio n,? 6 - 7.° anda r - Sala 70S
Fone : ( 034) 332-510 9 - UBERABA - MG

RlPERCOrL FÓRMULA~~
BASTA APLICAR N O FIO DO LOMBO

SIMPLES, PRÁTICO, RÁPIDO E ECONÔMICO (;~:'~'D
. . ~~.~tIo .,«la



Excelente exemplar que estará no 16º Leilão \A

Torres Homem R. da Cunha,
convida-o e apresenta uma das filhas de KIRVIDI

10 fêmeas e 10 machos P.O.l.

{

KARVADI
SARHY POI DA { KARVA DI
ZEBULÂNDIA ENNA
B.F.7333 MARA

Use sêmen de campeões - Central \A
CH ÁC A RA ZEBULAND IA . FON E: 238943 · C .P. 163 - ARAÇATUBA/SP .

FÓRMULA ...... 'lIII~
BASTA APLICAR NO FIO DO LOMBO

SIMPLES, PRÁTICO, RÁPIDO E ECONÔMICO (;:;:'~=='D
9~ mtIIootanác a~ da ..«In



Exemplar que estará no 16º Leilão \R

José Carlos Prata Cunha JC
FAZENDAS: Fortaleza Plantei e Chácara Nakalu

Araçatuba - SP - Fone: (0186) 23-2165

ROKNAH

S~MP

{

IUDAMMU

ARD

f KA RVADI

LDEEYÃ (Irmã p rópria de Chu ma k )

de maio, no parque

• casa



I (~x-Ass~iâÇãs PalJfiista
Qe Ctiac:f0res
âe BeViA0S).
~éeQlilheciêa eeme
<de il:lUliàade

I r:níbJHca pela
~retQ ~stad~al

(.1.0 33.811, de
2Q ae outubro
de 1958.

Regi$traâa AS

Ministério da
Agtictultura sob
n.O 3'5, cem
j\Jrisdiçãe naeíenel.

60 ANOS IDE BONS
SERViÇOS PIRESTADOS
A Q S CRI AD O R E 5

ASSOCIRCAO
BRRSILEIRA
DE CRIADORES
DIRETORIA

Presidente
Joaquim Barros Alcântara Filho

Vice-presidentes
Gen, Díego Branco Ribeiro
Manoel El.i?idio Pereira de Queiroz Filho
Roberto Brotero de Barros
João Antonio Camarero
Frontino Ferreira Guimarães Júnior

Secretários:
Luiz Glycério de Freitas
Luiz Baptista Pereira de Almeida

tesoureiros:
Octavio de Mesquita Sampaio
Pedro de Paula Leite Moraes

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente
Ruy Calazans de Araújo

Vice-presidente
Amalde Lima

Membros natos
João de Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueira
Severo Fagundes Gomes
Urbano de Andrade lunqueira
Hélio Moreira Salles
Renato Costa Lima
José Cassiano Gomes dos Reis
Joaquim Barros Alcântara Filho

Efetivos
Geraldo Diniz [unqueíra
Manoel Jesé de AlcAntara
José Cassiano Gomes dos Reis Júnior
José Carlos Guimarães Oliva
Ruy Calazans de Araújo
Henrique de Souza Dias
Fábio Garcez Meire1les Iün'or
Alberto Paula Leite de Moraes
Fernando Euler Bueno
Rubens Franco de Mello
Arnaldo camlto
Alberto Chapçbap
Lélio Toledo Piza Almeida Filho
Vicente Mar.tins Jt1nior
Antonio Tadeu Jallad

Edwin Benedito Montenegro
Geraldino Natal Madureira
Oswaldo Lara Leite Ribeiro
José Acácio dos Santos
Gilberto Carlos Arruda Sampaio
Lavil Veiga de Oliveira
Renato Napolitano
Franklin Rodrigues Siqueira
Arion Bueno de Oliveira

Suplentes
Roberto Felipe Cantusio
Honorato Rodrigues da Cunha
James Galvão Bresciani
Antonio Coelho Guimarães
Radyr de Queiroz
João Luiz Freitas Britto
Carlos Ramos Stroppa
Vicente Paulo Miller Perricelli

CONSELHO FISCAL

Efetivos
Jayme Watt Longo
Radyr de Qt:teu oz .
Roberto Dimz Junquetra

Suplentes
Arion Bueno de Oliveira
Laerte Garcez Meirelles

SUPERINTENDENTE
Virgílio de Almeida Penna

DEPARTAMENTO T~CNICO
Manoel José de Alcântara. Eng.

o
Agr.

o

João Soares Veiga, Méd. Veto

Serviço de Controle Leiteir~

Fidelis Alves Neto, Méd. Veto

Registro Geneal6gico, Serviço
Ponderai de Controle de Peso
e Pró-Cruza
Walter Battiston, Méd. Veto

Assistência Técnica - Veterinária
Dr. Humberto A. Clemente
Dr. Antonio Carlos Gouvêa

Laborat6rio de Análises
Dr. Paulo Fernando Athayde~

DEPARTAMENTO JURfDICO
Dr. Rubens Malta Campos

~I

sÃ,e ,PA:l.JLQ: Rua Iaguaribc 634 - CEP 01224 - Tels, (011) 826-3033 - 800-3746 e
800·3747. Caixa Postal 9194. Av. José Cesar de Oliveira, 175 - CEP 05317 - Tels.:
83t.7?66 e 800-3531. Aberta até às 22 horas. SÃO JOÃO DA BOA VISTA, SP: Rua
.Gabrlel Ferreira, 83 - Tels.: (0196) 23-4377 e 23-4224 -- CEP 13870. RIO DE JANEIR0 9

RJ: Rua Monsenhor Manoel Gomes. 3 - São Cristóvão - CEP 20931 - Tels. (021)
264-7150.264-7255 e 800-2307. Os prefixos 800 são para ligações do interior para às capitais
c sem despesas para o interessado.
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Edillcio ABC - Centro da Agropecuária ­
a fUIU,. sede seelal da ABC, à Av. Jo", Celar
da Oliveira, 175, eo lado da loja exlstan'-

Conltrução Já Iniciada.

c.fé atual sede social da c.fé:BC,
a subsede no rJ<io de (janeiro, outras lotas

e a nona sede social em construção

A loja à Av. José Cesar de Ollvelre eo lado da qual .Itá sendo
constru lda a nova sede.

Atual l ede à rua Jaguaribe, 634

k-~<::..- .~--= .l ~ - -I · ·

,~fi " ri!.. ;ari!

A IUbo,.de no

A loja em São João da Boa Vist., 5P, à ru. GabrIel FerreIr., 83.

ABC 60 anos



As obras do Edifício ABC Centro da Pecuária

Após o excelente result ado na ven­
da das frações do Edifíclo ABC ­
Centro Agropecuário e o lançamen­
to da pedra fundamental, a Associa­
ção Bras ileira de Criadores, deu inr­
cio a construção. Após instalar o
canteiro de obras, a empresa Anson
S/A. , está colocando no terreno as
paredes de diaf ragma com placas
pré-moldadas de concr eto armado
de 5,95 m x 2,5 m x 0,22 rn, pesando
cerca de 8 toneladas. Esse moderno
processo dispens ou a execução de
lage de sub-pressão, rebaixamento
de lençól freático e imper meabiliza­
ções - obras carfssimas e proble­
máticas. Evitou-se, também, proble­
mas com vizinhos. A conclusã o des­
ta parte da obra está previst a para o
mês de maio. A emp resa está utili- I
zando, nos tr abalhos, duas escava­
deir as; uma para escavações de 2,5
metros de largur a, por 0,40 metro
de espessura e 9 metros de profun­
didade e a outra par a a colocação
das placas.

o canteiro de obras, vende-se escavadelrBI,
caminhão para remoção de ter ra e pilhas d e
placas de concreto premolda das. Em ba ixo,

vê·se a const rução das instalações da ad rnt­
nistração da obra, alojamentos o ao lado o
ediFrcio com 3.000 m' que abrig a lojas, ser­
viços técnicos • administ rativos da ABC.
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Asslnl tur...nuid lde - Com direito B 1
AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES
• o titulo de associado da ABC: 7 ORTN.
Nolmeros al rasados: ao preço da últ ima
edi,ão om banca,

ISSN 0034·9259

REVISTA
DDS

CRIADORES

A lI..iltl dos Criadores, 6rgão oflc lol do
dlvuJIlISi o di Associlção Bras lloira do Cria­
dons, destina·se ao fom en to e melhoria da
pecu'ria nacion al.

Dir.tor Responsável: Luiz de Almeida Penna

.....tor: Fernando Noboru Yassu,
Colaboradores: Leovigildo Pacheco Jordão,
L i: Paulin Neto, Jo ão Bar lsson Villa res,
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F. Tealini, Fidelis Alves Neto, Jo sé Resende
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Gorlne ie: Luiz de Almeida Penna Filho
Contatos: Laercio Noronha, Jacqueline N.
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Fotografla: Francisco Sciacca .
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Plano de estabilização
m ere c e a con~i an~a do setor (lB r(c;ol~

o plano de Estabilização Econô­
mice, anunciado pelo governo em 27
de fevereiro, provocou tamanho im­
pac to, que acabou po r colocar em
segundo plano as crescentes preo­
cupaçõ es a respe ito da acele ração
inflacionária, A sociedade brasileira
aceitou o pacote com um grau de
civismo e pat riotismo, qu e há muito
tempo não se via. Houve uma cons­
ciência gera l, tanto por parte do go­
verne como do povo, no sen tido de
implementar rigorosamente as novas
medidas, a ponto de mostra r às ou­
tr as nações que o Brasil a tua l, da
nova Repú blica, não é mais aquele,
sem seriedade , como asseve rou o
Gener al De Gaulle.

Na verd ade, como que num toque
de mágica, parece que a eco nom ia
passou a operar sob um outro mun­
do conjuntural. A credibilidade pú­
blica fo i out ra ao contrá rio dos vá­
rios pacotões'oficia is pr oclam ados
anteriormente com muit o espa lhafa­
to, que , no caso específico da agr i­
cultura , signific avam tão somen te
cortes nos recursos do crédito rural,
aumen to do Imposto de Circu lação
de Mercadorias, fixação de preços
mín imos não remuneratórios, con ­
fiscos cambiai s etc . Foi justamente
por cau sa de tais med idas que o se­
tor agrícola sof reu, nestes anos oi­
tent a, um du ro golpe em sua renda,
morm ente na produção de gêneros
alimentíc ios de cons umo interno .

As dúvidas que, evidentemente,
pairam nesta fase de tr ansição, pos-
uem a virt ude de aparecerem dian­

te de um quadro social que faz re­
nascer as esperanç as de superação
das dificuldades maiores, Os fun­
damentos da nova po lít ica econômi­
ca. bem como a proposta políti ca da
Nova República, estão aí para se­
r m ebert mente contestados e dis­
cutidos Porém, um ponto deve ser
con nsual, qual seja o de que a
conomi brasileira carecia de rede-

finição e orientação, sob o r isco de
ver o paí s enfrentar uma fa se de de­
sorganização econ ômica, com inevi­
táve is refle xos sócio-políticos .

No tocante a durabilidade do con­
gelamento dos preços, as autorida­
des governamentais têm insistido na
intenção de não mantê-lo por um pe­
ríodo muito longo . A estratégia é
trazer a inflação a zero ou próximo
d isso durante alguns meses, para de­
pois permitir uma salutar variação
nos preços relativos.

Dessa maneira, vê-se que o Plano
deverá ser fle xível no méd io prazo,
não trazendo no seu bojo o erro de
descons iderar a natural formação
do s pr eços , de acordo com a lei de
ofert a e dem anda . Num primeiro
inst ante, uma estagnação no s níveis
de negócios pod e se r tratada co­
mo no rma l, uma vez qu e os agentes
econôm icos estão agua rd an do a de­
f iniç ão do r umo dos eve ntos .

Para os cereai s e as o leog inosas
da saf ra de ver ão não se esperam
gran de s d if icu ldades, mesmo por­
qu e as cotações f ixad as para o va ­
rejo fo ram tomadas em a lta s, no p i­
co de enteressafr a, ofe rece ndo ma r­
gem de lucro ao segmento atacadis­
ta . Aqui, cump re des tacar q ue os
pr eço s dos a limentos vinham con­
tr ibui ndo fortemente pa ra o au men ­
to da inf lação. No Indice Naciona l
de Preços ao Consumidor, de janei­
ro, que apresentou um crescimento
sobre dezembro de 16,23% , a ali­
mentação subiu, por si só, 17,22%,
sendo superada somente pelo item
transportes ( 22,9 1%) A influência
dos al imentos sobre o IPCA de feve­
reiro e dos meses segu intes dever ia
cont inua r, ainda que a um nível me­
nor do regi strado en tre agosto/85 a
janeiro/86.

O choque dos preços agrícolas
surgiram com maior intensidade
principalmente em épocas de reper-

I cussões inflacionárias agudas. Foi
ass im na recessão registrada no iní­
cio da década 80 , quando a inflação
saltou de 100 % pa ra 200 %. E ago­
ra bem recentemente, em fevereiro,
q~ando os p reços dos produtos no
atacado acusavam um aumento con­
siderável . Nos últimos doze meses,
o feijão tinha subido 280 %, o arroz
201 %, o milho 289 % e a batata
519 % .

Sem excludê ncias, há muitas ex-
plicações para tais acont:cimentos.
De um lado houve a pa rtir de mea­
dos dos anos setenta a prioridade
para produzir maior qua~t~dade de
bens exportáveis e energetlcos. De
outro a saf ra de grãos do paí s, mes­
mo nos anos de prod ução far ta , não
apresentou um crescimento c~m~i­
zen te com as pol íticas de arnpl ia çâo
da f ro ntei ra agrícola . Por fim , o ine­
gáve l efe ito das va r iações climá ti­
ca s, q ue geram expecta t ivas de maio­
res co ta ções pa ra produtos escassos.

Pr imei ramente, cabe as sin alar que
não há ra zão para con ce nt rar no
Cent ro-Su l a ma ior parcela da pro­
dução agrícola do pa í~,: T ra ~an~?"se
de uma na ção de reg loes cl im át icas
adversa s, as difere nç as poder iam se r
contornadas, de mo do que os pl an ­
tios sofressem um p roc esso de ra­
cional ização, permi ti ndo co lhei tas
complementares .

Em segundo lugar, pouco s ign i­
fica a safra caso não seja tran spor­
tada para os centros consu mi dores e
estocad a para ut iliza çã o de seu s ex­
ceden tes nos per íodos de escassez .
Todavia, não é suficiente q ue ex is­
tam es tr ada s, meios de t rans po r te,
armazens e solos. ~ fundamenta l a
presença de um sistema de coorde­
na ção que permita a integração des­
ses serviços , até porque o governo
precisa saber quan to lhe custa a
aqu is ição, o t ran spo r te e a estoca­
gem, para poder ca lcular em que
momento se tornará p r io r it á r io

I- -=-_-=-- ..Je>
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transformar tais reservas em divi­
sas.

Não obstante seja lamentável que
um país de área cultivável tão exten.
e t~n"a de adq uirir em cvtres na,

~Qe5 pa rte dos alim entos de que ne­
cessita, é preciso reconhecer qu e ho­
je não há alt ern ativa para a tender
as necessidades alimen tares de po­
pulação. Neste sentido, o Plano de
Estabilização vem a calhar, pa ra in­
terromper a alta de preços que ocor­
re nesse setor. Do mesmo modo,
propicia ambiente para o c rescirnen­
to da agropecuária, ainda mais se
vier adotar políticas complementa­
res no crédito rural e nos preços
mínimos.

A agricultura nacional sempre le·
vou a pior dentro do nível de inde­
xição existente na economia. Isso
porque ela constitui um setor alta­
mente competitivo, com grande nú­
mero de produtores de bens simi-

Embora firmes na disposição de
oferecer uma contribuição irrestrita
para que o plano de estabilização
econômica traga os resultados dese­
jados, a Associação Bra sileira de
Criadores e a Revista dos Criadores
alertam, no entanto, o governo so­
bre a situação dramática da pecuá­
ria leiteira, cujo preço foi congelado
a véspera de um reajuste de 40% ,
e abaixo do custo de produção. Os
o: riadores pediam 70 %, o governo
parece que ia dar 40% . Esse ' rea­
juste, abort ado na vésp e ra do au­
mento pelo plano de es tab ilizaç ão
econômica, da ria uma força ao se­
tor, que vem sendo penalizado des­
de 1981. Ao co nt rá r io de outros
prod utos pri má rios, cujos preços
têm oscilado con forme o me rc ado, o
leite é tabe lado. O leite sem pre teve
um preço po lít ico - até me smo de­
magógico, na me d ida qu e há muito
deixou de ser um a limen to da po pu­
lação carent e. Assim, é in justo que
o produtor, sobretudo o peq ueno,
que compõe o grande uni ve rso do
setor, con tinue sub sidiando o con­
sumidor das cla sses médi as e altas
- as que realm ent e co nsomem o
leite.

Há um consenso ent re os próp r iosIprodu tores da inoportun ida de de se
abrir exceção no co nge lame nto de

la res , de característica sazonal, sem
dispor de condições de garantia de
preços e venda. O fim da correção
mo ne tár ia represente ª êlirninª ção
d e um s t'tl ve falô r d e iri c e r te z a . Do ..:

ravante: poder-se-á plane ja r em ho­
rizonte menos nebul oso, com preços
ma is es táveis . Os custos e a mar­
gem de lucratividade tornam-se pos­
síveis dentro de cálculos simples.

Uma preocupação, que ora emerge
com grande do se de gravidade diz
respeito ao comprometimento futu­
ro da exploração leiteira, dentro dos
parâmetros congelados de preços de
ve ndas e custos de produção mais
altos. O preço do leite ao produ­
tor foi congelado, mas o valor da
mão de obra foi reajustado. A ati­
vidade que está estagnada em 10,0
bilhões de litros anuais, há mais
de dez anos, poderá não resistir:
O governo deverá dar uma forma
de compensação, de imediato, uma
vez que o preço do produto esta-

* * *
preços, a curto prazo, sob o risco
de col ocar a pique o programa de
estabilidade econômica. Porém, há
consenso, também, que a pecuária
leite ira não tem gás suficiente para
atravessar um ano de congelamento.
E, sem fôlego, pode simplesmente
desaparecer . Assim, é necessá rio
qu e o Governo lance uma luz sobre
o se tor e encontre meios de concilia r
o plano de estabilidade econômica
com a preservação da atividade ­
tão essencial ao país. Sem estímulo
não é só o leite que se deixa de pro ­
duzir - perde-se, sobretudo, um
rico ma ter ia l genético acu mulado
a pós anos e anos de trabalho. Uma
das sa ídas, bastante viáveis, é a con­
cessão de sub sídios ao consumo de
leite especial - garan tindo a remu­
neração do produtor rural e deixan­
do intacto o preço fina l.

~ necessá rio qu e o se to r junte
forças e negoc ie com o Governo
uma saída - antes que a pecu ária
leiteira desapareça . E a solução te rá
q ue vi r co m máx ima urgência ­
antes do in ício do período de ent res­
safra, normalmente, ma rcad a por
red ução da produção . Sem es t ímu lo,
a p rodução lei tei ra já é de cl inan te
em plena safr a - e nin guém du vida
que, a persi sti r a dec isão atual , o
Bra sil te rá importa r o leite, q ue

va defasado em 40 a 50%, quan­
do ocorreu o tabelamento. Adema is,
existe a dificuldade em controlar as
cotações dos insumos, que abran­
gem ce rca de 400 itens e rep resen·
tam 40% do cv tQ d!1 prÇ'ç)Uc;ão.

Por último, nada ma is justo, em
qu e pese as d ificu ldades con junt u­
rais da agr icultura no contexto eco­
nômico brasileiro, lançar um voto
de crédito ao governo, pela coragem
e determinação com que fez imple­
mentar as medidas do Plano de Esta­
bilização Econômica . Cabe lembrar,
contudo, que a execução das medi­
das apenas foi possível com aumen­
to de reservas oriundas dos superá­
vites comerciais dos últimos anos,
onde os gêne ros do setor primário
representou quase 50 % do total das
vendas externas . Daí, a agricultura
fazer por merecer um amplo apoio,
cem uma polít ica de méd io prazo de
fomento da produção e sus ten tação
da renda dos produtores.

além de provocar um dispêndio de
dólares, estará importando um pro­
duto subsidiado .

Esper amos que o Governo se seno
sib ilise com esta situação e procure
ouvir os produtores . Por essa razão,
a Associação Brasileira de Criado­
res real izou compl eto estudo par a
uma nova Polí tica Nacional de Pro­
d ução Leitei ra . É uma proposta ar­
ro jada e consisten te, densa em in­
for mações e subsídios. Essa pro­
posta fo i encaminhada aos Ministé­
rio da Agricul tura , Plane jamen to e
da Fazenda e d istribuída a Federa­
ções de Agricu ltu ra dos Estados, As­
soc iações de Regis tro Genealógic o,
Secretar ias da Agr icultura , Esco las
de Agron om ia, Agências de publ ici­
dade , Federação das Ind ústr ias, As·
soci ação Comercial, Rota ry Clube,
Lions Clube, Coopera tivas , ór gãos
de ass istência técnica e extensão ru­
ral e imprensa. É uma pr opost a
abrange nte - não se restringe à
produção : avança sobre melhora­
mento gené tico, reprodução, sanida­
de, mane jo, alimentação - fat ores
esse nciais no aumento da produtivi­
dade leiteira . Este tr abalho está
sendo pub licado em partes em nos­
sa Revista , pod endo, entretanto, os
inter essados solici tarem separatas
do mesmo, qu e serão remet idas sem
ônus ..... ..1 0
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MOMENTO AGROPECUARIO

um instrumento de administração

so ja), uma evo lução de 10% para
até 50 % da part icipação dos enca r­
gos nos custos de produção.

O produ tor foi lançado numa po­
s ição de extremo aperto, tendo que
procurar qualquer saída a fim de re­
duz ir o seu custo financeiro . A al­
terna tiva que ro tineiramen te era
buscada con fli tava diretamente com
as recomenda ções técnicas, po is ha­
via uma economia no uso do s insu­
mos e no zelo dos t rat os, com pre­
juízos na prod utividade . Simulta­
neamente, também com o ob jetivo
de diminui r os gas tos com as cor­
reções monetár ias mensais, q ue ini­
ciavam tão logo o crédito er a libera­
do, o agriculto r pas sou a comprar
da "m ão para boca " . Ou seja, ret ar­
dava as aquisições do s insumos até
o limite máximo poss ível tendo de
em contrap artida, aplicá-íos a trope:
lada mente, face ao exíguo espaço de
tempo existente.

Ou tr a questão d iz respeito ao pe­
ríodo posterior a colheita, em que
ocorre o grosso da comercialização
da produção, quando as cotações
tr ad icionalmente afrouxam ou o go­
verno não dispõe de agil idade pa ra
absorver em tempo háb il as rnerca­
dorias c nível de preços mínimos.

agora
redenção da
deve começar

te a um a ins us te ntável va riação ple­
na da correção monetá ria so mada
com 3% ao a no. Por seu turno, a
po líti ca fiscal também foi implac á­
ve l co m o setor, com o Imposto de
Circul ação de Mercad or ias a tingin­
do em impo r tantes es tad os p rodu­
tores com uma a líquota de 17 % , in­
c lusive em gê neros de primeira ne­
cessidade. Outros tr ibutos, ta is co­
mo o FUNRURAL (2,5%), PIS
( 0,75 %) e FINSOCIAL ( 0,5 %)
mantiveram-se inalterados. Tudo
isso sem contar com o co nfis co cam­
biai do café e os co nti ngenciamen­
to s na exportação da so ja .

Den tro de ta l co ntexto, assistiu-se
um a umento sign ificat ivo do peso
financei ro na p lan ilha dos cus tos de
produção d a agropecuária. À guisa
de demons tração, basta t raçar uma
comparação dos custos da saf ra
1980/8 1 com a de 1985 /86, to ma n­
do como fonte de co nsulta os coe fi­
cien tes técni cos e valores most rados
no Prognóstico Anual do Ins tituto
de Economia Agr íco la de Sec re tar ia
de Agricu ltu ra de São Paulo . Os
nú me ros registram pa ra as princi­
pa is lavou ras que fazem parte da sa·
fra de ' verão nacional (algodão,
amendoim, ar ro z, feijão, milho e

A
agricultura

NEGÓCIOS RURAIS

Não obs tante se r recomendável
aguardar um certo p razo de v igên­
cia do Plano de Estabiliza ção Eco­
nômica para se ana lisar de fo rm a
mais caba l a sua rep ercus são sob re
o setor agríco la, a tí t ulo de exe rcí­
cio, MOMENTO AGROPECUÁRIO irá
fazê-lo a segui r . De momento, co ns­
tata-se que as med idas q ue com põem
o pacote foram bem receb idas tan to
pelos produtores e cooperat ivas,
bem como pelas ind ús tri as fornece­
doras de insumos ( seme ntes, fert i­
lizantes, defensivos et c .) e dema is
fato res de produção ( t ra to re s, imo
plementos, colheitadeiras etc .).

Para rechea r a presente ava liação,
cumpre assi na lar que a, agricul tura
vem perco rrendo um d ramático ca­
minho de descapita lização, co mo
fruto da política econômica res tr i­
tiva deste s anos oitenta, pa ra debe­
lar uma pers iste nte e sempre as cen­
dente inflação . A polftica monet é­
ria restrit iva trouxe duas conseqüên­
cias: a primeira, re lat iva aos co rtes
reais nos recu rsos alocados no cré­
dito rural, que ca íram mai s de 50 %
rcs últimos anos; a segu nda, pela
perda tota l dos subsíd ios, q ue cul­
minou num aum en to su bstanci al dos
enca rgos f inanceiros, co rres ponden-



Tabela 1 - Preços Mínimos

Região/produto Unidade In ício de Preço m ínimo
de peso operação (Cz$ /Unid )

CENTRO-SUL ( Safra 1985/86)
Algodão em caroço 15 kg 0 1.02 .86 7 1,85
Alho nob re ( me ia cura ) 1 kg 01.1 1.85 6,15
Amendo im ( águas) 25 kg 0 1.12 .85 73,50
Arroz seq ueiro 60 kg 01 .02 .86 13 3,80

Arroz ir rigado 50 kg 01.02 .86 130,00
Aveia 1 kg 01.1 1.8 5 1,16
Centeio 1 kg 0 1. 10 .85 1,00
Cevada cerve jeira 1 kg 0 1.1 1.85 2,05
Feiião ( águas ) 60 kg 01 .11 .85 292,20
Girasso l 40 kg 0 1.12 .85 5 8,4 0
Mamona em bagas 60 kg 0 1.04 .86 150,00
Mand ioca (raiz) 1 t 0 1.02 .86 '34 5, 56
Milho 60 kg 01.02 .86 79,20
Rami 1 kg 01 .09 .85 5 ,59
Seda (casulo) 1 kg 0 1.09 .85 20,55
Batat a-Semente 30 kg 01.11.85 72,90
So ja 60 kg 01 .02 .86 125,40
Sorgo 60 kg 0 1.02.86 67,20
Trigo mourisco 1 kg 0 1.12. 85 1,19

NORTE/NORDESTE (Safra 1985/ 86 )
Cera de Carna úba 1 kg 01.08.85 7,89
Ju ta / Malva 1 kg 01.03.86 5,10
Sisal 1 kg 01 .08.85 2,54
Semente de Ju ta 1 kg 01 .04.86 8 ,50

Os produtores eram jus tamente obri­
gado s a se desfazer de suas colheitas
nesta fase, para atender os compro­
missos .a vencer, sem contar com
preços corrig idos pela correção mo­
netár ia. Em seguida, as alt as nas
cotações, que prov ocavam o chama ­
do choque dos gêneros agríco las na
inflação, ocorriam sempre quando o
produto não mais es tava nas mão s
dos agricultor es, mas sim dos in­
termed iár ios.

Considera ndo a expos ição feita
até aqu i, chegar-se-á fac ilmen te à
conclusão de que o Plano de Esta­
bilidade Econômica ref let irá favora­
velmente par a a agr icu ltura . Have­
rá cond ições pa ra planej ar a ativi­
dade com certa garan tia, an tec ipan­
do com maior pr obabilidade o resu l­
tado econômico da exploração . Os
riscos passarão a ser aque les ineren­
tes à atividade , relacionados a con­
tr atempos climáticos e ataques de
pragas e doenças. A poss ib ilidade
de visualizar um horizonte maior,
trará de volta os investimen tos ru­
rais, pr at icamente inter rompidos
nesta década .

Não se pode descartar, contudo,
que a conquista de ganhos de pro­
dução por part e da agricultura de
modo a supera r o pa tamar de 50 mi­
lhões de toneladas de cerea is e olea­
ginosas , estab ilizados desd e os anos
setenta , em que pese o crescimen to
demográfico ocorrido posterior men­
te, virá somente atr avés de med idas
complementares. Ter-se-á de buscar
um tr atamento pluri anu al dent ro
dos mesmos obj etivos do " Farm
Bill" norte-americano, ou seja, com
o governo dotando em seu or çamen­
to recu rsos par a sus tentação da
renda agrícola, via programas de
crédito, preço s mínimos e segu ros.

Quanto aos preços mlnirnos, a po­
Iftica ofic ial a médio prazo deve ser
de fixá -los em nfveis que es timul em
a produção, princ ipalmente nos gê­
neros de cons umo interno. O go­
verno deve defini -los dentro de pa­
r8metros que favoreçam o desenvol­
v.imen~o de uma agr icul tura profis­
sionaliz ada, com determi nados Indi­
ces de produtividade e custo de pro­
dução compatlveis . No caso especf.
fico dos bens exportáveis, o ideal é
mantê-los alinh ados com a paridade
internacional.

Já o crédito rural dever á atender

prelimin ar me nte a lgun s pontos cru­
ciais. De um lado, é preci so uma
ofe rt a ad equ ad a de rec ursos pa ra
dar ao produtor nacional, no mo­
mento em estágio de bai xa aut o­
suf iciênci a f inan ce ira, o giro neces­
sário para inves tir e a ume nta r a
área plan tada, e conseq üentemen te
a prod ução . De ou tro, no tocan te a
taxa de ju ros, q ue terá de ficar ab ai­
xo da de mercado, para não se co r­
rer o risco de sufocar a a tividade.
Deve ficar bem claro que a red ução
do ônus finan cei ro do ag ricul to r
pr opicia rá maior competit ividade
ao pr oduto nac iona l, q ue não es bar­
rará em falta de pa ridade intern a­
ciona l, mesmo na con juntura vigen­
te em que as cotaçõe s mundiais es­
tão deprimidas. Trata-se de um
ponto importan te, haj a vis to que o
Bra sil terá agora de continu ar man­
tendo o super ávit comercial, inclu­
s ive para alicerça r o Plano de Esta­
bilização Econômica, q ue necessita
de acúmul o de rese rvas cambiais .
Afinal, o país re tira 50 % da receita
com as exportações de gêneros agrí- ·
colas, mesmo sendo uma economia

. I' ada q ue e
fo r tement e ind ust n a I~ . 't a a
o itava do mu ndo ca p ltall s .

• • o d efin it ivo sOs preços mmrm s
para a safra 1985/86

A Companh ia d e Fin ancia mento
da Prod ução d ivul go u o s preços rn],
nimos def init ivos de 23 pr<:dutos
agríco las ( Tabe la 1) , q ue serao Vá_
lidos para a atua l saf ra d as reg iões
Centro-Sul e No r te-No rd e s te . Os ve.
lores fora m obtidos confo rme sohj ,
ção encont rada pelo Cansei ho Inter.
minis ter ia l de Pre ços, de acordo
co m a fórmu la "pro rata tempore".
Ou seja, tomo u-se a cor re ção mone.
tá r ia de feverei ro , de 14 ,36 % , e
pos te r iormente co ns id e rou-se o pa,
río do co rrespondente d e 27 d ias, de
um mês comercial d e 30 . Ficaram
cance lados as correções dos d ias 27
e 28 , po is o governo já hav ia el lrn] ,
nado a co r reção monetária por de­
ereto-lei .

A preocupação ma ior está centra­
da no fato de q ue se o preço de
me rcad o es t iver m ui to próxim o do
m fnimo co nge lado , o governo terá
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No mês presente (ma rço ), que é a base da sér ie real, o preço re I,
de se esperar, é igua l ao preço corrente, tal como registram os

Nível
Valor Básico Limite de Recurso Próprio

de Custeio Adiantamento Necessário

Sequeiro
1 2.394,72 100%
2 3.309,06 80 % 20 %
3 3.309,06 100%
Irrigado
4 4.319,95 80 % 20 %
5 4.319 ,95 100%

Cabe aqui esclar ecer o tra tame nto es ta tístico dos preços apresentado-,
nos gráficos. Os preços são os pr atic ados a nível de prod utor no es tado
de São Paulo e se referem a méd ias mensais levantadas pelo Inst itu to de
Economia Agrícola da Secretaria de Aqricultura e Abastecimento.

O gráfico apresenta du as linhas: a inferior é a dos preços correntes
ou nomi na is de negócios realizados na prática . A curva superior registra
os preços reais, cuja atual ização permi te a compar ação em base isenta de
inf lação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nom inais de cada
mês pass ado, tr azendo-os a valores de hoje ( março-86 ) pela inflação
ac umu lada no. período; a atualização é feita através do lnd ice Geral de
Pre ços ( IGP), calcu lado pela Fundaç ão Getúlio Vargas.

Exempli f ican do : o preço corrente ou nominal da arroba do bo i gordo
em mar. 85 foi de Cz$ 52,38; o preço real , a valores de mar. 86, será de
CzS 169,98, ou seja CzS 52,38 x 3,245, pois a inflação no período de
mar. 85-ma r . 86 chegou a 224,5 % .

Centeio Cevada
kg/ha Cz$/ha

até 1.200
1.201 a 1.600
1.601 a 2.000
Acima 2.000

T R I G O

kg/ha Cz$/ha

até 1.200 1.356,15
1.201 a 1.600 1.680,53
Acima 1.600 1.952,27

Nota explicativa

MERCADO DE PRODUTO

Tabela 2 - Valores Básicos de Custeio
Culturas de inverno - safra 1986

Cz$/ha

1.092,15
1.584,26
1.957,72
2.233,07

kg/ ha

até 1.000
1.1O1 a 1.400
1.401 a 1.800
Acima 1.800

Aveia

de arcar com um volume maio r de
recu rs?s. para financia r a aquis ição
da proxlma safra .

As estimativas são de um montan­
te de CzS 30 bilhões nos gastos com
empréstimos do governo federal
(EGF) e mais CzS 17,5 bilhões com
aquisição do governo federa I (AGF) .

Entretanto, convém destacar que
muitos produtores poderão ter in­
teresse na .realização de operações
deEGF, pOI.S pagariam juros de 3 %
aoano e tenam um prazo de 6 meses
p.a ra vender ~ pr~d~ção. Caso per­
S I S t~ os atual~ cnterios de pol ítica
agrlcola, na hipótese de não encon­
trar preço compensador, eles pode­
riam vender ao governo, através de
AGF, pelo preço mín imo .

Valores Básicos de Custeio
dos cereais de inverno

Em relação aos números que fo­
ram calculados com inflação futura
embutida para a safra de inve rno,
os novos Valores Básicos de Custeio
(VBC) para o trigo, cevada, centeio
e aveia, recalculados em cruzados e
com correção monetária até feverei­
ro, tiveram uma redução média de
25% (Tabela 2) .

Os levantamentos dos custos das
lavouras de inverno fo ram efetua­
das com base nos preços dos insu­
mos registrados em outubro. O va­
lor obtido foi rea jus tado mensal"
mente, bem como projetada uma in­
flação futura pa ra os pe ríodos de
liberação das pa rce las do custeio
agrícola, isso porq ue os mutuári os
recebiam o dinhe iro co rro ído numa
média de 25% , em fa ce da infla ção .

O dinheiro se rá liberado pel os
bancos em três eta pas : no p lantio
(março e abril ), na apl icação do s
defensivos agríco las e cap inas e na
colheita. O t rigo sof reu uma alte­
ração nos crité rios de co ncessão do
crédito de custeio . Agora recebe rá
maior valor o prod utor q ue compro­
meter-se com o uso de tec no logia
avançada. O t rigo irr igado receberá
Cz 4.319,95; o tr igo de seq ue iro
Cz 3.309,06, para utili zar tecno lo­
gia recomendada pelos técn icos do
governo e os peq uenos ag ricultores ,
que produzem de forma a rtes ana l,
Cz$ 2.394,72. Para os dema is pro­
dutores, o cré dito de cust eio se rá
concedido pelo cr ité rio de produ tiv i­
dade por hectare .
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E tem s ido essa a solução previs ta
pelos produ tores para sensib iliza r
uma at itude mai s real ista por pa rte
do governo . As im portaçõ es de le ite
em pó a inda não foram contra tad as.
Espera-se pa ra as próximas sem a­
nas maio res defin ições para o setor,
permanecendo a pressão dos prod u­
to res e da p rópria sociedade so b re
o governo .

sac PAULO ; PREÇOS RECEBIDO S PELOS PRODUT ORE S
DE LEITE INDUSTRIAL

Os resultados econômicos favorá­
ve is à su ino cu ltu ra nos ú lt imo s dois
a nos estão se refletind o e m a um
tos de ofe r ta de an ima is nes te in íci
do a no , quando com pa rado co m o
mesmo período dos a nos a n te r io r s

no

SUfNOS

Crt l l

Produção deverá crescer:
rebanho maior.

frustrado . O CIP acabo u ca nce la n­
do a reuni ão e dado o congela men­
to dos preços a pa rt ir de 28 d e fe­
vereiro, não há uma perspectiva
mu ito definida de co rreção de p re­
ços.

Com isso, o preço recebido
produtor de leite especial ficou con­
gela do em Cz$ 1,7 8 o li t ro e de le i te
ti po B em Cz$ 3,21 o litro . A defa­
sagem e ntre o cu sto de p rodução e
o preço recebido pelo p roduto r po­
derá t razer co mo p r incipal conse­
q üência a redução da oferta de lei te .
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Preço do produto está
muito defasado

86 mostra uma dis to rção do s pre­
ços rela tivos. Devido à seca, os pe­
cuaristas não puderam reco mpo r o
rebanh o, o que H represou" os preços
de an imais mais jovens. Com efei­
to, enquant o os preços do bo i gordo
subiram 282% no período con side­
rado, os preços médios de bois ma­
gros e bezerros cresceram 37 % e
176%, respectivamente, contra rian­
do a tendência cláss ica de um pe­
ríodo de alta, quando nor malmente
o preço do boi gordo sobe menos '
que os demais.

1800

Com as condições climáticas pra­
ticamente normalizadas, as pasta­
gens apresentam sensível melhorias,
permiti ndo que a produção leiteira
comece voltar aos seus níveis nor­
mais. Produtores e usineiros aguar­
dava m a reunião do Conselho Inter­
ministeri al de Preços (CIP) a ser
realizada em 25/fev., na qual deve­
ria ser decidido novo aumento de
preço pa ra o leite especial. As re i­
vindicações dos produtores eram
para um aumento próximo a 70%,
a julgar pelas planilhas de custos
apresentadas. No entan to, mais uma
vez, o seto r leiteiro, que nos últimos
anos tem permanecido na atividade
em cond ições bastante adversas, fo i

"

o Brasil exportou em 1985 o tota l
de 536,7 mil toneladas de carne bo­
vina (equ ivalente-carcaça), com
uma expansão de 2,1% sobre o vo­
lume embarcado em 1984 (525,6 mil
t) . As vendas de carne bovina "in
natur a" aumentaram 22,2%, para
211,0 mil t, enquanto a exportação
do produto industrializado mostr ou
um recuo de 7,7%, tendo alcança­
do 325,7 mil toneladas, cerca de
61% dos embarques totai s. O pre­
ço médio da tonelada exportada em
1985 ainda apresentou ligeira queda
em 1986 (1,2 %) , tendo sido de US$
979. Essa queda deveu-se sob retu­
do às dificuldades enfrentadas pelos
exportadores de carnes industri ali­
zadas, que foram forçados a traba­
lhar com um preço médio 7,4% me­
nor, apesar da diminuição do volu­
me negociado com o exterior.

Os preços reais do boi gordo n?
estado de São Paulo, após o movi­
mento fortemente altista iniciado em
julho do ano passado e que e~evou
a cotação da arroba para mais de
Cr$ 300 mil (a valores de fev. 86)
em novembro iniciaram um movi­
mento de baixe nos meses seguintes,
por força da estabilização nominal
dos preços de mercado. No final de
1985 e início de 1986, verifi cou-se
a matança forçada de animais devi­
do à continuidade da estiagem nos
campos de produção, matança essa
que propiciou a referida estabiliza­
ção de preços.

Com a regularização do regime de
chuvas em fevereiro, os pecuar istas
reduziram momentaneamente a ofer­
ta, diante da perspec tiva de ma ior~s

ganhos de peso dos animais a partir
da maior produção dos pasto s. Essa
retração de oferta foi particular­
mente notada no Rio Grande do Sul,
estado que sentiu em maior escala
05 efeitos da est iagem. Os frigorffi­
cos do estado experiment aram, em
algumas regiões, uma diminuição de
abates em fevereiro de até 80% em
relação 80 elevados abates de de­
zembro do ano passado.

A análise da variação dos preços
da pecuária no per lodo jan. 85-jan.

As exportações de carne bovina
cresceram em 1985.
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Mu ito embora alguns produtores
COm dificuldades na aquis ição ou
COm estoques baixos de milho t ives­
sem pressionando a venda de suínos
antes do apronte para o abate, o
aUmento de oferta na região Sul é
atribuído principalmente à expansão
numérica do rebanho.

A maior oferta de su ínos, combi­
nada com o declínio dos preços do
frango e a estabilização dos preços
do boi, num quadro de queda sazo­
nal do consumo, fato normal pa ra
0 . ~e r íodo, concorreram pa ra a esta­
bilidade de preços, a n íve l de su ino­
cultor e recuos nas co tações dos
principais cortes. A cotação do suí­
n~, a nível de produtor do estado de
São Paulo girava em torno de Cz$
180-190 a arroba. Tendo em vist a
as majorações reg is tradas nos p re­
ços dos principais insumos fo rma do­
res do custo final de prod ução, a lu­
crat ividade do produto most rava-se
comprom etida .

As gra ndes indústri as ap rese nta m­
se com razoáveis estoques e da do o
congelamen to dos preços, o momen­
to é de aju stament o, de m aneir a
que, alguns frigorfficos no Rio Gra n­
de do Sul, suspenderam suas co m­
pras, aguar dan do definição no me r­
cado .

o grande alo jamen to de pi nto s
de co rte em nov o e dez. de 1985,
provo cou um des ajust e en t re ofe r ta
e dem anda de carne de fr an go nos
dois primeiros mes es deste a no, pe­
ríodo de fraca demanda de carne, o
que baixo u os preços do f ran go vivo
de Cz$ 7,80/kg pa ra até Cz$ 7,00/
kg. Após o pe ríodo de carnava l, com
a recompos ição dos estoques dos
distribuidores, o pre ço do frango
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vol to u ap resentar reação, sendo co­
ta do pel a Associação Pauli sta de Avi­
cultura (APA) em Cz$ 8,30/kg. No
início de março, os negóc ios centre­
ram-se em CzS 7,80/ kg.

De acordo com a Assoc iação dos
Produtores de Pinto de Corte (Apin ­
co ) o alojamento de pintos em ja­
nei ro totalizou 100,9 milhões de
un idades, nível recorde para o pe­
río do, superando em muito a deman­
da estimada de 93 milhões de uni­
dades . Com isso, a produção de car­
ne em março está projetada em
130,9 mil t, volume cons ider ado
e levado e que fata lmente cons titu irá
em fat or de pr essão sobre os preços.

A q ued a dos preços do petróleo
prejud icará as expor tações de fran­
gos em 1986, po is ma is da metade
delas sã o de stinada s ao Iraque, Ará­
bi a Saud ita e Egito. Contudo, o
Bras il tem p roc urado d ivers ificar o
me rcado e há ainda uma tendência
de cresc imento nas vendas intern a­
cio na is de frango em partes, que al­
cançaram, em 1985,36,3 mil t e um
preço médio de US$ 1.270/ t, en­
quanto o int e iro est eve cotado a me­
nos de mil dóla res a tonelada (US$
8 13/t ) .

Os d ados fin ais de 1985 most ram
que as exportaçõ es brasilei ras de
carne de fra ngo tota lizaram 273 ,0
m il to ne lad as, perfazendo uma recei­
ta cambial de 238 ,6 milhões de d ó­
la res, com uma qu eda de 5,0 % e
11,3 % , respectivamen te, em comp a­
ra ção ao dese mpe nho do setor ex­
portado r em 1984 .

ALGODÃO
Preços externos estão aba ixo dos
praticados internamen te

Pelo levan tamento da Comissão
de Financiamen to da Prod ução
(CFP), a p rodução nacional de algo-
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dão em pluma deverá tota lizar 588
mil toneladas, sendo 408 mil tonela­
das corresponde ntes a produção da
região Centro-Sul e 180 mil tonela­
das , geradas na região Nort e-Nordes­
te. Este volu me adicionado ao esto­
que remanescente da safra passada
(329 mil toneladas), perfaz uma
oferta total de 917 mil tone ladas na
safra 1985/86. Trata-se de uma
quantidade suficiente para atender
a demanda do produto, est imada
em 635 mil toneladas para este ano.
Em vista disto e da proximidade da
colheita, o governo decidiu suspen­
der a rea lização de leilões do pro­
duto, a fim de não depr imir os pre­
ços intern os em plena safra. Esta
medida não deverá provocar pro­
blemas de suprimento, pois o setor
indust rial encont ra-se bem abasteci­
do, podendo aguarda r com relativa
tr anquilidade a entra da de produto
novo no mercado.

Acont ece, porém, que existem
muitas dúvidas com relação a qua­
lidade do algodão a ser colh ido nes­
ta safra, devido à seca que castigou
as princip? is regiões produtoras, o
que podera levar muitas indúst rias a
optarem por importações sob o re­
gime de "draw-back" . Estas, a liás,
mostram-se compensadoras, pois os
preços externos estão cerca de 25%
aba ixo dos preços pra ticados inter­
namente, de Cz 100 a ar roba do
algodão em caroço dos tipos mais
finos. Por ora, entr etanto, o setor
industrial aguarda o desenrolar da
colheita, para uma avaliação real das
necessidades de impo rtação de pro­
duto de melhor qualidade. Enquan­
to isto, na outra ponta do comér­
cio, maqu inistas e beneficiadores
encontram dificuldade em est abele­
c:r os preços de abertura da produ­
çao e~ .c aroço, após a suspensão
dos led~es governametais , já que
estes vinham se const ituindo no
principal par âmetro de mercado. En-



tre tant o, font es ligadas ao setor,
acred itam que difici lmen te os pre­
ços romperão a ba rre ira dos Cz
100 a ar robe, que superam ampla­
mente o preço mínimo (Cz$ 71,85).

AMENDOIM
Chuva du rante a colheita poderá
provcca r aparecimento de aflatoxina

A nível de Bo lsa de Cereais de São
Paulo, neste ano, as cotações do
amendo im contin uam sem ba lizar
um valo r médio, com o mercado no­
minal reflet indo a falta do produto
para comer cialização . Esta situação
deve-se a alguns fa tores dentre os
qua is des tacam-se: a) quebra na
prod ução paul ista de cerca de 32 %,
tot alizando apenas 154 mil t, provo­
cando um rebaixamento acentuado
na prod ução nacional, inicialmente
previst a em 235 mil toneladas; b)
ret ardamento do plantio nas pr inci­
pais regiões prod utoras devido a se­
ca, que est icou o período do " pico"
de colheita de jane iro pa ra feverei­
ro e març o; c) re tenção do produ to
nas zonas produ tor as e também por
atacadistas, no aguardo de uma evo­
lução ainda mais favorável nos pre­
ços e d) re ta rdamento da co lhe ita
paulista do produto devido a chuvas
intensas nas áreas prod uto ras.

Entretanto, a per sist ência a lt ista
das cotações, considerad a pra t ica­
mente certa até o final de fevereiro,
corre a part ir de agora o r isco de
não se concret izar, devido à qu ed a
dos preços internacionais do óleo de
amendoim, atualmente em torno de
US$ 530 a tonel ada . Isso represen­
ta uma perda de ce rca de US$ 133/t
em relação as cotações vigen tes há
um mês atrás e de aproximadamente
US$ 300/t em relação a de 6 meses
atrás . Ocorre que o óleo de amen­
doirn enfrenta forte concorrên cia

dos óleos de palma e gergelim no
mercado mundial, que se encontra
bastan te ofertado. Além d isto, as
chuvas que estão ocorrendo poderão
prejud icar a qualidade do produto,
d ificultando a colocação do grão no
mercado externo devido ao excesso
de umidade. Nestas circunstâncias,
é altamente recomendável a secagem
do amendoim, a f im de evitar o apa­
recimento da afla toxina. Por ora, os
negócios realizados com o ame n­
do im tipo exportação situam-se em
torno de Cz$ 73-75 a saca, enquan­
to que o produto destinado à moa­
gem industrial alcança preços próxi­
mos a Cz$ 51,00-51,50/saca . Ent re­
tanto, devido a difícil conjuntura in­
ternacional, estes patamares de pre­
ços poderão sofrer recuos, o que po­
derá tornar o governo o principal
comprador do produto nesta safra.

ARROZ
Safra do Maranhão reduz
déficit interno

Até meados de dezembro, o mer­
cado oriz íco la segu ia com bastante
fi rmeza, aprese ntando, inclusive, le­
ve tendência de a ltas nas co ta ções.
Isso decorria em fu nção da baix a
disponibilidade int erna do produ to ,
d iante da lon ga es t iage m que atin­
giu as principais reg iões produtoras .
Para dar um incr em ento na ofer ta ,
o governo optou em rea lizar impor­
tações do pr od uto, co nvoca ndo pa ra
a tarefa também a iniciativa priva­
da . O at raso na int erna lização do
produ to, devid o às d if icu lda des no
fech amento de negó cios, freta mento
de navios , tra nsporte e emba rque,
permit iu q ue os p reços escalassem
novos pon to s de elevaç ão . Ho uve ,
então, a nece ss idad e de desovar es­
toq ues oficiais de a r roz be nefic iad o,
via COBAl, aos s upe rm ercados, a

um va lo r de Cz$ 5 ,20 o qu ilo, em ja­
ne iro . A part ir dessa medida, pas­
so u a mi na r uma calmaria, com o
segm ento a tacad ista operando sob
as estimat ivas da colheita, sem preo­
cupa r com o seu atraso.

Nes te con te xto, detectou-se uma
reversão no me rcado, que passou de
comprador a ve ndedo r, com a saca
do a r roz em casca dos estados Cen­
t ra is sendo negociado a Cz$ 140­
150, e o agul inha do Sul, a Cz$ 160.
Quanto ao arroz beneficiado, os pre­
ços g ira m em torno de Cz$ 320-340
a saca, para o produto dos estados
Cen t rais, enquanto o agulinha alcan­
ça Cz$ 370-380. As perspectivas, da­
qu i para frente, são de que o merca­
do terá uma evolução morosa, tendo
em vista a produção do Maranhão,
estimada em 1,0 milhão de tonela­
das . Trata-se de um volume sufi­
ciente para garantir o abastecimen­
to dos estados nordestinos, e tam­
bém, para ali viar o déficit previs to
ent re a oferta e demanda naciona l,
de 1,4 milhão de toneladas.

As ind úst r ia s de beneficiamento
de a rroz estão descontentes com o
preço co ngelado no varejo (C z 198
o fa rdo de 30 q u ilos para o t ipo 2),
que cor responde a Cz$ 6 ,60 o q ui lo
( fixado co m base no p roduto im por­
tado e subsid iado pelo gove rno ). A
razão conce n tra-se e m q ue , nes tas
bases, não haverá co nd ição se pa ­
gar ao p rodu tor aci ma de Cz
110 ,00 / sc 50 q uilos e m casca. Co m
o p reço mínimo de Cz$ 130 ,00 /sc o
governo comp rará toda a p rodução.

CAFÉ
Aco rdo com a Col ô m bia gara nt e
co nj un t ura a lt is ta.

Os cafei c u lt o res d as p r inc ipais re­
giõ es p rodu tor as d o pa ís , a té mes ­
mo daquelas afe tadas pel a sec a, es ­
tã o da ndo tota l a te nção no s t ra tos
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do um quadro de ma ior estabilidade
nas cotações . Oco r re que as entra­
das do produ to dos estados de São
Paulo, Pa raná, Santa Catarina e Mi­
na s Gerais estão em níveis satisfa­
tórios ao a tendimen to da demanda,
q ue sofreu uma retração dev ido aos
altos preços q ue vinham sendo pra­
ticados . Assim, os preços acomoda­
ram-se em pat am ares ent re Cz$ 420
e 45 0 a saca de 60 quilos , de acor­
do com a q ualidade do prod uto, sem
perspectivas de a lte rações positivas
acentuadas em face da proximidade
da colheita da safra de seca .

Entre tanto, o mercado deverá per­
ma necer f irme, pois o eq uil íbrio en­
tre a oferta e demanda do produto
é del icado, passando a depender da
boa evolução das lavouras de feijã o
daqu i até o final de março, quando
co meçam a ocorrer as primeiras co­
lhe itas da safra da "seca " . As pers­
pectivas de produção são da ordem
de 1,5 milhão de toneladas, mas o
a taque de pragas e doen ças em al­
gumas regiões produtoras pode rá
rebaixa r um pou co o volume a ser
colhido . Uma vez conc reti zado este
fato, o governo deverá realizar im­
po rtações do produ to em volume
equivalente ao mon tan te das perdas,
poi s a safra nacional das água s (1,1
milhão de t) e das secas, cobre com
pouca fo lga as necess idades da de­
manda , es timada em 2,4 milhões
de t. No momento, entre tan to, o
abast ecimento é re lativamente tra n­
quilo, po is a CFP det ém estoques de
cerca de 80 mil t de feijão-preto e
de cerca de 100 mil t de fei jão de
co res. Além disto, a produção de
fe i jão do Irecê, na Bahia, esti mada
entre 180 -200 mil t, já se encon tra
disponível no mercado . Tudo isso
facilita a acomodação do merc ado
frente às recentes med idas de con­
gelamento de preço s d itadas pelo go­
verno .
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cultura is, níveis de adubação e con- I

trole de pragas , no sent ido de a lcan ­
çarem maior produtividade . As ex- 720

pectativas são de que os preços per­
sistam firmemente nos elevados pa- 540

tamares atuais . O Ins tituto Bra sile i- 360

ro do Café trabalha a par tir de uma
disponibilidade para a safra deste 180

ano em torno de 26 ,2 milhões de sa-
cas, uma vez considerada uma pro­
dução de 14,0 milhões e um estoque
de passagem de 12,2 milhões . Pa ra
uma demanda entre 24-25 milhões,
COnstata-se um défic it na ofe r ta ,
dando margem a uma previsão altis­
ta a médio prazo . Há muito plantio
de cafezais, motivad o pelo favo rec i­
mento climático, com as chuvas que
vêm caindo, fat o qu e provocou um
Crescimento nos preç os unitá r ios
das mudas de Cz$ 1,00 para Cz$
4,00.

Nas bolsas internacion ais , o mero
cada está extremament e ner voso,
sensível às informações do Bra sil ,
qua nto a safra e a política de co­
mercialização. O vo lume fixado pa­
ra as expor tações nacionai s no pri­
meiro trimestre (3,6 milhões de sa­
cas), desde o início já e ra tido como
praticamente cer to de ser at ingido,
dada a escassez mundial. Doravan­
te, a idéia do IBC é mantê-la ao ní­
ve l de embarque mensal de 1,2 mi­
lhões de sacas, que proporcionaria
uma receita de US$ 4 bilhões no
ano . Por sua vez, os preços ganha­
ram novo fo rtal ecimento, mesmo
com a suspensão do Acordo lnterna­
cion al, que deixou o mercad o livre .
Acontece que a Colômb ia (segu ndo
ma ior exportador ), apesar de ter
11,5 milhões de sacas em estoq ue ,
comprometeu-se a não exportar mais
do que 12 mi lhões de sacas nes te
ano ( 1 milhão de sacas ao mês ),
satis feita com o fa turamento espera ­
do de US$ 3,8 bi lhões , ou se ja,
153 % super ior ao ob tido em 1985 .

Safra de Irecê es tá di sponível
no merc ado

Após dois meses de altas acentua­
das nos pre ços do produ to, devid o
as expectat ivas de escassez provoca­
da pela es tiagem do Centro-Su l, o
mercado de fe ijão vem apresen tan-

Cr$ mil/60kg
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I LARANJA
Citr icultores e industr iais
aguardam colheita em atraso

A negociação do preço da caixa de
laranja (40,8 quilos) en tre citr i~u l ­

to res e indust riais de suco man tem­
se em compasso de espera, com a
perspectiva de início some nte .a par­
tir de junho, quando começara a sa­
fra. Acontece que as variedades de
casca mole (tangerina, pon kan , me­
xerica etc.), colhidas mais cedo, fo­
ram des tr uídas pela estiagem . ~

maior produção comercia l fica ra
por conta da laranja-pera (rio e na­
ta l), cuja flora da está em desenvol­
vimento agora, com três meses de
atraso . A Secretaria da Agricultura
e Abastecimento do Estado de São
Paulo prevê uma produção de 140
milhões de caixas para a saf ra 1986 /
87, que representa uma quebra de
40 % em relação a an ter ior . Uma
vez confirmada tal projeção os pr e­
juízos remontaram Cz$ 1,8 bilhão.

No mercado internaciona l, as co­
tações do suco de laran ja oscilam
ao redor de US$ 800 a ton elada,
d ian te de um valor de US$ 1.800 re­
gistrado há um ano. Ex i s.t~m bas i­
camente dois fatores ba ixistas : o
primeiro deco rre do desempe~ho da
safr a norte-americana, qu e nao vem
sendo afetada por um inverno rigo­
roso, com as geadas e neves de ou­
trora nos pomares; e o segundo , pe­
la estimati va de 300 mil t de esto­
ques acumulados pelo Brasil no fi­
nal do ano saf ra (junho) . A expor­
tação excederá pouca coisa de 505
mil t, par a uma produção de 85? a
880 mil t) . Internamen te, a nfvel
de vare jo, a dúzia do prod uto ficou
congelado em Cz 5,50 . Não há ris­
co de fa lta r laran ja "in na tura " ,
uma vez que não há a médio prazo
tendên cia de escassez na dispon ibi­
lidade mundial de suco.

MANDIOCA
Preços mínimos servi rão de
par âmetr os

O mercado de mand ioca vive mo­
mentos de indefinição . Oco rre que
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Cr$ mil/60 kg

In te rna men te , a s ituação cl imát i­
ca está p ra t icame n te regu la r izad a
em toda s as reg iõ es p rodutoras de
so ja . Reavaliações mais rece ntes
a po n tam m elhoria no potencial da
p ro d uç ã o n acional de soja, situa n­
do-a numa faixa superior a 12 mi­
lhões de t , em função p rincipa lme n­
te d e um a u m e n to da área efe t iva­
men te plantada.

O mercado de soj a man tém-se
q uase in at ivo, com a maioria dos
p rod u to re s e compradores retra ídos,
se não para ag uardar u ma de fi nição
mai s prec isa da safra , para d igerir
as novas medi d a s de po lít ica eco nê
m ica. O s poucos negóc ios a n tecipa­
dos realizados, s ituam-se ao n ível de
Cz$ 135- 140/60 kg para pagamento
na segu nda q u inzena de março, pa­
ra o pro duto posto no interior d
São Pa u lo o u Pa ra ná . Ma s, à medida
que a co lheita intensificar-se , com a
entrada pl ena da saf ra, a tendência
é de os preços se contraírem at é o
patamar do mínimo oficial de Cz
125,40/60 kg .

36

72

10.

Aind a qu~ as previsões do es toque
fina l de so ja e m grão nos EUA ve­
nham acu.mu l ~ndo SUcessivas qu e­
da s (a es t im a t iva atual é de 14,1 mi­
lhões d e n. o volume é considerado
bastan,te . elevado, pesando para o
pro gn os t ico de preços deprim idos
pa ra soja na temporada 1986.

Os preços externos do óleo ca í­
ram for te mente no decorrer dos ú l­
timos meses, devido baSicamente ao
a umento da oferta mundial, à que­
da d o s p reços do óleo de palma da
Ma lási a e de cortes nas importações
de pa íses importantes como a fnd ia .
Os preços de farelo, embora ma is
firmes, estimulados pela acentuada
queda nas cotações do dólar e me­
lhoria do consumo, a inda não subi­
ram o s uf ic ie n te para compensar o
forte decl íni o do óleo .

s.lO PAULO PA.EÇOS RE.CEB!OOS FELOS PROOUTORES
DE MILHO

C.$m l/tokg
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Preço real ",';'
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O mercado de m ilho que até o f i­
nal de janei ro mantinha- se firme,
passou, de sde in ício de fevereiro, a
caracter izar-se .como fraco, com pou­
cos compradores . A perspectiva de
at raso da col he ita da próxima safra
mo tivou os grandes consumidores a
cobrirem-se de estoques até abril,
at ravés de compras nas bol sas e de
impor tações realizadas pelos expor­
tadores de frango e que deverão es­
tar sendo internalizadas já a partir
de março. Com isso, a cotação de
milho, a nível de produtor do esta­
do de São Paulo sofreu ligeiro recuo
para Cz$ 90-95/60 kg contra Cz$
100-105/60 kg há um mês, mesmo
assim, acima do preço mínimo con­
gelado de Cz$ 79,20/60 kg.

Apesar dessa relativa tranquil ida-
de do mercado , a quebra de safra I 1.114

de milho e as expectativas de incre­
me nto do consumo de milho em
1986, perfazem um a necess idade m í­
nima de impo r tação de 4 milhões d e
t para mante r o abasteci mento sob
con trole . A safra nacio na l po derá
alcançar 17 milhões de t (Ce n t ro-
Sul - 14,3 milhões; safrin ha ­
700 mil e Norte e Nordeste - 2 mi ­
lhões ). Com a es tim ativ a de 2 mi ­
lhões de. t de estoque inicial , a ofer­
ta total cheg ará a 19 milhões de t.
O consumo de mil ho em 1985 foi
est imado em 21,1 mi lhões de t e pa­
ra este ano a previsão inici a l é de
22 milhões de t. Com isso, o déficit
é de 3 milhões de t, sem co ns ide ra r
a necessidade de um estoque de pe­
lo men os 2 mi lhões de t pa ra aten­
der o abas tecimento nos meses c r í­
ticos da pr óxima entressa fra (j a ne i­
ro e feverei ro de 1987) . O governo
plane ja um p rograma de compras
externa s de 3.72 0 t de m ilho.

Abastccimcnto será apertado
em 1986

s.IO I'AU...C PUÇC$ I<.!C!B DOS PEi.OS PROOJTO;U;S
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devido à seca , os preços da raiz ele­
varam-se acentu adamente, at ingindo
até Cz 400 a tonelada. As indús ­
trias, por sua vez, t iveram de redu­
zir o ritmo de aqu isições , no aguar­
do de uma defi nição do governo
quanto aos preços mínimos da fari­
nha de mandioca. Esta situ ação de­
corre basicament e do fa to da saca
de 60 kg do produto es tar sendo co­
mercializado a Cz 90. Ta l valor está
bast an te abaixo do preço consi de ra­
do pelas indúst rias como necessá rio
pã ra cobrir os gastos com a compra
de maté ria-prima a Cz$ 120 a saca.
Nestas circun st âncias, os preç os mí­
nimos pass am a ter importânci a fun­
damentai, devendo constituir-se em
parâm et ro do mercado.

Vale lembr ar que a situação atual
das cotações da raiz é atípica, po is
a colheita normalmente se eleva a
part ir de janeiro, imprimindo uma
tendência baixista nas cot ações. Este
comportamento, entretanto, altero u­
se neste ano com a esti agem, qu e
atrasou a colheita do produto. O
arrancamento do produto da terra
vem-se processando lentam ente, o
que reforça momentaneamente o
quadro alt ista das cotações . As pers­
pect ivas são pouco favoráveis pa ra
o mercado de farinha, a méd io pra­
zo, pois a dema nda deve rá per mane­
cer retraída, visto que os preços do
arroz - seu prin cipal suced âneo ­
voltaram a estab ilizar-se. Mas, por
out ro lado, os preços do amido de
mandioc a perm anecem elevados,
pas ando de Cz$ 3,31 O quilo em ia­
rc ro para Cz 3,35 o quilo em fe­
vMeiro, o que contribu i para "segu­
rar o preços da ra iz em patama­
res e evados , aind a por algum tem­
po
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MERCADO DE FATORES

FERTILIZANTES:
Perspectiva de maior consumo em 1986

Após três anos de retração do
mercado, o setor de fertilizantes no
Brasil começou a apresentar a par­
tir de 1984 melhoria de desempe­
nho, com o consumo registrando
sucessivos crescimentos . De acordo
com levantamentos preliminares do
Sindicato da Indústria de Ad ubos e
Corretivos Agrícolas no Estado de
São Pau lo (SIACESP), em 1985 as
entregas de fertilizantes ao setor ru­
ral somaram 7,93 milhões de t, su­
perando em 130 mil t o volume pre­
vis to pelo segmento e representan­
do um crescimento de 5,7 % sobre
os 7,5 milhões de t colocados no
mercado em 1984 (G ráfico) .

Esse au mento acima das proje­
ções iniciais decorreu da acentuada
estiagem nos principais estados pro­
dutores da região Centro-Sul, pro­
vocando uma ma ior uti lização de
ferti lizantes para o repla nt io das
culturas atingidas pela seca. Os le­
vantamentos rea lizados indicam que
as culturas fo ram replan tadas não
só com adubos comprados no mer­
cad o neste ano, mas também com a
utili zação de estoques em poder dos
agri cu ltores, mostr ando uma tendên­
cia de que o consumo em 1985 po­
derá ter chegado a 8 milhões de t.

Esse volume significaria uma ex­
pa nsão de utili zação de adubos em
1985 da or dem de 6,7% sobre o vo­
lume consumido em 198 4 . O setor
pr evia que os estoques dos ag ri cul­
tores , es timados em 600 mil t ao f i­
nal de 1984, não se riam util izados
em 1985 . Dessa forma, o consumo
de ad ubos no pa ís eq u iva le ri a ao vo ­
lume de entrega pe las ind úst ri as .
Contudo, há es timativas de q ue os
agri cultores tenham e nce r rado o
ano de 1985 com um estoque de
cerca de 500 mil t, ou se ja, qu ase
100 mil t a men os.

A seca continuou benefi ciando as
lendas de fer tilizantes ne stes p r i-

Ccnsmo efetivo de Fertilizantes

(em milhões de t)

8,4
I,

8,0

7, 6

7,

6,

6, 4-'--.--~-

li) 81 82 83 84 85 86*

* Previsão

Fonte : SIACESP

me iros meses de 1986, período no
qual as compras são geralmente fr a­
cas . De acordo com o SIACESP, as
entregas de adubos em janeiro cre s­
ceram 10,1 % sobre o volu me de
igual período de 1985, com uma co­
locação no mercado interno de apro­
ximad amente 435 mil t de fe rtiliza n­
tes, diante da s 395 mil t em janei ro
de 1985.

O aumento já e ra p revisto po rque
a prolongada es tiage m atrasou o
p lantio e o repla ntio de algumas cu l­
turas , ad iand o , co nseq üentemente, a
comp ra de ad ubos . As ad ubações de
cobertura, q ue em épocas norm ais
oco r rer iam no s mes es de novembro
e dezembro , fo ram efe tuadas no de­
co rrer dos meses de janeiro e feve­
re iro .

Além d isso, a e levação do preço
do café está estimulando o (I gr icv l­
tor a fazer uma adubação de recupe­
ração até março (mesmo sabendo
que as lavouras não irão produzir
durante o ano), para a partir de se­
tembro fazer adubação de produção,
buscando garantir uma boa safra
em 1987. As lavouras de feijão,
igua lmente dan ificadas pela seca ,
também deverão apresentar neste
ano um plantio maior e melhor, re­
presentando, em decorrência, um
maior consumo de adubo.

As previsões preliminares indicam
que as vendas em 1986 deverão cres­
cer no mínimo 5 % em re lação ao
ano anterior, ou o equivalente a
cerca de 8,4 milhões de t de adubos.
No primeiro semestre, estima-se que
as vendas ficarão acima do normal
para o período, respondendo por 35
a 40 % das entregas totais do ano .
A cana , o café, a laranja e o trigo
deverão impuls ionar essas entregas
na primeira metade do ano, porque
os produtores dessas culturas estão
capi tal izados e poderão, dessa for­
ma, adubar mais as lavouras preju­
d icadas pela seca . Para o segundo
sem est re, o setor con ta com um es­
t ímu lo da po lít ica governa men tal
pa ra a agricu ltu ra, para q ue se pos ­
sa expa nd ir a área de plantio, pa ra
o país sair da situação atua l de im­
portador de a limentos .

Há um ânimo po r parte dos pro­
du to res de ad ubos de q ue as recen­
tes muda nças econômicas no país
ser ão benéficas ao setor, pois es ti­
mulará a maior pro dutividade e
conseqüentemente o maior uso de
insumos modernos . Todavia, pa ira
a preoc upação qu an to ao congela­
men to de preços, pois es te acon te­
ceu jus to no mom ento em que o
CIP autor izar ia os novos rea justes.
Com isso, os preços congelados tem
como base a tabela de 27 /12/85,
provocando pa ra a lgumas ma tér ias­
pr imas , dent re as quais a roc ha fos ­
fat ada, uma amp la def asagem en tre
o pr eço e o custo, afet ando a pro­
dução . De qu alquer forma , o setor
espera conseg uir uma negociação
com o governo. Para os produtos
que poss ib ilita m margem mesmo
com o pr eço cipado as en tregas tem
sido normais . Nos dema is casos, há
paralisação de vendas e negociação
de novos pr eços entre as partes.
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Proposta. da
Associação Brasileira de Criadores

para a nova
Política Nacional de Produção Leiteira

A Assessoria Técnica da Associação Brasileira de
Criadores concluiu um extenso e minucioso ,trabalho
sobre a pecuária leit~irâ e nela formula os' pontos b6­
sicos para a implantação de uma nova polfiicaparao
setor. e um dos mais profundos estudos feitos sobre
o setor leiteiro e dele o Governo pode extrair, 'com se­
gurança, os subsídios para instituir a política par•. a
pecuária leiteira nacional. Na parte inicial, o trabalho
aboreba e esclarece todos 0.5 problemas envolvencló....
setor econômico. O trabalho esmiúça cada etapa do
processo - a produção, o transporte, aindust..i'aliza~
ção e a distribuição. O estudo traz abordagem técnica
e econômica. Na parte final, os técnicos trazem a tona
as sugestões para melhorar a produção ele leite no pars
e aumentar a oferta desse produto indispensável ~ dieta
alimentar do homem. Por sua importância, aRevista
dos Criadores inicia, neste número, a sua publ'ic.ção,
que prosseguirá nas duas pr6ximas edições. O trabalho,
como contribuição da ABe, também, está sendo entre­
gue aos .Ministérios da Agricultura, da Fazenda. e Pla­
nejamento.

As avaliações sobre o consumo de 'lefte
em geraI abrangeJi1 o leite em espécie;,
acrescida do equivalente em leite éensu­
mído sob a forma de dêrivadas como
queijas, manteiga, yogurt, etc.. No ~11Qdo
o consuma médio por pessoa é bem va­
riada, dependendo dos h4bitos alimenta­
res, das possíbílídades econômicas, da pro­
duçãe, clima, etc.. O quadro 1 mastra
um levantamento eleberade pelo saudoso
Oto PrenseI e publicado na ~sta do
Instituto de Laticínios Cindido Tostes ém
1979. Nesse quadro foram acrescídas ou­
tras informações.

Consumo no B'rasll

o verdadeiro consumo médio de leite
no BRASIL éuma -inc~gnita que dificU­
mente pode ser estimado. Temes d.ificu1­
dades de toda 8 sorte para avaliar qual a
produção anual no BRASI,L, porque ape­
nas o leite recebido em estabeleeímentes
sob fisc~açã0 é controlado. Uma outra

. grande parte é éonsumida diretamente' da
--~ ~~~- ,- ----=-~ ~-- -~ --~--- [>
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1ª Parte

I - Consumo
Através dos tempos o leite tem sido

reconhecido como um dos mais impor­
tantes alimentos para a humanidade e em
muitos países ele é considerado indispen­
sável.

O leite obtido em adequadas condi­
ções de sanidade tem um valor inquestio­
nável em todas as idades do homem. Con­
sumido em estada fluido ou sob a for-ma
de derivados do leite, entra na dieta do
homem moderno da infância à maturidade
e velhice.

Quando isto ocorrerá, se em 1986, 87
ou mais não nos atemoriza, porque sabe­
mos que cedo ou tarde esta orientação
deverá ser tomada sem o que o BRASIL
continuará longe do círculo dos países
desenvolvidos. Continuará dependente
das importações e dos favores daqueles
que em seus países sabem cuidar desses
problemas de abastecimento.

'D(l)S CRIADORES - Março de- 1986

'Q~r:í)tod.~tores de leite tradicionalmente
~J1liecem como associada a sua ativida­
.~ IQ'$téfitUmento da -infância e da pobre­
~.

_~,~()luçio da economia no entanto in-
"fluiq, ,nos Cl:lStos de produção do leite afas­
tando esse alimento do alcance de uma
~arÇ~e ip81fte da população, que vem so­
ifrehdo ,reduções nos seus ganhos reais.

!'~ª,bem desempenhar sua função jun­
to "iSQCiedade os produtores proclamam
qão i~ ser possível reduzir custos sob

'; '"pmll' de se extinguir a produção. Se as
, ,ipop~l8ções carentes devem ser assistidas,
, .eutros eamínhea precisam ser encontrados
q~,fiio o sacrüício da produção.
!Q ,que se segue é uma proposta de como
eporgue alterar profundamente a forma
C(ritlQ vem sendo tratado o problema do
,l~te, adotando-se uma verdadeira política
,nacional do leite e dos laticínios e os mo­
úvo~· que impõem tais mudanças.



QUAD RO N.· 2 PRODUÇÃO E DESTI NO DO LEITE NO BRASI L EM 1983
(em 1.000 1)

(1) Consumo médio de kg 0,080 por pessoa por 365 di as de uma ra zoável parcela da

população brasileira não atendida com leite pa steurizado (mais ou menos cerca
de 40.000.000 de pessoas) .

(2) Com 3%, 2% e desn atado.
(3) Integral, magro, semi-desnatado, desnatado.
(4) Para o fabrico de leite em pó , queijos, manteiga, yogurt, etc..

Produzido Distri bu ído Indus trializado

Leite A 3.147 3.147 -
Leite B 472 .746 326.739 -
Leite C e p/ industrialização 5.986 .183 3.512 .279 2.490 .813 (4)
Leite Crú p/consumo direto (1) 1.168.000 1.168.000 -
Leite recon stituído (2) - 317.451 -
Leite esterilizado (3) - 129.098 -

TO TAI S 7.630.076 5 .456.714 2.490.813

produção, sem controle estatíst ico. A ori­
gern das populações nas várias regiões do
BRASIL também contribui para um con­
sumo variado de acordo com diversifi­
cados hábitos e costumes.

Há citações de que o total de leite
produzido em 1983 foi da ordem de 11 bi­
Ihões de litros (IBGE) . No entanto pes­
quisando os dados publicados pelo Ser­
viço de Inspeção de Produto s de Origem
Animal do MINISTiõRIO DA AGRICUL­
TURA, foi possível preparar um quadro
que indica a produção controlada dest í­
nada ao consumo e industrialização no
BRASIL em 1983. Se a essa produção
for acrescido um volume de leite de con- +- L- ..L ..L -1

sumo direto em estado crú, estimado se­
gundo o desenvolvimento de necu ári» nas
diferentes regiões do BRASIL em 1168000
mil, teremos um lotai de 5,4 bilhões de
litros de leite consumido fluido . Acresci­
do de mais 2,4 bilhões consumido sob a
forma de derivados teremos uma produ­
ção obtida em 1983 de cerca de 7,6 bi­
lhões de litros (quadro 2).

QUADRO N.· 1 CONSUMO DE LEITE
FLUIDO EM ALGUNS PAISES DA
EUROPA OCIDENTAL EM 1978 ­
URUGUAI E ESTADOS UNIDOS

Países Por litro Por litro
pessoa/ano pessoa/dia

Alemanha Rep.
Federal 76,8 0,210

Áustria 59,5 0,217
Bélgica 54,0 0,147
Dinamarca 141,0 0,386
Espanha 120,0 0,328
Finlândia 270,0 0,739
França 56,0 0,153
Irlanda 202,0 0,553
Ilália 57,0 0,136
Noruega \70,0 0,465
Holanda 90,0 0,246
Reino Unido 139,0 0,380
Suécia 170,0 0,465
Suíça 114,0 0,312
Uruguai (2) 135,0 0,370
V.S.A.C;) 137,0 0,375

0110 Frensel - Produção e Consumo de
leite e derivados no BRASIL: 1979 ­
Revi ta do Instituto de Laticín ios Cân­
dido Tostes - N.o 211, Vol. 35, pág.
9114.

(2) Rogick FA - Produção Higi ênica do
leite . Revista do Instit uto de Laticí­
nios Cândido To stes - N,? 205, VaI. 4,
ano 1979, pág . 39/40.

(3) Agricultural Stati stics - 1983 - U.S.
Dep. of Agriculture.
Com base no quadro 3 temos a distri­

buição dessa produção no BRASIL, se­
gundo registro s do MINISTI!RIO DA
AGRICULTURA e estim at ivas de produ­
ção de leite crú para consumo di reto , e
bem assim com a distribuição da popula­
ção brasileira, (segundo o IBGE) pode­
mos estimar o con sumo médio anual e
diár io de leite fluido nas dif erent es re­
giões do BRASIL.

Para um consumo médi o gera l de 42,1
litros de leite por ano ou 0,115 I po r di a
em todo o país, temos va riações por re­
giões que mostram um con sumo ínfim o
nas regiões Norte, Nord este e Centro O es­
te e, um cons umo razoável nas regiões
Sudeste e Sul, que mostram um nível já
até certo ponto satisfatório.

O consumo de leit e equivalente em de­
rivados no BRASIL é difícil de avalia r e
não há forma human a de adivinhá -lo . O
máximo que se pode concluir é que os

2,4 bilhões de litros de stinados à indus­
trialização acrescem 19,2 I de leite ao
consumido fluido por h abitante, por ano,
ou 0,052 Its. por dia , elevando o consumo
médio no BRASIL de leit e fluido e equi­
valent e em de rivados p ara 61 ,3 I pa r
an o ou 0,167 Its d ia . Como pr ovavelm en­
te o m aior consumo de deri vados ocorre
nas regiões Sudeste e Sul é possível ad­
mit ir qu e nessas reg iões o con sum o total
esteve ao red or dos 90 ,2 I e 84,7 I por
pessoa por ano ou 0,246 e 0,231 I por
pesso a por di a. No en ta n to o qu adro per­
man ece sombrio nas dem ais regiões, No r­
te, No rde ste e Centro O este, com con su­
mos médi os por di a e po r pessoa de 0,067
litros, 0,048 I e 0,092 I respecti vamente.

Dos derivados, o lei te em pó tem maior
u tilização seguindo-se o leit e condensado .
queijos, manteiga e leit es fer men tados.

Para que se po ssa avali ar os n íveis de
consumo de leit e flu ido no BRASI L é
ú til cí tar qual o requerimen to ideal em
leite fluido pa ra as con dições brasileiras.
publicad o pela FAO em 1973 e que si·
tu avam em 81,7 lit ro s por habit an te, por
ano . Evidentemente essas necessidades
permanece ram em 1983, mostrand o então

QUADRO N.· 3 PRODUÇÃO E CON SUMO DE LEITE/ DI STRIBUI ÇÃ O N O BRASI L 1983 (em 1.000 I)

0,046
0,033
0.169
0,159
0,063

0.115

Consumo
média

hah/ano/ l

16,878
12,273
61,973
58 ,252
23 ,108

42,1 07

Consumo
médio

hah/ano/l

leite l eite Total
Pop u laç ão

ester lli- crú (4) consumido h umana
zado(l) 1.000

- 109.000 115.059 6.817
29.201 290.000 461.588 37.609
93.670 433.000 3.512.860 56.683

6.227 303.000 1.169.539 20 .077
- 36.000 197.668 8.5 54

2.610
7.471

295.147
11.762

461

l eite
reconstl­
tuído(2 )

3.449
1:>4.916

2.691.043
851.550
161.207

Leite
A, B e C(I)REGIOES

B R A S I L 3.842.165 317.451 129.098 1.168.000 5.456.714 129.660

Norte
Nordeste
Sud ate I
Sul
Centro-De..!.,e-j-, -+ +- -+ +- +- -1- -+ --1

(I) pasteurizado (2) gordura 2% c 3% Desnatado (3) integra l, magro , sem ides na ta do .
Leite tipo A = estados de São Paulo, Para ná e Sta. Catarina .
L ire tipo B = tados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná , Goiás, Distrito Federal.
Leite tipo C = lodos 05 estados, exceto Amazonas, Rora íma , Pará e Ama pá .
(4) Em cidad s não tendidas com leite pasteur izado - Estimativa.
- FONTES - SERPAS e IBGEI.- -- ....... =- ......Ji,...
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QUADRO N.' 4 CO NSUM O DE LEITE FLUIDO, POR ANO POR HABITANTE

um deficit de 39,6 1 por ano por pessoa 'I transmissão de en fermida des. Na verd ade,
na média geral, var iável po rém nas d ife- o leite cr ú ai nda qu e não seja o mais con-
rentes regiões, corno vemo s no quadro sumido é o qu e está frequent e na maior ia
(4): das cidades brasileir as.

Ccnsumo verificado Necessidade Deficit

Norte .. . . . . . .. 16,8 81,7 - 64,9
Nordeste ... . . . 12,2 81,7 - 69,5
Sudeste ... . . .. . 61,9 81,7 - 19,8
Sul . . . . ... . . . . 58,2 81,7 - 23,5
Centro Oeste . .. 23,1 81,7 - 58,6

- - -- - - --
BR A S I L 0 ' 0 • 42,1 8 1,7 - 39,6

Q UADRO N.o 5 MO RTALIDA DE INFANTIL E PESSOAL DE SAÚDE EM
VÁ RIO S PAISES DO MUNDO

Mor talida de infantil Pessoal de Saúde Pop. p/ Dentistas
Ano Tax a(l) Ano Médicos médico

- -
Jap ão 1981 7 1981 154.578 761 52.369
H oland a 1981 8 1979 25.947 541 -
Canadá 1980 10 1979 43.192 548 10.000
Au strá lia 1981 10 1977 26.140 559 6.200
Espan ha 1981 10 1981 76.569 390 4.032
Fra nç a 1981 10 1977 91.442 580 27.683
Estados Unido s 1982 11 1980 414.916 549 126.420
Inglaterra 1981 11 1979 78.649 711 -
Alema nha R.D. 1981 12 1978 33.894 494 9.709
Alemanha F.R. 1981 12 1980 139.431 442 33.240
Itália 1981 14 1979 164.555 345 -
Tc hecoslovach ía 1982 16 1981 43.246 354 7.676
H ún gr ía 1981 20 1981 27.431 390 3.383
China (Fo rmo sa) 1979 24 1981 13.639 1.330 2.128
Po rtuga l 1979 26 1979 18.088 544 484
União Soviética 1980 26/30 1980 995.600 267 -
Ch ile 1980 35 1979 5.671 1.926 1.477
Arge n tina 1979 39 1975 48.693 580 -
Venezue la 1974/5 47 1978 14.771 888 4.342
Méx ico 1976/ 7 61 1974 21.571 2.136 1.879
Colombia 1973 77 1977 12.720 1.969 4.407
Bra sil (2) 1976 81 1974 62.743 1.632 -
Peru 1970/ 75 114 1979 11.682 1.480 3.477
Ghana 1970 115 1981 1.665 7.245 95
Áf rica do Sul 1969/7 1 118 1978 14.526 1.806 2.369
Ugan da 1969 120 1981 611 22.291 17
T anzânia 1973 120/30 1977 960 16.282 45
India 1978 125 1981 268.712 2.545 8.648
Turq uia 1974/7 5 125 1981 28.411 1.632 6.790
Ar gélia 1977 127 1979 6.881 2.780 1.483
Sudão 1973 144 1981 2.169 8.714 334
Bangladesh 1978 148 1981 10.065 8.908 248
Mo çambique 1968 150 1980 309 33.883 96
Marrocos 1972 162 1981 1.153 17.906 17
Zaire 1955/7 165/177 1979 1.900 13.452 58
Nigéria 1965/ 6 178 1980 8.037 9.591 285
A fagnistão 1976/ 77 182 1981 1.215 13.467 110
Etiópia 1964/7 1 155/ 200 1980 428 72.582 16

Taxa (I ) Por mil nascimentos.
Statiscal Abstra ct of U.S. - 1984 - 104th Ed .
U.S. Dep . of Commercer - Bureau of the Cens us.
(2) BRASIL - 1982 = 171.585 médios e 22.201 dentistas.

1980 = 1.226 hab itantes por médico.
c-
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aquisitivo de uma grande parte da popu­
lação. E aqui se inclui não só a população
rur al, cada vez menor, como bo a pa rte da
popu lação de cidades do interior e a das
perifer ias das grandes cidades. Hoj e o
quadro observado em inúmeras capitais
e cidades do interior e qu e pode ser cons­
tatado a qualquer instante, mostra um
limit adís simo consumo de leite moti vado
pel a falta de renda, senão, por miséri a.
Esse quadro tem suas cores mais pronun­
ciadas nos estados do nordeste, norte e
centro-oeste. As constantes e grandes mi­
grações ocorridas no s últimos anos, no
sentido norte-sul vieram mostrar as difi­
culd ades vivid as por essas populações qu e
nos ar redores da grand e São Paulo prati ­
camente repetem o estado de miséria de
seus loca is de origem.

Um outro importan te moti vo limit ante
do con sumo do leite, está no baixo poder
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Causas de baixo consumo de lei te

Certamente elas tem dois motivos prin­
cipais: hábitos alimen tares e di sponib ili­
dade. Em geral quand o os háb itos alimen­
lares exigem maior disponibilidad e, evi­
dentemente o homem acaba encont ran do
meios de prod uzir, de obt er esse alimento.
10 o que ocorre nas regiões sude ste e sul
do BRASIL, ond e a or igem das po pula­
ções traz consigo hábit os diferen tes da que­
les observados nas dem ais regi õe s.

As condições de clima, sem dú vid a tem
influência, tanto que primeiro determina­
ram a localização de população com ori­
gem européia nos esta dos de sudes te e sul.
Essas mesmas condições de clima facili ta ­
ram a criação de gado leiteiro propician­
do maior produção de leit e.

Como consequência da existência de
maior produção de lei te tivemos a insta­
lação de indústrias comprad oras de leite ,
seja para cuidar da distribuição do leit e
fluido, seja para indu stri alizar os exc ede n­
tes. Com o decorr er dos anos o entrela­
çamento produç ão-ind ústr ia se fez de ta l
maneira que chegou a inv er ter a ordem
desta citação e a loca lização de um a in­
dústria compra dora numa região to rn ou-s e
incentivo para o aparecime nto de produ­
ção.

O fornecimento ordenado de leite pa s­
teurizado, devidamente acond icio na do foi
também o grande motivo do maior consu ­
mo de leite fluido nas regiões su deste e
sul, onde um apreciável número de ind ús­
Irias sediadas em nu mero sas cid ad es dele
se incumbe, seja distribuindo leite comum,
- especial - seja trabalh ando com tip os
de leite mais elaborad os com o o B e A .
Evidentemente permanece o fornecim ento
de leite crú nas regiões onde o leite pa s­
teurizado não está disponível, e até cer to
ponto ele compe te ilegalm ente em cer tas
regiões por questões de preço e outras.
Mas a verdade é qu e não sen do um co­
mércio organizado, o leite cr ú é a forma
de abastecimento ado tada onde não ex is­
tem usinas de pasteurizaç ão e aco ndicio ­
namento do leit e, com incon veni en tes.
Entre ou tros, cita-se a qu ali dade do pro­
dUIO, forma de acon dicionamento, irregu­
I. ridades nas entregas, afo ra o risco de



Consequências

Outra não pode ser a conseqü ência de
um permanente baixo consumo de leite
para a população. Temos todo quadro
norma! de sub-nutrição e falta de resrs­
tência a toda sorte de infecções culminan­
do com alta taxa de mortalidade infantil.

As previsões negras que frequentemente
aparecem nos jornais como:
- morrem diariamente por desnutrição

no BRASIL 1.000 crianças de I a 6
anos;

- sobrevivem cerca de 12 milhões, mas
por causa da desnut rição possivelmen­
te lO milhões serão débeis mentais;
há uma diferença para menos em nos­
sas crianças de 16% na altura e 20%
quanto ao peso;
forças armadas rejeitam alta percent~­

gem de jovens por falta de desenvolvi­
mento físico;

mostram que algo mais está ínterferin­
do na vida dos brasileiros e esse algo mais
diz muito com sua alimentação onde o
leite e seus derivados têm grande impor­
tância.

ão fosse só isso o quadro de mortali ­
dade infant il observado no mundo e pu­
blicado em 1984 mostra bem o que preci­
samos fazer no Brasil para sairmos de
posição tão incômoda - quadro 5.

Se em 1976 nossa taxa era de 81 mortos
por 1.000 nascimentos hoje felizmente ela
mostra forte tendência para descida, gra­
ças a v cinações em massa e a difusão de
cuidados no tratamento das crianças, em­
bora permaneça o quadro de desnutrição
para crianças acima de um ano e pa ra a
jll mude.

11 - Produção

Mercê de um trabalho coletivo, com a
part icipação de um considerável n úmero
de técnicos e criadores os dados esta tís­
ticos mostram que nos EUA o núm ero de
vacas exploradas na produção lei teira caiu
de 1568, com 13.115.000 vacas para
11.012.000 em 1982, elevando-se em 1983
para 11.066.000 vacas. Isso foi feito ao
mesmo tempo em que aumentava a pro­
dução total de leite obtida no país, que
em 1972 era de 52,8 bilhões de litros e
em 1982 estava em 60,S bilhões.

Essa revolução foi alcançada com a
aplicação de técnicas hoje também ao al­
cance dos criador es e técnicos brasileiros.

No BRASIL não deve haver a preocupa­
ção de reduzir o número de vacas ut iliza­
das na produção leiteira senão pelo afas­
tamento das vacas más parideiras e as de
pouca produção. Se os criadores brasilei­
ros simplesmente se moviment arem para
obter menores intervalos entre-pa rtos e
procurarem mais leite por vaca nas condi­
ções econômicas permitidas pelo arnb íen­
te, certamente poderão em pouco s anos
duplicar sua produção . Para isso, no en­
tanto . prec isam de incenti vo, confi an ça
no ramo de ativ idade que os anime a in­
vestir e permanecer na at ividade . :

A quase totalidade do rebanho lei teiro
brasileiro, explorado a partir do estado de
São Paulo e nor te do Paraná para o nor­
te e centro do BRASIL, têm de maneira
geral sangue de raças zebuinas puro ou
de mistura maior ou menor , com raças lei­
teiras especializ adas. Nos estados do sul,
como sul do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, o mesmo não ocorre, ha ­
vendo predominância de raças européias.

A partir da déca da de 50 o BRASIL
experimen tou um consi derável progresso
no melhoramento genético dos seus reba­
nhos e isso pode ser comprovado pelos
consta ntes registros de boas e crescentes
produções seja em expo sições de animais,
em torn eios leitei ros e mesmo em Controle
Leiteiro . Se maior progresso não est á seno
do observado deve -se ao pouco est ímulo
econômico que existe para a atividade em
gera l. No entanto o progresso e os resul­
tados de inúm eras pesq uisas realizad as
pelos institutos de pesqu isas e uni versi­
dades, conduzidos por um já considerá­
vel núm ero de técnicos com avançados
cursos de especialização no país e no ex­
terior, estão mostrand o qu e grande s e r á­
pidos melhorament os pod em ser espe ra ­
dos a par tir do mom ent o em que haja es­
timulos seguros para a prod ução de leit e .

Graças ao trabalho desenvol vido pelo
MlN lST IôRlO DA AGR ICULTURA o
BRASIL conta com assoc iações de cria­
Gores especia lizad as no registro e melho­
ramento das várias raças de gad o como
zebu ínas, holandesa, jersey, pa rdo suíça,
guernsey , bub alin as e out ras. O tra ba lho
nessas entida des, sem dú vida bastante
atual izado, mostra que, um a vez su pera­
das dificuldades econômicas em seus pr ó­
prios trabalhos e na pro dução de leite em
geral, pode se esperar uma rápida e ben é­
fica influência na produção global.

Dificuldades do meio tem estimulado
toda sorte de pesq uisas na parte agronô­
mica, levando a obtenção de inúmer as va­
riedades de capins e plantas forrageiras

para alimentação do gado, nos mais v~·
riados climas do BRA SIL. O conheci­
menta dos bons resultados colhidos já . é
bem difundido. São inúmeras as proprre­
dades onde -se cul tivam bons pastos e for­
rageiras e só não se am plia mais es!a
orient ação porque os cust os da ex plora ção
não permitem . A ens ilage m de an men ro s,
pa ra utilização em entre-safra , bem co mo
a íen ação , são pr áticas razoav~lmente CO­
nhecidas, e bem assim seus efei tos na pro­
dução do leite, mas q ue aguardam em
nosso meio o momento para serem gene­
ralizadas.

Gado leiteiro

Dad as as dimensões continentais d o
BRASIL com diferen tes climas e cultur as
já se acl~am bem defin id as as raças e cru­
zamentos que mais se adaptam. C?? fo.r­
me citado anteriormente, a ex periencra
mostrou que existem a grosso modo d u as
regiões com condições climáticas defin i­
das que possi bilitam e aconselham o tip o
de gado a utilizar . A de menor ex tensão
é representada pe los Esta dos do Rio Gran­
de do Sul, San ta Catarin a e sul do Paraná ;
a de mai or extensão é representada por
iodo o BRASIL, com exceção dessas áreas.

No Sul, podem ser mantidos e explora­
do s com relativa facilidade re banhos for­
mado por animais puros ou altamente se­
lecion ados, das raças Hola ndesa , P ard o
Suíça, [ersey e outras. Os cruzamentos
entre ' essas raças e outras de finalidade
de produção de carne mostram boa adap­
tabilidade e quando de vidamente selecio­
nados , altas capacidades de prod ução . O s
cruz amentos com ze buinos são úteis , des­
de que fique baixa a taxa de sa ngue in­
diano.

No restante do país, no entanto, o qua­
dro muda de figura. Gado das raças lei­
tei ras eu ropéias podem e vem sendo cri a-o
das com sucesso , embora necessi tem estar
cercadas de cuidados que só poucos cria­
do res têm co ndições de of erec er. Es es
reb anhos, fo rm ad os por va cas das raça
Holandesa. Pardo Suíça ou [ersey são
ma nti dos e explorados p rincipalmente com
a finalidade de produzir repro d uto res que
são largam ente u tilizados em cruza mc n­
tos .

Um ra zoável contingen te de gado de
raças ind ianas, co mo G ir e Guzerá, é c ria­
do , também, se lec ionado para a produção
de leite , sen do não menos procurado par.
o fornecimento de re prod u tores pura cru-
zamentos. .

No entanto, o gado produtor de leite ,
de maneira ger al mantido e explorado li
maiori a das fa zendas p rodutoras de leite
das regiões de cli ma quen te é o cruzado,
isto é, com sa ng ue ze bu e de raç as euro­
péias. O s criadores adotam as mais \":1­

riadas formas de cruza me nt o com mais
sangue desta ou daquela raça, sendo no
en tanto o mais adotado o reg ime do vai e
vem , isto é , numa ge ração sã o usados re­
pr od utores de raças européias e na se­
gu in te os de raças ind ia nas.

O melhoramento genético desses plan­
téis, sejam puros ou cruzados, estú na de-
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pendência do uso difundido da insem ina­
ção artificial, utilizando reprodutores pro­
vades melhorantes . Esse é o caminho mais
indicado para influir na maior produtivi­
dade dos rebanhos. O BRASIL já tem
condições técnicas para test ar seus repro­
dutores faltan do-lhe apenas os recursos
necessários e o interesse para desenvol­
ver tais trabalhos.

A prática da inseminação está rel ativa­
mente difundida e pode ser extendida a
quase todas propriedades. Faltam porém
os estímulos para que possa ser apll­
cada com interesse e vantagem pa ra
os criadores que não est ão motivados a
fazer investimentos nesse rumo. A obten­
ção sistemática e em número sat isfatórion: reprodutores melhorantes provados tec­
ntcamente é o elo que est á falt ando para
maior difusão da inseminação artificial.

Para esta última dificuldade o MINIS­
TERi a DA AGRICULTURA agora co­
meça a se preocupar e dependendo dos re­
Cursos com que cont ar talvez em alguns
anos venha a conseguir resulta dos. Não
se pode esquecer porém que o teste de um
reprodutor demanda cinco anos de tra­
balhos.

Forrageamento

Estão longe os tempos em que bastava
soltar as vacas par a que bu scassem ali­
mentos encont rad os nos campos e voltas­
sem com bastante leite .

Hoje, com as limitações das proprieda­
des e principalm ente com o uso intensivo
e prolongado por anos seguidos os produ­
tores têm que cuidar das terras qu e dis­
põem para plantar capins par a pastejo,
culturas para forma r reservas e sup rirnen­
tos complementando os pa stos . Nada
mais de pastos nativos. Eles têm que ser
arados, semeados, limpos de pragas , adu­
bados se o criador desejar obter algum
rendimento deles.

Felizmente as insti tuiç ões de pesquisa
no BRASIL, principa lmente nas zon as suo
deste e sul, encontraram incontáve is in.
dicações para a ob tenção de capins de nu­
merosas variedades, apt os para diferent es
tipos de terra e clima. Os serviços de
assistência têm pleno conhecimento disso
tudo e estão cont inuamente a orient ar os
criadores, através de contatos diretos, pa­
lestras, publicações. Os produtores por
sua vez, em não pequen o número, absor­
vem e aceitam tais indicações, estando já
bem conhecidas práticas recomendadas
com as evoluções que ocorrem. Não po u­
cos criadores têm sua s próprias pesqu i­
sas e conclusões.

Não cabe aqui recomendar esta ou aque ­
la variedade de capim para esta ou aq ue­
la terra ou clima , que são tão variados
neste BRASIL, mas olhar o assunto como
um todo onde se compreende qu e haven ­
do interesse em desenvo lver uma cria ção
existem meios para amp ar á-la do pon to
de vista agronômico para formação de
pastagens.

As reservas forrageiras para os perfo-

dos críticos e para complementação. nos
casos necessários estão também bem estu­
dadas e difundidas. São as capineiras, as
culturas de cana, mandioca, bat at a doce,
milho, soja, guandu, etc ., etc ., Tipos de
silos e de silage ns temos tam bém conhe­
cidos e est udados seus efeitos. De fena­
ção, embora útil e recomendada no exte­
rior temos a experiência de que nos é
pouco prátic a dadas as nossas condições
clim áticas quando ch ove normalmente nus
períodos ótimos de corte.

Enfim, é fa to conhecido entre os cría­
dores que a produção de leite obt ida em
pastos cultivados e suplementada quando
nece ssário resulta em men or custo para
a produção e que sem reservas de verde
ou silagem para os períodos de seca não
é fácil manter boas produções.

No ent anto mesmo tendo todos esses
cuid ados na formação e manutenção de
pastos e reservas forrageiras, os criadores
sabem que não podem dispensar o supri ­
mento de alimentos concentrados para ,
seus reb anhos se boas produções são dese­
jadas. Em não poucos casos seja pelo
clima, seja por difi culdade de pessoal, ou
para obtenção de altas produções, o su­
primento de concentrados frequentemente
ocorre du rante todo ano. Os criadores
sabem e sen tem que o fornecimento de I
concentrados representa sempre gastos adio
cionais, encarecendo o custo de produção,
mas deles não pod em fugir .

Entre os concentrados mais comuns te­
mos os farelos de trigo , de tort a de algo.
dão, de soja, de amendoim. A estes con­
centrados costumamos incluir os produ­
tos do milho, sob a forma de rolão ou
fub á. São produtos encontrados no mero
cado , por todo BRASIL, em quantidades
variáveis, mas semp re a preços crescen­
teso

Instalações. equipamentos

Importante também na produção de
leite são as ins talaç ões indispensáve is para
acolher o gado , trat ã-lo, ordenhar as va­
cas , criar !l abr igar os bezerros.

Por mais que se- pense em evitar gas­
tos , não há como pr oduzir sem contar com
recursos e 'meios para tornar as tare fas
de manuse io mais simples e ocupando o
menos possíve l a indispensável mão-de­
ob ra de leiteir os, ret ireiros , pessoal de
campo, encarregados, etc.. Para isso há
necessidade de se dispor de estábulos, lo­
ca is de ordenha, currais, galpões, abrigo s,
cocheiras, casas, e o que, representa um
investimento nos dias atu ais, cercas, por­
teiras, cochos, etc ., Isto tudo exige não
só rec urs os na instalação como na con­
serv ação.

Mas não bastam as instalações, precisa­
se tam bém de equip amentos que repre sen­
tam outro volume de recursos par a aqui­
sição e manutenção. Aqui se incluem os
equip amentos de lavo ura , para formação
e conservação de pastos, culturas e para
forrageame nto, como tratores, arados, se-

meadeiras, roçadeíras, ensilade iras , pica­
deíras, mistu radoras, transportadoras, etc .•
O equipamento de ordenha també m apa­
rece, limitado por baldes, filtros, baias,
no caso de ordenha manual; mas inc luin­
do conjuntos de ordenha mecânica nos
casos de grandes produções concentradas .

Como é fácil concluir, para produção
de leite não se pode esperar que bastam
apenas vacas. E preciso algo mais até
que se conte com um satisfató rio volume
de leite enchendo latões no decorrer de
todo ano.

Capítulo à parte na produç ão de leite
é a mão-de-obra necessária .

Esta sem dúvida é a grande preocupa­
ção de todo produtor de leite, lembran ­
do-se sempre que esta é uma atividade
cont ínua que não pode par ar aos dornín-:
gos, feriados ou dias santos. Vai de 1.0
de janeiro à 31 de dezemb ro.

Apesar de dificuldades ocasionais, a ver­
dade é que os produtores de maneira ge­
ral conseguem realiz ar suas tarefas e con­
tinu ar produzindo. Normalm ente sã,? boas
as relações com o pessoal em serviço, a
despeito dos problemas de relacionamento
trabalhista cnde são continu ament e pesa­
dos direitos e deveres. Problemas sociais
são tamb ém incluídos no trat o diário com
o pessoal que precisa morar na proprie­
dade onde trabalham. Este fato é bem
sentido na grande maioria dos produ tores
de leite representan do quase 80% do to­
tal que 'ou trabalham só, ou com a ajuda
de uma ou dua s pessoas.

A dificul dade de ~ànter pessoal no
campo dado o atrativo das cidades, cons­
titui outro pro blema para os pr odutores.
Isso complica a formação de ordenhado­
res, de pessoal prático na lida do gado
tã ó indispensável nas propriedades pro­
dutoras. A formação con tínua de pessoal
deste nível e tamb ém os de enca rregados
e admin istradores cons ti tui preocu pação
constante dos criadores que sempre espe­
ram a colabo ração das inst ituições de as­
sistência para esse setor .

De qualque r maneira o item mã o-de­
obra na produção de leite é fund amental
e norm almente pesa logo em segundo lu­
gar entre as despesas com a prod ução de
leite.

Custo de produçio e inflação

Por tudo que foi descrito anteriorroen­
te é fácil concluir Que o leite obtido e
destinado ao consum o ou indust rialização
provem da mais varia da lama de peoprie­
dades . Contam -se como produtores de
leite forn ecedores a partir de 4 ou !l litros
diários, até um poucos de dezenas de mio
Ihares de lit ros. Felizmente ainda não
chegamos a situações como na Indíe, on­
de Ilá Iornecedo res de I litro diário e
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onde o pagamento do leite fornecido é
a vista, isto é no ato da entr ega.

Quem tiver interesse em examinar os
volumes de leite recebidos nas diferentes
usinas, postos de refrigeração ou indú s­
trias de laticínios localizadas por todo esse
BRASIL, pertencentes a coopera tivas OU

organizações particulares, irá verificar que
cada uma tem seu quadr o pr6prio de dis­
tribuição de fornecimentos, predominan­
do o número de pequenos fornecedores
com menos de 100 litros diários, mas que
nem sempre representam a maioria do
leite recebido pois há fornecedores e
muitos, de ISO, 200, 500, 1.000 I e mais.

Assim, não há um fornecedor médio
padrão no BRASIL, mas inúmeros e dife­
rentes de uma para outra região ou mun i­
cípio. Isto torna difícil indicar qual o
fornecedor médio. Por outro lado, como a
forma de explorar uma propriedade é
muito individual, aumenta a dificuldade
de se indicar qual O produtor médio. Es­
tudos nesse sentido, pois, devem abranger
por essas razões o maior número de pro­
priedades, diversificadas o quanto poss í­
vel. Lembre-se porém que · embora o
maior número de fornecedores seja de pe­
quenos produtores, nem por isso o maior
volume de leite provem dessas prop rie­
dades.

Onde se produz leite B, surge um ou­
tro problema, representa do pelo excesso
desta produção que não é distribu ído co­
mo B, sendo esta sobra desclassificada
para o preço do leite C. Não pouco leite
cai nesta desclassificação embora cont ri­
bua e muito para melho rar a quali dade
do leite C.

Outro fator complicador é representa­
do pelo excesso de leite sobre a cota . Em­
bora venha sendo adotado o regime de
preços diferenciados a cada três meses
gerenciando esta situaçã o de produção in­
suficiente, política do mínimo necessá­
rio, em muitas organizações contin ua vi­
gorando o regime de cotas. Realmente
esse regime só é recomenda do para reger
os casos de excesso de produção no pe­
ríodo de safra. Isto entretanto leva a um
pr ço de excesso que junto com o da cota
contribui para abaixar o preço médio fi­
nal.

Da forma como vem sendo mantida a
política de preços os produ tores ficam
em dificuldade para programar sua pro,
duçâo pelo ano todo. A pecuária leiteira

pode obter preço s de produção mai s bai­
xos se concentrar as parições par a a en­
trad a das águas, período de mai s cap im e
com isso evit ar o fornecimento de rações
e forragem estocada no período seco . Bai­
xando a produção na seca os rendimentos
serão menores como as despesas. No en­
tanto, o abastecimento das populaçõe s se­
ria prejudicado com esses al tos e baixos
na produção e esta ficaria privada de um
grande volume de leite fresco uma part e
do ano . Também a indústria de laticínios
seria altamente prejudicada po r essa orien­
tação, pois precisaria dispor de equipa.
mentos de maior capacidade para absor ­
ver a produção das águas e a seguir fic a­
rem parcial ou tot almente paralisados na
época de seca ou entressafra, por qu atro
ou cinco meses ou mais, sem dú vid a en­
carecendo o ben efici amento e com pro­
blemas de pessoal como ocorreu em tern­
pos passados.

O regime de cotas , adotado desde o co­
meço da década de 50, obriga os produ­
tores a programarem sua produção para
o ano todo , preparando reservas de forra­
geiras para os meses em que os pasto s
secam. Para isso concentram as parições
para o final da safra, afim de que as va­
cas produzam mais, no início da s Jact a­
ções, coincidindo com a seca. Os qu e fo­
gem deste regime são pen alizados pelo
preço de excesso que sempre foi mai s bai­
xo que o da cota . Assim, com bo a média
de produção de cot a o rendimento méd io
do ano é maior, o que não acontece qu an­
do a cota é baixa e maior volum e de lei te
é vendido a preços inferiores.

A adoção do regime de cot as, sem dú­
vida, disciplinou a vida das indústri as de
laticíni os e o trabalho na s zon as pr od ut o­
ras o Um grande pr ogresso foi sentido por
todos do setor a part ir do momento em
que foi ado tado o reg ime de cot as. La­
mentavelmen te a inflação se tornou um
novo ingredient e nesse problem a, ex igin­
do um a adaptação do regime de co ta com
a contí nua elevação dos preços. Voltar
ao regime de preços mensais é ex tre ma ­
ment e perigoso e vai contra uma rotina
que deu bons resultados durante muit os
anos. Nesse camin ho po demos chega r a
situações como sentidas há meio sécu lo
atrás qu ando os produtores entregavam o
leite nas usinas sem saber po r qu e preço
o estava m vendendo. Isso hoje nã o mais
pode ser adm itido pe la co ncorrência qu e

a produção leiteira sof re dos demais seto­
res da agricultura.

A programação da produç ão leiteira em
uma propriedade tem que ser anual e não
mensal. As pari ções têm que ser progra­
ma das, conjugando datas de p arição dese­
jadas com limitado s inter valos entre-par.
tos; as pastagens só podem ser cuidadas
nos momentos pró prios re lacionados com
a marcha do clim a durante o ano, chu­
vas, calor, frio. As reservas Iorrageiras,
com o silagern, exige m p reparação de cul ­
turas de milho ou sorgo, plantio, tr ato
colheita e carga do s silos que decorrem
em épocas fixas do an o, sem o que serão
imp ratic áveis ou anti-econôm icas. O u tras
culturas de forrageir as também estão suo
jeit as a esse regime, se ja par a as águas ou
para a sec a. O fornecimento de concen­
trados nos pe ríodos de seca e para vacas
de ma ior capacidade de p rodução podem
ser feitos todo o tempo, m as é sab ido o
quanto ele en carece .a produção.

Distribuição de custo

Ao examina r pl anilhas de custo de pro­
duç ão de leite, normalmente encon tramos
itens comu ns , onde sã o classifi cad as as
despesas. As qu antias gast a s e m cada
item , porém variam muito de uma para
out ra propriedade ou es tudo . Consid eran­
do o que pode ser observado em qu at ro
est udos feitos pelo Inst itu to d e Economia
Agrícola de São Paulo (d ois) , por um
criador isolad o, sendo 2 d e leit e B e um
de leite C e pel a FAESP , vamos encont ra r
a seguinte variação de percent uais de gas­
tos em relação a cada item , clas sifi cados
na ord em de im por tâ ncia (ver quadro 6A) .

Como é fácil obs ervar , t ais va riaç ões
mostram a al imentação do re banho, os
gastos de m ão-de-ob ra e os ju ros de cré­
ditos de custe io, estes ú lt imos quando
ocorrem, represent ando a ma ior parte do
custo da produção. O s d em ais itens, em­
bora fundamentais e in dispe nsáveis, com­
preen dem meno s de 30 % dos custos.

O q ua dro 6 - fo i possível e laborar par.
rindo do levantamento de u m a proprieda­
de qu e realiza esse controle há muit os
ano s e com todo r igor, poi s é di rigid a por
seu prop rietário, engenheiro agrônomo .

I Trata- se de prod ução de leite B, do s quais

QUADRO 6 - DISTRIBUIÇÃO DE CUSTOS EM PRODUÇÃO DE LEIT E B - 1984/ 1985 em %

D F M A M A s o N

I. Alimentação - forragens e concentrado (I) 48,91 52,86 54,60 46,69 46,98 48,66 46, 92 49 ,55 45,21 41,92 54 ,31 43,88
2. Salários e serviços (mão-de-obra) (2) 34,86 30,73 26,36 27,62 28 ,12 30,20 25,96 28, 12 33,20 30 ,87 23 .80 31.79
3. Medic mentos e vacinas 6,28 4.55 4,30 4,44 4,65 4,10 7,28 4,41 5 ,49 4,7 1 5,21 5.95
4. Reparo e conservação de máquinas e equipamentos 0,58 1,27 4,39 6,82 8,42 4,55 3,99 2 ,19 1,75 7,82 4,06 9,97
5. Depreciação de máquinas e veículos 1,48 2,50 2,40 2,39 2,30 1,91 1,72 1,49 1,58 1,25 0,90 0.94
6. Tr ruporte do leite 2,14 1,93 1,72 2,34 2,25 2,33 2,39 2,24 2 ,73 2 ,40 1,88 1.82
7 R paro e conservaç ão de construções 1,03 0,91 1,40 0,41 0,55 1,58 1,25 5,11 4,91 0,16 0,08 0,22
8. Depr ciaçâo de benfei torias 0,80 1,18 1,13 1,12 1,08 0,90 0 ,81 0,70 0 ,74 0,59 0,42 0,44
9. OUI despesBJ (3) 3,91 4.07 3,67 8,13 5,62 5,74 9,65 6,15 4 ,34 10,25 9 ,29 4,97

(1) = Sementes e mudas , defensivos, adubos e corre tivos, rações compradas, combus tí vel e lubrificantes.
(2) = Salârios e serviços, funrural dos empregados, trabalho empresaria!.
(3) = Carret os diversos, leite consumido na fazenda , despesas gerais inclusive juros bancários.
FONTE: Fazenda Piedade, Caçapava, Engenheiro Agrônomo MANOEL JOS E DE ALCÂNTARA.
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Q UADRO liA

QUADRO 7 - DISTRIBUIÇÃO DE CUSTOS NA PRODUÇÃO DE LEITE C ­
1985 em %

(1) Inclui máquinas e implementes, benfeitorias, terr a, rebanho e capital circulante.
(2) 1.0 e 2.° percursos.
FONTE: Federação da Agricultura do Estado de São Paulo - FAE SP, Departamento

Econômico.

Na prática, nos casos de produções m é­
dias diárias abaix o de 50 ou 100 litros diá­
rios, estes são obtidos como frut o do tra­
balho de seu proprietário com a ajuda de
familiares e um ou outro empre gado. A
rend a total obt ida em mui tos casos mal
atinge um salário mínimo para as despe.
sas do pro prietário.

Desde que se pense em aumenta r a pro­
dução, como é indispensável, a inclusão
de uma par cela de lucro na planilh a de
custos é impr escind ível. Isto se aplica
principalmente porque há um investimen­
to sempre embuti do na produção , pois o
rebanh o tem custos altos, o mesmo se di­
zendo com o valor das terras, benfeito­
rias, máquinas, equ ipame ntos e veíc ulos .
Eis porque pensar em aumento de produ­
ção sem lucro é mera ilusão. São grandes
as atrações do mercado fina nceiro, sem os
riscos da produção, suje itas a doenças no
rebanho que de um momento para outro
pode comprometer a renda de meses ou,
da má cond ição do tempo, com secas ou
chuvas excessivas. Os produtores que
venderam seu rebanho e fizeram aplica­
ções certas, em geral não estão arrepen­
didos .

Em propriedades maiores, comuns no
produção- de leite B e raras no leite C,
de maneira geral se incluem os gastos com
a administração nas despesas de salários.
um percentual variável para remunerar o
trabalho do proprietário que está à fren ­
te do empreendimento e o dirige . Esta
parcela, no entanto não pode ser confun­
dida com lucro.

sumos indispensáveis à produção. ~ mar.
cante o fa to de que há um sério desc om­
passo entre a evoluçã o do preço tabelado
do leite e dos insumos. Estes vêm aumen­
tando a cada mês, às vezes a cada quinze.
na ou semana , e os do leite, a cada dois
ou três meses depois. Nesse intervalo, até
que os novos preços do leite equilibrem
a situação houve uma descap italízação e
uma vez feitos os rea justes, já nova mar­
cha de ascensão dos preços dos insumos
está ocorrendo.

Examinando-se a evolução dos preços
num período de um ano, alguns fa tos mos­
tram como vem sendo difícil e preocu­
pante a condução econô mica de uma pro­
dução de leite. Assim, consideran do-se os
preços de janeiro e dezembr o do leite C
para o produto (no final de 1935 e não
de todo fornecimen to do mês) temos um
índice de reajuste de 241,5% ; para o leite
B a situação foi melhor :...- índice de
306,3% (janeiro a jane iro).

No entanto o quadro para os insumos
muda bem de figura no item alimentação
que mais pesa no custo. Tivemos índices
de 433,0% para o farelo de trigo, de 325,0
pa ra fare lo de soja, de 345,2 para o fare­
lo de algodão e de 227,3 para o milho .

O sal comum mostrou um índice de
208,8 e o sal mineral de 201,2%.

No item mão-de-obra, os índ ices são
mais razoáveis, variando entre 218,1 e
252,3% . Já com relação aos medícamen­
lOS, os índices variaram de 192,4 para a
vacina anti -aftosa até -314,3 para o Perita
o Pentabi6tico .

Lucro e administração

35,08
24,37
21,09

5,65
3,42
3,82
3,00
1,32
1,37

Outubro

De 29,38 a 58,03
De 2,23 a 29,30
De 9,20 a 34,86
De 1,03 a 7,28
De 0,90 a 5,73
De 1,72 a 5,65
De 0,08 a 5,11
De 2,35 a 3,73
De 0,42 a 4,19
De 1,16 a 10,25

35,57
23,25
22,70

6,16
3,73
1,45
3,66
1,45
1,52

Variação percentual

'unho

36,15
21,37
24,22

5,10
3,47
3,47
3,20
1,25
1,15

Fevereiro

Evolução dos preços de insumos

Um dos motiv os de afliçã o dos produ­
tores e que lhes dificulta a exploração é
a contínua ascensão dos preços dos in-

vantamentos proce didos pe la FAESP. Há
diferenças nos itens considerados entre
o tra bal ho comendado no Quadro 6A e
este, isolad ament e porque nes te caso é
con sidera da um a taxa de remuneração de
capital nã o incluí do no ou tro . Isso con­
tribui para reduzir o percentual de gastos
com a aliment ação e demais itens . No en­
tan to, se por exemplo for removido o item
"remuneração do capital", s6 no mês de
outubro, o item alimentação passa de
35,08% para 45,7 e o de salários de 24,37
para 30,89% .

Outro ite m qu e não apa rece nas plani ­
lhas norm ais de custo de pro dução, mas
qu e faz part e da exploraçã o leiteira é re­
pr esentado pela ven da de animais nasci­
dos, criados e dos desc artes. Este é sem
dúvida o cap ítulo à part e qu e represen­
tu para o produtor deligente a porta de
saí da para suas dific ulda des . Aquele que
sabe bem dispor dos machos nascidos, ou
dos descar tes qu e precisa fazer ou que
cr ia novilhas de subst itu ição melhores , no
fina l acaba garantindo um a renda que tam­
bém é extremamente variável de uma par a
outra exp loração.

Aliment ação - for ragens e concen trados .
Juros de cré di to de custeio .
Mão-de-Obra .
Medicamentos e vacinas .
Depreciação de máq uin as .
Transporte do leite .
Conservação de ce rcas e porteiras .
Sal comum e minerais .
Depreciação de benfeitorias .
Outras despesas .

- 1.0

- 2.0

- 3.0

- 4.0

- 5.0

- 6.0

- 7.0

- 8.0

- 9.°
- 10.0

1. Alimentação
2. Salários
3. Remuneração de capital (1)

4. Transporte do leite (2)
5. Medicame ntos
6. Conservação de benfeito ri as
7. Depreciação de máquinas e implemen tos
8. Depreciação de benfeitor ias
9. Despesas gera is \

50% são canalizad os par a o ab astecimen­
to de leite C. Nesse qu adro, os perce n­
tuais de gastos for am determ in ados nos
meses de dezembro de 84 e nos me ses de
janeiro a novemb ro de 1985. Nesta pro­
priedade o criador não rec orre a financi a­
mentos, razão porque não aparece a pe­
sada alíquota de jur os que às veze s invia­
bilíza outras organizações.

O item medicamento s e vacinas aparece
com destaque no 3.° lugar das despesas,
diante da composição ra cial do re banho ,
formado em grande parte de vacas da ra­
ça holandesa, notadamen te mais necessi­
tadas de assistência ve terinária do qu e o
rebanho mestiço que compõe a mai or ia
dos plantéis pro dut ores de leite C.

Este quadro tem uma importân cia fun ­
damental em qu alqu er es tudo eis que re­
presenta com fidelid ade a marcha da pro­
dução no decorrer de todo ano. A evo­
lução dos gastos com alimentação mos tra
bem que não há picos sendo qu e as mé­
dias de percentagens aparecem mais altas
de outubro a fevereiro , épo ca que precede
a safra , embora nes te caso não se desta­
cam períodos de safra OU entre safra. Esse
período correspondeu a plant io de milho
para silagem,

A produção média deste reb anho du­
rante todos os 12 meses estu da dos foi de
1.232 litros diários, com variações rníni­
ma de 1.006 li tros em agosto e má xima de
1.515 litros em outubro.

O quadro 7 - mostr a a distribuição de
custos de produção de leite, segundo le-

'--.......- ..............__........-=s =- -l C>
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Em ....âc solene a posse do t.c nseth o Técnico da ABC foi dada pelo Gel. Diogo Branco
Ribeiro, seu vice-presidente.

Tomou posse no dia 20 de feverei- expôs a ques tão, submetendo-a à
ro, às 10 horas o Consel ho Técni- ap reciação dos membros do Con se­
co da Associação Brasileira de Cria- lho : um cr iador da raça Hola nde sa ,
dor es. Pres idiu a posse, o vice-pré- Variedade Vermelha e Branca, tem
sidente da ABC, general Diogo Bran- uma vaca excepcional. Na prime ira
co Ribeiro, que fez a ap resen tação lactação, e la ap resentou uma lacta­
dos membros do Conselho . O ritual ção extr ao rd inária. No pr imeiro
foi rápido. O pre sident e do Conse- con tro le da segunda lactação, a vaca
lho e diretor técnico da ABC, o agrô- volta ria a exib ir performance excep­
nomo Manoel de Barros Alcântara, cional. Por ém, na seg unda pesagem,
esclareceu que a principal missão do fe ita pe la inspeção, hou ve um pro­
Conselho será a de auxiliar as de- blema: a vaca f icou doen te e com
cisões técnicas da diretoria executi- febre a lta . Foi suspensa a pesagem
va e tamb ém ofe recer subsídios às de inspeção e o contr o le fo i feito
decisões po lít icas da ABe. No dia dias depoi s em vis ita rotineira . Po­
da posse , tr ansformada já na pri- rém, o ani mal ainda ap resentava
meira reun ião, os membros do Con- uma produção ab aixo do seu po ten ­
selho decidiram que se reun irão de cia l, já que as sequelas da doença
90 em 90 dias - havendo convoca- ainda pe rmaneciam . Sentindo-se
ção extraordinár ia havendo necessi- pre jud icado pela doen ça, o criador
dade. sugeriu que o Serviço de Controle

Já na pr imeira reunião, o Conse- Leiteiro atribuísse, para efei to de
lho Técnico teve que decidir uma contagem da lactação to ta l, a méd ia
questão de licada , traz ida po r um da pesagem ante rior e a posterior .
dos conselheiros e dir etor do Servi- Mas sua pretenção esbarrav a no Re­
ço de Controle Leiteiro, o médico- gulament o do Contr ole Leite iro, que
veterinário Fidélis Alves Neto, qu e admite at ribu ir a médi a extra ída d a

-~@G6 ~0@- Canse i
toma p

decisões
pesagem de inspeção e do d ia nor­
ma l da visita do cont ro lador.

Porém, como lembrou Alves Neto
-ião era uma ques tão si mpl es : estava
arn jogo o recorde d a raça Holande­
se, Verme lha e Branca. Se se fosse
ace ita , para efei to da pe sagem , o se­
gundo mês como a m édi a d a pr imei­
ra e da te rcei ra lac ta ções, es sa vaca
poderia bater o rec o rde e ganhar o
Bald e de Ou ro . E se fosse respe ita­
da a pesagem fe ita, o to tal da lac­
tação fic a r ia inferio r à prod ução da
recordi sta a tu al. Po r con siderar a
q ues tão extremamen te delicada, os
co nse lhe iros vot a ram pe lo respeito
ao reg ulament o do Controle Leite i­
ro , ou sej a , de cid iram pela apl ica­
ção do Regulamento em vigo r. E au­
to r iza ram o Servido de Cont role Lei­
tei ro a fazer uma observa ção em sua
ficha, mencion ando a doen ça qu e
pre judi co u a lactação . Os conse­
lheiros jus ti fica ram a deci são, ar­
gu mentando qu e era perigoso abrir
exceção para p reserva r o bom no­
me do Serviço de Co nt ro le Leiteiro .

Subsíd ios à d iretoria

Após essa impo rta nte de cisão , o
conse lheiro e pecuaris ta Francisco
Jac int ho , de Presiden te Pr uden te ,
pedi u esc la rec imento sob re as a tr i­
buições do Co nse lho Técnico . Quís
sabe r, po r exemplo, se o Conselho
Técn ico pode ri a discu tir as q ue stões

Ing,' " .' Mamei Jo.
• de ,\Iconlaro, PrMi·
cienlo cio Conselho,

"nlo Técnico da
ABC I pt'odulor cio
101", Im Jomboiro, SI'.
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Dr. Alexandre J.
Leui. Dovfiey,

IIp<<ialishl em
avicultura

Or. Anto nio Carlos
Gouveia, especialis ta

em rep rodução anima
e clf niCl geral.

Dr. Carlos do Amar al
Cintra, diretor de Fo.
mento da Associação
Brasileira de Cavalos
da Raça Mongalarga e
pecuar ista em Ampa.

ro, SP.

Dr. Fide lis Alves Nel a
chefe do Serviço

de Conlrole Leitei ro
d. ABC

Eng.o Agr. 9 Franci sco
Jaci ntho da Silveira,

pecuarista em
Presidenle

Prudente, SP.



ho Técnico
osse , com
importa

de políticas para o setor e os proble­
mas conjunturais de mercado . Al­
cântara entende - outros conselhei­
ros concordaram - que, além de
discutir e decidir sobre casos leva­
dos pela diretoria executiva e pelo
.Departamento Técnico, o Conselhei­
ro poderia levar assuntos pa ra a d is­
cussão e se a diretoria considerar
pertinentes pode tomar as decisões .

Assim, esclareceu Alcântara, no
caso da política e questões conjun­
turais, o Conselho Técnico pode ofe­
recer subsídios à diretoria . Por con­
siderar que a sua denúncia era gra­
ve e portanto a diretoria da ABC de­
veria pronunciar-se, Jacintho col o­
cou a questão da importação de car­
ne à discussão pelos con selhei ros:
O pecuarista informou qu e há se to­
res do Governo d ispostos a auto ri­
zar a impor tação de ca rne de pa íses
que subsidiam a expo rtação para fa­
zer cair a inf lação .

Jacintho advert iu sobre o risco
que o país cor re se essa medid a se
consuma r. Essa carne - d a Comu­
nidade Econômica Européia - pod e
chegar a um preço irr isó rio . E isso
implica em bai xa de p reço genera li­
zado no merc ado intern o" , p reven iu.
O outro cons elheiro, Alexan d re De­
veley, conco rdou com o pe r igo e
acrescentou que essa importação co­
locaria em risco não só a pec uá ria
de corte como tam bém à sui noc u ltu­
ra e à avicultu ra . "Se ria noci va à
pecuária de corte e para a avicu l­
tura e suinocu ltura se ria dev ast ador .

Isso porque, ap esar do prejuízo que deverá procura r outras en tidades
cau sa , o boi pode ser mantido vivo para, jun tas , apresenta rem suas rei­
nas pa stagen s . O mesmo não ocorre vindicações ao Governo e fazer a
com a avicultu ra e sui nocul tura, advert ência sobre o risco dessa deci­
cuj o abate não pode ser adiado . No são ao pa ís. Além disso, os conse.
caso das aves, com 45 dias de en- Iheiros considera ram impo rtante fa­
gorda e no caso dos su ínos com 5 zer art igos para serem publicados
meses . E se o abate não ocorrer na Revista dos Criadores e em ou tros
nes se pe ríodo haverá pr ejuízos to- órgãos de imprensa, aler tando sob re
tais ao se tor . Não há margem de o risco des sa decisão .
manobra : pa ssou o prazo de abate, Onofre Carval ho, ou tro memb ro
os p rejuízos vão se acumulando dia do Conselho e represen ta nte do Mi­
a dia e de forma irrecuperável. En- nisté rio da Agricu ltura, prometeu
tão , é preciso alertar o governo so- levar o alerta ao Serviço Nacional
bre esse risco" . de Produção Animal, órgão do Mi-

Manoe l de Barros Alcântara, tam- nisté rio da Agricul tura, pedindo pa­
bé m concordou , lembrando que o ra que os técnicos façam tam bém
co nsumidor hoje está mais pr eocupa- est udos aprofundados sobr e as im­
do com o pr eço e não com a quali - plicações dessa importação . Carva­
dade do produto . Ele cita o caso do lho considerou impo rtan te as enti­
leite. " O leite B, mu ito melhor, custa dades ligadas ao setor rur al forne­
q uase o dobro do C. E com isso o cer ao Serviço subsídios apontan do
seu consumo tem declinado violen- sobre os riscos embut idos na deci­
tamente . Então, estou certo de que, são de se importar carne subs idiada.
se ess a carne, de baixa qu alid ade,
for colocad a no mercado, o consu- Já o conselhe iro Roberto Arr uda
mido r irá preferi r", explicou. Cano, levantou, na reunião, ou tra

Jacintho lemb rou que, se essa de- questão : o acesso dos pro du to res ao
cisão fo r tomada, o novo Governo estoqu e de milho do Governo . Se­
qu eb ra o aco rdo an te rior , no qua l gundo ele, os avicultore s e su inocul­
o Governo havia assu mido o com- tores têm dif iculdade em dispu tar o
p romisso de só importar carne de leilão promovido pela CFP em Bol­
pa íses q ue não subsidiam o prod u- sas . Segundo ele, os produt ores têm
to. " Não nos opomos à importação q ue enfrentar gra ndes empresár ios .
crite riosa , mas não de países que Assim, ele considera importante o
subsid iam o produto . A curto prazo, Governo facili tar o acesso dos pr o­
es sa opção pod e ser um ót imo remé- duto res aos es toques de milho .
d io pa ra comb ater a inflação. Mas Veja a segui r os pr onunciamentos
a méd io pr azo haverá efeito devas- do pecuarista e conselheiro da ABC
tador à pecu ári a, avicultu ra e sui- Francisco Jacint ho da Silveira sobre
nocu ltura ", esclareceu. (Ve ja na ín- as cons eqüências da importação da
tegra, na pá gina segui nte , a sua op i- carne sub sidiada e também do con­
nião sobre os efe itos dess a importa- selheiro e médico-veterinário dr.
ção) . Carlos do Amar al Cintra sobre a im-

Após as d iscussões, os conselhei- portância da instalação do Conse­
ros dec id ira m qu e a d ire to ria da ABC lho Técnico da ABC.

Dr. Geraldino Dias da
Silya, Presidente do

Sindicato do. módico.
veterinários.

Dr. Onofre Pereira de
Carvalho,

representante do
Minist ério da
Agricultura.

Eng.o Agr.o Osmany
Junque ira Dias,

pecuarista em São
Jo.ó do Rio Pardo .

og. Agr . Ro rto 8

Arruda Cano, do
Departamento

Econômico do Badesp
e suinocultor na
região de Itu, SP.

Dr. W.lter Battistoo,
chefe do Serviço de
Regi5lro e>.n••lógico

• do Procrlln
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o problema
importações de

das
carne

FRANCISCO JACINTHO

Essas importações seriam o desastre de
nossa pecuária, avicultura e suinocultura.

As importações de carnes bovinas
foram sem pre combatidas pelos pro­
dutores, sobretudo porque elas vie­
ram sempre acompa nhadas de signi­
ficativo s sub síd ios governa mentais,
que fazem essas carnes tr azere m de­
pressão nos preços do mercado in­
terno .

Nos últ imos anos os produtores
obtiveram do govern o a promessa de
não mais subsidiar eventuais impor­
tações, como também não importa r
ca rnes de fontes cuj as expor tações
de carnes são subsidiadas . Esta úl­
tima par te visa diret amente o Mer­
cado Comum Europeu q ue dispõe
nos últ imos anos de elevado s esto­
ques de car nes de baixa qualidade
e que, par a forçar a sa ída dess a mer­
cadoria, concede subsídios tão eleva­
dos que reduzem seu pre ço até a
menos da metade dos valores nor­
mais.

Os palses do Merc ado Comum Eu­
ropeu desde muitos anos têm enor­
mes excedentes de laticínios. Can­
sados dll sust entar subs ídios altos e
const antes a exportação desses pro­
dutos, decidiram red uzir o rebanho
leiteiro num plano de 5 anos. Assim
cada produtor foi ob rigado a anual­
mente s cr ificar uma porcentagem
de seu rebanh o leite iro, plano esse
que deve term inar em 1987. O re­
sultado fOI a form ação de elevados

toque de carnes no frio, que têm
se mantido em torno de 700 mil to­
neladas São carnes inferi o res de

d if ícil colocação no mercado inte r­
no ou externo. Para força r a saída
são obrigados a vendê-Ias com ele­
vados subs íd ios . O com p rado r tem
sido sobretudo a União Sovi étl ­
ca e a atração é o preço bai xo; são
carnes com 2 ou mais anos no f r io ,
na maior ia dos casos .

Temos notícias de que a lguns se­
tores do novo gove rno pretendem
importa r essa s carnes do Mercado
Comum Europeu no 2 .0 semestre ,
par a depr im ir os pre ços na en t ressa­
fr a, visando o con t ro le da inf lação .
Seria uma med id a de ve rdadei ro de­

sespero e que te ria conseqüências
gr avíss imas na pec uár ia, sui nocultu­
ra e avicultura nacio na is .

Essas impo rtações de carnes inf e­
r iore s e barat as momenta neam e nte
ba ixar iam os preços do mer cado in­
terno de maneira de sa st ro sa para os
produtores. Os pec uar istas ser iam
atingido s mais fortem ente no se to r
de confinamen to, prá t ica q ue vem
colaborando significan temente para
o abastec ime nto da ent ressafra; a
pecuária de pasto sofreria men os
porque o cus to do pasto é mu ito
mais ba ixo do qu e o do coc ho. Os
ma iores sacrificados seriam os avi ­
cultores e suinocultores . Caídos o s
p reços do boi , cairão os do frango
e da carne de porco. Esses dois se­
tores qu e têm um custo alimen tar
muito alto, e têm os d ias co ntados
pa ra o abate, não têm capacid ade

de res istência e entrariam em cola p­
so .

Nosso pa ís tem importado carnes
do Urugua i, principalmen te sob o
regime "draw-back", isto é, carnes
pa ra a ind ús t ri a, que são v incu lad a s
à expor tação de en la tad o s . Teorica­
mente e las não ent ram no cons umo
interno e é preciso haver uma r igo­
rosa f isca lizaçã o pa ra que ass im
se ja .

Os p rod u to res serão mu ito p re ju­
d icados e conseqüenteme n te desi sti­
m u lado s com q ualq uer impor tação
de ca rne e m q ue h a ja su bs íd io . No
Me rcado Comum eles s ub s idia m os
p ro d ut o re s com fa re lo d e so ja for­
necido pela metad e d o p re ço d o mes­
mo no Bras il e depo is subs id iam
para expor ta r a ca rne pel a met ade
de no ssos preç os. Podemo s concor­
re r com essas carnes ? Ess as im por­
taçõe s seriam o d esast re de nossa
pecuári a , av ic ultura e s u inocultu ra .

E: preciso que o nosso governo se
manifes te claramente sobre o assun­
to. Os pecua r ista s que confi nam
bois para a entressafra es tão em
to ta l insegu ra nç a . Po is e ss a s im po r­
tações , se ocorrerem, reduzir ão seu
traba lho de engorda em confinamen­
to para a entressafra num enorme
fracasso . O produtor p recisa ter se­
gu rança de que a última hora o Go­
verno n ão lhe t ire o tapete.

No mesmo caso estão a suinocul­
t u ra e a avicul tura nacionais .
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seu
A ABC

quadro de
amplia
colaboradores
Dr. Carlos do Amaral Cintra( *}

o convite que recebemos para
participar do Conselho Deliberativo
da ABC muito nos honrou, tanto por
podermos colaborar com essa Asso­
ciação, cujo prestigio e trabalho são
longamente reconhecidos em todo o
país, como pelo alto nível dos com­
panheiros de conselho, homens que
vêm dando provas de eficiência e
competência em suas atividades par­
ticulares e públicas.

A ABC, instalando seu Conselho
Deliberativo, amplia seu quadro de
colaboradores com técn icos com
profundos conhecimentos profissio­
nais especializados -Ó ,

São at ribui ções do Conselho dar

Conselho técnico

e deliberativo

da ABC

contribuições e 'supor te as decisões
Técnicas da Diretoria Executiva e le­
vou a esta subs ídios para sua polí­
t ica de aperfeiçoamento e amplia­
ções de ser viços, frentes aos objeti­
vos da Associação.

A Diretoria Executiva, composta
de empresários, do mais alto gaba­
r ito, com atribui ções diversas e de­
finidas pelos Estatutos terá a dispo­
sição um co rpo Técnico profissional
destacado, tanto para ensultos quan­
to para ap resentação de pareceres e
sugestões.

É, ainda, importante salienta r que
a Dire tor ia da ABC, sendo bastante
abrangente em suas atividades, com

Presiden te:

Eng.? Manoe l José de Alcantara

Vice-Presidente :

Méd ico Veto Wal ter Batt iston

Secretário:

Méd: Vet. Antonio Carlos Gouveia

Mem bros do Conselho:

Bovinocultura de Corte :

Eng.? Agr.~ Francisco Iacíntho da
Silveira

man ifestações contundentes em am­
plos setores da at ividade agrfcola ,
é um exemplo a ser seguido por te­
das as Associações congêneres, atra­
vés das federa ções, na luta para o
estabelecimento de uma real " Polí­
tica Agrfcola" .

( *) Dr. Carlos do Amaral Clntra, é rnédl­
cc-veterinár io e proprietário da Fazenda Bo­
ca ína, em Amparo, SP. I: diretor de fomento

da Associação Brasileira de Criadores de C..

valos da Raça Mangalarga. I: um dos funda­

deres da Associação Paulista de Criadores de

Charolês e da Associação Brasileira de Cano

chim. Foi também, diretor da Sociedade Ru­
ral Brasileira e Federação de Agricultura do

Estado de São Paulo (Faesp ).

Bovinocultura de Leite:
Eng.? Agr.? Osrnany Dias

Suinocultura:
Eng,? Agr.o Roberto Arruda Cano

Equideocultura:

Méd. Veto Carlos do Amaral Cíntra

Controle Leiteiro:

Méd. Vet. Fidelis Alves Neto

Avicultura:
Méd. Veto Alexandre J. Lovis Develey

Empresas de Insumos Agropecuários :

Méd. Veto Geraldino Dias da Silva

...------------------------------------ ....l t>
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Forrageiras
de
Inve rno

A grande maioria de nossas
pastag ns são constitu ídas de
gramín as tropicais, com baixa
resistência ao frio e 11 geada.
Com a chegada do inverno, as
pastagens secam, ficand o os
rebanho na dependência de
fenos e silagens que oneram
b stante a atividade do Iazen­
d iro. Existem, porém, algu­
mas espécies de gramíneas que
resistem ao frio e se prestam
ao pastoreio e corte, mesmo
nas condições adversas de nos­
so clima. Entre elas destaca­
mos:

AVEIA PRETA

Forrageira de inverno que
m Iher comportamento apre-

ntou depois de vários anos
d ob ervaç ões em campo s ex­
perimentais do Rio Grand e do
Sul, de onde é originári a, e pe­
I excelentes result ados apre­

ntados nos Estados do Para­
n , São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro, de acordo com
informações que nOS foram
fOTn cidas por associados que
a utilizaram e que ficaram en­
tusiasmados com sua produ .
io de massa verde, [ustamen­

te quando as pastagens se cn­
eontr vam totalm me secas.
Tada a nossa semente qua ndo
dquirida, p a por um du­

plo e rigoroso xame de con­
trol , n'o só d pureza, como
tambtm de germinação. E sa é
a n norma de procedimen­
to com relação as na as se-

m quando postas 11 ven-
d , maior ainda, é a nos a vi­
'J neia quando se trata da

FOlTageirn d Inverno
AVEIA PRETA , de nossa ex­
clu iva rev nda.

plantio vai
Por CIta ra­

~lIlle1oda1mos lIOIi nOMOS
dOI que p tem j6, ga­

forma, límen­
do na seca (in­
aproxima, e pe­

be , lCri rillOl'O'O·

Vantagem

- Utilização raciona l da ter­
ra , máquin as, implementas
e mão de obr a;
Produção excelente de for­
ragem verde , rica em pro­
teínas e minerais;
Resistente ao frio , supor­
tand o bem as temperaturas
mais baixas, adaptando-se
aos climas mais variado s;
Prod ução de carn e e leite,
estável o ano inteiro;
Aumento da cota de leite;
Aumento da fertilidade do
reban ho e da natalid ade de
bezerro s.

Por ser rica em pro teína di­
gestível e sais minerais, a
AVEIA PRETA muito apre­
ciada pelo gado , permite a re­
brota rápida, propor cionando
de 3 a 4 cort es por ano . O
primeir o cort e poder á ser da­
do de 40 a 60 dias após o plan­
tio, quando a Aveia ati ngir 50
em, apro ximada mente. O cor­
te deverá ser feito a 5 em do
solo.

A AVEIA PRETA pode ser
aproveitada par a o cort e ou
pastoreio. Neste último caso,
deverá haver um bom con trole
no sistema de rodízio. Num
período de 6 meses, dand o-se
3 a 4 cort es, a Aveia pro duzi­
rá, aproximadamente 25 a 30
toneladas de massa verde por
hect are .

PECUÁRIA DE LEITE

Nos últimos anos em con­
tato com diversos pro dutores
de leite, temos sentido o en­
tusiasmo com que estes se re­
ferem aos resulta dos obtidos
com o emprego da AVEIA
PRETA no perío do da seca,
para a prod ução econôm ica de
leite, existindo, inclusive, um
gran de número de faze ndei.
ros que, graças ao emprego da
AVEIA PRETA têm obt ido
maior pro dução de leite du­
rante a seca, do que nas águas.

O bservação: Com o objet i­
vo de se prolongar o períod o
de prod ução de massa verde,
é, também interessante e acon-

selbá vel qu e a AVEI A PRE·
TA seja consorciada com o
Azevérn, Nesta co nsorcia ção
de Aveia com Azev érn, a av eia
produz mais ráp ido , po rém,
em fins do agos to ou começo
de sete mbro, o Azevérn passa
a dominar permit indo que o
aproveitamento da massa ver­
de vá até novem bro, meados
de dezembro.

AZEveM

A exemplo do que oco rr e
nos países de pecu ária ad ian­
tada, é con sid erado em no sso
meio como a forrageira anual
que mais se pres ta para a for­
mação de pastagens. Deve ser
semeado de mar ço em d ian­
te, em solos médios e argilo­
sos, por não produzir em ter ras
are nosas dem asiado secas . Po­
de ser semea do também , n as
áre as em que é plantad o o ar­
roz, desde que bem drenadas,
median te simples rev olvi ment a
do terreno . O apr oveitamento
máxi mo do AZEVEM ve rifi­
ca-se geralmen te em meado s
do inverno e na primavera .
Pode ser consorciad o com uma
leguminosa com o o T revo Ver­
velho ou Sub terr âneo , propor­
cionand o um a past agem rica
e nut ritiva. A adu bação fosf a­
toda , na base de 250/300 kg
por hectare lhe é ex trernamen ­
te fav orável , resid indo na ca­
rência de fertilização ad equ a.
da a causa da dem ora de seu
crescimen to em muitos cu lt i­
vos. Planta qu e se ressemeia
expontaneamente no ano se­
guinte, o AZEVEM é rec o­
mend ado por sua pa latabi lid a­
de, pod er nutrit ivo, resistên cia
ao pisoteio e produ çã o abun­
dant e de massa verde du ran te
mei o ano, apr ox imadamen te .

Ccnscrcia çãos Azevém 12
kg + Aveia Forra geira 60
kg p/ha,

- Azevém 12 kg + Trevo
Verme lho 5 kg p/ha.

LEGUMINOSAS

A grande deficiência das
pastagens .brasileiras é prove­
n iente quase sempre, da au sên-

cio de legum ino sas. Est as ,
além de aum en tar o teo r de
proteínas das pastagen s reti­
ram o Nitrogêni o do ar , 'fix an·
do-o em sua s raízes e, conse­
q ue n tement e, enriquecem o
solo. Para isto en tre ta n to , as
semen tes devem ser inocula.
da~. Existem legu mi nosas que
resistem bem aos invernos
mais rigoros os, ocas ião em qu e
a m aiorra das gra míneas se­
cam , constituindo-se num va­
lioso aux ilia r para a alimen­
tação do gado. Entre elas des­
ta camos:

AL FAFA MOA PA ou
CRIO ULA

E recomendáve l, sempre que
po ssível, o plant io dessa ex.
cepcional legumino sa muito
justamen te con heci da 'como a
rainha das forrageiras. Resis­
ten te à seca e ao frio essa
pl an ta .,além de ~er d n; que
mais f'ixam o NItrogênio do
ar, p ro po rcion a uma ma ssa
ve,rde abu.ndnn.te, rica em pro­
temas, rrun era is e vitamina s
sendo indicad a para a alimen:
tação e engorda rápi da de to­
das as espé cies de an im ais E
semeada em lin has eqüid isian.
tes de 20 a 25 em, com as se.
me n tes levemen te cobertns de
terra. As épocas mais acon­
selhadas para o p lnn tio são
março/abril e setembr% utu­
bro, se ndo ne cessários 30 kg
de sementes po r hectar e . Em
bo as condições de pl an tio a
ALFAFA propicia de 6 n' 8
cor tes anua is.

TREVO BRANCO
LADINO REGA L

Exc elente para pastorei o,
consorcia-se multo bem com
Azev érn, Festuca, Fa laris Cor.
ni chão e out ras l egumi~osns .
A folhagem desse Trevo mu i.
to apreciada pel os anim~is em
geral , é de ót imo va lor nutri­
tiv o . Além de extraordinária
forra geira, é melhoradn do
solo, facilitan do o desenvolvi.
menta das pl an tas que com ele
convivem.
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Consorciação: Azevém 15
kg + Trevo Branco Ladino 3
kg p/h a.

- Azevém 15 kg + Trevo
Branco Ladino 2 kg + Comi­
chão 8 kg p/ha.

TREVO VERMELHO
KENLAND

Excepcionalmente rústico ,
comporta-se como anual ou bi­
anual, dependendo dos dias de
chuva na estação quente. Re­
quer solos soltos, profundo s e
que não sejam dem asiad amen­
te úmidos. 'Pode ser semea do
de março a maio, empregan-

do-se 8 kg de sementes por
hect are. Aprox ima damente 90
dias após o plant io estará pro­
du zindo um a forragem tenra e
de alta palatabilidade, excelen­
te para pastoreio direto, feno
e cort e. O PH ideal para esse
tipo de Trevo situa-se entre 6
e 6,5 mas, produz igualmente
em solos com 5 a 5,5 de PH .

Consorciação: Azevém 25
kg + Trevo Vermelho 5 kg
p/ha.

- Ave ia 80 kg + Trevo
Verm elho 5 kg p/ha.

- Cent eio 60 kg + Trevo
Verm elho ' 5 kg p/ha.

- Festuc a 15 kg + Trevo
Vermelho 5 kg p/ha .

'ERVILHACA

Leguminosa anual de boa
rusticidade e de excelente qua­
lidade devido seu alto teor
protéico, é conhecida também
como "A vica" ou "Vica".
Cresce em form a de touceira
com grande produção de mas­
sa verde, com excelente resul­
tado qu ando consorciada jun­
to às gramíneas . Muito indi­
cada como adub o verde, che­
gando a incorp orar 60 a 60
kg de N,/ha. Requer um solo
fofo e bem arejado, com boa
dosagem de matéria orgânica.
Não suporta solo com muita
umid ade nem muito alcalino.

Para se ter melho r aproveita­
mento no inverno, semear ce­
do, de março a abri l. Fazer
consorciação com cereais de
inverno para ser utilizado ca­
ma forragem verd e, feno ou
em pastoreio direto. Semear
à máquina , 25 a 30 kg/ha. e a
lanço de 40 a 45 kg/ ha. Em
terras férte is, o seu aproveita­
mento se dá após 3 meses da
data da semeadura.

Con sorc iaçãoe Ervilhaca 30
kg + Aveia 60 kg p/ha,

- Ervilhaca 30 kg + Cen­
teio 60 kg p/ha,

- Ervilhaca 25 kg +. A:z.e­
vém 20 kg p/ha.

Recomendações para o plantio

Não exagere na área de plantio se não tiver
condições de fazê-Io adequadamente . São preferíveis 5
hectares bem fei tos e com êxito, do qu e 50 hectares·
perdidos .

- Antes de semear prepare bem a terra. As for­
rageiras exigem te r ras destorroadas, pu lverizadas, fir­
mes. Em terras soltas é difíci l evitar que as sementes
se ente rrem demasiadamente, prejudicando a germi­
nação.

Observe a profundidade máxima de 2 cm para
as sementes demasiado pequenas, como Trevos etc. e
de 3 cm para as maio res , geralmente ce reais forragei­
ras como Aveia, Centeio etc.

PASTO
SECO + PREMi,PHOS

IJlII~ll'

SAL MINERALIZADO

BOI
GORDO

- Para maior segurança, semeie cedo, na época
adequada. Não plante, porém, a semente e.m períodos
secos em que o solo não contenha umidade suficiente
para favorecer a germinação das sementes . Plante Io­
ga depois de uma chuva .

- Use sementes classificadas e isentas de inço.
Procure adquirí-las em ca sas especializadas e de een­
fiança . Meros intermediários não têm condições de
prepa rar boas sementes. Dal aquela garantia ABC.

- A adubação é importante . Realize-a de acordo
com a análise da terra. Esta pede ser analizada pelos
Laborat6rios especializados dos governos estaduais 8

das companhias de ad ubo.

- UM QUILO VALE POR · DOISl Cada quilo das
sementes vendidas pela ABC, devido à seleção a que são
submetidas, v.ale por dois das sementes comumente
ceme relellzadas.

PREMIPHOS Uréia é um produto que foi desenvol­
vido para c período da seca . Contém todos os ele­
men tos ind ispensávei s e coadjuvantes, pa ra que nos
períodos crít icos do ano , quando as past agens já
estão secas e com meno r valor nu triti vo seu reba­
nho mantenha o equilrbrio nut riciona l ob tendo sua

manutenção e ganho de peso .

(Na entre-safra a grande opção para estocage m
do boi em pé )

Sio Paulo
Rua Hungria, 664 - c]. 51 - 5 .' anQar
CEPo 0 1455 - Fone: (011) 815-5 311

Patroclnlo Paulista - SP
Praça Or. Alrlnc Arantes, 1431
CEPo 14.4 10 - Fone: (016) 745·1411

Presidente Prudenta - SP
Av. Brasil, 1607 - CEPo 19.100
Fones : ( O182 ) 33-4653 - 22-3077

C.mpo Grande - MS
Técnica em Nutrição Rua Bahia, 174 1

Minera l CEP: 79.100 - Fone: (0 67) 382-8866L---- ... ....t>
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o ano será bom?
Depende do Governo

Entre os pecuaristas de cor te o
otimismo é nítido - mas, ao mes­
mo tempo, de apreensão . Todos os
indicado res pa ra o se tor conduzem
a uma anál ise otimista pa ra a pecuá­
ria de corte: fa lta de es toq ue inter­
no, recuperação do poder aquisiti­
vo da população e o mercado exter­
no, um pouco advers o, mas garanti·
do, com boas per spect ivas de expan­
são - sobretu do porque o Brasil,
produzindo carne no pasto, tem
competit ividade , desde que o con­
corrent e não lance mão de subs íd ios .

Mas, para contr apo r a ess a anál i­
se, existe uma área de incertezas ­
uma nuvem escu ra a desconcertar
qualquer aná lise, otimist a ou pess i­
mista. I: o Governo, como sempre .
Com óti mas cartas nas mãos, os pe­
cuaristas acham que, se as regra s
lógicas forem respei tadas, ganham o
jogo . Porém , se o Governo reso lver
mudar tudo? Assim, apesar das ót i­
mas cartas o futu ro é nebuloso ­
e tudo está , novamente, nas mãos
do Governo .

O Governo pode, até o final da sa­
fra, não fazer estoques . Pode, por
outro lado, tabelar os preços . ~ E,
também, limitar as expo rtaçoes .
Mas, as hipóteses de ações nociva~,

imediatis tas, podem não parar ~ 1.

Há um outro peri go: a impo rtaçao
de carn e. E o mais grave - carne
subs idiada do Merc ado Comum Eu­
ropeu . O Mercado Comum Europeu
está abarrotado de carne - fruto
do programa de redução da prod~­
çêo de leite . Nesse programa, os di­
rigentes do Mercado Comum Euro­
peu obrigaram os cr iad or es abate­
rem as vacas velhas e men os produ­
tivas.

I: um programa qu e só ter minar á
no pr óximo ano. Isto porq ue, com
o desca rte de vacas mais velhas e
de piores em produção, a ofe r ta de

leite não reflu iu - reduziu-se o nú­
mero de animais em produção ma s
gan hou-se em produtividade. Assim,
pode continuar esse programa .

Esta carne é altamente subsidia­
da e pode chegar a um preço até
a um terço ou mais infe r ior ao da
cotação internacional, que está bai­
xa. O pecuar is ta Francisco Jac in tho
da Silvei ra , que faz parte do Conse­
lho Técn ico da ABC fez um ale rta
a esse respeito na reunião do Con­
se lho Técnico no dia 20 de fevere i­
ro . Segundo Jaci ntho, há setores do
Governo Federal favorável à impor­
tação dessa ca rne, sob o a rgumento
de que com ela é possí ve l fa zer abai­
xar de imedia to , a inf lação . Ass im ,
o com promisso assumido pelo go­
verno fede ra l com os pecua r istas, a
de não importa r ca rne de países que
cfe recessem subsíd ios ostensivos,
como o MCE, es tá ameaçado de ser
romp ido .

E as conseqüência s dessa de cisão,
se consumada , podem ser ca ta st ró­
ficas para a pecuár ia, avicultu ra e
sui nocultura : pode des o rgan iza r es­
ses setores, levando os produtores à
falê nc ia. Os novos tecnocra tas, co­
mo os an tigos, ame açam reco r rer a
med icamentos que podem debe la r a
doença mas também conduzir o pa­
ciente à morte. Os resul tados, a
curto prazo , pode m se r pos itivos ­
com a que da da inf lação. Mas, a
longo prazo, é a destruição da .pe­
cuária nacion al - um a da s maiore s
riquezas nacionais .

Leite - como ince nt iva r

Na pecuária leitei ra a s ituação
é semelhante. Até aqora, não há
n,enh uma notícia de progra ma de es­
t ím uic à produção. O Governo de­
cidiu lança r um pr ogram a de dis-

tribuição de leite à população ca­
re nte . I: uma decisão louvável - o
leite é um al imento imprescindível.
Ele es tá relacionado com a própria
saúde do homem.

Porém, há um problema crucial.
Sem leite, é impossível fomentar a
distribuição a qualquer programa
ma is extenso. Então antes de tudo
o Governo precisa i~stituir um pr;
grama de estímulo à produção. O
setor lei te iro pode oferecer esse pro­
duto - ma s p reci sa de estímulo.
Hoje, do setor ag rícola, a pecuária
leite ira é a que está em pior situa­
ção , descapitalizada e sem pe rspec­
t iva .

A Assessoria Técnica da ABC pro­
d uz iu um d os mai s completos traba­
lhos so b re a pecuária le iteira. O
t ra balho abo rda todas as questões
da pecuá ria le ite ira - produção,
ind us t ri a Iiza ção, t ra nsporte, co me r­
ciai ização e consumo. to u m t rab a­
lho sé rio - sem excen t ric idade co m
o desfile de vacas, transfo rmad as
em m isses, em passa re las de hotéis
de luxo 5 Est rel as . Não -5 es sa a re a­
lid ade da pe cuá r ia de le ite no Bra s il:
a s itu ação é de penú r ia .

En tã o , a pe cuá ria de leite p re c isa
se r encarad a co m a se r iedade que
e la merec e . Assim, a ABC, at r avés
do Depa r ta me n to Técn ico, p re fer iu
prod uzi r um t raba lho sé rio, d es nu­
d a ndo to dos os m a les que afe ta m a
p ro d ução . to a con t ri buição d o ór­
gão pa ra q ue um a nova polít ica para
o leite sej a institu ída pelo Governo
e com e la se ja po ssível oferece r esse
al im en to à popul aç ão ca rente . Pela
impo r tânc ia d o traba lho e ma is do
q ue isso, pel a neces s id ad e de q ue
um a política pa ra o se to r lei tei ro se­
ja insti t u ída , o trabal ho es tá sendo
publicado pel a Revis ta dos Cr iado­
res em t rê s ed içõ es , começ ando nes­
te número.
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leite
o produtor de

e o pacote econômico
SÓNIA DIETRICH PAES LE M E

"Os produto res de leite estão otimistas,
esperançosos e engajados no novo sistema
econômico do País, mas o Governo Fe­
dera l tem de entender que o pro dutor de
leite não pode sofrer com o não reajuste
do prod uto, isto porqu e esta defasagem
fará a Fazenda trabalhar no verm elho",
palavra s de Custódio Afonso, filho e só­
cio de Custód io Cab ral de Almeida que
ocupa, atualmente, o cargo de Membro do
Conselho Técn ico de Pecuária da Socie­
dade Nacional de Agricu ltura além de ter
sido o primeiro Presiden te da Associação
Brasileira dos Produtores de Leite B se-
âo Rio de Jane iro, e criador de gado lei­

t ira há 19 anos sofren do, no decorr er
deste perío do, muitas das altas e baixas
da pecuária lei teira brasileira.

Segundo Custódio Afonso, muito s pe­
cuaristas estão plen amente de acordo com
esta medid a do Govern o em congelar os
preços, pois defendem que quem produ ­
zir melhor será, portanto, melhor remu­
nerado, atingind o não só a pecuária lei­
terra mas sim à todas atividades no âm­
bito gera l . "Até que enfim a capacid ade
e 8 eficiência serão devidamente remune­
rad •

o Ministro Funaro ao anu nciar o pa­
cor co nô rnico anunciou o aumento de
tr ê 'produtos, entre eles o leite, e no dia

.gum te anulou esta informação. "E pre­
L~SO rec~lOhec r que a empresa agro pecu á­
na J vinha trabalhando no verme lho de­
vida 00 fato de o úhim o rea juste ter ocor­
rido h~ quatro meses e, para contraba­
laneear esta d Iasagern, seria neces ária
ou o reajuste propriamente dito ou a re­
vi o de 'algumas medidas' que não che­
gar iam elevar o preço do produt o mas
irn mam proporcionar o aumento da pro­

du l: Importan te que todos os setores
d 10 a cota de cont ribuição ao Gover­
nu c. 10 que e defasagem não seja

cuperad o produtor j6 foi beneficiado
c m o c ng lamento porque, pelo menos,
aliara t" orno planeja r cu capital (gas­
lO lucro) para daqu i a um ano,

d medidas mencionadas acima,

31

tura na época das águas, isto é devido ao
fato de os criadores de bovinos de cor te,
nesta épo ca , enviarem sua produção ex­
cedentes para as cooperativas de suas re­
giões , colabora ndo para o acú mulo do
pro duto e agrava ndo o problem a da falt a
de ínfr a-estru tur a par a a di st ribuição de
maior quantidade de litros de leit e ao
merc ado consumidor. " Os produtores de
corte procu ram uma renda adiciona l mas
acarretam um preju ízo aos produtores tr a­
dicionais", A pecuári a de corte, se for
anulada esta taxa, ficar á em alta porque
será possível gerar um capital men sal
além de regular a venda das arrobas para
o cor te,

A segunda medida ser ia , em alguns Es­
tados a an ulação do ICM cobrado ao pe­
cuari~ta , "O Brasil é o único País que
cobra imposto sobre o leite qu e é um do s
alime nto s básicos para o Homem (n ão só
no leite como também cobra em cima d a
venda do bovino de cor te) . Os p rodutos
tidos como supérfluos deveriam subs idiar
o leite com o aumento de, por exemplo ,
um cruzado em cada unidad e adquirid a
pelos cons umidores em geral, sen do que
esta quan tia em nad a pesaria no orçamen­
to diár io dos mesmos,"

Por fim, tod as estas re visoes na s lei s
iriam convergir para a melh ora do re ba­
nho qu e, através de um plan ejamento, se­
ria possível execu tar a melhora das past a­
gens, a formação de piquetes, e ,a melho ra
do manejo e da bagagem gené tica com a
compra dc bon s tou ros, O p ro dutor terá
co nd ições de , como este novo pacot e eco­
nômico, saber com cert eza o cap ita l que
será empregado, daqu i a tantos mes es,
quando adaptado as respect ivas metas e
objetivos" ,

Um problema que at inge o Estado do
Rio de Janeiro é que algumas, senão a
maioria , das coopera tivas ' pagam apenas
60% do preço total do leite B e 40 % a
preço de leite tipo C, alegando que não
foi possível a venda de toda a produção,
repa ssando es te prejuízo ao produtor,
quando o próprio Governo Estadual po­
deria adquiri-lo a pre ço integral , em nome
do projet o qu e defende o leite das crian­
ças carentes. A pecuária fluminense se

apoia , basicamente, n as atividad es para a
produção de leite e seus de rivados. E
den tro do rec ém projeto criado pelo Go­
verno Fe de ral, sem elhante ao do Go verno
do Rio d e Jan eiro, que consiste em ofe­
rec er leite para as cri anças brasileiras de
b,aixa ren da , todo o leite excedente pode­
n a, também , ser comprado e distribuído
já dev id am ente ind ustrializa do em le it~
em pó , evitando a importação do me s­
mo . "Se fore m adotadas estas medidas
irã o atingir diret amente a pecuária leit ei­
ra , cu j.o o in centivo fará, possivelmen te,
o Brasil, a curto p razo, ter a condição de
abastece r todo o m ercado interno" .

" Eu crei o que o impor tant e é estabe­
lecer uma posição de ve r dade ira remune­
ração ao produtor , assegu rando-lh e uma
ren d a real. Com o co ngelament o de todos
os p reços é possível, tanto p ara o Gov r­
no q uanto para nós produtores de lei te, de
se r est abelecid a uma taxa méd ia de re­
mu nera ção ao p rodutor ru r al , isto se for
seg uida a condu ta de calcular o custo de
pro dução, individua lmente , das di versas
áreas ~e ativi?ad es agr opecuária . O pro­
duto fmal serra a ve r da de ira margem de
lucro d o produtor" . O IB G E - Institu ­
to Brasil ei ro d e Geografia e Es ta tísti _
é u m órgão q ue já executa este levanta.
me n to juntamente com as Sec retari as de
Agricu ltura dos Es tados em convênio com
um~_ séri~ de p rodutores das respectivas
reg roes . Port a n to se ass im Ocorrer acre. I

d ito q ue ir á haver o incentivo àquel~s que I
são defi cie n tes no seu p rocesso de trab _
lho e, em con tra-p ar tida, aos que são bem
estru turados o incremento à produçã ".
Os ín d ices de prod u tividade no Brasil está I
na casa de dois li tros di a/ an o enquanto
em Israel é de v inte litros di a/ an o por
vaca em lactação.

, O mai~ im por tan te é saber que , a par­
IIr de prrmeiro d e março, o Brasil passou
a en tender que é um País de Homens
produtivos e aquele que não p roduzir nã
irá sobrevi ver, porque a m oeda se tornou
es tável, a correç ão monetúria estinguid
acabando, portanto, co m o lu cro do atr .
ves sador e a id éi a de que ser ia possível
ganhar a v id a facilmente. l> trabalhand
que se alcança o verd ade iro ideal de nos.
sas vid as.
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Na pró xima ed içã o desta rev is ta sa irá a cober­
tura completa da 1." Exposição Estadual do Cavalo
Mangalarga Marcha do r do Rio de Janeiro, que foi
transferida do Casa-Shopping para o Fazenda Clube Ma­
rapendi , na Barra da Tijuca, mantendo a mesma pro-o
gramação a nunciada anteri o rme nte, realizando-se nos
dias 16 a 20 de ab ril do co rrente ano .

Pa ra at é o mês de ja ne iro de 1987, o Núcleo con­
tra to u os Sr . Geo rge Ave lino , como Diretor Admin istra­
tivo, e o Sr. Sérgio Lim a Beck como Direto r Técnico,
que estão atendendo os associados diariamente na sede
do Núcleo em São Cris tóvão ou pelo telefone 284-6779.

A garantia do
produto está no
nome : Manguinhos

o Laboratório Ma nguínho s está no mer­
cado desde 1912 qu ando, neste e no ano
seguinte lançou, respect ivamen te, as vaci­
nas de número 1 - Carbúncu lo Sintomá­
tico - e de número 2 - Carbúnculo He­
pático - . A partir do desmembramento
do Instituto Manguinhos, em 1930, fo i
fundada a Produtos Vet erinários Mangui­
nhos Ltda., mantendo -se em termo s de
instalações, muito bem aparelha da , mas,
com o crescimento da procura, to rno u-se
limitada em sua produção e, po rt anto,
sem condições de con correr no mercado .
Em um per íodo de 4 ano s, tanto a área
administrativa quan to a de pesqu isas, Io­
ram reestruturada s com a finalidade de
melhor atender ao me rca do e conse rvar
a credibilidade do consumidor na mar ca
Manguínhos. " O Laboratóri o, durante o
período das reform as, esteve pratica men- Dr . Alberto Henr iqu e

te parado a níve l de novas pesquisas, sen­
do assim, a Empresa se au to-sustentou
com os produtos que vinham se posicio­
nando no mercado devido, única e exclu­
sivamente, a qualidade Manguinhos",
completou o Diretor da Produtos Veteri­
nários Mang uinhos Ltd a., Dr, Alber to
Henrique.

Atualmente, por ser uma Emp resa de
médio porte, compet e (deslealmente) com
as multinacionai s, por isso, enfrenta um
grande pr oblema com a polí tica de taxa­
ção dos pr eços aplicad a pelo CIP (Con­
selho Interestadu al de Preços) "que tira
a média a âmbito geral, quand o deveria
fazer o discern imento entre as empresas
nacionais e estra ngeiras de peq ueno e rné­
dio por te aqui instaladas". A Manguínhos,
por exemplo, para toda e qualqu er pr o­
dução tem de testar, aprovar e fabricar o
medicamen to, enquan to as multinacionaís
importam toda a tecnologia bastando ape ­
nas entrar no mercado, sendo que, por
vezes, pode ocorrer a não adaptação do
pr oduto ao meio ambiente .

Um outro prob lema que também afet ou
a Empresa foi que, há 3 anos, o Ministé­
rio da Agricultura baixou uma portaria
obrigando o uso de gelo no transport e de
medicamentos, acar retando o aumento do
custo de fabricação em torno de 60% ,
além do "descrédito dos consumidores
que concluiram estar caindo a quali dade
do produ to por nunca ter sido necessári a
esta cond uta para o transporte".

No início deste ano a Manguinhos lan­
çou três novos produ tos que com pletam
a linha de medicamentos para a pecuária
- setor mais for te da Empresa - , são
eles: o Tetramisol, vermífugo aplicad o nas
espécies bovina, capr ina e suína; ADE
Manguinhos , vitam ina que proporciona a
melhor a do reban ho com a fert ilidade e
engcrda; e a vacina Mangu ínhos contra

L
MAR CA

FAZENDA BELA ALiaNça Prop.: Arnaldo Landgraf
End .: Rua Duque de Caxias, 1757 - fones: (0195) 61·1206 - 61·1204 (faz) PIRASSUNUNGA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR E MARGHIGIANA

Venda permanente de reprodutores meio sangue e 3/4
1=:================:=:11>
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a Gangrena Gasosa, bastante semelhante
as que já existem no merca do só qu e esta
é cspecífic a para o probl ema devendo ser
aplicada anualmente em todo o rebanh o
_ esta enfermidade pode ser adquirida
através de um ferimento , cas tração ou
até ap ós um ato cirúrgico. "~importan te

não haver a confusão entre a Gangrena
Gasosa e e Manq ueira" ,

A part icipação dos produt os Mangui­
nhos em feiras e exposições, a part ir deste
ano. irá se tornar urna co nstante , a fim
de prom over uma maior aproximação da
Empresa com o público consumidor, vi.
sando melhor esclarecer quaisqu er d úví­
das que, por ventura, se apresentem a res­
peito do medicamento. A GARANTI A
DO PRODUTO EST Á NO NOME: MAN ­
GUINHOS.

Para maiores informações sobre os me­
dicamentos da Pro dutos Veterinários Man­
guinhos Ltda . escrever para o Sr . Alberto
Henrique à Rua Francisco Manoel, 91 ­
Caixa Postal 1420 - CEP: 20.911 - Tels.:
(021) 2g4-6533 - Rio de Janeiro · RJ .

Implantada a Secretaria
Municipal de Agricultura e
Abastecimento no Rio de Janeiro

Tomo u pose no dia 2 de janeiro último,
o Sr. José Antonio de Souz a Bati sta no
cargo de Secretári o Geral da recém cria ­
da Secretari a Municipal de Agricultura e
Abastecimento do Estad o do Rio de Ja­
neiro , sendo qu e uma de suas pr incipa is
tarefas será a orga nização do Município
em área s agri cultá veis, através de um a
'érie de medidas e que, atualme nte, já es­
tão em plen a implanta ção.

O primei ro passo dado em direção as
metas desta Secre taria , já foi inici ado com
o estudo e a adaptação à atual realidade ,
juntamente co m o IPLAN·RIO, do antigo
decre to que estabelece as zona s agrícolas
do Município do Rio de Ja neiro, abran­
gendo as áre as de Santa Cruz, Campo

Grand e, Jacarepag uá, part e da Barra da
Tijuca, Sepetiba , Gu arat iba e It agu a í, Na
conclusão desta revisão será efe tua da a
consolidação da zon a agr ícola do Muni­
cípio.

Out ra qu estão imp ortante para o suces­
so deste projeto é o levant am en to de to­
dos os rios e canais do Mu nicípio para,
de acordo com o volume das águas, se­
rem devidamente dragados ou açoreados
com a fina lidade de evitar as inund ações
e a conseqüente perda das lavouras. Os
primeiros rios a serem tratado s são os rios
São Fern ando e It á localizados na região
de Santa Cruz. Este trabalho está send o
desen volvido juntament e com a Secreta­
ria de Planejame nto e a SERLA - Supe­
rintendência Estadua l de Rio de Lagoas .

Para cada agricultor que pr ocu rar a Se­
cretaria haverá uma pesso a devidam ente
instruída a infor mar de como e qua l o
melhor produto a ser dese nvolvido na res ­
pectiva região, sendo que, para tanto , fo i
preparado o estudo da terra em co nvênio
com as institu ições qu e já atua m nes te
setor. Os pro dutore s tam bém po derão
contar com um a frot a de impleme nto s
agrícolas fun cionando em regi me de ro dí­
zio e de acordo com a necessid ade do
agricultor.

Toda esta est ru tura montada e o co n­
seqüente aumento da produ ção irão con­
vergir para um só po nto: a come rcializa­
ção. A Secretaria, portanto, está montan­
do um esquema de abastecimento nas
áreas mais care ntes do Município e com
os preços, obrigator iamente, abaixo 10%
ao preço de mercado . Estes postos serão
conf eccionados em pré-moldados acom­
panhando o sistema de montagem dos
..Brizolões", sendo que os locais para a
instal ação dos mesmos serão sugeridos
pelas associações de moradores. A re de
privada tamb ém terá a autorização de uti­
Iizar estes pontos de venda , desde qu e
acompa nhe a tabela de preços implanta­
da pela Secretari a.

Paralelame nte, se rã o feitas as chamad as
"p ro moções" onde serão oferecidos aos
co nsumidores, nos diversos bairros do
Município, um produto de prim eira qu a­
Iida de co m o preço a 20 % mai s b ar ato
qu ando comparados à ta be la vig ente.

Est a co nd uta irá eliminar o a travessa­
dor, sendo que a p róp ria Secret a ri a fará
este papel, mas sem visar o resp ec tivo lu­
cro. A p rimeira p romoção teve lugar na
p raça do Li do, em Copacab ana , onde o
produ to oferecido foi o café comerciali­
za do a CzS 67,00 o quilo. Dentro d este
item - promoções - será lançado o
FRANG O·RIO e, posteriormente , os pro.
dut os ori un dos da suinoc ultura, p ortanto
incremen tará mais estas du as a tividade;
agropecuárias .

D evido a co mp lexidade deste p rojeto a
Secretaria, por ventura, pode perder o
controle dos p reços, por isso , irá in cent i­
var as associações de bai rro a fi scal i­
zar a comercia lização no seu espaço cor.
res po ndente, além de que, o próprio órgão
a cada d~a irá instalar-se, em uma d as di.
versas feiras livres de Mun icí pi o co m ba­
lanças eletrôn icas , on de o consu~idor te.
rá a condição de verificar e, se n ecessário
recl amar o peso pago aos fei ran tes . "Urr:
fato curioso verificou-se no primeiro dia
de st a medi d a , pois vários produtos qu e
for am . co nferidos acusavam pesos ac ima
do so lic itado no ponto de ve nda" , afirmou
o Secre~ário Muni cipal de Agricu ltura e
Abastecimenrn ,

~m sum a , es te projeto visa as áreas
m31S carentes do Mun icípio com a met a
de , a té o fina l deste an o, estar com 50
mercados instalados e fu ncionando 3 ou
4 postos de . assistência técni ca agr ícola
co m o at endimenrn pe rm anente e dentro
da .zona r~ral e, por fim , com atOlai
pa,:~mentaçao ? as estradas . com ênfase à
reg rao d e Serrinha do Medanha, de onde
Ira e.sc.o~ r a m aior part e da prodUçã o do
Mu nicípio .

Leite Raça 30 anos de seleção
K.S. VIRIlAY: GRANDE RAÇAOO R
- Teve 15 filhas no rebanho em
1,- lactação, co m produção méd ia
de 2.567 kg.

JARDA - Produziu 4. 0 00 kg/ loc.
te ção, Mais de 30 irmãs COm lac.
tação Superior a 2. 00 0 kg.

BOMBAIM ROXONA - Filho de
BOMBAIM o melhor tour o leiteiro
do Bras il e ROXONA Recordista
Mund ial em 19 64 . Produziu numa
lactação 5 .400 kg. Vaca padrão de
úb re e tetas .

BELA VISTA - Recordista Mun.
dia l em 1965 com 5 .0 35 kg e
5 ,78 % de gordura . Vaca pad rão
de úb re e tet as

CONHAQUE VIRBAY

BELA VISTA 11
4 .318 kg na 3. ' lactação
Irmãs, filhas e sobr inha s com
lactações superior es a 3 .00 0 kg.

..J As primeiras 17 f ilhas, em pr l­5 meira cria produziram a média
de 2.74 1 kg/lactação.

~
O
llI:
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J:
U
Z
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Filhos de Rancheiro d. Cal

f azenda Calciolândia - Arcos· MG - fone : (037) 351-1267
Fazenda Serrinha - Setim MG - Fone : (031) 335·6100
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Dia 22/maio/86 - (quinta-feira) 19h
Parque da Água Branca - São Paulo - SP

.. o ,me lhor padrã o genético em HPB. -
40 orurnors de extra?r~lná~ios " ped ig rees" que serão colocados.a venda por

duas frocítclono ts tazendas criadoras de gadO Holandes.

No QU<::Jlity você terá uma oportunidade inigualável de adquirir fém~.as de a lta
produçao, ~oadorasde embrião, produtos de transferéncia de embnao, machos

lE. cujos mães tém produção acima de 10.000kg em duas ordenhas.

Quality é qualidade em GENÉTICA - PRODUÇÃO - REPRODUÇÃO.
5 pagamentos mensais s/acréscimo

FAZENDA SÃO JOSÉ Informações:
GUILHERME WALTER SOARES CALDAS (011) 543.3300 L' f!)J

FAZENDA PAU D'ALHO '1lof;1to)3 dJ!J 1ft
MARGUERITE DUTILH l1org.OIz,çllo de 10lI0es
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Alimentação de bovinos na entressafra ( 11 )
Manuel Enrique Ruiz, Luiz Roberto Lopes d 5" Thiago o

Fernando Paim C~sta •

Na última edição, a Revista dos Criadores abordou os aspectos da
montagem da infra-estrutura para a alimentação de bovinos na entressa f ra .
Neste número, abordamos "Fontes de Alimentos" e os ti pos e raças de
bovinos que melhor respondem, em ganho de peso, ou confiname nto. No
próximo número, o último capitulo falaremos sobre os manejos mals apro­
priados para a alimentação dos bovinos na entressaf ra.

fONTES DE ALIMENTOS Energia Solar

FIG. 4 . Esquema geral il u s trando a d i v ers i f i ca­
ção de f ont e s de a limento s q ue podem s e r
utilizado s para bov i no s c o n f i nados .

•
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~ fibra

Resíduos
O!TOindustr icf

De preferência, o local de engorda de
bovinos deve ser o mais pró ximo possível
das fontes de subprodutos agroindustriais,
a fim de minimizar os custos relacionados
com o transpor te de alimentos. Por outro
lado, se a maior parte dos alimentos é
produz ida na fàzenda, a localização dos
currais deve ser anexa a estas áreas de
culturas . Estas áreas talvez estejam re­
presentadas por lavouras (milho, sorgo,
mandioca, cana-de-açúcar, etc.) , capínei­
ras (capim elefante, sorgo forrage iro, ·mio
lheto, etc.) e leguminelras (feijão guandu,
leucena, alfafa, etc.) .

Em qualquer região , existe uma varie­
dade de subprodutos e resíduos agroindus­
triais , bem como uma infini dade de outras
fontes de alimentos , conforme represen­
tado na Fig. 4.

A Fig. 4 evidencia o grande número de
aUmentos que podem ser utilizados na ali­
mentação de bovinos . Embora não exis­
ta um interesse prá tico em list á-los nesta
publicação, convém resaltar que as vári as
íontes de alimentos possuem proprieda­
des nutricionais diferen tes, e, para ilustr ar
este ponto, uma pequ ena lista de resíd uos
e subprodutos agroindustr iais é mostrada
na Tabela 1.

Infelizmente, na região Centro-Oeste do
Brasil, os subprodutos ricos em energia,
listados na Tabela I, não estão dispon í­
ve' , com exceção do sebo, que não pode
- u do em níveis uperíores a 8% da
raçio total. N íveis maiores podem trazer
~ificuldades p ra a mistura dos diversos
10 dient da raçêo. Portan to, ~lUtra.s

font ricas em energia d -em ser ídenti­
fi dlll. O melaço . até pouco tempo dis­
)lOnlvel em lITand qua ntidades, é hoje
em maior parte uií lízado para a' pro­
duçio de 61coo1 o que deixo o escolha
reduzida a ario' de cereaís. tubérculos e
fll
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Produção Principais meses
(t/ano) de colheita

339.315 dez. - abro

1.537.341 fev. - mal.

257.902 dez. - jun.

24.319 maio - dez.

120.000 jul. - sete

60.933 fev. - abre

1.511.641 mai. - nov ..

10.059 dez. - fev.

duos de agricu1tura no': restante dQ periQ­
do, e 'h) &1im~tação eom suõprOdutos) 'e
resíduos da agrieu1tura durante todo o
ano (Tabela 2).

Cajn base na inf~ - da T~ela 2
é nos coeficientes -'dá TaCla 3, uma esti­
mativa do po~~W de '~çã<> de resí·
duos agroindustriais. '. -im.pOttincia ,para
a região Centro-Opste, ,é mo*ªda na Ta-
bela 4.

Como era de se esperar, 'JP.ui~ 40s re­
síduos .agrícolas ll1ostradosna Tabela 4
são de natureza fibrosa e, .por isso, 6teis
em sistemas de alimen.~ Ipara 'época
de seca, apenas com oobjetivq prinCipal
de red~as perdas do pesó vivo, OU- no
máximo, mantl-lo.

A imensa qUllIltidacie .de resíçluO$fi­
broses da agricultura (17-18 JDilb.õei de
t/8fJ.o), disponível na I;eBtão centro Oeste
do Brasil. justifica a necessidade de se
procur&reJJ). meios p~ -1U1Jílent8r .. -efi·
ciência de sua utilizaçio.. AsfQntes·ricas
em proteína estio~b~ :presentes ~
quantidades significativas.. Por 1~10,
em 1982. 1.548.21'5 b0VinQ§ If~.b~
dos no Estado de Mato Grésso, àoSul
(Mat~ GtcJsso dp Sijl 1983). COm uma
prod~Ção de ap~~en~. 7.0 ltg de
farinha de carne ,porCàbeça,Q i~cial

deprad~0 deste S\lpl~entCjJ Pt4:)t6ico
pode~ ultrapassar as .UW~000 t!fitUJ.. A
,praduÇjode farinha dç sàJ1íUe, ppr wa
vez, pcfderia 'alcanÇarníveis de até 5.670t,
8~do uma produçiQ de 3,6 lÇg de
sangue seca por ailima1 ,~Qàt 1975)..

5. ANIMAIs

() deseD1~ animm. durante o confi..
namento, é iídltJênCiad~ pelOs seguintes
fai~s: -_."

S.l. An~tesnutrlCi.-
Independentemente de o animal Sêt' en­

górdadQ em Pastai. (estação da$- chu­
vas) ou com. rações baseadas 'eJJ1 subpl9­
dutos. o PJ:edutor deve sempte prQCUI.ar
obter animais magros eem CQBdiçães de
restrição alimentar. porém com boa,f9r­
,raaçãe de esquelt'tQjI capaz de sust@tàr
uma lIlusculatw:a fma e abundante. Des­
• fomna. estar' reunindQ menor~ do
animal cem cçacid#de de~ pesp

Área
(ha)

8,13

3,47

3,01

3,00

2,61

36,2

40,1

18,6

22,3
62,3
17,8

90,0

23,.0
e5,0
9'O,4

88,9

80,8

85,3
"'e'o,ô
18,0

16,6

20,5

5,6

1. 930.144

1. 341.087

1.156.830

392.145

163.999

86.682

75.733

9.178

Energia Digestivel
Mcal/ kg de MS

, de MS no momento
do uso

ProteIna DiqestIvel
, da MS

lMato Grosso do Sul (1983)

Fonte: Funda~_~BGE (198'3)

Arroz

Soja

Milho

Feijão

Trigo

Algodão

Cana-de-açúcar

Amendoim

Culturas

TABELA 2. Principais culturas da região Centro-oeste do Brasil em 1'9821

mas. O objetivo de fonieCer 8 épaca de
colheita é ajudar a pl~ejar um esqueJD.a
de alimentação durante' todo o ano, en­
volvendo: a) pastejo 4qrante pame da
ano, associado com a utilização de resf·

:$jbé)

,_~~aoo

IrQ~pª d~ laranja

!~~U90S de banana

I~~pa de cafi

Baqaço de cana
J'~nta de cana
P~ de milho séco sem grão
'Sabugo de milho
Palha de milho
,alha de arroz
Parelo de abacaxi
'Palha de trigo
,polhas de batata doce

êascas de cacaq
Polhas de banana
Talos de banana

'~orta de algodão
Torta de semente de laranja

Gopr~ (Torta de. côco)

Cama de aves
,arinha de sangue

;arelo de tr1.go

~I. IPõnt.es Ricas em Energia

~~ tontes Ricas em Proteina

í. ,Pontes Fibrosas

FQnte: Ruiz (1974t

-------------------~-----------------------------~---------~-------
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I "~~ 1. Alquns resíduos e subprodutos tropicais da agroindústria,
utilizáveis na alimentação d~ bovinos.

GQm respeito às fontes ricas em pro.
teftla (Tabela 1), as de origem vegetal
são- as mais comuns, considerando que,

I nªregião Centro-Oeste do Brasil, --grandes
áre. são destinadas ao cultivo da soja
(prmçipal produto) e algodão. Particular­
mentene. Estado de Mato Grosso do Sul,
onde é cultivado o trigo, o farelo deste

I cereal poderia estar prontamente disponí­
vel. Por outro làdo, considerando o vo­
l\@e de atiyidade dos abatedouros da re­
gjio, existe um potencial para produção
de fontes protéicas de origem animal, co­
ma as farinhas de carne, de sangue e con­
teúdo do rúmen~ Particularmente as fon­
tes de farinha de sangue e do ccnteüdo
<to ttímen estio sendo perdidas. O custo
dA) ,processo de obtenção destes produtos.
c1mdo/ ae seu alto teor de umidade. é o
aspeqto limitante D8 sua utilização.

Finalmente, as fontes fibrosas do.as
~ ..bunda1ltes na região Centro-Oeste
do BrasU. Para n\1s~ ~e ponto, a Ta­
bela 2 mostra as prittcd,pgis culturas da
região, com suas respectivas produções,
·bem como a época de colheita das mes-

II -------------------------------------------------------------------
!
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TABELA 3. Coeficientes utilizados no cãlculo de produção de reslduos e subprodutos a g r o i n d u s t r i a i s . apre­

sentados na Tabela 4.

79\ da s emente

Proporção palha : grão ; 1.92:1 .0

proporção sabugo: grão; 1:4

906 k g / h a '

proporçâo palha : grão = 1:1

proporção palha: algodão = 3:1

proporção casca : tor t a ; 0,54:1,0

47\ da produção d~ algodão

7\ dos (ardos de algodão

25\ d a planta'

35\ do colmo

Resíduos e subprodutos
a groindus triais

Pa lha d e ar ro z

Farelo de arro z

Pal ha d e so ja

Pa l ha de v a g e m de so ja

Torta de so ja

pé seco de mi l ho sem grão

Sa b ugo d e milho

Pa lha de fei j ão

Pa l ha d e t ri go

Palha de a lgodã o

Casc a d e algodão

To rta de a l god ão

Res íduo d a fi a çã o de algodão

Po n t a de c an a

Bag a ço de cana

lBase ma t é r i a fresca

Coeficientes

1091 kg/ha'

13% do arroz com casca

propo~cão semente: palha

Proporção semente: palha

1 .1: 1.0

0.9 : 1.0

Referências

Ruiloba & Ruiz (1979)

Ruiloba & Ruiz (1979)

F AO (1979)

FAO (1979)

Breslin (1975)

Ru iz & Lescano (1984)

Gohl (1975)

Rui z et alo (1980)

F AO ('1979)

F AO (1979)

Mo r r i s o n ( 1959)

Payne & Smith (1975)

élementino (1983)

Ruiloba & Rui z (1979)

Ruiloba & Ruiz (1979)

rápida e eficiente mente, após cessado o
p dado de restr ição alimentar. Esta capa­
cid de de o animal apresentar taxas de
ganho de peso maiores que aquelas nor­
malmente espera das é conh ecida como
crescimento compensatór io (Wilson &
Osboum 1960) . Entretanto , tal capacida­
de pode ser prejudicada, se o animal so­
frer r trições nutricionais muito intensas

ou prolon gad as (Vill ares 1978). Um
exemplo do crescimento compensatório é
oferec ido na Tabela 5.

Os dados da Tabela 5 mostram que,
após cessar o período de restriçã o nutri­
cional , os novilhos apresentaram um a tax a
de crescimento bas tante an ormal, difer en­
te daquele padrão proposto po r Huxley
(1972). Entre tanto, para serem alcan ça-

elas estas taxas de ganho de peso , deve ser
oferecida aos anima is uma alimentação
de q ualidad e adequada . T ambém pode ser
observa do na T ab ela 5 que, apesar da
oco rrência do fenômeno do ganho com­
pensa tório, os ani mais testem u nha leva­
ram men or período de tempo para atin­
gir o peso de abate do q ue os ani mais
que sofreram restrições nutricionais.

T~BELA 4. Pot enci al de dis ponib il i dade e a19umas caract e rlsti cas nutric io na i s de subprodut os ag ro i ndus t r ia is da Regi ão Cent ro -Oeste do

Bras il .

Al",ent os Dis poni bil idade OMSIV' PB' CPC' Refe rênci as1. 000 t/ano ~ ~ ~

Arroz
- palha 2. l OS 41, 4 4 , 7 57,2 Mato Gro s so do Sul ( 1983) , Ruil oba & Ruiz ( 1979 )
- pol i dor 315 70, 1 13 ,6 21,3 Ma to Grosso do Sul .( t9 83) , Ruiloba & Ruí z (19 79 )

Soja
• polha 2. 150 45 ,S 4 ,8 71.9 Mato Gros so do Sul ( 1983) , FAO ( 1979 ) , Pi res e t a1. (1 980)
- vagens SetI grãos 1. 384 Mato Gr osso do Sul ( 1983), FAO ( 1979 )
~ to rta 1.868 44, 0 Ma to Gros so do Sul (1 983) , 8res1i n ( 1975) , Morr i son ( 1959)

MIlho
- Pé !teco s grão 4.952 35,4 2,9 84,9 Ma t o Gross o do Sul (1983) , Rui z & Le scan o (1 984)
- sa~ulJO 645 29, 0 2, 4 83 ,0 Ma to Gro sso do Sul ( 1983) , Goh1 ( 1975) , Johnson & Pezo (19 75)

re;Jio
- palha 355 46,0 4, 1 68,8 Ma t o Gro s so do Sul (1 983) , Rui z e t a1. ( 1980)

Trlgo
",,1 • 519 33,S 3, 7 81,0 Mato Gross o do Sul ( 1983 ), FAO ( i979) , Pires et a1. (t 980 )

- llre l0 16,4 Morr i son ( 1959 )
Algodolo
- pai 435 26, 9 71, S Mato Grosso do Sul ( 1983) , FAO (19 79) , Levy et a1. ( t98 0)
· case 37 3, 9 Ma t o Gros so do Sul ( 1983) , Morr ison ( 1959 )
• t'Ort 68 36 , 1 Mato Gro sso <lo Sul ( 1983) , Morrison (19 59 ) , Payne & Smi th ( i 975)
- re Idoo da 110«0 10 52,2 7,3 55,8 Ma to Grosso do Sul ( 1983 ) , C l ementino ( t9 83 ), Ar ndt e t a1. ( 1980)
C.na-de-açÚ~,

- pontu 1.292 70,0 3 ,8 36,0 Mato Gros so do Sul ( 1983 ) , Ruil oba & Rui z ( 1979)
- b 9 co 1.764 36.7 1,8 81 ,4 Ma to Grosso ,do Sul ( 1983) ., Ruil oba & Ruiz ( 1979 )

t érta seca "in vitro·

0If!0 dol OoIrrde celula r
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CHEGOU O TRATOR

;

Está no mercado o CBT 4x4 - O
TRATOR. Depois dele, o campo não
será mais o mesmo. Desenvolvido no
Brasil, para as condições brasileiras,
0 8060 4x4 é o trator que a agricultura
estava precisando: robusto, versátil,
produtivo e econômico .

E a CBT não deixou por menos. A
maior tração do mercado juntou o
melhor aproveitamento da tração
dianteira. Resultado: uma
performance muitos pontos à frente.

Veja só algumas das suas
características: tração nas quatro

rodas com o revolucionário eixo de
tração dianteira ZF, motor Mercedes
Benz de 110 cv, insuperável conforto
para o operador, o menor raio de giro
na categoria e o exclusivo sistema
CBT de acionamento de tração
dianteira - um simples toque manual
liga ou desliga o conjun to com o trator
em movimento.

E há muito mais para você
conhecer. Vá até um Concessionário
CBT ou solicite uma_ visita. Depois
diSSO, seu campo nao será mais o
mesmo.
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TABELA 5. Ganhos compensatórios em novilhos com peso vivo inicial

de 209 kg, em kg/cab/dia1 •

Período em semanas
Tratamento

- 12 1 3-24 25-atê abate 2

Sem r e s tri ç ã o nutricional 1 , 21 1 , 27 1,06

Re st r içã o nutricional du-
ran t e as p r i me i r a s 12 se-
man a s 0,48 1,52 1 , 2 4

Re s t r ição nutricional du-
rante a s primeiras 24 se-
ma n a s 0 , 5 1 0,59 1 , 4 9

1 Baseado em dados publ icados por Hironaka & Kozub (1973).
2 Os an imais fora m aba tidos quando o peso de 489 kg foi alcançado, nece ssitando de

um total de 230 dias para o grupo testemunha (sem restrição nutricional), 262 e
298 dias para os grupos de 12 e 24 semanas de restrição nutricional, respect ivamente.

5.2. Tip o

Existe uma opimao, comum na litera­
tura , de que animais altos e com prid os
apresen tam maio res taxas de ganho de pe­
so do qu e anima is do tip o convencional
ou compacto . Um ensaio realizado por
Macedo (I 978) mo strou esta ten dência ,
conforme Ilustra a T ab ela 6.

De modo geral, para sistemas de en­
gorda ,devem ser escolhidos animais com
ossatura bem desen volvida, vivacidade,
pêlos lisos, pe sando aproxi ma da mente 300
kg e com ida de variando entre 2 a 2 Ih
anos (Santan a et a!. 1979).

Convém lembrar qu e a conformação é
um fator importan te na escolha do ani ­
maI para a engorda, mas não tanto quan­
to a proporção da p art e comercializável ,
isto é, a relação mú sculo, osso e gordura.
Estes parâm etros vi rã o a ter maior impor­
tância no Brasil, a par tir do momento em
qu e forem ado tadas normas para a elas­
sificação da carcaça bo vina.

TABELA 7 . Efe i t o de raça s n as taxas d e ganh o de p eso d e
n ovilhos.

TABELA 6. Médias de peso inicial, final e taxas de ganh o diário, expresso em kg,
e dias para atingir o peso de abate.

Tipos
Pe s o Peso

Ganho Dias
in i cial final

Compac to 146 bl 4 28 0,894 a 315

Convenciona l 182 a 436 0,888 a 28 7

Alto e c ompri do 192 a 448 0,981 a 262

lMédia s seguidas da me s ma l e tra nas c o l u n a s nao
estatisticamen te (P~0,0 5)

diferem

5.3. Raças

Dentre os fator es qu e afetam o desem­
penho anima l, a raça é um fator imp or­
tante . A Ta bela 7 mostra a comparação
en tre as raças pu ras , mestiç as e cruz amen­
tos do gado Eu ropeu ve rsus Zebu. Em ge­
ral, em condiçõ es de alimentação de qu a­
lid ad e moderad a a alta , o gado europ eu
aprese nta melh or desemp enho do que o
ga do Z eb u , e os me stiços apresen tam um
gan ho de peso de 10 a 20 % su per ior aos
raça pu ra. Es te último fato estimulou
bastan te o uso do cha mado cruzamento
comercial, que consiste na união de duas
raças (europ éia x zebuína ) , obj etivando
um produt o qu e deverá ser mai s produ ti­
vo do que a média de ambos os pais em
term os de : a) cre scimen to mais rápido ,
b ) maior ve locida de de ganho. de peso.

Raças

BRASI L l

GClzerá
Ne lor e
Canchim
Charolês

COSTA RI CA
2

Brahman x Cr i o u l o
Charolês x (Cr io u l o x Brahman)
Brahma n x Sant a Gertrudes
Crioulo x Crioulo) x (Brahman x Brahma n )
Romo Si nuano x Ang us

CUBA3

Charolês x Brahma n
Brown Swiss x Brahma n
Holandês x Brahman
~anta Gertrudes x Bra h ma n
Brahman x Brahman

Taxa s de ganho
k g /d i a

0 , 8 6
0 , 78
0,85
0 ,92

1,20
1, 17
1 , 16
1,02
0,95

1 , 18
1,06
1,05
1, 04
0,98

5.4. Idade

Normalmente , o peso vivo aumenta com
a idade. D esd e que o pes o da carcaça nu­
mente com o peso vivo, po de-se também
esperar uma cor relação positiva entre o
peso da carc aça e a idade. Este é o caso,
qu ando animais de diferentes idades mas
com o mesmo peso vivo são com parados
(Levi et al. 1967) . Assim, na esco lha de
anima is para a en gor da a partir de um
lot e unifo rm e (em rela ção ao peso vivo) .
prefe rê ncia deve ser dada aos mais ve­
lhos, consid erando que os abatedouros
pa gam o boi em função do peso de sua
carcaça.

Po r ou tro la do , ex cluindo-se a ocorr ên­
cia prévia de rest riçã o nutrici on al . a e íi­
ciência de conversão dos alimen tos em
ca rne é in ver sam ente proporcional 1\ ida­
de. Isto qu er dizer : animais mais jovens
apresentam uma co nversão aliment ar me­
lhor do que animais adultos, pelo fato de
qu e a produção de ma téria gorda de es­
toeagem, no animal adulto (gordura e se­
bo) , requer 2,5 vezes mais energia do que
a produção de tecidos de formação (m ús-
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33
24

292
390

0,762
,8,6

Novilhos velhos

Ganho de peso
total (kg)Final

1,79 kg
0.60 kg

54%

15
12

194
278

0,654
7,4

Novilhos jovens

Peso vivo (kg)

Inicial

Melaço
Bagaço
% NPN do nitrogênio total

Consumo de MS/100 kg de peso vivo/dia

Tratamento

Fonte: Clavo (1"974)

TABELA 9. Comparação entre novilhos Nelore inteiros e
castrados, com relação ao ganho de peso (idade
inicial, 3 meses) •

Número de animais
Idade inicial (meses)
Peso inicial (kg)
Peso final (kg)
Ganho diário (kg)
Conversão alimentar

Especificação

~~•TABELA 8. Performance de novilhos Zebus de duas idades, em regime intensivo de
alimentação baseada em melaço, bagaço e uréia (período de 129 dias).

,rl.oillCIAS RELATIVAS
~l ALlMt:NUçio

V
/'

• ok""-' ..I.--__....L-.__--'--_--=-_::_'

eUERAO OUERRO DE GARROTE DE NOVILHO-

FIG. 5. Exigênci;e;U;ent~~araDEbC:;htos
em diferentes idades (Williams 1967).

'r"~~r,~W'~Q!lUa{])f]c:l--'------------- ~ ~
I' ..... :',

1(:çy!ºª' ;~'O§Sos), no animal jovem. Isto fica
"rçwp''Ipelos resultados mostrados na Ta­
:: I ililli :~; em que novilhos de dois anos de
;Ii~4~~ ,pésando inicialmente 292 kg, apre­
~ ,~~ uma taxa de ganho de peso 16%
, I~Qiot do que a de novilhos de um ano de
\ I ,iêl~ºe,pésando inicialmente 194 kg, mas
; I I~. :gxpensas de um consumo de matéria
'Ii:~ 50% superior, isto é, mostrando uma
;çQJ!v~ão alimentar inferior.
: ~_Port~to, para eng?rdar em. pastejo di­
'reto (SIStema extensívo) , seria razoável

: I ~ê:Qlher animais mais erados, entretanto,
i ',em! sistemas intensivos em confinamento,

â~ lescolha deveria cair sobre os animais
'jovç~! Nesta última condição, os animais
,jgv~Q$ apresentarão um ganho de peso
!~ ,eficiente do ponto de vista econômi ..
,CQi devído a sua menor exigência alimen­

I Iftlr.$ste fato é bem ilustrado na Fig. 5.

Tratamentos

Fonte: Roverso et aI. (1969)

5.6. Níveis e qualidade ela proteína siduos agrícolas, pois estes materiais são
muito. pobres em proteína bruta (N x

Nos países tropicais, a proteína é o 6,25), como evidenciado na Tabela 4.
mais crítico em qualquer sistema de ali- As necessidades de proteína são depen­
mentação, devido a sua escassez e alto ,dentes das taxas de ganho de peso dese­
custo. Este fato ocorre especialmente em jadas. A Fig. 6 mestra o relacian~ento
sistemas de alimentação baseados em re- entre a taxa de ganha de peso e o consu-

TABELA 1-0. Comparação entre o ganho de peso de novilhos
castrados e novilhas, nas condições de confi­
namento nos E.U.A.

Fonte: Dyer & O'Mary (1974)
i

A literatura apresenta muitos dados
comparando o desempenho de animais In­
teims, castrados e novilhos. Alguns exem­
Ill~s são mostrados nas Tabelas 9 elO.

De acordo com os dados destas Tabe­
las; os animais inteiros apresentaram um
ganho de peso de cerca de 15 a 16% su­

I penai' aos animais castrados, e estes ül­
timos, por sua vez, mostraram uma taxa
de crescimento superior a das novilhas

! .., áproximadamente, 12%.
No Brasn, Tundisi &, Lima (1974), tra­

balhando com novilhos da raça Nelore,
mostraram superioridade de 12% no ga­
$0 de peso dos animais inteiros quando
comparados aos castrados, animais esses

, abatidos aos 18 meses de idade. Entre­
tanto, quando a engorda foi feita com
animais mais erados (36 meses de idade),
o efeito da castração não reduziu signifi­
cativamente o ganho de peso em relação
8QS animais inteiros (Silva et al. 1976).
'Portanto, considerando as facilidades de
manejo em currais de novilhos castrados,
etiI relação aos inteiros, e o fato de que
QP 8rasU 08 animais iniciam- a fase de
tenninação com, aproximadamente, 20­
35 meses de idade, a prática da castração
é tecomendada. Além disso, animais cas­
trados apresentam uma carcaça de melhor
qualídade.

Segundo os dados da Tabela 9, animais
emasculadcs tardiamente (24 meses) apre-

I sentaram um melhor ganho de peso do
que aqueles emasculados aos 2 e 12 meses
de idade. Entretanto, Pereira et al. (1976)
não observaram diferença entre uma emas­
culação precoce (1.11 semana de vida do
bezerro) ou tardia (1,5 a 2 anos de Ida­
de) . Estes últimos autores, inclusive, re­
comendam. a castraçêo precoce, a fim. ele
evitar maior stresSDQ animal.

Inteiro
Castrado aos 2 meses
de idade
Castrado aos 12 me­
ses de idade
Castrado aos 24 me­
ses de idade

Sexo

Novilho castrado
(kg/cab/dia)

Novilhas (kg/cab/dia)

D~ferença relativa (%)

78

82

75

74

0,840

0,740

13,5

503

442

420

464

2

1,008

0,858

17,5

425

345

390

3

0,990

0,917

8,0

4

0,817

0,740

1.0,4
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33
277
380

0 , 68

36
281
429

0,98

5.8 . Implantes

soluções: supleme ntar com alimentos ri­
cos em ene rg ia, atis como: mel aço, rai z de
mandi oca , rai z de bat at a do ce , grãos ou
ca ldo de cana. Outra for ma consiste em
trat ar es tes alimentos grosse iros com ai.
calis, como a soda cáu stica (Martin et alo
1974; T h iago et aI. 1981; Thiago &
Kellaway 1981).

Independente do método a ser usado,
a taxa de ganho de pe so aume nta, à me­
dida que aume n ta o consumo de energia ,
como ilu stra a F íg . 8 .

Existem mui tas inform ações sobre o uso
de ad it ivo s capazes de es timular o cresci­
menta, algu ns dos quais sã o utilizados na
form a de implantes. V ários tr ab alhos já
for am realizado s e, na sua maioria, mo s­
tram um efei to positivo do t ratam en to no
ga nho de pe so .

Em uma farta relação de resultado s de
imp lantes em novilhos castrados, cita da
por Preston & \ViIIis (1974) , não . ho uve
al teraç ão no consumo dos alime ntos, em­
bora tenha havido aum entos nas taxas de
ganho de peso, res ultantes, conseqüente­
men te. de melhor conversão alimentar.

200 Kg Kg 2óO

Fa Einha de Peixe Cama de aves

o

20

40

0 .40 .30 .2

l- "EXTR APOL ACÃO)

.,.- 8 0

"", ....100, ", ", ,, ,
, ", ,

I I
I ,

I ,, ,
, I

I '
I ',

N do uréia .°I. do N total

0 .1

1.2

1.0

-0.4

· 0 2

Variáveis

Número de novilhos
Peso inicial (kg)
Peso fina l (kg)
Ganho de peso diário (kg)

~..3
~

TABELA 11. Performance de novilh os aliment ados com melaço-uréia "ad Iibítum"
e suplementos com farin ha de peixe ou cama de aves.

o
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'":.:
o

~
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O
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Cl

Fonte: Preston et alo ( 1970)
bela I), as qu ais provocam diferent es
respostas animais. Por exemplo, na Ta­
bela li , far inha de peixe e cama de aves
são compara das c, de acordo com os da­
dos, a cama de aves parece ter 70% da
eficiência da farinha de peixe.

-ce

"r

~ OA GANHOCEPESO
~ 'Q.....5
~ , I
~ ~." J"-"" "- -~-- ' - - -- '-'- - - - - -- - ' - -
:5 ~ /1

' 0<4 ~ / : (....EXTRA POLACÃO J. :

m~ de proteína (na forma de farinha de
Ixe). num experimento usando novilhos

confinados e alimentados com uma ração
com. altos teores de melaço e bagaço
(R UIZ 1983).
rdSe uma fonte de proteína de alta qua ­
I ode, tal qual a farinha de peixe ou a

IOrta de soja. for substituída pela uréia,
ocorrerá um decréscimo do nível de de­
Ecmpenho animal. Isto é devido, princ i­
~alme~te: a uma ineficiência da utilização
~ omanto (NH,) liberada pela uréia, no

rumen.. A Fig. 7 ilustra este fenômeno.
que fOI observado em novilhos Zebu ali­
IDentados com palha de arroz ( I,1 kg de

----1
24

~
-; 6 o

- ; ~ ~ o~
I ,; ...

o -,
~ g
"' 8­

~

i
OI Q2 03 n 4 o s o s 0 7 oe

Coool.mo Total de Pro'''''''' ts utc, Kg/lOO l'/;l ?V/ Doa

FIG...ó. Ganho de peso e eficiência pro­
téíca, como função do consumo de
proteína por novilhos (300400 kg de
I' 50 vivo) alimentados com altos n í­
veis <!e melaço (Ruiz 1983).

MS/IOO kg de PV/ dia) suplementado com
melaço. de formo a fornecer um total de
5,2 Mcal de energia metabolizável por
100 kg de PV/dia. A fonte de proteína
nalural foi a farinha de peixe.
. A proporção de uré ia a ser ut ilizada em

SI te!U s de alimentação depende de uma
análtse econômico, que indique o nível
capaz de balancear redução de ganho de
peso com.redução no custo da dieta, quan­
do a uréia é usada (Fig. 7).

FIG . 7. Ganbo de pese de novilhos ali.
m ntadoa com n"eis variáveill de pro­
cíua bruta total e urêi (Ruiloba et aI.

1978).

Entre OS doi extremos de fontes pro­
t ic util i das (uré ia e farinha de pei­
xe). ...ill m muitaB outras fontes (ver Ta-

Prote ino bruto total ,
Kg/lOOKIl PV/dia

FlG. 8. Relação ent re o ganho de peso e
o consumo de energia e proteína.

Fonte: Ruilob a & Ru iz (1978).

A Fig. 8 mostra qu e, se um an ima l re­
cebe uma dieta deficien te em energia, um
pequeno aume nto no seu n ível ca usará
uma significante melhora no ganh o de
peso. Entretanto, níveis adicionais de
energia causam uma reduç ão gra datíva do
ganho de peso .

5.7. Níveis e fontes de energia

Um outro componente nutricional im­
port an te a ser cons iderado é a energia, exi­
gida em grandes quantidades em qualquer
esque ma de alimentação. A maioria dos
resíduos agrícolas e todas as pastagens
(duran te c período da seca) são muito po­
bre s em digestibilidade, o que pode carac­
tcriz é-los como alimentos gro sseiros e de
baixa produção energética. Para suplan­
lar este problema, existem duas possíveis

co co

'" 150 :.:

O o
f: f:
";; .;

s oc
IDO

~ S-
o o

s:s: c
c O
O Cl
o 20,6kg

(),OI~~-.,-~--,--~--,-l-o
o 2 8 56 8 . 11 2 140 168 Mt.2

Núme ro de dias
INVERNO · 7 MAK> 1959 · 24 srr 1959

VERÃo · 5 NCN.1959 · 5 MA)() 1960

FIG. 9. Respostas ao dietilestilbestrol em
novilhas Zebus de 2 an os de idade,
em pastejo.

Fonte : Quinn et alo (19 60) .

A Fi g. 9 ilustra o efeito de implante
com dietilestilbestrol (D ES) . no ganho de
peso de novilhos em pastejo.
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FIG. l U. Efeito do anabolizan te Ralgro na taxa de ganho de peso de novilhos
castrado s, alimentados com me laço , bagaço e uréia .

(1983) recomend a o uso de implan tes em
anima is inteiros, principalmente po rque
eles parecem reduzir as características
masculinas, facili tando o manejo. Este
au tor observou um meno r desenvolvimen­
to dos tecidos , menor produ ção de testas­
terona e car caça de melhor qualid ade
(marmoreio ) . Com novilhos in teiros,
Preston & Willis (1974) observa ram que
poucos trabalhos fora m rea lizados, mas,
comp arativamente, as respostas a implan­
tes foram mu ito mais variadas e meno res
do que as encontradas para novi lhos cas­
tra dos.

Um outro exemplo do uso de implantes
(Ralgro) em novilhos castrado s do tipo
zebu íno, alimentados com melaço, bagaço
e uréia. é apresentado na Fig, lO. A dífe­
ren ça no peso final entre no vilhos implan­
tados ou não, foi de 20 % (a firma co­
mercia l est ima uma diferença de 18%) .
Em animais inte iros confinados, Williams
(1983) achou qu e o Ralgro melhorou o
ganho de peso em 8% em relação a teste ­
munha sem implante. Outras formas co­
merciais citadas pelo, mesmo autor mos­
tram ganho de 5 a 11%, para implan tes
com Symovex e Compodox, respectiva­
mente.

Outros resultados indicam nenhum efei­
to dos implantes, o que é, pro vavelm ent e,
devido à pobre qualidade dos alimentos,
tais como aquelas encontradas em pasta­
gens tropicais. O

o
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' 0

"O

o
9 ~

C
o
C!J

1. 1

I
105

I
84

( d ia s)

I

63

Aparen teme nte, as maiores re spostas ao
uso de implan tes ocorrem com novilhos
cas tra dos (2 ti 3 anos de idad e), embora
eles também tenham sido utilizados em
animais int eiros e novilha s. Will iams

I
42

- •••- Ganho diár io co m implan te
0 _ ' _ . - Ganho diá r io a«n implan t e

Impl ante r~'-"'-"'- ..._ ...

r ···_···_ ·J
....-=.:.-=.::::-...:...~.=.: ..=j-_._ ._._._._._._._._ .

Pe r íodo e xper ime nt a l

- - Peso vivo com im plan t e
---- Pe l o vive sem impjc ete
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380

21

Fonte: Clava (1974) .
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Como pode ser ob servad o na Fig . 9, o
implante pro vocou um maior índ ice de
crescimento dos an ima is, pr incipa lme nte
na época de melho r ní vel nut ri cio nal (ve­
rão) .

Capítulo 11

Quando algo de melhor começa a aparecer
VICENTE DE PAULA M. PELOSO
Méd. Veto e ex-professor de produção

animal da U.F.R.R.' .

É preciso encont ra r um cam inho científico de desenvolvimento tecno­
16gico vertical do reb an ho , par alelamente ao crescimento horizontal. Do
contrário, cresce lentamente a produção, mas a produtividade est aciona
com reflexos econômicos negativos para cada segmento do criat6rio e
pal'a o Brasil como um todo .

/

No Capítulo 11 do artigo sobre bovinocultur a de
corte - "Q uando a lgo de me lho r começa a aparecer"
- escrito pe lo méd ico vete riná rio e ex-pr ofessor da
produção anima l da UFRRJ, Vicente de Paul a Mendes
Peloso, publi cado à pá gin a 32 , ed ição de nove mb ro,
número 670 , da Revis ta dos Cr iado res houve a tr oca
da palavra es taciona po r estacionai , na terceira linha
da introdução , em negri to, mudando o se ntido do tex-

to . A introdução correta é: "f: preciso encontrar um
caminho cient íf ico de desenvolvimento tecnológico ver­
tica l do reb anho, paralelamente ao crescimento hori­
zontal. Do contrário, cresce lentamente a produção,
mas a produtividade estaciona, com reflexos negativos
para cada segmento do cria tório e para o Brasil como
um todo".
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Alimentação da
leiteira no Controle

vaca
A xi liar

Procurando esclarecer os criadores in­
teressados no recebimento dos serviços de
orientação da alimentação do seu reba­
nho, quando o mesmo está sob o Contro­
le Auxiliar, analisaremos um caso concre­
to deste tipo de serviço.

Suponhamos que o nosso controlador de
leite, ao fazer a sua visita na propriedade ,
constatou que a média da produção das
vacas em lactação foi de 15 kg de leite
por dia, com 3,5% de gordura e que o
peso vivo das vacas foi calculado em 500
kg.

Anotou também em seu relatório a ali­
mentação que o criador estava fornecen­
do às vacas e o seu custo, conforme ano­
tação abaixo:

QUADRO N.o 1

Necessidade em 24 horas, para vaca com 500 kg de peso vivo, produzindo 15 kc
de leite, com 3,5 % de gordura, após o 3.0 mês de lactação

- 10 kg de grama hatatais
(pasto) .

- 13 kg de capim elefante
picado (cocho) .

- 5 kg de cana inteira pica.
da (cocho) .

- 20 kg de cevada úmida
(cocho) .

- 4,5 kg de ração comercial
(cocho) .

- 50 g de sais minerais no
concentrado .

-- 30 g de sais minerais II von­
tade (no cocho) ...... ...

- 30 g de sal comum à von­
tade (no cocho)

Custo
CzS/dia

1,30

0,52

0,67

3,00

8,21

0,28

0,17

0,02

Engenheiro qrônomo
MANOEL JOSll DE ALCANTARA •

pelo criador, chegamos a conclusão que
os mesmos contém:

-:- 14,52 kg de matéria seca
- 1,57 kg de proteína digestível (exces-

so de 0,53 kg)
- 10,16 kg de nut rientes digestíveis to ­

tais (excesso de 1,46 kg)
- 72,9 g de cálcio (excesso de 4,9 g)
- 42,45 g de f6sfaro (faltando 8,55 g)

Efetuando-se os cálculos, na ten tativa
de calcular uma ração que atenda às ne­
cessidades em pro tefna digestfvel e em
energia, com um menor custo, em primei­
ro lugar estabelecemos valo res em pesos
fixos aos volumosos e quanto à cevada
úmida, visando poder balancear o arra­
çoa mento, diminuímos na metade a sua
administração.

Os cálculos indicam que, com o uso
dos volumosos constantes do quadro 1 e
mais a cevada úmida, os déficits de prote í­
na digestível e nut rientes digestfveis to­
tais jamais seriam complementados com
o uso da ração disponível no com ércio, a
não ser que a mesma fosse calculada pa ra
atender especificamente este re banho.

A maneira de conseguirmos satisfazer os
déficit: será utilizarmos dois alimentos
concen trados com teo res diferentes de
proteína digestível e nutrientes digestíveis
totais. tais como o farelo de trigo, o ro­
lão de milho ou o fub á de milho, con­
forme quadro 1.

Como podemos verificar, analisando o
quadro acima, falta nesta ração aproxima.
da mente 10 g de cá lcio, que poderá ser
suprido com o fornecimento de 25 g de
calcita,

Analisando os custos dos arraçoamen­
los, isto é, o forn ecido pelo criador e o
calculado, ver ificamos uma economia por
dia e por vaca de Cz$ 4,33 .

Se considerarmos que o criador possui
100 vacas no leite e que os custos são
ana lisados a cada 30 dias, ele dei xa rá de
gastar Cz$ 12.990,00 no pe ríodo, se es­
tiver dis posto a seguir a nossa orientação
e afazer a sua raç ão n a faz enda .

Este fo i ap enas em exemplo do que
pretend emos orien tar no ít em alim ent ação
da vaca leit eira , com a implantação do
Co nt ro le Auxiliar.

• Diretor do Departamento Técn ico da Asso­
ciaçã o Brasil ei ra de Cr iado res.

1,80 0,14 0,99

3,07 0,15 2,17
1,39 0,07 0,81
2,39 0,32 1 ~60

2,66 0,17 2,06
1,56 0,19 1,07

4 3 1,30

19 10,5 0,54
3,5 4 0,67
7 12 1,50

0,9 8,1 3,51
2,2 22,3 1,73

15,3 11,1 0,40

6,3 4,6 0,17
0,02

58,2 75,6 9,84

Valor total 14,11

lnf~nnou ainda o criador que, se ne­
cessârio para a composição da mistura
de concentrados, ele dispunha de farelo
de trigo, rolão de milho e sais minerais
C.V.A. - Base.

Este. dados são enviados ao nosso es­
critório em São Paulo para os estudos
técnico s do arr çoamento.

Consultando as tabelas de alimentação
de gado leiteiro: constatamos que, para

produç o média deste rebanho os ani­
mais nec sitarn ingerir em 24 horas o
relacionado abaixo:

- 15 kg de matéria seca (3% no mãxi-
mo do peso vivo do animal)

- 1,04 kll de proteína digest ível
.- 8,70 kg de nutrientes dig stíveis totais
- 681l de c'l ia
- 3\ Il de fÓ5faro

CalcuJando-se os valores alimentícios
oontidot DOI a1im DtOS fornecidos às vacas

Ração calculada p/esta vaca

Alimentos volumosos

10 kg de grama batatais (no pasto)
15 kg de capim elefante picado
(cocho)
5 kg de cana inteira picada

- 10 kg de cevada úmida

Alimentos coneent1'lldos

- 3,\22 kg de rolão /mílho
- 1,729 kg de farelo de trigo
- 72 g de C.V.A. Base 1,5% na ração
- 30 g de C.V.A. Base no cocho c/

sal comum
- 30 g de sal comum

T OT,A L

M.S.
kg

15,00

12,87

P.D .
kg

1,04

1,04

N.D.T.
kg

8,70

8,70

Ca
g
68

P
g

51

v. ces
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OSIRIS Q.A TERRA BOA - Grande Campeão Expoinel/84 em Uberlindla - Grancle Campa- Uberabaj84.

Um entusiasta da Raça Nelore
José Luiz Niemeye r dos Santos,

criador em Gua ra ra pes, Est ado de
São Paulo, iniciou a seleção do re­
banho nelore da fazenda Terra Boa
há 22 anos e hoje tem um dos me­
lhores plantéis da raça no país.

Um entusiasta da raça Nelore,
Niemeyer foi direto r, vice-presiden­
te e presidente da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil. O
criador constata, animado, que a
qualidade zootécnica do Nelore,
além do progresso nos reba nhos de
elite, tem se difundido extraord ina­
riamente nos últ imos anos, contri­
buindo par a um expres sivo ganho de
produtividade do gado de co rte de
todo o país, no qual a par ticipação

da raça Nelore Niemeyer "est ima em
70 % " . A difusão extraordinária da
raça Nelore nos últimos 20 anos,
massificou o gra nde melhor amento
genético conseguido pelos selec ione­
do res , homogeneizou o rebanho por
cima. Ho je o melhoramen to do Ne­
lore não é visível apenas nos reba.
nhos de gado fino, mas em milhões
de cabeças de gado de co rte em todo
Brasil " , observ a entus iàsmado o en­
trev ist ado.

O reb anho Nelore d
Fazen da T rra Boa

Niemeye r ass umiu a administ ra­
ção da fazenda Terra Boa em setem-

bro de 1963, encont ra ndo um pe­
queno plantei de Nelore. Nest a épo­
ca, a raça Nelore, até en tão um pou­
co esq uecida, despertava a atenção
dos pecuaristas. "Até a década de
50 a raça Nelore fo i preterida por
outros zebuíncs, mas a parti r dos
anos 60, houve um grande entusias­
mo pelo Nelore, reforçado pelo ex­
traordi ná r ia beneHcio que essa raça
recebeu da importação de reprodu­
tores e matrizes da fnd ia. Entre to­
dos os zebu ínos , foi o Nelore que se
beneficiou mais com essa importa­
ção, graças à qual idade extraordiné­
ria dos reprodutores desta raça qu!'l
entraram no pa ís nessa oca sião."

O ntu siasmo pelo gado Nelore________..... ......".._..... ...1 [>
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José Luiz Nlomoyor d~ San tos junto um gr upo d. buorroo Nolor. PO.

Lote de novilhas - reserva da Fazenda T. rr. BOI .

O reba nho da Fazen da Terra Boa
é de 200 matrizes em produção;
esse nú me ro é o ide al, na opinião do
criador, para o t ipo de traba lho de­
sen volv ido. Esse re ba nho é mantido
em 200 matrizes através de uma ri·
gorosa se leç ão das novi lhas e de um
descarte anual de vacas . Uma novi­
lha pa ra entrar no rebanho deve ser
superior à mé di a deste, o q ue é ava­
liado visu almen te e pelo controle
ponderai , a lém disso, deve estar pre­
nhe após um regime de monta natu­
ral de 3 meses. Anualmente é pro­
mov ido um desca rte no rebanho; as
matrizes exceden tes são vendidas a
out ros criadores e quando não ser­
vem pa ra re p rod ução vão para o fr i­
goriTlco. Nesse de sca r te, leva-se em
consideração c ritér ios como fer tili­
dade, habilidade matern a, tama nho ,
co nfo rm aç ão , ca ra cterização racial e
ida de.

Um touro só é ut ilizado intensa­
me nte no rebanho, tanto em lnserni­
na ção a r tif icial como em monta na­
tura l, após se r te st ad o nu m número
redu zido de fêmeas .

Tod o rebanho é esc riturado zoe­
tecnicamente desde sua implantação
e submetido a um rigo roso co ntro­
le sanitár io. O gan ho de peso dos
prod ut os é controlado of icia lmente

o trabalho de se leção

ro recém nascido, Hode r, filho de
Chummak e Cachopa VR, revelou-se
um extraordinário reprod utor . Uti­
lizado inicialmen te em monta natu­
ral no reba nho da fazenda e envia­
do aos 30 meses para a Cen tral de
Inseminação Art ificial Lagoa da Ser­
ra , ond e permaneceu até sua morte,
se torn ou recor dista na venda de
sême n. " Hoder produ ziu mais de
100.000 doses de sêmen, pra tica ­
mente tud o foi comercial izado, ne­
nhum touro foi mais prova do . Ho­
der, o touro 100.000 vezes provado ,
morreu em 1984, deixando milhares
de fi lhos, que continuam a di fund ir
o sangue nob re de seu pai."

contagiou a pecuá ria de corte do
Brasil e Niemeyer, que se iniciava
como pecuarista, não fo i excessão.
Part indo de um núcleo de fêmeas,
adquiridas por seu pa i em 1957 na
Fazenda Exper imenta l de Sertãozi­
nho da Secretaria da Agricultu ra,
Niemeyer iniciou a implantação e se­
leção do Nelore da Terra Boa. Nos
primeiros anos comp rou anima is de
vários selecionadores, Torres Ho­
mem Rodrigues da Cunha, Orestes
Prata Tibery Jr., Durva l Garcia de
Menezes, Eduardo Duvivier; esses
animais adqu iridos jun tar am-se ao
núcleo já existente e formaram a
base do rebanho. Uma das vacas
adquiridas em 1968 na Fazenda In­
diana, ainda per manece no rebanho
da Terra Boa, é Nágua da Indiana,
mãe de Osiris da Terra Boa, Gran­
de Campeão na EXPOINEL-84, em
Uberlândia e na Exposição Nacional
de Gado Zebu de Uberaba no mes­
mo ano.

Em 1971 a Fazenda Terra Boa in­
troduziu a inseminação art ificial,
adquirindo 200 doses do touro
Chummak. Niemeyer vê na insemi-'
nação artif icial, um instrumento in­
dispensável para o selecionado r. "A
inseminação artific ial é uma das
principais razões par a a evoluç ão
extraordinária da raça Nelore que
mais do que qualquer outr a, soube
utilizar esse recurso técnico. "

Além da inseminaç ão artif icial
que permitiu ao rebanho da Ter ra
Boa ter acesso aos melhores touros
do país, Niemeyer faz referência es­
pecial ao touro Hoder da Santa Ce­
cflia, Comprado de Torres Homem
Rodrigues da Cunha em 1970, bezer-___ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ___ _ .........-.....__.....""""'-.", """"'....J e>
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HODER DA SANTA CECILIA - mli. de 100.000 do•• • de .imen vlndidas .

desde 1968 inicialmente pela A.B.C.
e já há alguns anos pela Sociedade
Rural Brasile ira , delegada da A.B.
C.Z., em São Paulo.

A comercialização dos produtos

em Uberaba . Este ano a "Noite dos
Campeões" será no dia 1.° de maio .
Além desse leilão, Niemeyer pa rtici ­
pa do "LECONEL", reali zado duran­
te a Exposição de Durinhos, SP,
juntamente com os criadores: Agro.

pecuár ia Bom Jesu s, Mauro C. Mes­
qu ita, Wernet Jos t, Grupo VR, Fer­
nando L. Coalha to e SEMWI, cu ja
proposta, é também ofe recer o me­
lhor , com toda gara ntia para o cri a­
do r.

Os machos desmamados, após a
desmama, são submet idos à uma se­
leção, aqueles qu e não servem par a
reprodutor, são cast rados e dest i­
nados à engorda . Aproximad amente
10% de cabeceira va i para o lote
trat ado com ração, e se des tina às
exposições e leilões . O restante é
mantido em reg ime de campo e ven­
d ido como reprodutor.

No ano passa do, Niemey er se as­
sociou a um gru po de criadores,
Orga nização Mario de Alme ida Fra n­
co, Alberto Laborne Valle Mendes ,
Claudio Sab ino Carva lho , Fahd Ja­
mil e Irmãos, para promoção do lei­
lão "Noite dos Campeões" , reali zado
anualmente durante a Expos ição
Nacional do Zebu , em Uberaba. Esse
leilão, onde são vendi dos animais
de cabecei ra do s 5 plantéi s, é reali­
zado num reci nto pr óprio, con struí­
do pelo grupo ao lado do Novotel Sede di Fazenda Terrl Boi.

'----------------------------------------[>
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A Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil

Lote de fê meas que irão a leil ão na 11 Noite dos Campeões ti •

A Fazenda Terra Boa

Durante 9 anos Niemeyer partici­
pou ativamente da diretori a da As-
sociação dos Criadores de Nelore do
Brasil. Foi diretor, vice-presidente e
presidente de 1973 a 1982. O cria­
dor ressalta a impor tante contribui­
ção da entid ade à pecuária nacio­
nal. "A Associação tem uma tr adi­
ção na defesa dos interesses da nos­
sa pecuária de corte. No que se re­
fere à pecuária selet iva, a entidade
promoveu a raça Nelore e realiza
anua lmente, há 15 anos, a Expos ição
Intern acional do Nelore, certame
exclusivo da raça, impor tante como
mostra pecuária I e como event o as­
sociativo, reunindo criadores de to­
do Bras il e do exterior,"

A Fazenda Terra Boa tem uma áre a
de 2.160 ha e, além do gado Nelore
de seleção, explora a engorda de bo­
vinos e as lavouras de milho e cana.
A área destinada à agricultura cor­
responde aprox imadamente à 30%
da área total da fazenda. A lavou­
ra de milho é de alta produção, em
torno de 5 tono de milho em grão

por ha, o produto é dest inado par­
cia lmente ao custeio do gado e a
maior pa rt e é vendido . A produção
de cana é entregue à desti la r ia
Unialco, em Gua rarapes.

Embora a atividade mais impor­
tan te, em área ocu pada e em volu-

me de recu rs os f inanceiros, seja a
engorda de bov inos, Niemeyer se
di z apaixonado pel a se leção do gado
Nelore .

Os i'!migos e colaboradores

TourInho. que irio • 1.1110 "I "Noite dos Campeões" .

"Sempre conte i com a aj ud a de
colabora dores dedi cados, co mo Jo­
sé Alves Campos, que t raba lha co­
nosco há 30 anos. Amigos q ue t ive
a fel icidade d e encont rar em todos
esses anos, mui to me ince nt iva ram e
me ajudaram. Am igos como José da
Silva, o " Dico ", sem p re p ronto a
me dar uma mão, orientando-me
com a experiência e o conhecimento
de quem ded icou toda sua vida à
raça Nelore ."

"Ho je ten ho a sa t isfação de po­
der dizer que o Ne lore da Terra Boa
vai mui to be m. A q ualidade melho­
ra ~ de geração pa ra ge ra ção, mos ­
tra ndo que a seleção está sendo be m
co nd uzida . Os nossos a ni ma is fa zem
bo ni to nas exp osiçõ es , a comercial i­
zaç ão va i bem e os compradores
vo ltam sempre sa t isfe itos pa ra nov as
aqu is ições . Em todos esses anos fo­
ram poucas as d ecepções , fiz muit os
a m igos, valeu a pena!
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Sítio Sabiá, seleção de Holandês e produção de leite B

Em 1972, um advogado da Capital
Paulista proc urava uma fazendinh a,
motivado pelo desejo de ter um re­
fúgio onde se abrigasse da agitação
paulist ana nos fins de semana, e
propiciasse aos seis filhos menores
o ensejo de se desenvolverem próxi­
mos à natureza, isto é, crescerem
com mentalidade ecológica. Adotou
como premissa que a propriedade
não distasse além de 100 km da Ca­
pital, e, mineiro que passara a pr i­
meira infância cercado das monta­
nhas de Belo Horizonte, f ixou sua
preferência na região bragant ina, na
vizinhança das Gerais. Propenso já
a fechar negócio com uma fazenda
de 110 alqueires paulistas, soube,
pelo corretor que havia um sít io de
20 alqueires paulistas, junt o ao as­
falto da rodovia Capitão Bardu íno,
a 15 quilômetros de Bragança Pau­
lista, e cuja sede estava em constru­
ção. Movido pela curiosidade, o Or.
Márcio lá foi com o corretor conhe-

'6

cer o tal sítio, e lá chegado encan­
teu-se com a pa isagem . No dia se­
guinte o negócio estava fechado,
nascendo o Sítio do Sabiá, que ho­
je, com sua área ampliada, tem 70
alqueires.

A instalação do sit io

Ultrap assada, inicia lmen te, a fas e
de construção da sede , e feitas as
insta lações de recre ação, verificou o
Or. Márci o que sobrava á rea . Foi
qua ndo ress uscit aram lembrança s
da infânc ia : a lgumas vaquinhas ma­
lhadas não enfeitari am a pai sagem?
Suas ocupações profissionai s eram,
à época, intensas na Capita l Pau lis­
ta e vivia-se a atmosfera do chama­
do "milagre brasileiro"; en comen­
dou a uma empresa de projetos
agropecuários um estudo de viabili­
dade de exploração de leite B, aten­
dendo à vocação da região. Otimis­
ta nas projeções, o projeto, como lo-

go vir ia a verificar, extrapolava as
condições naturais do Sítio, pelo que
fo i o Dr ,:Má rcio fo rçado a ampliar
sua á rea, adquirindo gLebas vizinhas,
o que desacelerou o término das
instalações defi ni tivas do explora­
tó rio do leite . Ass im , so mente em
abri I de 1975 en traram no sí tio as
primei ras vacas holandesas, 30 ma­
tr izes ,.ao invés d as 70 q ue tinha m
sido previstas, expl icando-se es sa re­
d ução pela imposs ib ilidade de a ten­
der, na época, à a lime nta ção de
maior rebanho . Po st eriormente ,
com ma is racional aproveitamento
da s á reas, o -rebanho pa ula t inamen­
te foi aumentando, com a aquis ição
de mai s 10 cabeças ur ugu a ias, e a
importação de 16 bezerras canaden­
ses , em 1978. Em s íntese , ess a é a
história do a tual p la n te i Holstein do
Sítio do Sa biá , que, hoje estabiliza­
do, oscila de 170 a 180 animais .

Diz o Or . Márcio que, a lém da ex­
p loração do leite B, sempre foi seu
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Lote de Yac;t~ adulta s.

objetivo pu xar do marco zero um
cr iatór io, mediante uma r igo rosa se­
leção do rebanho Hol stein . Além
das mat r izes PO e POI inicialmente
adqu irid as , o Sítio "do Sabiá formo u
o Holando-Brasileiro, contando o
plan tei com 63 fê meas GHB . Na o r­
denha mecânica , dia riamente são
mant idas de 70 a 75 vacas , haven ­
do de 25 a 35 vacas secas . O plan­
te i é mant ido em regime de sem i­
confinamen to, ou se ja , co m ali men­
taç ão no cocho, ma s co m os animais
soltos em piqu e tes. Pa ra efeito de
mane jo, a limen tação e trato s, o
plante i é d ivid ido nas se gu in tes ca te­
gor ias: a ) bezerras a té 2 me ses , ma n­
tidas em ba ias ind ivid uais , co m aces ­
so a so lário; nessa fa se o desma me
é feito com lei te in tegral ; b ) bezer­
ras , de 2 a 5 meses , mant idas em
baias coletivas de 4/5 cabeças, com
acesso a piquetes de capim; a té esta
fase, as bezerras têm no feno de a l­
fafa o único vo lumoso; c) dos 6 aos
7 meses, as bezerras são de s loca das
para out ra d ivisão, pa ra se ad ap ta­
rem gr adat ivame nte ao volumoso de
silagem de milho e/ou capineiras
de Napier ou Camerum; d ) dos 7
aos 16 meses, as beze rras integram
o lote conside rado de no vilhas; in i­
cia-se o co nt ro le dos cios, e a pri­
meir a insem inação oc o rre ao s 16/
17 meses .de ida de, desde que a no-

vilha tenha 370 kg de peso; e) vacas
secas; f) vacas em lac tação .

o gado

No correr dos anos, houve r igo­
rosa seleção das prog ên ies. Além
do controle leiteiro oficia l de todas
as vacas em lactação, são fe itos dois
outros controles me nsais, com in­
te rvalo de 10 dias, pa ra o ajus ta­
me nto da ração ba lanceada. Nos

últimos 3 anos, a médi a diá ria do
lote de vacas em lactaçã,o var ia na
faixa de 20 a 23 kg. O interva lo
entre parições, de 12 a 14 meses se­
cando-se as vacas em lac tação' 60
d ias antes da da ta previs ta de pari­
ção. O Sítio mantém pe rmanente­
men te um touro jovem do próp rio
criatório, para cobertura da fêmea
que após duas insemi nações art if i­
ciais não t ive r prenhez positiva . O
sêmen utilizado é predominantemen­
te nor te-americano, selecionado co m
base nas provas publ icadas pe lo "Re­
gistered Holstein Sire Performance
Surn rnar les " , publ icação semest ra l
da Holstein Assoc ia tion. Na" insemi­
nação das novilhas, há o cu idado de
escolher-se sêmen de tour o cu jo pro­
d uto facilite a prime ira pa rição , e
em todos os casos, atenção é da da
às características de úberes, ap ru­
mos, ca ixa e capacidade leite ira . A
supervisão do rebanho é feita pe la
esp osa do Dr. Márcio, D. Dora, e
semp re con tou, desde o in ício, com
a cola bo ração do méd ico veterinário
Augusto Bellini de Andrade Filho, e
seus auxiliares diretos, sob retudo o
admi nist rador, Jos é Joa qu im Frei re,
e o chefe do pessoal do leite, respon­
sável pelas insemi nações, preparo
dos animais, Fra ncisco Crisp im . A
eles o Dr . Márcio atribui re levant e
papel no su cesso alcançado co m o
cr iató r io e exploração do leite .

Diz o Dr . Márcio, q ue a es tabil iza­
ção do rebanho poderia ter sido
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Piquetes de garanhões do Haras.

ve nd ia to uri n hos de alta linhagem ,
pa ssou a comercia lizar também fê­
me as, desde 1983, e p resentemen te
seus prod ut os figu ram regularmen te
no s leil ões m ais reputados, como,
por exemplo, o das Mais Ma is, da
Pr imave ra, d o Ou tono. Hoje o pre­
fixo Me lís io está em Alagoas, Go iás ,
Min as Ge ra is, Rio de Janeiro, Para­
ná, alé m do Est ad o de São Paulo.
Já na XV III Exposição Agropecuária
e Industr ial da Zo na Bragant ina de
1983, o Dr. Má rcio obt eve o p rêm io
de melhor expos ito r e melhor cria­
dor, ap resen tando, em tod as as ca­
tegorias, ape na s a n imais de seu cria­
tór io, p re fixo Me lísio . Finalmente,
em 1985 , inc io u-se o tr abalho de
t ra nsferê nc ia de em briões, para ace­
le ra r o ap rovei tament o do fator ge­
né tico d as me lho res rep rod ut o ras
em ér itas q ue o Sít io tem .

apressada, se nos primeiros anos ti­
vesse ido para o atua l sistema de I
manejo, com o semiconfinamento
dos animais, sis tema este que per mi­
tiu o aproveitamen to para alimentos
das áreas antes usadas para rotaç ão
de pastagem. Desde 1980, a utiliza­
ção das áreas específicas está defi­
nida. As instalações leit eiras e do
criatório, estáb ulo, maternidade, be­
zerreiro, piquetes de confinamen to,
silos, fábrica de ração, galpão de
máquinas, etc., ocupam cerc a de 73
hectares. Todo o volumoso é do
Sítio; anualmen te são produzidas
900 a 1.000 toneladas de silagem de

5'

milho, plantado numa área de 55
hectares; no inverno, as va cas em
lactaçã o recebem aveia for rageira ;
12 hectares são reservados pa ra ca­
pineiras de Napier-elefant e e Carne­
rum. O Sítio conta com um sis te ma
de ir rigação por aspe rs ão, co m a
captação de água do r ibeirão das
Arara s, que del imita um de seus la­
dos. Até 1985, o fen o de al fafa e ra
adqui rido fora, estan do prevista sua
produção no própr io Sítio , a pa rt ir
do corrente ano .

Tudo controlado

O contro le sanitár io, p rod utivo e
reprod utivo, bem como o co ntá b il e
administ rativo do Sitio é feit o at ra­
vés de um microcomput ador, cu jo
programa foi especialmente e labora­
do, com base nos ano s de experiên­
cia, pelo engenheiro José Luiz Ga li­
leo Gagliardi; esse programa rece­
beu o nome de Lactaplus, e já está
sendo ut ilizado por outros criado­
res . As informações são cent ra liza­
das na Capital Paulis ta, com o au­
xílio inestimável da secretária do
dr. Márcio, senhorita Edna Vieira de
Carvalho, que talvez seja a maior
fã das vacas holandesas do Sítio do
Sabiá.

Exposições e Le ilões

Estabil izado o rebanho e formado
já o GHB, o Sítio, que até então só

Os equinos

O Sí tio sempre teve ca va lo s da
raça Manga la rga para pas se io e re­
creação . Nos do is últ imos an os,
atende nd o ao e ntusiasmo dos f ilho s
fo i remode lado o ha ras do Sít io . S~
lec io nad as alg umas das ant igas ma­
tr izes d a ra ça Ma nga la rga Paul is ta
in iciou -se o cria tó r io da raça Ára be:
e Anqlo-Ãrabe. O setor hípico es tá
sob a sup e rvisão de sua filha Elisa
e ma rido Pa u lo de Freit as Guima-
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o nascente criat6rio de cabras alpinas.

rães, apaixonados ad ep to s do hipis­
mo, que contam, ainda, co m a cola­
boração de Márcia e Jo rge, filhos
do Dr. Márcio. O enca r regado dos
animais é Jos é Orlando Barbosa.
Essa atividad e f lorece rapidamente,
e, no momento, além dos animais
do criat6rio, o Sítio costuma rece­
ber, periodicamente, como pensio­
nistas, algun s cavalos de sa lto, em
fase de descanso'.

Outras atividades

Encara o Dr. Már cio que num
País com as ca rac terísticas do Bra­
sil atual , pesa sobre qu alquer pro­
priedade ru ral, independentemente
de sua dimensão, uma hipoteca so­
cial, sendo inadmissí vel man ter a
terra desaproveitada; assim, rese rva
áreas para o plantio de arroz , feijão,
hortal iças e f rutos pa ra atender as
necessid ades dos resi dentes no Sí­
tio . Preocu pa-se, ainda , com o t ra­
balho dos filhos dos emprega do s
que est ão chegando à adolescênci a,
e por isso já visua lisa a abe r tu ra de
novas fren tes ; nesse q uadro, a mais

rece nt e novidade é o in ício de um
cri at 6 rio de cabras leitei ras, da raça
Alpina , não estando afas tadas out ras
ati vidad es a sere m implementada s

paul at inamente, desde que não se­
jam fáceis, pois, como disse o Dr.
Márcio, o que é fácil não tem gra·
ça . ..

Transceptor TT-109/8 .

Agora, é o campo que tem a última palavra com o
TransceptorTT·l09/8. É tota lmente trans isto rizado, para uso fixo

e móvel. Até8 canai s de operação com 150 watts de sa ída.

Transceptor Órion.

Como Transce ptor Órion, você entra em campo da rádio
comunicação avançada . É tota lmente tranststortzado, para uso

fixo e móvel. Potência de saida: 100 watts .Monocanal.

!J
Intraco . Aempresa mais comunicativa do campo.

Telecomunicações Intrac o Indústria e Comércio LIda.
Rua Costa Aguiar. 1279 - Cep: 04 .204 - Fone: 274 -7022

inTRACO Telex (OH) 33062 TIIC-BR- São Paulo - SP

=~%~~lJ~~~ts:a~'~~:l~~
22 4.15 15 : BRASIUA-DF223.8325: CAMPtNAS-SP 43 .1876: CAMPOGAA"ID[·M53S2.7120 ;~T 322 5152 ; CURmBA-PR 253 .1414 . fOATAL.EZA-a: 224 0653. GOIÀNlA-GO 261 3085 .

MAe.APÁ-AP222.0087 :MACEI0-Al223.4619:~AM 234 .1269;MONTESClARO$-MG221 .3802 ;""'TAl RN 2213330: PORTO AlEGRE~ 41 .5922 . PORTO\fUHO..RO 2222998. PRESIDENTE
EPfTÁCIQ-SP81 .1046:PRESlDOO'E PRUDENTE·SP 222434; REClFE-PE224 ,5827; RlBETRÁO PRETO-sP 625 .5856 . RIO 8RANC()...AC22-45138: RIODEJANElRO-RJ208.284 2; SALVADOR-8A2.o 3M9. sAoJOSE
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Dimensionamento
de grades de discos-

Gr.de nivelado .. no pre paro final do 0010.

As grades de discos foram desenvolvi.
das basicamente para des torroar o solo
após a aração: isso não foi muito an tes
que grades maiores e mais pesadas fos­
sem concebidas para lavrar, bem como
para pulverizar. Hoje temos no mercado
grades com discos de diâmetro até 1,30 m,
com pesos lotais excedendo 9.000 kg e
com largura de corte de 9 m, ou mais .

A largura do corte é o prod uto do nú­
mero de discos pelo espaçamento entre
eles. A profundid ade de penetração é
função do diâmetro e espaçamento dos
discos e do peso sobre cada disco e da
concavidade dos discos. Assim, existem
grades largas pulveriza ndo uma camada
fina, ou grades relativamente estre itas la­
rando fundo ou desbravan do terrenos;

Eng.? Agr.· GASTÃO MORAES DA
SILVE IRA

porém, ambas pesando o mesmo e re­
querendo a mesma for ça de tração.

A aplicação corre ta de uma grade é
função principa lmente do peso por di sco ,
isto é. o peso tota l da grad e dividido pelo
número total de discos qu e supor tam o
referido peso. Há uma escala muito vasta
de pesos por discos entre os muitos tarna­
nhos, tipos e desenhos de gra des. No r­
malmente tais pesos por discos var iam
desde 45 a 700 kg por disco, de acordo
com o tipo de trabalho a ser desenvolvi­
do.

DI MENSIO NAMENTO E APLICAÇÃO

Para facilidade de classificação, os v á­
rios pesos por disco e as distâncias entre

eles es tão di vididos em três grupos : la.
vração p rofu nd a ou desb ravam en jn de
terr enos, Iavração nor ma l e lavração su­
perficial ou p ulveri zação.

As gra des para lavra ção profunda ou
para des bravamento de terr as têm , nor­
malment e, pe sos por disco qu e exce de m
225 kg e d iâmetro de disco qu e est ão
acima de 76 cm (30') . As gra de s para la­
vração no rm al tem , normalment e, discos
de 66 (26 ') a 76 em (30 ') de diâm etro e
pesos por d isco de 90 a 225 kg. As gra­
des para pulverização são no rmalm ent e
co nsi dera das co m discos de diâm etro de
61 em (24 ') ou men os e com pesos por
di sco abaixo de 90 kg .

Par a se calcular a força de tra ção ne­
cessária , na barra de tração do trator .
adota-se a segui nt e regra prática : pes o
por d isco acima de 225 kg - multiplica­
se o peso da grade por 1,75 ; pes o por dis­
co en tre 90 e 225 kg - multiplica-se o
peso da grade por 1,5; peso por d isco
aba ixo de 90 kg - multi plica -se o peso
da grade por 1,25 .

Na s grades tipo Ro me, a penetração
máxim a de seus discos é de aprox im ada­
men te u m terço do di âmetro dos discos
qu e equ ipa m o implemen to . Ass im , uma
gra de equipada com di scos de 76 em pe­
netrará até um m áxi mo de ce rca de 25 cm.

Para calcular a produçã o horária das
grad es , mu ltiplica-se a la rgura efeti vn de
corte (ex p ressa em m etros) pela veloc ida .
de em quilômet ro s por hora e di vid e-se
tal produ to por 12,12. O re sultado será
ex p resso em h ec tares por hora . Tal pro­
dução está baseada numa eficiência de
82,5%.

...
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OS DIVERSOS TIPOS

Grade com pequena larg ura de corte e eleva da profundidado de trabalha.

Tabela I: Aplicação de grade em lunção do. peso do diSco

50 em x l em

FB kg'
FB kg
FB kg

Aplicação

. Lavração pro funda ou
desmatamento de terrencs

Lavração normal
Lavração sup erfici al ou

pulverização

comen dáveis. Um mau JU IZO será não li­
gar à forma dos discos, lisos ou recort a­
dos .

Os discos recortados promovem sem­
pre melhor pu lverização do que os lisos,
talvez ao contrário que muitos agrículto­

.res julguem . O disco liso, ao cortar um
solo com torrões grand es, promo ve ape­
nas um impacto em cada tor rão , ao passo
qu e o disco recortado atua como um a
serra de dentes e cont inua a desinteg ra r
o torr ão enquanto este estiver em contac­
to com ele.

Qu an tc ao custo inicia! das grades,
considerar que 30% do peso lo ta i deve
ser represe ntada pelos discos, eixos e
man cais, componentes que se desgastam
ou que se partem e qu e promovem para­
da do tra tor enqu ant o aguard a rep arações.
As grades devem ter também maior vid a
útil, não um a ou du as saf ras sem repara­
ção geral. Devem durar mais de cinco
ano s c muitas vezes ultrapassar a vida do
trator

Peso da gra de X 1,75
Peso da grade X 1,5
Peso da gra de X 1,25

Fórmula para FB kg

225 kg
ou mais

90 a 225 kg
9U kg

ou menos

Peso da grade dividido
pelo número

de discos

250 kg

Tabela 2: Força da Tração na Bar ra

5 kg/ cm? =

Di âmetro
dos

discos

76 cm
ou mais

66 a 76 em
61 em

ou menos

225 kg ou +
90 a 225 kg
90 ·kg ou -

Peso por dis eo

10 kg/cm2 =

2
Nestas condiçõe s, onde a penet ração, ou

ap tid ão para cort a r matos ra st ol ho ou
terra em descanso, é a fin alidade prin ci­
pa l, as grades devem ser comp rada s com
d iscos recorta dos , Por outro lado . se a
resistênc ia à abrasã o for o falar princi­
pai, talvez os di scos lisos sejam mais re-

250 kg div idi do po r 50 vezes 1 em, ou
5 kg /cm-'. Ou seja :

50 em x I em
Por outro lado , se existirem as mesmas

cond ições para o caso de um disco qu e
tenh a met ade de seu perímetro efeti vo
removido po r meio de chanfros , haverá
não 50 cm de perímetro ma s 25 em do
perímetro efeti vo em contato com o solo.
En tão a equ ação passa a ser :

250 kg

Basicamen te existe m dois tipos: os li­
sos e os recorta dos. Par a efei to de ilu s­
tração , adm itamos q ue um disco de 75 em
de diâmetro tra balha a um a profund ida ­
de que põe em co nta to com o solo 50 em
de perímet ro do disco . Admitamos que a
espessura do d isco é de 10 mm, e que
o mesmo suporte o peso de 250 kg. Ta l
disco estará exerce ndo uma press ão de

OS DI SCOS

As grades de di scos surgiram como fer­
ramentas de pulverização após a aração ,
Pequenos discos dispostos em sen tidos
opostos em dois eixos con vergen tes eram
puxados por dois e depois por qu atro O?
mais animais de tração. Quanto m uis a ni­
mais eram usados na me sma barra , ou
quando estes, mais tarde , foram su bs ti­
tuídos por tra tores, mais se au me n tou o
comprimento de cada sist ema de d iscos,
para se obte r um a melhor u tilização d a
força de tração aplicada. Ch egou-se a um
ponto, qu e a largu ra torn ou -se exc essiv a
para o tipo de trabalh o que se desejava
realizar.

Para contornar es te problema, parte do
comprimento dos sistema s opostos na
frente foi transferid o para sis temas opos ­
tos, mas na parte de trás, da ndo or igem
as chamadas gr ades em " tandem " . Como
a força de tração dispon ível co n tinuava a
aumentar, n cada sistema se adi cionavam
discos e a grade to rnava-se ca da vez mais
larga,

O sistc rn i em " tandem" tinha um a des­
vantagem qu e era a da faixa de terra não
lavrada no meio dos quatro sistemas de
discos. Ta l desvant agem foi su perada por
uma ligeira mo dificaçã o do projeto origi­
nal. O sistema dian teir o e traseiro de um
dos lados foi re tirado e ad apt ada u ma do­
bradiça ao outro sistema, ob tendo-se, as­
sim, a grade tipo "off -set " ou deslocada.
Neste caso, os sistemas op ostos, em vez
de serem dir ei to e esqu erdo, passav am a
ser dian teiro e traseiro .

Este tip o de equ ipamen to foi desen vol­
vido, inicialmen te, para tra balh ar deb aixo
de plantas cítricas nos pom ar es do Esta­
do da Calif órnia nos USA. Foi designada
de deslocada ou "o ff-set" por que, devidos
as cara cterísticas de proje to incorporadas
na bana de tração, a grade podi a traba­
lhar la tera lmente em relação ao tr ator ,
sob as árvor es, deixando o tra tor no meio
das linh as, ev itando ma iores prejuízos às
plantas .

Como os tra tor es no ger al se to rnaram
mais popula res , as fazendas maiores e as
estrad as de melh or qualidade, muitas ve­
zes pavimenta das, tornou -se necessário
que as grades fossem montad as sobre ro ­
das o que facilit a o tr anspor te e, em al­
guns casos, permite um preciso co nt ro le
na profundidade de traba lho .
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aBel encerra a 42.a

Prova de Ganho de Peso

A Associação Brasileira de Cria­
dores de Zebu (ABCZ) encerrou, d ia
18 de janeiro último, a 42 .' Prova
de Ganho de Peso no Centro Nacio­
na l de Avaliação de Touros Zebuínos,
em Uberaba, MG. Essa pro va faz
parte do Planejamento de Melhora­
mento Genét ico da Zebuinocultura
- Prozebu e visa identificar, den tro
do conjunto de teste , aqueles indi­
víduos que devem ter seu uso inten­
sif icado como reprodutores por se·
rem portado res de genótipos supe­
riores para ganho de peso. Essas
provas vêm sendo real izadas desde
1972: já foram realizadas 42 e uma
já está em andamento.

Na última prova, iniciada no dia
15 de agosto e encerrada no dia 18
de janeiro, com du ração de 140 dias,
participaram 26 reprodu tores - 5
da raça Guzerá e 21 da raça Nelore,
ambas na categoria PO. Os animais
provados são provenient es do Con­
trole do Desenvolvimento Ponde raI.
Partic iparam reprodutores da Fa·
zenda Eldorado , de Cravinhos, SP;
da Organ ização Mário de Almeida
Franco, de Uberaba, MG; da Agro­
pecuár ia Maloan, de Ribeirão Preto,
SP; de Cláudio Sabino de Carvalho,
de Uberaba, MG; de Newton Camar­
go Araújo, Uberaba, MG.

Tendo como parâmetro o índice
100, a Fazenda Eldorado teve o re­
prod utor Guzerá Foguete da Eldora­
do, f ilho de Gosmal, com 104 kg de
ganho de peso nos 140 dias da prova
e média de 849 kg/ dia, classificado,
com índice 108,8, como Elite. Ou­
tro seu reprodutor - Genufno da
Eldorado, filho de Brasão, com 98,2
com índice 98,2, classificou-se como
regular. Essa empresa participo u
apenas com dois animais.

Já a Organização Már io de Almei­
da Franco, que participou com 3 re­
produtores Guzerá e 4 Nelore, obte­
v , para seus animais, duas classifi-

cações de Elite, 2 Super ior, 2 Regu­
lar e 1 Inferior . Os do is rep roduto­
res classif icados como Elite são da
raça Nelor e: Fonema-MF, fil ho de
Hercules-MF, com 107,9, e Frevo-MF,
filho de Moldado da P.2, co m índi ce
108,3 . Como Sup erior, fo ram cla s­
sificados Fun il-MF, fi lho de Molda ­
do da P.2 e da raça Nelore , com
101,2 e Festivoz-MF, filho de Recur­
so-MF, Guzerá, com 103,4 .

TOSQUIADEIRAS

~" ,

(j)ster JUiili8à;'l
(e outras marcas)

Para eqüinos, bovinos, ovinos,
cachorros, úberes.

VENDAS E ASSISTfNCIA TI;CNICA
PEÇAS E AFIAÇÃO DE PENTES

PORTA SELAS

v: Construído em
ferro red ondo ,

pintado com tinta
martelada. Mant em

a sela arejada
evitando o bolor .

• ESTOJO METÁLICO P/ TOSQUIADEIRAS.
• TESOURAS PARA CRINA; CASCO DE

OVINOS; TOSQUIAS ETC.
• Hll'OMETRos

DESPACHAMOS PARA TODO BRASIL.
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO

OSTER COMERCIAL E TÉCNICA
LTDA.

( 04010 ) R. Doming os de Mora is, 34 8
sobre le ja 16 (pr6ximo à estação Ana
Rosa do mêlro) - Tels. : (0 11) 575·3 993

. 572·4284 • São Paulo - SP

Da Agropecuá r ia Ma loa n, que par­
t icipou com 7 exemplares, foram
cla ss if icados como Elite, 3 reprodu­
to res e Sup e rior 1, além de 2 Regu­
lar e 1 Infe r io r . Como Elite, foram
class ificad os Glo bulo, filho de Gim
de Ga rça, co m 110,5 ; Gabão, f ilho
de Gim de Ga rça , com 110,8 e Ga­
fan hoto, filho de Gim de Garça, co m
109,3 e como Super ior, Gelol , filho
de Gim de Ga rça, com 100,3 .

Cláudio Sa bino de Ca rvalho, que
par ticipou com 5 a n imais, classif i­
cou 1 como Elite, 2 Super ior, 1 Re­
gu lar e 1 Infer ior. Co mo Elite, clas­
s if ico u Chambal am POI Navi ra f, f i­
lho de Padam PO de Náv ir aí, co m
108,3 e co mo Supe r ior Chaurã PO I
de Naviraf, f ilho de Ta go re, com
104 ,1 e Chaledu POI de Navir a f f i­
lho de Th el u POI de Navira f, com
102,0. Newton Cam a rgo d e Ar aújo,
que part icipou com 5 a nim ai s, clas­
s ificou 1 como Superior, 3 Regu lar
e 1 Infer io r . Como Su pe r io r, foi
cla ss ificado Lat hã da Eu r ., filho de
Nagori POI BR, co m 100,0 .

Média d as Raças

Das provas, pa r t ici pa ram 5 Guze­
rá , com id ade in ici a l de ~85 d ias e
fina l 540 dias e pes o inici a l de 283
kg. No f ina l, o lo te de Guzerá ap re­
sentou peso final, depoi s de 104
d ias , de 407 kg, com ganho de peso
de 124 kg du ran te a prova e média
de 887 g/dia, e peso ca lcu lado para
550 dias de 4 15 kg. En tre os Nelore
pa rt ic iparam 21 rep rod ut o res, co~
id ade in icial de 375 d ias e f ina l 530
e pe so inic ial de 231 kg . Ao fina l, a
mé d ia atingiu peso f ina l por repro­
d ut o r de 378 kg, co m ganho de peso
d ura nte o teste de 147 kg e ganho
de peso mé d io di ár io de 1.0 50 kg e
peso a justado aos 550 d ias de 39 1
I<g .
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TÊM COI'SAS Q UE NÃO DÁ PARA ENGOLIR.

Principalmente se forem inteiros, Mos o Nogueira
desenvolveu uma completo linho de máqu inas
agrícolas que vão desde DESINTEGRAD O RES,
PICADORES E MOEDORES, até EN SILADEIRAS e
COLHEDEIRAS DE FORRAG ENS que transformam
o milho, sorgo, napiê, cana etc em alimentos
picados ou tri turados, propo rcionando uma ração
rico e homogêneo ,
Mos além de proporcionar uma
melhora na qualidade do troto
animai, as máquinas
Nogueira são muito mais
resistentes e raciona lizam mão­
de-obro. pois são facílimas de
serem operadas, podendo ser
ccionodos por motores elétr icos,

diesel, gasolina e também por tomada de
força de tratores .

Portanto, quando você pensar em equipamentos
para agilizar e melhorar a alimentação de

bovinos, equinos, suínos; aves, pense
um pouco mais e decido-se pele

qualidade e experiência dos MÁQUINA~
AGRíCOLAS NOGUEIRA

IRMÃO S NOGUEI RA S.A. Móqulnol Agrlcola. _ MotOf'.
Molru: " Ruo 15 d. Noweombto781 • Cala0 PO\'ol 7 • CEP 13'9;

• I1'APlRAS P. iRAS'l • r.1 (0 19'2 b3 .Is:i
r.... 019 l138O INOG I



Os mochos
e as pelagens e o Gir

Leiteiro na ABeZ
FRANCISCO TEATINI

Qual é o significado zoa técnico qu e
existe no caráter mocho?

Estou aqui com os livros de raça da
FAO, revendo bibliogr afias e falando a
verdade: "O mocho no mund o pouco re­
presenta ou nada representa. Nem para
leite e nem para corte. O Zebu mo cho
não existe na Indi a. E um carácter que
não é originário do Zebu .

Poucas raças mochas existem na Euro­
pa, talvez menos de 1% do rebanho eur o­
peu. São raças de pequeno port e e pouco
leite . Parece que não trouxe beneffcio
para o melhora mento genético do mundo
e apareceu por acaso ou vieram alguns
exemplares para o Brasil. A ABCZ cri ou
o Nelore mocho, que pesa menos do que
o Nelore padrão. Para que?

Fizeram o Gir mocho este sim está fi·
cando maior, porque eÍes estão 'aprovei­
tando tudo que tem no Ind ubrasilado, mas
leite . .. nunca farão , porq ue o caráter
mocho é an ti-leite. As vacas amare lonas
indub rasiladas são maiore s do que aGir .
E com ~ouros Gir mochos, caminha-se pa­
ra o Gir mocho. . . que é um Gir com
san~ue de Indubrasil. Af vai dar certo.
Esta bom.

. O Mocho brasileiro pode também ter
v!ndo de uma raça cham ada mocho Na­
ciona l, que deixou de existir, pois terrni­
n ~ram com ela pelo fato de ser pequena e
nao contribuíu em nada. Não trou xe me­
lhor mtervalo entre parto não trouxe me-
ora~en to genético, nad~ de peso e nada

, de leite.

I Mas nada disto a gent e pode ser con-

I
tra .

Não EDU c?ntra a formação destas raças
p.orque o criadnr brasileiro é bom sele­
c ionador.

I .Se ~ ABCZ tinha o objet ivo de ganhar
dl!l~el r? .como eu acho é muito lou vável.
AI JustIfIca-se. Ganhar dinheiro é impo r­
tante. .E uma justificativa da ABCZ qu e
eu acetlo como v élíd . 'de E tid d r I a, porque precisamos

n 1 a e orte, mas .. . daí, deixar o

A ABCZ (Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu) é a Entidade dos se­
lecionadores de Zebu e eu respeitosamen·
te, não devo criticar, porque, sem dúvida,
ela vem prestan do muitos e importantes
serviços à classe.

Mas. às vezes, fico matu tando: "Porque
será que a ABCZ concordou em formar o
Nelore mocho e o Nelore vermelho?"
Qu al é o argumento técnico para aceitar
o Nelore vermelho? Por causa da pela­
gem? Porqu e não se in teresso~ em coor­
denar objetivamente a form~çao da. raça
Gir leiteiro? A origem e a índole GIT na
lndia toda vida foi para leite. Porque
uma ~nt idade eomo a ABCZ f.oi cont';,?

unca se interessou? Nunca qUlz. saber: .
Nesse ponto, arrisco uma ~o~s lderaçao :

_ Não teria sido muito mai s Importante
a eitar incentivar a formação e o melho­
rament'o do Gir Leiteiro? OU J?esm? ~on;
siderar em separado ~ raça. Gir Leiteiro .
_ Está claro que seria mUIto melhor.

O que é mais importan te: Ser mocho ou
ser leiteiro? Ter peJagem verJ?elha ou
preta ou ser leileiro? E falo ainda com
respeito e sinceridade: "A verdade é que
a ABCZ dever ia ter aproveItado a ~~a te.n­
d"ncia do Gir para leite e a par~lClpa~ao
de muitos prod utores de leite, mclusge
muitos de Ubcrnba e formado a raça Ir
Leiteiro. di

;;0 sou de pedir venia mas vou pe Ir
para contestar: . ' d

"Acabou prejudicando mUItos cr.18 bres

que abandonaram muilas vacas gir oas
de leite por chifres altos que foram padra
o corte' ou para cruzamento e se per e-

ram": , adoxo- A ABCZ aceita
V~Ja ai u~ pa~s ~rt~s sombreadas no

desplgmenta~o n ~ despigmentação
Zebu e com ísto, aceitada que úbres de s-

rb t ta Ignoran oCJ? u re e e , "machucam" não curam
p ígment ados que . J' di onde passamos
mais Em Calcic an ia •

1 . .• b Ih do em seleçao
mais de 15 anos tra a an
de úb veias mamárias e tetas, sabemo:
o que isto significa" ". a teta escura

pre~erid3. . si nifica, o deseonhe-
Sincer mente, I to t ~ente o dcsinteres­

cimento e eon.seT~e~ ~ pelo leite e a bem
por parte de . entc •o acredilavam no

da verdad e mud OS na
Gir Leiteiro . . tante trabalhar pa-

ri também Impo; leiteiro e iríamos
r form r o Indubras1 d
melhor r muito o crUza o.

A ABCZ criou a raça Nelor e verme lho
e formou diversas raças mochas. Poi s
bem, isto significa o que? Que significado
zootécnico isto tem? A ABCZ nunca se
interessou pelo G ír Leileiro. E agora?

O MOCHO NO MUNDO NAO TEM
NENHUM SIGNIFICADO

Gir Leiteiro à p rópria sor te ! . .. Foi um
erro.

Preste ate nção: Se houvesse apoio hoje
terí amos 10.000 va cas Gir leiteiras regis:
tradas, com lact ações supe rior à 2 .000 kg.

Recu sar am chi fre s altos, ore lhas sec a
pernas finas e paradoxalmente aceitar~
úbres e tet as despi gmentad as e tinham
"ve rgo nha do úbre".

AINDA HÁ TEMPO

Emb ora prejudica do ainda pode-se en­
con trar muitas vacas gir espa lha da s por
este Brasil a fora , qu e servem para serem
" Fôrma" do G ir Leit eiro . Est a é a ten­
dência do Gi r. Pu xa vida . Eu se i que é _
F~ze; . o Gi r Lei tei ro é fácil e não tem
rrust erro .

Em Calciolândia tem os cr uza das, hol an­
de.sa~ PO, tivem os su íço muitos anos e
se, sincerame nte qu e o G ir leit eiro é bom
e necessário ao Brasil.

Estas vacas gir co bertas po r touros al­
tamente leiteiros, po derão melho rar mui.
to. Agora entretanto, é necessári o um a
for ça muito maior da ABCZ .

Ela tem que descer do seu ped est al e
começ~r c:om o Gi r Lei teiro. Prep arar os
seus Tecm.cos para est uda rem como se me­
lhora .0 leit e, aprenderem como se melho.
ra !? ubre, as tetas do Z eb u e suas COrre ­
laço es . .. Assentar com ca lma e estudar
com os sele'?,lOnadores de Gir lei teiro, po r­
qu e eles estao nos seus cantos tranquilo
calmo s e organizados, mesmo po rq ue te~
que s~r ass l!? e, po rque enquanto se vivia
a orgra da Imposição da raç a , eles cons­
tra ngidos, se subme teram, não discutiram
c apareceram no "frigir dos ovo s" bem n
frent e dos dem ais. fi

<::om jeito se pod e con vers ar com eles.
O Importan te , é : AUMENTA R O REBA­
NH O G IR LEITE IRO UR GENTE. s um
dever da ABCZ , porqu e a verdade é que
qu em qu er trab alhar com rebanho de
corte procu ra o Ne lore qu e é muito m e­
lhor para corte.

Lamento escrever, m as est ou sendo sino
cera e hon esto .

Vejo qu e os novos Técnicos da ABCZ
na~a sa bem do Gi r Leiteiro, da sua hi s.
tória,. dos seus problema s, das vantage ns
do leit e e mesmo do seu va lor e tudo sa ­
bem sobre o Nelore e o Gi r tipo corte
out ras raças . ~ necessário agir. AIND~
HÁ TEMPO .
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-2. o LEIL
MARCAS W E JB - WALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

respondemos pelo IIue vellde..osl
flor 'Iue tr.d"ão1

NESTE LEILÃO SERÃO OFERECIDAS 200 CABEÇAS
HP• • Hva, CRUZADAS, PC • PO.



,.

Faze nda São Sebastião do
Paraíso
Prop . : Or. Roberto Ca lmo n de
Barros Barreto .

• •

_ ~ • 00~ls~nT~ ~~d~o : Eng . Ag r. J ose

.....~~ Fo ne : 83-143 1 e 83-1728
Cx . Po st a l 36 - C EP -1369ü
Oesca lvado - S P

AGRICOLA ECOMERCIAL S.A.

à 15 ANOS CRIAMOS SELECIONAMOS E REALIZAMOS CONTROLE LEITEIRO
OFICllll 011 1l.0.C. DE TODO NOSSO PLDNTEL

LADI STARLlTE DESCALVADO

PCGC • R • SP 161 500

1.- - 2;sm 2x 340d 6.273 kg 238G 3,79% LM

Controle oficial da A.S .C.

HIGIOLOGIA ARLINDA BE51TA

GHB R. 1590

1.' . 2, 11m 2x 319d 553 9 kg 2 11 kg G 3,82 % LM
2.' ·4, lm 2x 280d 5 .51 9 kg 2 12 kg G 4,08 % LM
3.'· 5,3m 2x 317d 6 .182 kg 24 1 kg G 3,88 % LM

Controle Oficial da A.B.C.

DESTAQUES DE NOSSOS ANIMAIS NO CONTROLE LEI TEIRO

REPRODUTORA EMt:RITA LI VRO DE MÉRITO LI V RO DE ESCOL

2 99 37



-

LOTE DE FEMEAS

LOTE DE FEMEAS

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E NOVILHAS

PO - 16 meses PC GC2 - 16 me ses

ALGUNS DE NOSSOS BEZERROS A VENDA

PC GC2 - 17 meses





HOLANO~S
PRETO E
BRANCO P
GHB - pOI
PREFIXO
MELlSIO



ROD. CASTELO BRANCO km 234 - ITATINGA - sAo PAULO

Prop. : Zeid Sab

I An A

MIMINI

MILlCII

1-Fantástico
UHII

Libia

."

Venda Permanente de Reprodutores
End. p I corresp.: Rua Rodri gues do lilgo, 475 - Fone: (0149) 22 ·0815 - Bc.tucatu • SP



Fazenda Americana
ROD. CASTELO BRANCO km 234 - ITATINGA - sAo PAULO

Prop. : Zeid Sab

{

Colosso
Fantástico

MANDUCA fi Fantástica

lGuariba Eva

{

Colosso

Ibero

OMÃ Kibela

tKassud
Lady
905 Magita

{
Eva

{

Autêntico
MADA

Rosinha

REPRESENTA NTE DE VENDAS NO VALE DO PARAIBA
JOSÉ LEME FIGUEIREDO

Sítio da Saudade - Lorena - tel .: (0125 ) 52·1484



, ..
MEIO SECULO DE SELEÇAO

GIR LEITEIRO -FB
rODO REBANHO EM CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

CONHECA,
REPOLHO RGD - 405

É descendente de grandes produtoras, veja só os resultados oficiais :
- a mãe, GUAMA, teve uma lactação acima de 3.600 kg, três acim a de 4 .200 kg e

uma acima de 5.200 kg; ganhou 4 Livros de Mérito e alcançou a Categoria de
Longevidade de prod ução de leite ;

- a avó materna, PITANGA, pro duz iu já na 1.a cria 3 .399 kg, de leite e
sucessivamente 5.284 kg, 5.614 kg e 5.6 33 kg, recebendo Livro de Mérit o em t odas

as lactações .
Continuando, vamos verificar se os pais e avós foram cap azes de transm itir suas

aptidões leite iras:
- a irmã materna, LAGOSTA, já faz parte da Categoria de Lon gevidade com a

marca de 27 .509 kg de leite;
agora as irmãs paternas :

NOVATA, é record ista de produ ção de leite na classe D (adu lta de 5 a 6 ano s) co m
6 .418 kg;

CALDEIRA, é a Campeã Mundial Gir Leiteiro , detent ora do Balde de Ou ro com a
produção de 7.748 kg. Em 6 lacta ções alcanco u 31 .590 kg, com média de 5 .265 kg

de leite por lactação, obteve 5 Livros de Mérito e está inscrita na categoria de
Longevidade .

Venha conhecer os descendentes de REPOLHO e comprove tudo o qu e dissemos.

REPOLHO~ ZITO
IGUAMA



GIR LEITEIRO - FB
É MAIS LEITE, É MAIS CARNE

RESULTA OS OFICIAIS DO SERViÇO
D E CONTROLE LEITEIRO
681 INSCRiÇÕES NO LIVRO DE MÉRITO
41 INSCRiÇÕES NO LIVRO DE ESCOL

97 INSCRiÇÕES NA CATEGORIA DE LONGEVIDADE
. 6 RECORDISTAS

2 MEDALHAS DE OURO E O "BALDE DE OURO"

ESTAMOS COMPLETANTO 10
ANOS DE TRABALHO
PIONEIRO COM
ORDEN HADEIRA MECANICA
NO GIR LEITE IRO.
TODO O REBANHO ESTÁ
PLENA MENTE ADAPTADO.
OBT IVEMOS I:X ITO TOTAL.

COLETA E VENDA DE SEMEN
AGROPECUÁR IA LAGOA DA .

SERRA
PECPLAN-BRADESCO

FAÇ A - NOS UMA VISITA, NOS TEMOS O REPRODUTOR
QUE O SEU REBANHO ESTÁ NECESSITANDO

GIR LEITEIRO - FB - MaCaCA
.0 GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

K ENIA AGRfCOLA E PECUÁRIA LTDA.
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Est rada Mococa-Cajuru. Km. 295 - Município de Cajuru
Fone (0196) 55-0801 - Telefone Rural - Canoas-SP

(telefonista 101) 98·1164 - Mococa-SP - Fone (0196) 55-0085
São Paulo-SP - Fone (011) 36-1 681



VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Pastoril dDS
Orgulha-se em dizer. ~ .

fllR E ISTiJ• • •

Prop.: Arthur Souto Maior Filizzola

Fazenda dos Poções
Município JEQUITIBA - MG

Fones : (031 ) 223 ·1630 Res. (041) 233·8175 e 233·8422 Com.

DEões•

marca



AGR(COLA E COMERCIAL S.A.

Fft.ZENDA SANTA FI LOMENA
Fones: (0 11) 288 e 298 (Ocauçu)
Prop.: Dr. Rober to Calmon de
Barros Barreto
Resp. Técnico: Enq.? Agr .o José

. Wi lson Baião
Fones: 83-1431 e 83-1728
ex. Postal 36 - CEP: 13690
DESCALVADO - SP

-- ,,-'"~e;====--------

DI5TANTE-
Reg. D3851
Nasc:. 3D-8·83.
Pai: ANKAI A.S.K.T.A.

Lote de machos
filhos de Ankai

VENDA PERMAN NTE DE TOURINHOS DE
QUALIDADE PRONTOS PARA SERVIR

Produtos P.0. e P.0.1.
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Fazenda Terra Boa continua.-vende E5

Excelente lote de novilhas presente ao 11 Leilão
"Noite de Campeões" dia 1º de maio de 86 no Novotel • Uberaba· MG

TARIMBA DA TERRA BOA, por Osiris x Mara da Terra
Boa, Reservada Campeã em Cordeiro 85 e Gra nde
Campeã em Campos 85.
Adquirida no 1.° Leilão Noite dos Campeões pelo Cria­
dor Cesa r Manoel de Souza.

Fazenda Terra Boa
GUARARAPES - SP • Fone: (0186) 61-1132

José Travassos dos Santos • José Luiz Niemeyer dos Sa tos
Escr itório - São Paulo - AI. Minist ro Rocha Azevedo, 47 1 - CEP 0 14 10 - Tels. : (011) 282-0587 e 64-9058

REVISTA DOS CRIADORES - M.rç o de 1986 79



In forma ç õ e s: (011) 543 .3300

Rua Don a Gerrnam e Bu rchard , 251 .
Tel. : 262·837 7 - CEP 05002

São Pau lo - SP

São Pa u lo - (011) 815.5311
Preso Pru de n te - (0182) 33.4 267

Patroc ínio Paulis ta - (016) 74 5 . 14 1 1

30 de março de 1987
20 horas

60 filhos de DOMÓ (P.O. e P.O.I.)

"SUPLEMENTO DA ELITE. DO REBANHO N A CIONAL "

MAKSOUD PLAZA
s)D PiOU.O

(011) 25, ·22JJ

,.,

ILEILAO

DU



Nasceram bem.
PrOduzirão melhor.

"SUPLEMEN TO D A ELITE; D O REBAN HO NACIONAL ..

28/ju/ho/86 - 20h

Intormaç àes (0 11) 5433300

Clube POineiras Morumby
Av. Dr Alberto Penteado, 350

São Paulo . Sp

5 pagamentos sem juros

5 ,'0 P.1u lo - 10 1118 15 53 1/
Pr..~ Pnldpl1tl' -1 0 182) 334267

PatroC"inlo P Ulisla _ (016'745 141 I

Partic ip antes:

Alberto Laborne Vale Mendes
AChilles Scatena Simione
Ad ir do Carmo Leone l
Cio. Agrícola Luiz l illo e Sobrinhos
Corpo - Cio. Agropecuãria Rio Pardo
José LUizNiemeyer dos Santos
José Carlos Prato Cunho
LUizVieira de C. MesqUita e Irmãos
Torres Homem ROdrigues do CunhoWill ia m Koury

Fina/mentel

Elas estão juntos nUm só leilão.
Apartados nos melhores P/antêis do roço,
após cumprir os requisitos de qualidade
exigidos, elos estão reunidos no , NeloreMater.

Bem nascidos, seus prOdutos Serão aindamelhores.

Comprando boa procedência vOcê vailucra r no prOduÇão.

~



CANil "Plnl"
Seleção de cachorro FOX PAULISTINHI

Prop.: RODRIGO KOURY
Cx. Postal n.? 120 - Fone: 0144 - Esc. 61-1825 - Res. 61-0173
CEP 17400 - GARÇA - S. Paulo

Seleção de carneiros SINTI INÊS

,.

ESTANCIA JANDAIA
Criador: WILLlAN KOURY FILHO
End.: Cx. Postal 120 - Fone: 0144 - Esc. 61· 1825 - Res. 61-0173

GARÇA · S. Paulo



oqUE É BOM MERECE SER ESPERIDO!

CHENGAR POI DA ZEBULÂNDIA
Recordista Nacional de preço no

LEILÃO ESPECIAL V.R. - SÃO PAULO

São Paulo - tel.: (011) 831·2622

fazenda São José

{

Karvadi 13 imp.

Chillara 72 imp
B 2693

Um lote de tão boas matrizes me­
rece espera r pelo sêmen de um raçado r
tão nobre como será este gar rote.

A Fazenda São José es tá reservando
suas melhores fêmeas par a serem inse­
minadas com o sêmen de CHENGAR POI
DA ZEBULÂNDIA.

Anote es te nome: CHENG R.
Você ainda vai ouvi r falar muito

sobre ele.

Karvadi . 13 imp.
Reg. 3987

Filiara SC 1107
J 8351

Cora Imp
C-5655

Município de Dourado > São Paulo

Taj Mahal Imp
Reg. 2822

Prop..: Antonio Carlos Poli

Karvadi • 13 . imp

Rg. 3987 }Tai Mahal I
Rg.3050

s~~a~:9POI VR l
Jalma 2700 VR
AB 3842

CHENGAR POI DA
ZEBULÂNDIA
Reg. 740 Nasc. 18-8-1984



LUDY DE GARÇA oscso NACIONAL
Igora também internacional

Este animal foi escolhido entre inúmeros outros por técnicos americanos pa ra serv ir os plantéis ame­
ricanos a partir de 1986. Foi considerado como "A MELHOR CARCAÇA DE NELORE DO BRASIL".

Nos exames realizados foi consta tada a sua exce p cional fert ilidade com médi a de 303 ampolas conge­
ladas por coleta. Todos os exames de san idad e exigido s pel os téc nicos foram nega tivos confirmando a excep­
cional qua lidade do animal escolhido par a tão impor tante aprimo ra me nto zootécn ico nos Estados Unidos .

~FUNDAÇADBRADESCD

I~PECPLAN
MAT R IZ , Cicllxla da Deu , • Vil;> Y.r• • O J,W;X)• SP · TeI. : t0 1 11 80 1·9 152
Ou 804-5744 . C EP , 06 .lXXl · Tel e.. : 10 111 742 19 BBDE
CENTRA IS DE TECNOLOG IA DE SE:ME N:
U 8 ER A IJA · MG : BR 050 • km 195 · Faz . SlD . IlI nJc io · ROd. SP /8 •• nilo .
T".: 10341 . 332 ·333 1 ou 33)·23:l2 • CEP, 38 .100 - TIItI.., 10341 3523
Ro s AR I O 0 0 SU L _ RS : aR 158 - k.... 468 . c • . Penal . 129 · T....: 105S1
23 1·230 1 • CEP :97 .&.lQ · T.t~" , 1055 1 3724

LUDY DE GARÇA
A Carcaça desejada por todos os neloristus.
Reg. 6740 - Nasc.: 18.12.80 - Peso ao naseer : 35 kg.
Peso r.a Exposição de Uberabaj 85: 1.129 kg .
Atualmente - 52 meses - 1.165 kg.

PREMI AÇOE S
1981 - Camp eão Bezerro em Ourinhos . SP.

- Campeão em Mar ília > SP.
- Campeão Bezerro em Bauru · SP.
- Campeão Júnior em Bauru· SP.

1982 - Campeão Júnior em Marília · SP .
- Campeão Júnior em Bauru· SP .
- Campeão Júnior em Ribeirão Preto · SP.

1984 - Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em
Barre tos . SP.
Cam peão T ouro Jovem e G rande Campeão em
Ubcrl ândia - M G .
G rande Ca mpeão em Presiden te Prudente - SP .

- G rande Campeão em Ribei rão Pret o · SP.
- Grande Campeão em Ourinhos - SP.
_ G rande Campeão em Bauru· SP.
- G rand e Campeão em Av ar é,
_ Reservado G rande Cam peão em Ma rília . SP.

t985 - Campeão S ênior em Ub erab a . M G .
Ati ngi u aos 49 meses - 1.100 kg.
Peso of icial na Ex posição de Bau ru / 84.
Recor de de peso de todos os tem pos.

._ --_.--~

I
Ka rva d i (l mp .)

Gim de Gar ça -lDumu - ---- Mar a ( lrn p .)

_ _ _ _ _ _ 1Suva rn a Ilmp.)---1
Dah i

Cartoma n te I
Ch a nakia ( I rnp .l

Padim i ( l rn p .I

Zi nk VR

Pau lis ta na OM

~
Padu ( I rn p .) Karva di ( lrnp .l

1
R ' . MV G a ng ai a h ( trn p.)Igonl

J a ne te d a MV Akasa m u ( Im p .)
Homessa de G arça F a b ia na OM

~
Hlrã d a VR S in gul ar da V R

Criadores e proprietários : Mosq u e te VR Pa ra íb a da V R

JAIME NOGUEIRA MIRANDA E xclamacão da VR --1 ~~~~~al~ l:ad~ ~R

JAYME SANTOS MIRANDA
e

LUDY DE GARÇA __~







P.II36 , CALWA
OOUBLE BIO 22.05.71 ' lmportad '

(AQHA 5938{) ) x CLO~/SGaranhão ' Alazão
OECK (AQHA 151083)





UM GRANDE CAMPEAO NA
NOITE DOS CAMPEÕES,

64 MESES - NETO DE
CHUMAK E TAJI - 10

CAMPEONATOS

FREEDON MJ DO SABIA
Reg. C-SOO

LOTE DE NOVILHAS QUE A FAZENDA DO SABIA APRESENTARA NO 2.° LEILÃO
NOIT E DOS CAMPEõES - NOVOTEL - UBERABA - MG - 1.° DE MAIO

As 19 HORAS.

,

FAZEnDA DO 5ABI
CAPITÓLIO: Rodovia lv\G 59, km 267
Tel.: (035) 56 1-1687
BELO HORIZONTE: Av. João Pinheiro, 146 - Tel. : (031) 201-4545



MELHOR

G NÉT





EA A FAZENDA
APRESENTA EM SEU 2.0 GRANDE

LEITE - CARNE
150 novilhas prenhas - 30 touros

Ótima oportunidade para iniciar

Participe
para conhecer de pe~o

CRIADOR: A Fazenda Duas Barras convida-o para
os aNIMaiS ESTaRão EM

PROP.: EDUARDO A. ALCANTARA
RUA MASSARU UCHIDA, 904 - FONE: (0443) 52-1263

sro. INÁCIO - PARANÁ



- RUSTICIDADE
- 10 eqüinos - 10 mulas.

seu plantei da raça Pitangueiras

a raça Pitangueiras
seu 2.° leilão Pitangueiras da marca - EI
EXPOSICão a paRTIR Das 9 HORas .

SERÁ REALIZADO EM SANTO INACIO - PR
Rod. PR 317 - Km. 82 - em 12-4-86 às 12 horas.



Renato Eugênio de Rezende Barbosa
e seus convidados:

Ad60 ler. no de Modolres - F... nda Entr. Rios
Aldo Pedrescht F: - Haras N vede

enrloman Mala de 0 11 Ira - Haras Sa nto Antonio
enrlos Raul Consonl - Hara s Bonfim

Dlno Tofinl - H ias Itaq uorf
F.tnlUldo Munb d Sou.a - Esl6ncla 5""lakõ

<>tr Ido Rlbolto do Sou. - Har s 6R
H.." ldo PtsSOII - Hara s 4 IrmAes

Jactnlho Fon.lra • - H ra Jota 56
Jo6o Domfltk> f t Jr . - Har s Ca...ra

.10MCarlOlDolfim MIT nda - Prodon Harns
J.... doC to Aguiar - Har s Aquari us

.10Mloorlval doUma - H ra. Ban Bonita
M m> Aurt llo Vahla do Abrou - Haras Qu tio de Mllh.

P1lnlo do R... ndo Klohl - F nd nl Ca rolina
Rk rdo Rnondo Barbosa _ H ras Ton o de Ouro

Rolando R....., Noto - H ru Recanto
RU\I Mor_ T.na - H ru Ton
Sot hm M Iwl - Hara . 3 M

L R. Nouguts - FAHnda o Har s Pelm res

aguardam sua presença,

Ro . R

DA BERRANTE
o l avara. K 455 -Aasla -SP - Fone: (0183) 22.1986





HINDU DO ALEGRE (Turbante J .O . e Nevada T) 14 vezes
Campeão e 2 vezes Reserv ado Campeão. Prop.: Irmã os

Pupo, Amp aro - SP.

• Poxa! Estou aqui de vol­
la para restabelece r o meu
contato com vocês que diga­
se de passagem, me fez sentir
bastante falta nestes 90 dias de
"abstinência" mangalarguista.

• Diz o refrão popular: En­
quanto o pobre descansa, car­
rega pedra. Absol utamente
certo este conceito porque
acredito, sempre e sempre é
bem aplicável.

• Parei para cuidar de uma
edição especial comemor~tiva
ao aniversário desta minha
humilde secção que prefiro,
com a devida licença de voces
dizer, nossa.

• Gente queri da, a edição
saiu circulou entre todos
aqu~les que vivem _o m~odo
do Mangalarga. Nao ser se
agradou. Esforcei ·me para que
lal acontecesse.

• O trabalho foi extenuan·
te repleto de variações à ~e­
dida que a edição creSC18.
Passo a palavra aos meus que;
ridos amigos. Gostaram? F~I
mal? pode ria repeti-lo no fi­
nal do ano?

• Bem, bem, bem, não se!
qual o caminho qU~ devCI"':I
enveredar sem primeirO OUVI'
101. Comuniquem·se, por Ia­
vor . e só o que lhe peço.

• Elogi m, critiquem, apr~;
nt m !Ug tões. Desde la
tou agrad ndo .

• Mas, re tornemos a trilha
normal do nosso bate-papo
com as notíci as que tenho.
neste início de temporada.

• Faleceu Dr . Alipio Ferrei­
ra de Castro, extraordinário
criador , com seleção formada
em Santa Mariana , no Para ­
ná. Dr , Alip ío, além de ótimo
compan heiro , criador, foi aci­
ma de tudo um cidadão exem­
plar, magnífi co chefe de fa­
mília. De marcante simpatia,
meu querido amigo, foi-se. A
regra da vida é impla cável.
Até breve Dr . Alipio.

• Quem sabe, um dia esta ­
remos todos juntos novame nte.
Oxalá , oxalá . ..

• Roberto Gusmão, prefi ro
citá-lo sempre de pre ferência
como grande cria dor de man­
galarga e não como notável

Roberto H. Gusmão, Dr.

político, como de fato o é, não
é mais o nosso Min istro da
Ind ústria e Comércio . Brilhou .
Fez muito..

• Agora Robert o exonerou­
se do cargo para candidatar­
se a uma cadeira da oova
Constituint e.

• Pau lo Sergio Portugal
Gr aciano é o novo Presidente
do Institu to Brasileiro do Ca­
fé . Escolha certa, perfeita.
Paulo o meu, o nosso queri­
do amigo, sabe das coisas
pr inc ipa lmente sobre a rubiá­
cea nativa deste paí s, qu e ago­
ra, parece, vai indo bem .

• Como vêm , um sai ou tro
entra. Ambos, poré m, para o
nosso maior orgulho de man o
galargu istas fazem parte ativa
do meio . Roberto e Paulo são
dois grandes vencedores ­
Abr aço-os contente, acre ditem.

• O Leilão de O rpheu José
da Costa , Palace, São Paul o,
estabeleceu novo rec orde de
pre ços.

• A tropa apresenta da pelo
fam cso cri ad or foi de fat o
uma das melhores que vimos
ultimamente, O sucesso está
sempr e interligado com a qua­
lídade, Em qual que r setor de
eventos, negócios, etc.

• Eis aí a ra zão fundamen ­
tal do bom êxito. Orpheu deu
mostras e provas qu e este fato
é rea lmente incontest ável.

• Lembram-se do seu leilão
(alis, mesma data: :3 de ma r­
ço) de Árabes qu ando levou
à Água Bra nca uma réplica
perfeita de seu afamado Ha­
ra s Império e brlndou-nos com
aquele "Show" de beleza, oro
gani zaç âo e conseq üentemente
recorde de preços até então?

• Agora acon teceu conosco ,
Aconteceu com a nossa queri­
da ' Raça Mangalarga. Orpheu
projetou , mandou brasa e to­
dos assistiram aquilo que ja­
mai s poderiam supor pudesse
acontecer. Preço médio de :
269 paus ..per capi ta ", ou se-:
ja 269 mil cruzados.

• Falar mais o que? Prefi­
ro resumir tudo que de bom
aconteceu em apenas duas pa­
lavras: Parabéns, obrigad o.
Nesta edição entretanto, maio­
res detalhes sobre a grande
noite da famesa marca O.f .C.

~ ---------------------....J r>
"
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Mangalarga sensacional
São Luiz do Maranhão.

no

• •

norte do país, em
e de Nelson' Frota

Mauricio Pimente l, Ivan Aidar, Nels on Frota e Antonio Ne ls~n.

Sob os auspíc ios da Sociedad e Rural do Maranhão
e com o apoio da Secretaria do Governo daquele pr o­
gressivo Esta do , foi realizada na segunda qu inzen a de
janeiro p .p " a II SEMANA DO CAVALO MARANHENSE.

A bo ni ta most ra co mp et it iva da raça teve a julgá­
la o competent e Técnico paulis ta, Chefe do Stood
Book da ABCCRM, o Dr. Eduardo B. Marchi. Vári os
criadores da s ma is diver sa s pa rt es do Pa ís estive ram
presentes, prest igian do as s im o cer tame qu e o not ável
criad or Dr . Ne lson Nagen Fro ta, Sec re tá r io da Fazenda
do Mara nhão e grande ad ep to da raça, promovia na­
q ue la ocas ião . Rea lizado no Pa rque Independência, a
Comi ssão do evento tend o à testa o entusiasmo do
Sr. Secre tár io da Fazend a rece beu criadores de São
Paulo den tr e os q ua is c itamos : Dr. Felipe Lacerda, a tua l
Pre s idente da ABCCRM, Dr . Eduardo B. Mar chi (q ue
foi o ju iz), Sr . Luiz Anton io do Ama ral Jo rge (Toto­
nh o) , Sr . e Sra . Clodoa ldo Antonangelo, Ivan e Luc ia
Aid ar , Luiz Ed uar do Bata lha e Sra ., (Ronise) Wi lliam
G. Mira e Elias Fa r ia e Nelso n Rosse ti.

William G. Mira, Normando Faria s, Luiz
Antonio ( Totonho ) e Rica rdo .

Lulz Eduardo Batalha, Clodoaldo Anton angelo
ITatln ho ) e Edua rdo B. Marc hi.
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Da Bahia : Elize te e Ma uri cio Pi­
me n te l, Ca r lo s Tou ri n ho de Abr eu,
Jo sé He n r iq ue Ramos, Edgar Ma­
c hado, Ca rlo s Edua rdo Freire de
Ca rva lho.

De Perna m bu co : Ferna ndo Bra si­
le iro , Ca rlos Po nt ua l e q uas e a to ­
ta lidade dos bons cr iado res do lin­
do Mara n hão e algu ns o utros de
Estad os vizi nhos. Não só a mo vi­
me ntada, (m ui to bem, d iga-se ) or­
ga n izada Expo siçã o fo i o pon to de
gra nde at ra ção .

Para lela a e la fo i rea lizado o II Lei­

lão de Equ ino s . Tu do ma ravilhoso ,

gente! Foram es tab elecidos novos

recordes de p reços e co mo não po­

dia d e ixa r de acon tecer o Ma nga­
la rga novamente liderou esse su­
cesso . Co m 13 m achos e 25 fêmea s
tota lizo u Cz$ 1.839 .000 cru zados
com médi as de Cz$ 42 .000 cru­
za dos pa ra o primeiro e de Cz$
5 1.77 0 para as fê meas. A recor­
d ista fo i ESTAMPA DA PRATA do
cr iador pa ul is ta José Ped ro Toledo
Piza adq u ir ida por Jo sé Lins Braga

Or. Ivan Anton io Aida r e sua espo sa Luci • .

Normando Faria, Ne lson N. FrotiJ, Hugo
Sarai va e Paulo Tenório.
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Uma das fases cer imoniais do uBUMBA".

Ti6ca, Dr . Mar chl (gostaram?) e Lucia Alda, .

Aspecto do l eilão . Em primeiro plano o
Governador do Estado, Or. Luiz Rocha c o

ehcfc do Casa Civil , · Dr. 'relxo lra.

de Vitória do Mearim , Maranhão,
por Cz$ 150.000 cruzados . O ma­
cho foi para Daniela Dualibi que
comp rou Heroi do Trevo (Uriel F.
S.) do cr iatório do ótimo criador
paul ista Raul Veiga de Barros Fi­
lho.

O local do leilão foi o Centro Lí­
tero Recreativo Português em São
Luiz, um clube mod erno, acolhe­
do r, gosto so . Na Exposi ção os pr in­
cipa is prêmios foram conqui stado s
por Magnum do Rancho Branco do
já afamado Hara s 2 N, a Campeã
Mimosa J.O. do mesmo criatório.
Magnum fo i o campeão cavalo jo­
vem e Poker-T foi o campeão sê­
nior e Reser vado Grande Campeão.
Per tence também ao Haras 2N, as­
sim como Alumín io 2N, Campeão
Potr o. Como vêm o Hara s 2N
"papou " qua se tudo com muita
just iça a liás . O plantei 2N é, já
d isse isso antes, um dos me lhores
do Bra sil e est á c rescendo , c res­
cendo . . . Olho nele!

Bem gente amiga, não pude com­
parecer aqu ela maravilha toda que
prefiro chama r de grande festa .
Percebam o meu entus iasmo. Ele
me foi transm itido pelo exce lente
amigo e profissional Paulo Pimen­
te l da PROGRAMA COMERCIALI­
ZACAO DE ANIMAIS LTDA. (q ue
foio organizador do leilão) e d i­
retor da Pegas us, ass im como Dr.
Atilio D'Angier i Nett o, outra f igu­
ra excepcio na l. Pe las fotos, acredi­
to, vocês se sent irão como me sen ­
ti, contaminado pela bonda de, ele­
gância e von tad e de vencer daque le
povo irmão, daq uela te rra abe nçoa­
da que se rviu de be rço do nosso
cora joso, competente e ho je ido­
latrado Presidente de todos os b ra­
sile iros, S. Excia . Dr. José Sarney.
De minha mesa de trabalho ainda
um pouco entristeci do por não ter
pod ido ir mas super co nten te por­
que o MANGALARGA "DEU CER­
TO" no Maranhão, quero e devo
cong ratu lar-me com todos vocês .

Grupo " Bum be me u Boi ti.

Tatinho, Aparecidinha, Paulo e Maria Inês
Pimentel e Lucia Aidar - Cores, alegria,

A,'onl. lo Slquel,a , P, esident. da Sociedade
Rural Muan hl nso e sra., com a sra, D. Olga

H_gln Frotll, geni tor~ de Nelson N. Frota.1... ,
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•
Nelsinho Rosseti e Dr. Marchi.

Com o brilhante governador Luiz
. Rocha e todo o se u esplênd ido se·
creta r iado, onde de sponta o Sr .
Secretário da Fazenda, o meu novo
velho ou meu ve lho novo (a cho
q ue ambos se enca ixam bem ) Dr.
Nelson Nage n Fro ta, um bras ileiro
como po ucos, um ma ngala rguista
eméri to e sob re tudo um a figur a
hum an a que segu ndo tes temunho
de mui tos é real men te fraterna,
sensaciona I.

Deputado Federal Francisco Coelho e Sra.

Na lind íss ima Mansão do Nelson houve recepção
a ' todos. Muita fes ta " Bumba meu Boi" ! Elegância,
banquetes, bebidas, dansas, confratern izações .

Estou con tente, repito, e esta matéria produzo-a
com a maior satis fação porque vejo a minha raça que­
rida progred indo , não somente no aspecto técnico co­
mo tam bém pelas presenças, pelas aqu isições naturais
de gente do porte daqueles que no Maran hão lutam
e adoram o nosso que rido cavalo . No pró ximo ano es­
ta rei aí de corpo e alma. De alma, pelo menos , tenho
certeza.

D Governador Luiz Rocha, Ricardo Murad e outrol dirigentes do
monumental certame.

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1986

o Governador Luiz Rocha admirando um exc. l.n t. produto expolto
no grandioso certame.
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Poker T - Campeão Cavalo Sênior.

uminio do H ras 2N - Campeão Potro.

REVISTA DOS CRIADORES - Março d. 1986

Magn um do Rancho Branco":""- Campeão Cavalo Jovem .
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Carlo s Eduardo F. de
Barros Faria, Or .

• Caco. Quem não se lem­
bra dele? Carlos Alberto Frei­
re de Barros Faria, sim senho­
res, aquele notável criador que
formou uma não menos not á­
vel tropa, estava lá.

• Gordo, queimado do sol,
irrad iando juventude e slmpa­
tia. Os ares da Fazenda (Ca­
co está morando na própria)
parece fazer-lhe um bem inco­
mum. Trocamos um grande
abraço e percebi , podem ano­
tar , um dia vamos ter nova­
mente o Caco conosco, forjan­
do nOVOS Pagodes J.O., Plumí­
nhn, etc.

I
I

I
I

José Eduardo I
Kuntgen I

to bom planteI de Mangalar- i
gas com Haras situado em I
[undiaí, SP.

• Um grupo de 5 criadores
adquiriu a famosa tropa J.K.
e até o bonito Haras Inca o
Zé Kuntgen passou à frente,
porém para outra s pessoas, se­
gundo consta, radicadas na cio
dade de Espírito Santo do Pio
nhal.

• No Leilão majestoso do
Orpheu tive a grata satisfação
de rever algons amigos que
não via há tempos.

• ~ claro que quando isso
acontece a gente sente-se mais

. feliz e vê a vida com novos
horizontes mesclado com as
mais lindas cores.

José Fernando
Bouchinhas,Or.

• O secret ário, José Fernan­
do Boucinhas, um dos prová­
veis, o tesoureiro, os víces, as
comissõe s são todos pessoas do
mais elevado gabarito técnico.

• Tatinho é o que sempre
disse e continuarei dizendo
com a certeza de que não
erre i. Um moço que nasceu
para liderar, com sabedoria,
simpatia e democr acia. (esta,
prá valer realmente).

• Sempre é bom repetir, so­
mos pródigos em possuir "gen­
te fina e gente fina é outra
coisa", dizem . Sai o magn ífi­
co Dr, Felipe, entra o magn ífi­
co Tatínho,

• Duas tristes comunica­
ções. Morreram dois exceleri­
tes raçadores conhec idos e
provado s de Nort e ao Sul do
País.

• Trovador F.S., do ótimo e
tradicional criado r Dr. Fausto
Simões, e Kibon J.O., proprie­
dade do Dr, Iaffer Fel ícío [or­
ge, em Para nava í, Paraná.

• Como vêem, a gente fica
90 dias sem uma comunicação
mais direta e qu ando se reco­
meça há que se dar notícias
tri stes, desagrad áveis como es­
ta acima e outra mais como
por exemplo:

• Dias antes do Natal, Ia­
Icceu em [u ndla í, São Paulo,
o Sr. Sebastião Rosa, pai do
amigo de todo o mundo que
é o Zoé. Eu que conhecia o
Sr . Sebastião desde longa dat a
(imagi nem vocês Zoé é meu
amigo, felizmente há mais de
40 anos ) senti muito, mas mui­
to mesmo. A sociedade e o
núcleo de mangalarguistas per­
deram um grand e servidor.
Descanse em paz Sebast ião.

• José Eduardo Kuntgen
extinguiu totalmente seu mui-

I
Diretoria que o Dr . Clodoaldo
Antonangelo (Tatinho) está
formando é super magnífica.

Clodoaldo Antonan gelo I
• "Um passarinho" segre- I

dou-me aos ouvidos: Lalo, a

Ignácio Peres Lopes

• De Miami Beach, Estados
Unidos , recebo gentil cart ão
do querido amigo Ignácio Pe­
res Lopes (Du ra ngo R.S.) .

Olinto Marques
de Paulo

• Qu ando redigia estas Ii­
nhas estávamos na ante-v éspe­
ra do Leilão Tibagi-Marjan de
Olinto Marques de Paulo. Te­
nho , porém, certeza de tudo
de bom , de sensacion al tenha
aconte cido, como aliás sempre
se repete a cada leilão do dono
do ext raordiná rio Charmoso
J.O., de Parâmetro J.O. e de
uma das melhores e mais fa­
mosas tropas do Brasil.

6 = """"= = = = = = = = = = =,..",__""""'__""""'-==--==.....-........0==1-=0.-.:::=- """'"....._ 1>
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5HOW D RAIA E•
Batido o novo recorde de vendas

Zito, o cr aq ue Campeão Mund ial de futeb ol
drincando comigo.

Rlurdlnho Alonso (Fandango RAA) - Nor ton,
St G. rmahM, Santo Colomba S. Piters, ete e

notável criador.

Ariel Cardoso Gaiolli , um dos cr iad ores que
será dos melhores. Marquem I Ao leU lado

Roberto Homem de Mello .

'elsen Frota, um pouquinho sér io, can sa do.
Efeit os de $U~ ma eavllhe sa Ies te em S. Luiz?

/
Dr. Jaffer, Zezé. Par anav af prese nte. Muita

di st in ção .

Ivan e Batal ha, do is baluartes da n OSS i:!

querida raça .

Um público calculado acima de
soa não cnnsenuiram

2.000
entrar.

pessoas comparec
infelizmente. Roa



BELEZA
no suntuoso leilão OJC

PALAEE

Orpheu José da Cost.. Que coisa heim?

O homem sabe das coisu mesmo ...

Para uma d iminuição de seu famoso plantei, hoje
já afamado, também com a sua própria marca, o cr ia­
dor Orpheu Jo sé da Costa leiloou 50 produtos numa
noite de segunda-fe ira no Palace, Moema, São Paulo.

.O homem (Orpheu) pa re ce possuir uma "bola de cr is­
tal" pois assim como no seu Leilão de Árabes, de há
um ano at rás , ( po r si na l no mesmo di a) acertou em
cheio. Na mosca . Desta fe ita foi além. Desafiou quem
não poderia desaf iar: os promotores do remate, ou
se ja a Djalm a B. Lima , qu e tem uma vivência, uma ca­
pacidade de cá lcu los incrívei s, pelo uso e prática da
profissão quase qu e d iariamente . Pois bem, Orpheu
novame nte pr ed isse o qu e aco nt eceria no tocante a nú­
meros públicos etc . .. e tc . .. Eis poi s o que o "craque"

criador agora devida mente diplomad o "cr aque" cal­
cula dor, acha va que dava . .. e deu ! Vejam Só:

EOGUAS - Total vend ido: Cz$ 8.328 .000,00
Animais: 27
Média : Cz$ 308.444,00

POTRAS - Tot al vendido : Cz$ 3.324 .000,00
Animais: 13
Média: Cz$ 255.692,00

CAVALO - Tota l vendi do: Cz$ 840 .000,00
Animais: 1

POTROS - Total vendido : Cz$ 1.044 .000,00
Animais: 9
Média : Cz$ 116.000 ,00

Famflia Spielmann . Nelson ouve um
amigo . Em primeiro plano, Eliane
Costa e sua bonita amiga que também
ornamen tou a memo rável reunião.

eu ao Palace, Segundo observadores de 400 a 600 peso
" ~nn~ l ~rn~ Rn;l n rnhp.1U .Jn~p. ria Costa!



Bom final de semana para a comercialização de Eqüinos

Elio Sacco

No último fim-de-semana - dias 15 e 16
( sábado e domingo) - foi realizado o XXII
Leilão Oficial da Raça Mangalarga, promovido
pe la Associação Brasileira de Criadores de Ca­
valos da Raça Mangalarga e coordenado pela
empresa Djalma B. de lima, Organização de
Leilões.

O evento aco nteceu em São Paulo no
Parque Sálvio P. de Almeida Prado (Água
Funda) e colocou à venda 183 animais, dentre
machos e fêmeas, de vários criadores.

O grande des taque do Leilão ocorreu no
sáb ado , d ia 15, quando a fêmea liberdade RS,
do criador Elio Sacco, fo i vendida para Dino
Vitt i, de Tatu í (SP), po r CzS 192 mil.

Mas não foi apenas Libe rdade RS o desta­
que deste XXII Leilão . A presença maciça de
novos cr iadores, inclusive alguns de Santa Ca­
ta rina , foi marcan te : cerca de 65 % dos com-

Elio Sacco, Or .

pradores não são membros da ABCCRM, o que
significa que o Mangalarga, além de ser bom
para quem cria, também é um ótimo investi­
mento.

Este leilão comercializou um total de
Cz$ 6,7 milhões, com as seguintes médias:

POTRAS
IÕGUAS
POTROS
CAVALOS

- Cz$ 30 .240 ,00 por
Cz$ 40.989,13 por
Cz$ 22.727,27 por
Cz$ 33.3 75,00 por

50 animais
92 animais
33 animais

8 animais

total
total
total
total

Cz$ 1.962 .000,00
Cz$ 3 .771.000,00
Cz$ 735.000,00
Cz$ 267.000,00

José Oswaldo diz obrigado
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A Bandeira Maior do nosso
sempre crescente cria tório
(sem limite s até), José Osw al­
do [u nqucira pede-me que
através de humild es linh as
mensais agra deça a todos
aqueles' que têm trabalhado
para a Raça Mangalarga, quer
no aspecto técnico de seleção,
como a todos os veícu los de
publicidade especia lizodos que
deram o roça e em espec ial ~
sua criação (J.0.) a fantás ti­
co e merecida atenção.

José Oswaldo solici tou-me
que destacasse a figura ilustre
do Or. Arthur Pagliu~i Gon~a­
ga, não s6 como óhm,? cna­
dor qu e é, como ta mbém pe­
los seus artigos, seus estu dos,

envolvendo a nossa
sempre todo o muno
querida raça, que dl á
d be serem de extraor 10 -

o sa. muitíssimo boa
ri~ vah..o ~queles que adota­
ortenlllçao o

José Oswaldo
Junqueira

ra.m. o Mangalarga como a es­
peclC eqüina que melhor con ­
vérn,

. Dr. Arlhur estuda faz e en­
sma, enfatizou José' Oswaldo.

Est á dado o recado e te­
nha m cer teza, fa ço-o com a
ma ior alegria e sati sfação por­
qu anto, me smo sem a licenç a
de vocês considero-me "rnó­
veis e ut en síli os" do meio.
Falei e carim bo "e m riba" ,

Ar thur Pagliusi, Dr .
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mAREHA TROTADA

DÁRDANO O.J .C., por Garimpo do JEK e .Dança J.O. ­
um dos melho res rep rod uto res da raça .

• As produções de Dárdano
O. j .C. são mesmo colossais.
Vi-as, gostei e continuo cada
vez mais gostand o do grande
raçador dos Irm ãos Codogno.

• Com pouco tempo de se­
leção o Haras 2N de Pedr ei­
ras , Mar anhão, já está se ins­
crevendo como um dos melho­
res do Paí s.

• Nelson Frota esteve no
Leilão O. I.C. e comp rou . De­
ve ter esta do no Leilão do
Olintc e deve ter Marcos, o
que me contam.

• Uma not ícia alegre: Lula
e Dulce , grandes amigos meus.
já são papa is pois em plen o
Carn aval (8) nasceu o lindo e
saudável garotinho DIOGO
GUlLHEN MARQUES DE
O LIV EI RA. O "meu ete rno"
Presiden te Dr , Alí pio c a rai­
nha da simpati a, estã o os dias,
as horas e os minu tos. com o
prim eiro netinho que já deve
ser um dos sócios da ARC­
CRM. Parabéns.

• Ivan Antonio Aidar,
aquele cri ador brilhante fazen­
deiro, modelo e sobrinho do
famoso (meu amigo, sim) Ba­
d íh Aidar, adquiriu quatro
sensacionais matrizes do "x a..
r á" Lalo [unqucira Neto.

l> Uma boa Ivan, muito boa
mesmo. A tropa 53 soube
a través dos anos se impôr é
hoje sem favor algum. uma
das mais destacadas do País.

pro duções do no tab ilíssimo
Maestro do [ek e do Cam peão
Naciona l Fugalaça da Nova
Prat a .

• Falando em Nova Pra ta
pe rgun to : seu Oswaldo , Os­
waldin ho, Marcos, onde estão?
O qu e me contam ? Estou com
sa ud ades . Pr ecisamos conver­
sar. Vocês estão no meu co­
ração. Q ualquer dia destes
pego uma condução qualqu er
e parto para Araç at uba.

• Vejam, vocês , conhecido
cria dor que deixou de cri ar
(Mangalarga) dep ois qua se
voltou, agora parece que volta
mesmo, já está se prepar ando
uma nova fase entre nós. Uma
dica? Nã o fazem aind a doi s
anos qu e ele acabou a tro pa.
Ag uar demos.

Nelso n Frota

• Dr. Celso Silveira Mello
Filho . Dr . Ped ro C. Leoni es­
tão e com a mai s ju sta da s
ra zões felicíss imos com ll S

Celso Silv eira Me llo , Or .

• Não posso assegurar, mas
contaram-me que 70% da Dire­
toria do futuro Presidente Ta­
tinha será composta de criado­
res jovens.

• Sempre é bom lembrar
en tretanto que se o Mangalar­
ga hoje ostenta uma posição
sólida, brilhante e talvez a
maioria dos eriadores dela
(Mangalarga) é que se esfor­
çaram e conseguiram col oc á­
la dentre as primeiras raças
equinas do mundo.

• Mas o Dr . Clodoaldo, li­
der nato , condutor emé rito ,
saberá mesclar e formar o seu
" time" da melhor maneira pos­
sível.

• Recebi, (em dezembro)
graças a Deus mui tos cartões,
cartas e telefonemas desejan­
do-me Boas Festas e Bom An o.
Ccmo o tempo já se vai um
tanto longe e como infelizmen­
te não tive II oportunidade de
agradecer-lhes resumo tudo
num simpl es obrigado, e que
Deus. os proteja e lhes dêm
tudo de bom .

• O norne (Nelson Frot a)
é realmen te uma parad a, At en­
tcm nesta mesma ed ição, de­
talhes com bonitas ilu st raçõe s
da últi ma Exposição de São
Luiz do Maran hã o, culmina n­
do com recor des de preços es­
tabclecidos no Nort e do Pa ís.

• Vejam, pensem e depois
digam se tenho razão ou não.
O Man galar ga vai bem no sul,
no leste, oeste, centro, norde s­
te e nor te do Brasil. J; real­
mente asso mb roso!
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LAÇO R.B" Pai : Cisne R.B" Mãe: Brej auva. Marcos e Silvana ao lado do ótimo
raçador que foi cedido ao novo (futuro magnífico) criador Nerci Sa ntos em

Mato Grosso .

I FILI DO CRIIDOR

Marcos Berti
Sírio Panorama
Campinas • SP

Iniciamos nossa criação há
mais ou menos três anos,
quando precisamos de éguas
para formação de trop a para
a fazenda no Mato Grosso.
Como gostamos muil o de al­
guns animais, resolvemos co­
meçar a criar em Camp inas.

Hoje possuimos 20 animais,
sendo 10 matrizes e para o ta­
manha do Sítio, achamos que
é o número de matrizes ideal.

Das que mais gostamos em
nosso pantel destacamos: Caso
tanhola da Matta Just iceira
RB e Luana RR. '

Dos criadores novos que es­
t~o se destacando, gostaria de
citar no Mato Grosso dois no­
vos criadores quc estão che-

gando para ficar, Sr. Ne rci
San tos e Sr . Fernando Alves
Ribeiro .

No Sí tio os cavalos estã o
aos cuida dos do Ped ro Soares
e na part e veterinária ao Dr.
Martim E. Rettor e.

Das reprodu tor as qu e gosta­
ria de possu ir no nosso plan­
tel destacamo s: Mira gem RN "e
Foguin ha RN.

A respeito do noss o futuro
presidente da ABCCRM D r.
Clodo aldo Antona ngelo (Ta·
tinha) podemos dizer que es­
tamos muito confiantes num
trabalho sério assi m como o
trabalho feito pelo Dr , Felipe
Lacerda.

l.... ---------..------=----.-----d e>
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De última hora,
uma notícia sensacional

A excelent e fêmea CARRE­
RA-).P.S. que em 1984 sa­
grou-se Campeã Pot ra na Na­
cional realizada no Parque da
Água Funda, São Paulo , foi
pontu ada há dias pelo Dr.
Eduardo Benedito Marchi e
alcançou 98 pontos con stituin­
do-se desde então a nov a re­
cordista da Raça. Seu prop rie­
tário, o meu amigo e aplicado
criador Iosé Pedro Gonça lves
Franco da Silva, Fazenda Boa
Vista , em Igaraçu do Tietê,
S.P., como não poderia deixar
de acontecer ficou eufórico
deslumbrado com a notável

José Pedro Gonçalves
Franco da Silva

marca atingida pela sua CAR·
RERA ).P.S. que é filha de
Turbante ).0. e de Alfa do
Paraíso.

Dias após o memorável fato
foi então levada ao criador
Iosé Pedro (por conhecido
médico veterinário paulista)
uma oferta tentadora, a maior
de todas em todos os tempos.
Cruzados, muitos cruzados.

Zé Pedro sorriu amarelo,
sentou-se (talvez para não
cair) "andou" . .. e simples­
mente disso NÃO.

Car rera JPS po r Turbante JO x Alfa do Paraíso - Campeã Pot ra - VI Exposição
Nacional do Cava lo Mangal arga - Água Funda - São Paulo - 1984.
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Fibra, um
componente

importante
da forragem
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ralment e

9 - Prot eção das p ro te ína s d ietét icas du ran­
te a elabo ra ção
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11 - Superproteção
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minais
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dos rumin antes

22 Aminoácidos da proteína desviada

23 Falt a de resposta aos suplementos de
proteína desviada

1I I - Capim·gramafante - nova gramínea para as
past agens do Brasil.

VI - Dr. Ernesto Ranali - um grande lutador contra
as plasmoses dos bovinos importlldo ..... ..... --1 [>
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Nos dois trabalhos a seguir, pesquisadores norte-america nos discute m
vários aspectos importantes da fibra, a sua terminologia atual e suas

relações com o valor nutritivo dos alimentos volumosos.

MATÉRIA SECA DO ALIMENTO

Q ue são FDN e FDA ?

Llgnln.
{l ndi g<lstrveI J

Fibra del ergen te
áci do ( FDN )

( celu lose e li gnln a
indigest (v Ql)

C. lu los e

a figura) separa a plan ta em impor tan­
tes frações nutricio nais. Os det ergent es
são usados para dissolver prot eínas, gor­
du ras e hid ratos de carbono. Esses so­
lúveis detergentes neutros representam a
porção altamente digestível dos alimen tos
e consistem de gorduras, proteínas. nitro­
gênio, nitrogênio não pro téico (NNP) ,
ami do, açúcares. pec tina e minerais solú­
veis.

A porção do alimento não solú vel em
uma solução de tergente neu tra é cha ma da
fibra de tergen te neutro (FD N) . Assim a
FDN, uma esti mativa das membran as ve­
getais incl ui Iigni na, celulo se c hern icelu­
lese. As soluçõe s detergen tes ácidas dis­
solvem a hemieelulose (mais facilmente
digerível) levando a um resíd uo que con­
tém dignin a (indi gerível) e celulose. Isto
é chamado fibra detergent e ácido. A FDA
pode ser ulteriormente separada para de­
terminar o teor de lignina.

Assim, o pro cesso deterge nte permite­
nos separar a matéria seca do alime n to
em comp onentes d igerí veis e ind igeríveis .
A FDN é mais estreit amente rel acionada
com 11 ingestão de alimentos do que a
FDA porque ela contém todos cs compo­
nen tes da fib ra que ocupam espaço no
rum e e são lentame nte d igerido s. A FDA
é um indicador melh or da digest ibilidade
da forragem por que conté m uma propor­
ção mais elevada de lignina que é a fra­
cão fib rosa ind igerível. A FDN sempre
ester á em maior qu antidade que a FDA
porque esta não con tém hem ieelulose .

SoJüv,i,
detergentes

.icidos
( incl u i

hemicelulose )

Fibr o1l d . ter ge n to
nev tre I FON)

( par edes dc1 ~ células
vegelals inclusiv a
Iign]na celulos e ,
~mlcetulose -

menos dgestlvel s )

Solúytl,
delergentn

neulro.
(p roteft\4s. gorduras,

ca rboldralOl ­
a lll men te di9nlfveh I

a matéria seca era divid ida em proteína
brut a, fib ra bru ta, extra to livre de nit ro­
gênio (ELN), ex trato etére o (gordura bru­
ta) e cinzas. A fibra bruta c o ELN re­
presentam a fração car boidratada da plano
ta forrageira. A fibra brut a mede o res í­
duo alimentar, insolúvel, após sucessivos
aquecimentos em álcalis e ácidos diluí­
dos. Procurou-se est imar a porç ão indiges­
tível dos alimentos.

No caso dos ELN pro curou-se represen­
tar a fração de carboidratos mais facil­
mente digestível.

Infelizment e, o sistema aproximado dei­
xa de separar os carboidratos de acordo
com seu valor nu triti vo. Muitas vezes o
ELN é menos digerí vel que a fibra bru ta
porque a lignina está inclu ída na fr ação
do ELN. A fibra bruta de ixa de cont er
compl etamen te alguns dos compon entes
da parede da célula vegeta l (Iignina, ce­
lulose e hemicelulo sc) qu e represen tam as
porções menos digestí veis dos alimentos.
Desde que uma grande porção da fibra
bruta pode Ser digerid a, as aná lises apro­
ximadas não propici am uma distinção ade­
quada entre as partes digestívei s e ind i­
ges tív els dos alimentos.

o sistema det ergente da análise dos ali­
mentos. desen volvido por Van Soest (verDependendo do nosso critério, a fibra

pod ler várias definições . Na plan ta, a fi­
bra se refere aos componentes estrut ura is
que forma m a memb rana (parede) da c é­
lula vegetal, fazendo com que a planta
tenha rig idez e p ro teção . Quimica me nte,
elo representa os constituintes mensuráveis
do membrana celular: lignina, celulose.
hemicelulose e pect ina.

ão obstante, para a vaca, a fibra deve
r definida em termos nutricionais. Fi­

bra é a parte digerido lentamente dos ali­
m 0105, que ocupa espaço no rume. A
não er que moída, a fibra requer a mas­
til! ç-'o para reduzir as partículas e isto
p ra que elas po som passar para o trato
digestivo facilmente.

Nutricionalm nte, a fibra contém ligo
nina. celulose e hemicelulose . A lignina

indigerível c diminui a digestibilidade
de outros componentes da fibra. ); o fa­
(01' primário que limita a digcstib ilidade
da libr . A celulose e a hemicclulose são
fibr porque t m baixas taxas de digestão
m ccmperaçao ouIras nutrientes, tais

como o amido. a proteína e a gordura.
O antigo l i tema de análise de alimen-

I' ra o pr aproximado, no qual ,

I. COMO A FIBRA ESTÁ
RELACIONADA COM A
QUALIDADE DA FORRAGEM?

QUe é fibra?

Três criadores de gado leiteiro estão
em certo momento discutindo a qualidade
de sua "haylege"> de alfafa. Em todos os
casos, a alfafa foi corta da na primeira
fI~ração c, testada, revelou 20% de pro­
tema bru ta (PB). Contudo eles divergi­
ram largamente em teor de fibra . Em um
Continha 40%, nou tro 19% e no últ imo
22% desse componente.

Como essas grandes diferenças podem
ler ocorri do se o estágio de maturid ade e
de PB são similares? Trata-se de um erro
de análise? Não, pois cada criador obte­
ve um resulta do de análise da fib ra bem
diferente. respectivamente de fibra deter ­
gente neutro (FDN) , de fibra detergente
ácido (FDA) c de fibra bruta (FB) .

Isto enf'otiza a confusão que pode ter
erigem na terminologia corrente da fibra.
Como esta é um importa nte component e
dietético que influenci a a ingestão de ali­
mcntos , a digest ibilidade, a produção e
composição do leite, vamos lançar uma
vista de olhos mais acurad a no assunto.

"- -.......""""'.......",.,-..=-_ """"' -=_ ..,-1 [>
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Quadro 1. As várias frações da fibra .-leguminosas e Jr8IDÍD.ea& CODlUUS

Li......

I

7
8
9 I

10
1,ô
9

4
!8

9

J
5
7

4

40 29 22
42 3i 23
46 35 26
50 37 29
56 41 .29
47 36 3.1

65 35 30
68 43 37

72 45 37

55 29 27
67 36 31
70 40 33

51 28 24

FDN

Porcentagem da 'matéda seca

11. A FIBRA PODÊ SER UM
INGREDIENTE CHAVE ,DAS
RAçoES -'

Um criador teve problemaa com Sl:tas
novilhas de primeira cria. E1~ decaíram
rapidamente após terem atingido as pro­
duções máximas -de leite démais de 27).
kg. Como tinham dois anos de idade esta­
vam no grupo de enímaís que recebiam
uma ração misturada total e assim foi
possível fazer uma verific~çio rápida.

A ingestão de inat~ seca, estaVIJ COn­
forme as receméndaçêes do NRe (Conse­
lho Nacional de Pesquisas dos EUA). A
proteína e os minerais apresentavam va­
lores acima dasespecificações desse 6rgão,
tanto em quantidades CÇ)U10 em parcenta·
gens. Entretanto, a ingestão de energia era
muginal, espeeialmente quanda a '4tg~­

tão de ~téria seca estava abaixa da mé­
dia da~po. Isto poderia eeerrer mais
provavelmente entre as vacas jovens, me­
neres, com 454 kg em mé4ia dô que entre
as velhas, malores, pesando emmédia 636
kg.

Com uma fibra deter.gente ácido (jfIDA)
de 21,2%, esse nf:vel era elevado na ta..
ção mistatotal e o criadar temia que sua
raçãcfÍosse muito rica de fibl1l.

Conforme a definição, as forragens ou
volumosos são alimentos mais ricos em
fibtta e mais pobres de ener.gia e são uma
fonte econômica de nutiientes.2 necessá­
ria bastante fibra para manter a digestão
no rum~. 'Poma, l1iJJ,eélida que o cGnteú­
dQ de fibra ~m.áis ~vado. os m­
veia de outros JPttrientes~ D)eJiotes.
especiâIineJ1te a enerPJ.

Três tipos de fibra podem ser lPUPiS4.
dos e repom(.ys q~~do os (lJim~ntos são
testados: ' '

• A fibra bruta .~FB) que é a porção
insolúvel do allinento em um tra~@to

Células
solúveis

,-

60
58
54
50
44
53

35
32

28

,45
33
.30

49

o aumento da fibra bruta ocorre na me­
dida em que a maturidade progride, mas
não separa a planta em frações que pos­
sam relacionar-se facilmente com a de­
pressão da ingestão e da digestibilidade.

Com o antigo sistema de análise de ali­
mentos (análise aproximada) a fibra bru­
ta não media toda a fibra dos alimentos
por não incluir toda a lignina e hemice­
lulose. Hoje o sistema de Van Soest, em
que a fibra é medida como FDN e FDA,
tomou seu lugar.

A FDN está relacionada negativamente
com a ingestão e digestibilidade das for­
rageiras. A FDA está associada mais es­
treitamente com a digestibilidade. Desde
que esses componentes da fibra são in­
fluenciados pela maturidade da forragei­
ra e as espécies dessas plantas, eles po­
dem ser usados para prever a qualidade
desses alimentos.

O valor da fibra comumente tem sído
usado para determinar o valor da' ener­
gia dos alimentos e para manter um nível
dietético mínimo necessário para preve­
nir a depressão da gordura do leite. En­
tretanto) agora a fibra está sendo consi­
derada mais acuradamente e a FDN e
FDA estão sendo atualmente avaliadas
para:

1. avaliar as relações com a ingestão
da matéria seca digerível e a proQução
de energia do leite;

2. uso potencial, juntamente com a for­
ma física do volumoso, na avaliação da
fibra efetiva da dieta;

3. uso no cálculo relativo dos valores
alimentares para determinação do preço
do feno e

4. formulação direta de dietas para ga­
do leiteiro mediante análise de fibras.

fim do per. vegetativo
começo da floração.
meio da floração
plena floração

Trevo vermelho
Trif6lio, comichão
Capim cevadioha

fim do per. vegetativo
fim da floração

Cspim-pé-de-pomar
fim do per. vegetativo

Tim6teo
fim do per. vegetativo
meio da floração
fim da floração

Sllagem de milho
bem graneada

'!1W~?~T·.
~,':JI~I~~~Q~O@~Gl&3 ffi@~a0aç:)&3 8eea~uu~~<:J0 ....._ .... _

;(~~Jn#@~~ l&;gWDinosas

I:,:",I:.,;:';,;.~,~,',,"U,,_,'e,'_,, ',cm,~,.,'.,çr.en,'ças há em componentes da
:fjtir'l ;~tr~ gramíneas e leguminosas? As ForrageÍras

, ,1'!~~~~ geralmente s~o mais pobres
I :,ijç ~N~ d~ que as grammeas ou capins
I f,(~~, 'Qi \Q\taÇ1ro) •
I i, ;/~1f.. IÇQP1P,Ç)sição em células solúveis alta-
:,~~ ,4igmveis está em porção maior Alfafa
I I~ªQ fI!16.0.0/9) na matéria seca na alfafa do
I ,'~~~HL~9.'_cap~ .(30 8 450/0). Isto explica
,J'~e as legummosas geralmente são mais

l

i '~h,:"I,e,~~lVe,i,_s,", q,ue as gramíneas, elas contêm
I!tJj.~jlÕ~, (fibras e mais elementos solúveis

,I QÍgejtfveis.
i I',~!~teúdo de FDN mais baixo das
I ,1~~Ç)sas' também explica porque elas

,resw.tatn tipicamente em maior ingestão
~ .de,,:qge os capins, Há menos fibra ocu­
1f'$!1(Jt) espaço no rume, o que limita a in-

I I~tiQ. ,Os teores elevados de FDN di­
!tAiD]íep1 as taxas de digestão e a passagem
l'é!1J~ I~ois limita a ingestão.
I ,~ ·Â;s ,diferenças no teor de FDA dos ca­

II !p.~ e le~inosas em ~ases_semelhantes
I /9'7' ,:m~tqridade da f~rrage!Ia sao pequenas.
II.Qª, ",-Q1Qres de energia estimados geralmen­
111~$iC) mais elevados Das gramíneas, des-
lide iqpe num mesmo nível de FDA elas,;t~:~ c~nteúdo de lígnina inferior que Fonte: U.S.-Canadian Tables of Feed Composition.

I
iQ!i \l~pDl1nosas. Porém, os capins são
I;~yj~mals lentamente digeríveis do que

II'~ le~o~as) de sorte que como a pas­
I !~8~!D do alimento para o canal digestivo

~«; acelera com os níveis elevados de in­
i ,pstãQ (vacas leiteiras com elevada pro-
g~~~, a digestibilidade é deprimida em

;'~í!iot extensão para as gramíneas. Isto se
I,relete nos níveis mais elevados de FDN.
1I ,A sílagem de milho e a alfafa em início

I ,,4~ maturação podem conter níveis seme­
'~~~t~s de fL?A, com valores de energia
t~tlmados similares em elevados níveis de
'insestão devido a menores depressões da
:dil~tibi1idade da alfafa. Mas a alfafa
I p~tJe ter um potencial mais elevado de in-

I :B.~stio desde que o teor de FDN seja infe­
nol' (40 versus 51%). O uso da FDN e
aPE>A oferece meios para comparar a

! ; CQmposição da fibra das plantas dos vo­
"I\lJIlÓsQscomuns e relacioná-las com a in­
i,~tão e a digestibilidade na vaca leiteira.

I ,Q~e relações existem entre os compo­
I nentee das fibras das plantas e a fase de
iDªturidade da forragem? Em geral, à
,medida que as forrageíras amadurecem:

I; !i.Ao1l1Dénta a FDN~ a FDA e a Iignina,
! I g.Qiminuem os solúveis das células.
: 3. Às taxas de digestão e de passagem

diminuem.
t: I~stas alterações estão relacionadas com
'l'ed\lções na digestibilidade e ingestão, à

, I medida que a forrageira amadurece. As
:fQm:ageÜlas de maturação precoce possuem

I "elevado potencial de ingestão devido ao
'seu 'baixo conteúdo de FDN e taxas ele­

! v~4as de deeomposíção de partículas) de
,digestão e de passagem do rume.

A digestibilidade elevada relaciona-se
com três fatores:

1. A fração de células solúveis digestí­
veís ~ grande.

~. Uma grande fração da FDN é poten­
.cillJm.ente digestível.

3. A velocidade da digestão da FDN é
,grande.
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%
35
47
55
40

no. Quadro 3. Po r exe mplo, se o volumoso
existe n te apresen ta 30 % de fi bra detergen ­
te ác ido ou 24 % de fibra bruta (dep en -
dendo do laboratório de aná lise) en tão a
matéri a sec a dessa ra ção conterá cer ca de
65 % de volum osos e 35 % de grãos.

Sempre qu e a fo rr agem contenha mai s
Grãos, fibra, será necessário d ar mais grãos para

o aten dim en to d as necessid ad es de ener­
gia. Contudo, se a ministração for de v o­
lumosos de qu alidad e superi or (30% de
FDA ) n ão se deve au ment ar os grãos.
Isso pod er á resultar em problemas de ina ­
petência , aci dose do rume e baixa porcen ­
tug ern de gor dur a no leit e .

As partícul as da ração ta mbém pod em
ser um fator. As sil agen s po dem ser feitas
com fragm en tos m uit o redu zidos (Oua­
dro 4, segundo resulta dos de Wisconsin) ,

A mi ni stração de matéri a seca da for­
ragem na q uanti dade de 2 % do peso vivo
da vaca não garan te que seja dad a b as­
tante forragem não picad a . Co mo guia ,
2,270 kg de forragem de 2,5 4 a 3 ,17 em de
comprimen to po dem m ant er a taxa de
gordura elevada e estimular 600 minutos
do tempo de rum inação com a FDA ade­
quada . Investiga do res de I11inois es tão
med indo o tamanho méd io d as partíc ulas
da fo rr agem a fim de determ in ar o n úrne­
1'0 nec essár io em r açõe s mistas to tais.

Aqui vão algumas recome n dações:
1. Calc ular o n ível de fi br a das raç ões,

usando p refere nteme nte a fibra detergen­
le áci do.

2. Determinar se os n íveis de fibra es­
tão "corretos" par a o ní vel d e prod ução
do gado e o tipo de ali men to usado (Oua­
dro 2 ).

FDN , %

aba ixo de 40
47·51
acima de 51
55-60
6 1·65

FDA, %

I aba ixo de 31
36-41
além de 41
33·39
39-41

Quad~o 3. Proporções de volumosos pa ra
graos baseadas em níveis de fi bra

da forragem

• Aumento da minis tra ção de grãos de 3
para 5 por cento se usar um a mistu ra
de grãos rica de fibra .
Qu and o as rações contêm mais "fa tores

negativos de estimulaçã o do rume" co mo
a limen tos úmidos, silagern fin amente pica.
da, grãos ricos de am ido ou ração com
muito grão. é necessário contar com mai s
fibra pa ra manter a ru minação, a aci dez

-
Fibra da forragem Raç ão

FDA , FB, Forragem ,

% % %
30 24 65
36 30 53
42 34 45
50 40 40

acima de 19
13· 16
ab aixo de 13
13·18
8·12

Fibra br uta, %

Quadro 1. Qu alidad e da forrageira e valores de fibra"

'.a ~ :J'h) ,:J 8:3::: 'L -b :J,j :::) :3::: j.,:J~)';.s'J.l~'3:3j ------ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -_
clcalino e . id• I 1 aCI o raco e que consiste de
~~ u

b
o.sde, uma. P?rçã? de lignin a e outros

r OI ratos ind igerive is.
• .A fibra deterge nte ácido (FDA ) que

f ?nslSle de lignina, celulose cinza inso­
N)'cl e p;c.leína . não aprovelt áve l (FDA·

qu e e insol úvel em uma solução de-
ter gente ácida.

• A fibra de tergente neutro (FDN )
que cons iste da fração de FDA mais he­
mlcelulo se. A FDN é o mesmo que as
membran2s ou paredes celulares de uma
planta .
. Em geral a FDA é igua l a 1,2 vezes a
r,br~ bruta, ao passo que a FDN é igual
a I ,J vezes a FDA. Em outras palavras I
s uma forrageira como a alfafa tem 30°/;
de fibra bruta. ela poderá ter cerca de
36% de fibra deterg en te ácida ou 54%
de fibra detergent e neutro , '

A fibra é um elemento que trabalha I
contra nós qu and o avaliamos a qu alid ade
de uma forrageira. Qu an to mais elevado
o teor de fibra , mais baixos são os níveis
de energia e proteína da planta (Oua­
dro 1) ,

" base, 100% da matéria seca.

Forrageira

legum inosa ant es da floração
legumin osa no meio da flora ção
leguminosa em plena floração
gramíneas no começo dos cachos
gramíneas com cachos

FDA (% )

21
19-21
17-19
19·2 1

17
19·21
17·2 1

--- - - - - - -

3. Consider ar a forma física da fib ra .
4 . Determinar a qualidade da forragem,

baseada no valor da fi bra.
A solução para o criador in icialmente

mencionado" neste ar tigo era simp les. Ele
subs tituiu 3,632 kg de esp igas de milh o

Ouadro 4. Ingestão e forma d a forragem
- _..

Forragem Forragem corrigida " Tempo de rumí- % de gordura
kg de MS kg de MS na ção • m/24 h no leite

8,0 2,5 554 2,8
7,9 3,4 592 2,9

12,2 3,8 60 1 3 .3
7,7 3,9 659 3 ,0

11,8 5.1 676 3 ,5
11,3 5,7 719 3,3

• Os níveis de forragem corrigida refl etem a qu antidade e o comprimento das fibras
se ndo urna indicação da habil idad e da for ragem pa ra es timular a rumin ação e ~
prod ução de saliva pelo animal.

norm al do rume e um fluxo do rurne de .
sejável.

Um segundo meio pará utilizar valo res
da fibra é estab elecer proporções entre
volu mosos c grãos. Pesq uisad ores de Mi­
chigan sugerem as proporçõ es mostradas

Condição dos alimentos

Todos úmidos, cns ílados
Alguns seco s com silagern
Secos (fenos e mis tura de grãos)
Grãos ministrados duas veze s ao dia
Comedouros eletrônicos de grãos ou ração misturada
Milho rico de um idade
Mistura de grãos secos com sub-p ro d utos de grãos

Q uadro 2. Valo res mínimos de FDA com base n a matéría seca tot al
1- - - --

Para calcular o conteúdo energético das
for ragens pod em ser usadas fórm ulas nas
quais a energia líqu ida para lactação
(EL· I) é dada em megacalo rias po r libra
(545 g) de matéria seca (Mcal /lb ) . As­
sim :

• Legumino sas: EL, (Mcal/lb = 1,044
- (0,0123 X FDA %)

• Gra mí neas: EL, (Mcal/Ib = 1,085
- (0.0150 X FDA%)

• Silagem de milho : EL, (M cal / Ib =
1,044 - (0,0 13 X FD A%)

A FDA deve ser expre sa à base de 100
por cen to da mat ria seca . antes de se
u mas fórm ulas. Os valores líquidos
d energia da lactação também são ex­
!"Te os a base d matéria seca ,

A fibra é úti l qu ando mantém a po rccn­
t m de gordura do leite. a função do
rume c fi digestibilidade. O Conselho Na­
cional d P squisas dos EUA sugere um
m ínimo de 17% de fibra bruta ou 2 1% de
fibra dererg me ácida na matéria seca to­
tal cl ra iio P squisadore s da Georgia
(EL ) sugerem 36% de fibra detcrgen­
te n urra. No caso do criador citado ini­
CI Iment havia 21% de FDA,

Ent úo, qual 1'0 o seu problema?
Alguns produtor e nutricionistas con­

fund m . com os v 10l'C!i do RC co nsi­
d md c • com ótimo e não como mí ­
nim O mínimo aju t 5 sugeridos pa-

fibr d 'ler ente li .id b v ários is·
I m cl orraçoom nto esrao condcnsa-
dO! n Qu dro 2.
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I :i'~.~#~>lde umidade (que na realidade era
!.'~ã.'!siulPl~ge'" contendo palha de milho
'IÇ$)Pi)1(lS folhas, por 3,632 kg de milho
dêJjulhado seco. Ele também começou a
dat"J}\3Yhlse" de alta qualidade (34~~ de
tP~~~, ao invés de ministrar menos "hay-

i !!lªgç!'d~ qualidade inferior (39% de
i I~~~),.

As ifiQvilhas de dois anos que pariram
,deiittc:)"-',de menos 100 dias responderam

I !;irªm~êP.teJ produzindo 1,4 a 3;2 kg de
, 'leite la mais. Infelizmente, as vacas mais
~Qvªª ,Iq~ ti11\tam sido ordenhadas por

,: i~ªÍ$çle 100 dias não responderam e fo­
I I 'I!~ lt):aJ].SÍeridas para um grupo mais jo­
I

vem. O criador dará a essas vacas mais
jovens uma outra oportúnídade (lactação)
para que elas mostrem sua "verdadeíra
habilidade".
I. Shaver, Randy D. & Mertens, David R.
- How is fiber related to forage quaHty?
Hoard's Dairym. 130 (9): 534 e 555, 1~5A
11. Hutjens, Michael F. - Fíber can be
the key ingredient in ration. Hoarcl's Dai­
rym. 130 (7): 438-9, 1985.
Notas da Redação: Os dois AA do tra­
balho I são, respectivamente, assistente
de pesquisa e cientista de pesquisa da
Universidade de Wisconsin,Madison e
U.S. Dairy Forage Research Center. O A.

do título 11 é colunista habitual da Seção
de Alimentação da revista Hoard's Dai-..\ (

f.YDlan.
• O termo "Hay"lage'" parece não ter

.correspondente emportuguês. Trata-se de
um. tipo de sílagem feita com espigas e
parte superior do pé:d.e' milho. Contém
baixo teor de umidade.

•• O processo de detenninação da fibra
por detergente ácido devidQil Van Soest
(1963) foi publicado com o ,título_ "Use '
of detergents on the analYSisof fibrous
feeds 11. A rapíd IDetbod for dete~a-­
tion of fiber and lignin. J. :Ass.' 00. A@.
Chem. 46 (5): 829.

11 - Nitrogênio
protéico e proteínas

nao
desviadas

Gráfico 1. Esquema dos conduct05 de clepadação dos biclntos de,~ •
proteína no rume

ProteÚl8S

3
6tgão não é aproveitável para o aniírud
Da forme de aminoácidos.

Os fatores que influem na absorção e
no fomecimento de aminoácidos aos teci­
dos dos nu:ninatttes são portanto comple­
xes e não são bem conhecidos. Almms
fatores são indicados no Quadro· 1 e Grá·
fioo 2.

UdIIzação do~ no rume

,Os peptfdeos. aminoácidos e amoniaco
fomnam o material nitrogenado de P&Jtida
para 8 SÍDtese das célul8$ microbianas.
Muitas espécies de microrganismos rumi­
nais utilizam 'intensamente o amoníaco
'como fonte de N para a síntese de seus
elementos nitrogenados. Entretanto, é pre­
ciso eselareeer dois JOlltos:

1. .AJgum~ das espécies de orgMismos
que se enCéD~~o rume exig~ peptí..
deos Ou 811lÍD04cid9S ~fonnados. qu~
do ~esnijo são miniStrados naração e
se aàhaJnem baíxa çoDceDtr8~ no flui­
do~ a1gu.Qs miC1'Ó~OS podem

-~--=~._~ :-~~.~:-~.::-~=---=---..:.-:.:~= t>

1-1~

Amido açúcar fibra
\. . ,

t
Peplídeos

J
t

Aminoácidos

t ~

Micróbios -~

~ ~ , r
VFA + c02 + CH, NH --

métodos, convertendo-se em. ácidos graxos
voláteis (AGV), mais metano e di6xido
de carbono (Gráfico 1). As proteínas se
fermentam, convertendo-se nos mesmos
produtos finais e, além disso, em amonía­
co. No entanto, os peptídios e os amino­
ácidos são intermediários e podem ser uti..
lizados na síntese das células microbianas,
O amoníaco é absorvido diretamente,
através da parede do rume ou sai deste ór­
gão com a fase fluida do líquida diger.f­
vel e se incorpora na proteína microbiana.
Não obstante, a proteína dietética não se
degrada por completo e parte dela passa
intacta até o abomaso ou coagu1ador e o
duodeno, de onde se digere por hidrólise
enzimática (Gráfico 2).

As proteínas microbianas, dietéticas e
end6genas que saem do rume sofrem di­
gestão e absorção no intestino delgado.
Toda proteína que sai do intestino. delp.
do pode ser fermentada por micror.gaDis­
mos no ceco e no colo &U ser excretada
nas fezes, mas admite-se que, em geral, a
proteína microbiana que se produz Q.e$te

I A" ,(Ii,estio da proteína DOS ruminantes

'Nos diferentes sistemas de produção,
os ruminantes se alimentam de muitos ti­

!:j,os de hidratos de carbono, proteínas e,outros alimentos vegetais e animais. Quase
tOdos os carboidratos digesdveis se fer­
mentam, essenclalmente, pelos mesmos
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I :"~nç!~ clesviada é aqui definida como
,;;j@tçín.~ dietética que passa intacta do l1,1-

i J!1e :pata o duodeno.
,.Qtidlía desviada digestível é a porção

1 dªp~oteína desviada que se hidrolisa no
I ,~tef;tino delgado-e é por este absorvida.
:~tÇ!_ superprotegidas são as que não
sÇ fetTJ:neiltam no rume, nem se digerem

: I ne mtestíno delgado.
I !~ara pôr em relevo a importância dos

anímaís monogástricos com referência aos
lrombtantes na produção de carne tem-se
,(ll~ªdo a aparente ineficiência destes úl­
titne$ em comparação com os prímeíros
'}J$f.aaproveitar os alimentos ricos de pro­
tçí'uQS. Entretanto, estudos recentes indi-

I ICím! que, com. um correto equilíbrio dos
,nuttientes dígestíveís, os ruminantes são,
pC1Jt~ftcial.ínente, sumamente eficientes co­
1nÇ) utílízadores de alimentos protéicos em
div~rsas situações agropecuárias, incluin­
dQ I~ utilização de sub-produtos das indús­
m~s, pobres de proteínas.

I A eficiente utilização da proteína e do
I ,oitrogênio-não.protéico (NNP) pelos ru-
'minantés, em todo sistema de produção,
4e,p'~nderá do conhecimento que se tenha
dos príncípíos fundamentais subjacentes
eê disto que nos ocuparemos neste tra­
balho. Neste estudo, todavia, são acentua­
das ás necessidades de proteínas dietéticas
.que saem inalteradas do rume e ficam
disponíveis para a digestão. Estas são de-

,nominadasproteín8s desviadas para dife­
reneié-las das proteínas fermentadas no
rume e do total de proteínas digestíveis
clisPçníveis (que inclui a proteína desvia..
da digestfvel, mais a proteína microbiana
digestível) e que Burrough e cols. (1971)

I chámaram de "proteína metabolizável".



dução de lei! .
ce r , em fo e maxima ter-se-á qu e forne .
gênio diet~a de pro teín a, 20 % de nitro-

ICO (Virtanen , 1967) .

Necessid ade '" .
s Proteu:as dos rummantes

Em Outros t .
t éicas do e':l1pos , as necessidades pro-
va lor pr ~ , ;UmlDantes e a avaliação do
nantes bO eico dos alimentos pa ra rurni­
tível (Naseava-se na proteín a bruta diges­
méto do f :c 6,25) , mas ultimamente esse
(Miller 10~7 at é certo pont o, des acreditarlo
protefn' 3). O emprego do conceito de
de part~ bdru t~ digestível surgiu: em grau-

O
• ' eVldo a qu e se cons ider ou que

an írna l pod o b . 'icidessen " d la o ter seus am ruo nci os
zid ciais a proteína mi cro bia na produ­
eli a . no rume a partir do amo níac o e isso
Iml~~u a ne cessidade de um requisito

~sreclflco qua n to à proteí na dietétic a.

d
s o, por sua vez cond uz iu à indicação
e que" .os rumina~tes produto res de car­

ne e , Iene, a. par tir de ra ções pobres de
pr?~ema~ e tlcos de carb oidratos, podiam
~tlhza.: Intensame nte mat eriais nitro gena ,

o os n~o protéicos (p . ex . a uréia) . Estes
:O~celtos tendem a mo dificar-se à luz dos
ultl ':l10.S ~esultados das invest igações, as
qu ais ~ndl~~m qu e qu ando as necessidades
de am moacldos dos rumi nantes são eleva­
das, ~ ,Pro teína rnicrob ian a apr ov eit ãvel é
ins uficienn- , Isto ind ica que as necess].
dades de aminoácidos devem ser expres­
sas em termos de amino ácidos absorvidos
p~lo ~n imal (ou seja . proteína desviada
dígesttvel, mais prot eín a microb iana di­
gest íve l) .

, (\s necessidad es protéicas ou de amino.
ãcidos estã o, no ent anto in fluenci ada s
p,o: vá~ios fatores como p. ' ex. a condiçã o
fis iológica do animal a velocidade de
cres cime nto e a pro du ç'ão, infl uen ciada pe­
la ing estão de ca lor ias metabolizáveis, a
compos ição cor po ral influ enc iad a pela
h~stóri a nu tritiva an terior, a proporção de
di versos aminoácidos absorv idos, a efi­
ciê ncia da p rodução de pro teína microbia­
na e sua di sponibilid ad e líq uida, os tipos
de fennen tação rumina l no que afeta m a
produção, a di sponibilid ade de ácidos
graxos vo láteis que são glicogê nic os (áci­
dos propiônico, va lérico e isobutírico) e
as necessidades de glicose.

As necessidades p rotéicas dos rurn inan ­
tes não são cons tan te mas var iam em rela­
ção aos d iferentes estados de p rodução ou
fisio lógicos (ve ja-se o Gráfico 3. no qual
a linha de pont os indica o gra u de incor­
poração da proteína microbiana em a pro­
teína tissular), Sempre que a energia me­
rabolizá vel não seja limitante. os micror­
gan ismos .do rume são capazes de forne­
cer proteTna suficiente para a mantença ,
o crescimento lento e a prenhez precoce.
mas não para o crescimento rápido, a pre­
nhez tardia ou as primeiras lactações.

Pelos motivos citados, as necessidades
de proteína dos ruminantes não podem
ser expressas simplesmente como proteína
digestível bruta (N x 6,25) em uma ra­
ção determinada. Por conseguinte, será
necessário avaliar as necessidades de N
em termos da q uantidade de NNP e de
aminoác ldos-N que necessitam os micró­
bios do ru me e da quantidade de pro teín a
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DIGESTÃO
INTESTINAL

FERMENTAÇÃO
RUMINAL

absorvida

Pro teína
endógena

tuação se pro duz meno s freqüentement~
do que se poderia esperar já que os OV I­
nos e em menor medida os bovinos têm
uma notável capacidade para selec ionar
mate riais de eleva do conteúdo de N nas
pastagens de má qualidade (Loosli &
McDonald, 1968).

2. Inclusive quando os nutrientes não
são limitadores no rume, o sistema rumi­
nal talvez não forneça proteína microbia­
na suficien te para satisfazer as necess ida­
des de uma produção máxima. Nestas
cond ições , uma produção elevada depen­
derá do fornecimento adicional de ami­
noúcido ex ógeno ao duodeno (como, por
exemp lo , min istrando proteína desviad a) .I
Embora as vacas lactantes possa m ser
mantidas com rações isentas de proteí nas
(Vir tancn, 1966),° para obt er uma pro-

Balanço de mic roorgan ismos
Solubilidade da pro teína , . .
Tamanho das partículas e forma I ísica do alime nto
Ingestão voluntária de alimen to
Velocidade de troca no rume
pH

Proteína

Digestibilidade dos microo rganismos
Digestibilidade da proteína desviada
Digcstibilidade das secreções en dóge nas
Velocidade do fluxo do líquido digerí vel (qu e influi na efic iência da

digestão)
Presença de parasitos e microorg anismos no intestino delgado

Proteína
microbiana

Pro teí na dietética
que escapa da fer­
mentação

•Proteína Proteína _
~ e~ndó~ena endógenaFAmínoãc ídos absorvidos

não dige rida

Proteína _
dietética

Proteína
dietética

~
Aminoácidos _ Nli3--- - - - ---1

"p rotegida" , !iL... +-_~
Proteína
mícrobiana

Inte tino
delgado

Grálico 2. Degrndação e digestão da pro teína dietétiea no ruminante
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Quadro I. Fato res que infl uem na disp onibili dade de aminoácidos proc edentes do
tubo digesti vo

Disponibilidade de su bstrato fennentável
Eficiênci a do crescimento bacteriano
Composição específica da c?munida~e bact erian a
Morte ou destruição de mlcroorgamsmos e subse-

qüente fermentação no rume
Velocida de de troca no rume

Rume
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CATERPILLAR
USA MATEMÁTICA

PARA FALAR
P TUGUÊS

CLARO.

Estamos fala ndo de matem át ica
financeira, a que mais in teressa para
quem investe num trato r.

Aí a Caterpill ar tom a a palavra para
falar do aproveitamen to da potência.
Cada vez mais imp ortante devido ao
preçodo combustível.

Como se sabe, apena s uma parte da
potência no volan te do motor é uti lizada
como trabalho úti l - at ravé s do
implemento engatado na barra de tra ção .

Paracomeçar , na tran smissão, as
perdas nos tratores de roda s podem
chegar a 14%, enquanto que nos de
esteiras, equipados com t ran smi ssão
direta de engrenag ens desli zantes,
a perda éde, no máximo, 12 %.
As bombas hidráulicas qu e ac ionam os
implementas consomem aproximada ­
mente a mesma potênc ia em ambos os
tipos de tratores, até 4% .

E mais. Nos tratores de rodas, a médi a
de perda de potência, devido à pat inagem ,
resistência ao rol am en to e atri to co m

o solo, é muito alta, cerca de 35%,
mesm o considerando os vári os tip os
de pne us e lastragens em pre gados .
Nos tratores de este iras , devido à sua
ma ior ca pacidade de tra ção, as perdas
relat ivas à patinagem e atritos dos
com pone nte s das esteiras não passam
de 8%.

Por aí já dá para perceber qu e o
aprove itame nt o da potência do motor
num trator de este iras é muito supe rior .

Agora, é só uma questão de soma .

As perdas de potência desde o volante
do motor'até a barra de tração de um
trator de rodas são, em méd ia, de 53%,
enquanto que, no trator de esteiras,
a soma das perdas f ica em torno de 24%.

Exemplificando, o D4E SA tem
disponível 74 HP na barra de tração para
uma potência no volante de 97 HP
(uma perda de 24%). Um tr ator de rodas
com os mesm os 74 HP na barra de
tração deverá ter uma potência no volante
do motor em torn o de 140 HP (devido
às perdas de 53%), muito super ior à do
trator de esteiras, porém sem o mesmo
aproveitamento.

Toda essa matemática concorre para
dim inuir os custos de produção atr avés
de um menor consumo de comb ust ível
e, con seqüentemente, com menor custo
por hectare preparado .

Ainda existe um últ imo número
muito im portan te. A Caterp illar tem 80
anos de tradição na agr icultu ra .
Para aumentar o seu lucro todos os dias.

APROVEITAMENTOOE POTÊNCIANABARRADE TRAÇA0
P1lltNCIA IJ()MOTOR
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Gráfico 3. Efeito da condição fisiológica sobre a possível retenção de nitrogenio C1lI
relaç ão com a ingestão de matéria orgânica dígest ível (MOD)

Mar Mantenca Prec. Máx. Tard ia
~

Lactação

Precoce Tardia
~

Prenhez

ri âvel de proteína desviada nas farinhas
resulta ntes .

• Proteção qu ímica das proteí nas

As pr~te~nas também pod em ser p rote­
gidas qUlm~c.amente contra a fermentação
rurninal utilizando-se, en tre outras subs­
tâ ncia s, t~ninos, alde ído fórmico, glit aral­
deído , gl íoxal e tet ramina-exame tilênica
(aldeído fórmico trat ado com caseí na
(Fergu son e cols., 1967». Como se dis­
põe de proteín a desviad a ba ra ta , pr odu­
zid a naturalmente, o tr atam ento químico
das proteí nas dietéticas é provavelm ente
antieconô mico . No entant o o tratamento
químico ou térmico pode ~ncontrar apli­
cação em alguns países em desenvclvim en­
to , nos qu ais as farin has de sementes olea­
ginosa s costumam ser pr eparad as sem ca­
lor e as far inhas de pescado são prepara­
da s a pa rti r de pe scad o seco ao sol, já qu e
as proteínas dessas fa rin ha s são mu ito so­
lúveis .

• Super-proteçãc

Vários tratamentos podem ocasionar a
superproteç ão das proteínas nas farinhas.
ou seja , que as proteínas no intestino del­
gado se convertam inteira ou pa rcialmen­
te em indigestíveis. Por exemplo, Kemp­
ton e cols. (1976) observaram que 100%
da case ína tr atada com formaldeído nã o
pa ssavam pe lo rume de cordeiros e dessa
porcentagem unicamente 70% eram dige­
ridos no intestino delgado.

Resposta dos ruminantes às
proteínas desviadas

As primeiras respostas comunicadas,
rela tivas aos aminoácidos adicionais mio
nist rad os no du ode no do s ovinos, fo ram
as de Ega n & Moi r (1965 ). A ingestão
vo luntária de forragens gross eiras protéi­
cas po r ov inos adul tos foi es timulada pe­
la inclusão de aminoácidos no duodeno.
Obtive ram -se també m respostas quanto ao

I
cresc ime n to da lã com a introdução intra­
duodenal de proteínas e a ministração de
prote ínas protegidas (Ferguson, 1975).

I Em condições prátic as , Preston &
Willi s (1970) foram os primeiros a de-

Pro teção das proteínas dieté ticas
durante a elaboração

Mui tos dos processos de con servação
das forrag ens (p. ex. a desseca ção ao sol,
e dessecação por jacto de ar com pressão
ou a congelação) diminuem marcad amen­
te a solubilidade das proteín as. A ensíla­
gem (a não ser qu e seja p recedida de so­
pro) gera lmente res ulta em diminuição do
conteúdo de pro teínas desviadas no mate­
dai final (Go erin g & Waldo, 1974) .

O tratamen to térmi co protege as proteí ­
nas dietéti cas para os ru mi nantes mas é
imp or tan te qu e se empreguem as t~mpera­
turas e tempos de trat amen to térmico
apropriados , segundo os alimen tos cm cau­
sa. Sem embargo, freq üentem ent e desco­
nhecem-se as condições ótimas. Os efei­
lOS da temperatura sobre o conteúdo de N
sol úvel, a cligestibilidade do N e a re ten­
ção de nitrogê nio nos cordeiro s alimen­
tados com alfafa seca figuram no Qua­
dro 3. Um tratament o térmico a mais de

Precoce Tardio )
~

Crescimento

Fonte. . 0r~knv . 1970.

160 °C dimi nuiu a retenção de N nos co r­
de iros , o que indica um a superprodu ção
de proteína dietética. No entanto, à me ­
dida que se prod uzia esta superproteç ão,
p ôde-se ver que era influenciada pela com­
posição das plantas de alfafa no momento
de sua colheita . O conteúdo de açúcares
influi sobre o gra u de danos produzidos
pelo calor, causando a chamada reação
de Browning. Por exemplo, o aquecimen­
to de fa rinh as de carne com melaço pro­
vocou uma con sid erá vel redução do valor
biológico da proteína em con seqüência
da reação de Browning, como indicam os
resultados do ens aio de crescimento de
frangos.

Na mistura de alimentos têm -se utiliza­
do técnic as qu e inclui a moagem, a granu­
lação , a enrola ção, div isão em partículas
menores, a subd ivisão, a micronização e o
cor te em lâm inas muito delgad as c este s
processos influem na quantidade de pro­
teí na desviada qu e con tém um a ração , de­
" ido IIS alterações provocadas nas ca rac­
tcrísticas tanto fís icas como químioas nas
modificações subseqüentes nos tipos de
fluxo digest ível (T ho mson, 1972) . O tra­
tamento térmico, durant e a ext ra ção com
solventes ou a pressão das sementes olca­
gíno sas, trad uz-se por uma quantidade va-

o 1,6

O
::E
ec 1,2
8
-..
o
:g 0,8

é
z
"" 0,4

As protc ínns desviadas

Prctcinas desviadas produzidas
nuturelruenre

Prote ção das proteínas con tra a
degradação ruminal

desviada digesr ível que necessita o ani­
mal. Não obstante, os inúm eros fatores
que influem em tais necessidades tem qu e
conhecer-se bem o objeto de aplicar estes
dados .

Chalmers & Synge (1954) e Ann ison
(1956) estabe leceram que a solub ilid ade
das pro teínas é o principal fato r qu e rege
o grau de decomposição da proteína die­
tética do rume . Também inte rvém entre
outros fatores a velocidade do fluid o ruo
rninal (Quadro 1) . Qu ando a velocidade
do fluxo que sai do rume é rápida , algu­
mas prot eín as diet ét icas sumam nte so­
lúveis podem sair do rum e intactas. Ao
contrário, há prot e ínas relativa mente in­
solúveis que pod em ser degradas quando
ficam muito tempo retid as no rume e por
conseguin te, como expli ca Sutherland
(1976) .a veloci dade do fluxo qu e deixa
o rume exerce uma influência considerável
sobre a quantidade de proteína desviada
(tal como é aq ui defin ida) de uma raçã o.

Como alguns protozoários podem inge­
rir pa r tículas sólidas de alimento, estas
podem contribuir para a decomposição da
proteína em partículas insolúveis e o gra u
em que isso ocorre dependerá da biomassa
total de pro tozoários existentes na pa nça
(Lenga, 1956) . Também existem impor­
tantes diferenças entre os bovi nos e os
ovinos já qu e, em geral, os ovinos moe m
os alimentos de form a mais completa 30
mastig â-los e, por conseguinte, criam uma
superfí cie ma is ampla de proteína dispo­
nív el para a colonização pelos microor­
ganismos.

Os reflexos da goteira esofagiana tam ­
bém permi tem que as proteín as dietéticas
se convertam em pro teín as dire tament e
aproveitáveis para o animal. I to foi uti­
lizado por Orskov & B nzie (1969) par a
a ministração de sup lementos protéicos a
cordeiros em cresc imento.

_________________________-=o===- """'"""""'__~ C>
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Respostas à protefna desviada nôS
pastos venles

Existe uma certa evidência de que ~
proteínas, nas pas~gens ,t).ovas dç~i·
menta rápido, podem ser ,tão salú.veis que
muitopoucaproteíná dietéticaatravçS~

o rume (Mac Rae, 1~7~); ~~~'l!iente-
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Crescimentu l'reDhez Laçtaçao

Fonte: Kempton, 19/6 (dados inéditos); Steel y~ 1973; Annl~ yLolnzell, 1,964; '~~aíI
y Hogue, 1967.

seína tratada com fonnaldeído na ração
(Gráfico 6). .Nas rações com maior con­
teúdo de celulose Iignificada obtiveram-se
resultados semelhantes.

Estes resultados indicam que o ,status
protéico e não o enchimento do rume é
a principal limitação para ingestão em
rações pobres de proteínas.

1. Ração testemunha
2. 1 + 2,5% de uréia
3. 1 + 7,50/0 de HCO-case{na
4. 1 + 7.5% de caserna
5. 1 + 2,5% de uréia e 7,5% de HCO-ease(na
6. 1 + 2.5% de uréia e 7.50/0 de caseína

2 3
Tempo (semanas)

I 70% éfe c.asca de aveia e 30% de eelurose pura de madeira.

-3..J-.;.........---r----,..----r----r----r----~
Q

+4; ,

Gr6fico 5. Crescimento de cordeiros alimentados com uma ração baseada em forrapnl
,srosseins 1 suplementado com uréia.. HCO-easeína caseina e uré:a e HCo-easeúaa
,i: uréia e c:aseína ..

+5,
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-: i,J !i*9~Qrq~e a Ingestão de ~fimentos e o
,;Çt~Çfité podem ·ser estlmulados in.
1:.êl~~~~_lllToteína de~ada em uma ra9ão
'i ':,~f~:de pescado), Juntada a uma dIeta

I '!p'º~re de proteína. Orskov e cols. (1973)
obti~eDãtil resultados semelhantes minis.
,ti@i)~- ';r.:ações de cevada em grânulos a
,Côf.dêUros.
~r-',-i~$estudos realizados com rações de

','fibiª~ IPQbtre em proteína nesses laboratõ,
I~ 'fêDibém demonstrara~ que a inges,
,tiO-de .alimentos e o crescunento dos cor.
deitai são freqüentemente liímtados pela
d~Juõilidade de proteína dietética. Uti­
IliZ.m:am-se cordeiros' jovens alimentados
cOu)'- r~çõe8 compostas de 70% de casca
ele I,"veia, 30% de SoIka-Floc (celulose

,1j)Ur.a1de madeira) e minerais. Juntaram­
I "Fe 2' '8 4% de uréia (suficiente para for­
',~eç~ 'bastante N para a fermentação roi­
Gl"Qbiáfia~ e diversas combinações de ca­

: SçÍilª:~que se degrada inteiramente no ru-
1)l~) ecaseína tratada co~ aldeído fórmi­

I J.to r(íliCO-caseína) (Gráfico 5). Quanto
I 111 mgestão total de alimentos e velocidade
,'d.e ~~cimento, a resposta foi muito maior
i ,.~ a caseína tratada com formaldeído

i\lntQ' com uréia que com a casefna solú-

I
'v,i;1! ou.a. uréia s6. Em out~os experimen­
tO~J mmístraram-se a cordeiros a mesma

" 'T,çãO basal mais 2% de uréia com quan­
1 dd~des graduadas, de caseí~a e ~e case!na
I tratada com aldeído fór1!l1co. À med~da
, <lqe aumentava o conteudo de protelna
deSViiad~, aumentava a ingestão de alimen­
tos. mas o máximo foi com 10% de ca-



Gráfico 6. Crescimento de cordeiros alimentados com uma ração basea da em forragen s
grosseira suplementada- com case ína, HCO-caseína e quantidades graduadas de
caseínas e HCO·caseína
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mente , algumas vezes, os ruminantes pro.
dutores em paste]o podem sofrer deficiên­
cias de proteínas (Leng, 1975) o que se
tradu z por uma reduzida ingestão de ali­
mentos e uma baixa produ ção. Os primei ­
ros estudos realizados nesses labora tórios
indicaram que o crescimento dos cordel­
ros em paste jo pode ser estimulado mi­
nistrando 20S animais um a refe ição que
ccnt enh a farin ha de pescado (Archer e
cols., 1976).

A proteína desviad a e a
ingestão de alimentos

O efei to da prote ína desviada em to­
das as rações utilizadas neste s labor ató­
rios (Universi dade de Nova Inglaterra ,
Aus trália) ajustou-se, em grande part e,
mediante a estimulação da ingestão de
alimentos (Gráfico 7) como indica a re­
lação linear existente en tre a ingestão de
alimentos e a velocidade de cresciment o
com todas as rações utilizadas em amb os
os estudos.

o RUME E OS FATORES
META BÓLICOS QUE INFLUEM NAS
NECESSIDADES DE PROTEINAS
DESVIADAS

• Eficiência da síntese da pr oteína
microb iana

A eficiência da sínte se da proteína mi­
crob iana, expressada como quan tidade de
aminoácidos microbi anos dispon íveis pa-

Gráfico 7. Rclocão entre ingestão total de matéria ~eca e o g8n~? de peso vivo dos
cordeiros olimenllldos com as rações resumIdos nos Gra,lcDs 5 e 6
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NECESSIDADE DE GLICOSE E
METABOLI SMO DOS RUMI NANTES

Qu adro 2. Solubilidade de várias farinhas
OU fare los protéicos

• Ação recíproca entre as necessidades
de glicose e de aminoácidos

0-10
65

30
20-80
20-70

65
100

Solubilidade,
%

fermentada

As respostas à proteína desviada talvez
se devam completamente a uma ministra­
ção maior de aminoácidos essenciais para
o animal. Nos resulta dos obtidos por es­
tes labor at õrics muitas provas indicam
que, pelo menos em parte, a respos ta pode
ser atr ibuída à ministração de aminoáci­
dos glicog ênicos que podem contr ibuir
para satisfaze r as "necessidades' de glico­
se. Este é um ponto sumamente impor­
tante, já que significa que as respostas
às proteínas de elevada quali dade ou de
má qualidade, definidas em termos de
composição amino ácida, podem ser se­
melhantes e, também, que podem ser ob­
tidas respostas a outros materiais glico­
gênicos , tais como o propionato e os caro
boidratos que escapam da fermentação
ruminal.

Dispõem-se de estudos recentes sobre o
metabolismo da glicose (Leng, 1970;
Lindsay, 1970) e por isto este assun to SO­

mente será aqui discutido muito surnnrin­
mente . Não é possível determin ar direta­
mente as necessidades de glicose dos ru­
minantes. Dá-se como certo que as n ­
eessidades e a velocidade de síntese guar­
dam uma estreita corre lação. já que qual­
quer síntese extra , não nece ária, pode
ser mui to dissipador a do ponto de vista
energético, posto qu a glicogên es é cus-

Carne
Pescado
Soja
Lupino
Caseína
Caseína tratada com

formal deído
Amendoim
Amendoim tra tado com

forma ldeído 20
Amendoim aquecido 20
Semente de linho (aquecida) 20
Semente de algodão (aquecida) 20
Alfafa desidrata da 40
Feno de alfafa 60
Trevo fresco 75
Trevo seco 45
Azevém 65-100
Silagem 70- 80
Silagem arejada 50· 70
Cereais 30· 50
Neta : Os valores podem variar considera­
velmente entre as amostras segundo gran­
de número de variáveis que devem ser
consideradas exclusivamente como orien­
tação .

Farinha cu farelo

• Tipo de fermentação

H á ind ícios de qu e a cad eia ramifi cada
e os AGV mais fortes são fator es essen­
ciai s para o cres cimento de alguns mi­
croorg anismos ruminais nos anim ais que
I ecebem ra ções pobres em proteín as, a in­
gestão de alimentos e a velocida de de
ferment ação foi possível estimul ar suple­
ment ando as rações com esses materiais
(H emsley & Moir , 1963). Os ácidos va­
l érico e isobut írico tamb ém são glicogê­
nicos e parte da maior ingestão de alimen­
l OS pode ser atri buída a seus efeitos ami­
noacídicos estimulantes.

• Disponi bilidade da cadeia ra mifieada
e de ácidos mais graxos

f) Digestibilidade dos microrganismos
ruminais

A efici ência do cre scimento microbi ano
no rume pode variar segundo o tipo de
ferm entação, como ind ica a pro porção
molar de AGV . Têm-se comunicado ren­
dimen tos microb ianos mais elevados nas
raçõ es nas quais a prop orção de propio­
nato é elevada (J ackson c cols., 1971) mas
trat a-se de um pont o discutí vel. A presen­
çu de prot ozoários entodiniomorfos no ruo
me tem sido associada com um tipo de
fermentação rica em butira to e pobre em
prop ionato (Schw artz & Gilchrist, 1975) .

H avendo protozoários pode haver difi­
cul dades para a produção animal : uma
qu an tidade meno r de proteín a microbi ana
aproveitável e uma necessidade maior de
glicogênese já que é absorvido meno pro­
pionato. O efeito gera l pode ser um re­
qu isito maior de proteína dietética. Isto
só se converterá em fator limitan te e a
d ispo nibilidade de pr oteína dietét ica é
baixa e as necessidades dos animais ele­
vadas.

Com fre qüência tem-se considerado qu e
a digestíbi lida de dos microrganismos do
rume é consta nte. No entanto, os resulta­
dos conseguidos recentemente indic am
qu e a digestib ilid ade dos micróbios rumi ­
nais no intestino delgado pod e oscilar de
30 a 70% (Smi th, 1975). Isto exercerá
um acentua do efeito sobre a proteína des­
viada que os animais necessitam para uma
pr od ução ótima .

1976; Baigent e col s., 1976) . Se estes or­
ganismos não saem do rum e, é provável
que se reponham nesse órgã o, pois seu
número varia dia após dia. Esta reposi­
ção no rume reduzirá a dispon ibilidade de
proteína microb iana para o animal.

• Retenção de protozoários no rume

• Alteração de microrganismos
no rume

A quantidade de proteína microbian a
disponív el para a digestão int estinal de­
penderá da eficiência do crescimento m i­
crobiano, o qual é afet ado pela velocidad e
de degradação das célul as microbian as no
rume. Qu anto mais perm an eça o micro r­
ganismo no rum e, mais facilmente ele fi­
cará danific ado e digerido na pan ça , com
a conseqü ent e diminuição do eflúvio de
microrganismos. Os danos e a de grad a­
ção dos microrgani smos são provocados
pela depredação por part e de protozoá­
rios que ingerem ativamente as bactérias
e pela infecção de bacteri ófagos e mi ­
coplasmas (Hoogenraad e cols., 1967). A
morte dos protozoário s e bactérias pode
ser precedida de notáveis alte rações nas
cond ições amb ientais do rum e (Leng,
1976) . Os microrgan ismos mor tos são
substratos para out ros micro rgani smos e
5(; fermenta m para convert erem-se em
AGV , amoní aco e met ano. Tem-se de­
monstra do que no rum e se produz um
ciclo interior (NH, - N .... N microbi a­
no .... NH, - N) o qu e sugere que pelo
menos 30% da biomassa m icrobian a se
degrada continua mente no rum e (Nolan
& Leng, 1973).

Parece que os protozoários não ab ando­
nam o rume em quant idad e proporcion al
a sua concentração no flui do da pan ça
IWeller & Pilgrlm, 1974; Leng & Pre ston,

ra sua absorção no in testino delgado por
unidade de matéria orgânica fermentada
no rume (MOF) tem que influir notavel­
mente nas necessidades de aminoácidos
dietéticos.

São muitos os fa tores que influem ne s­
ta eficiência (Qua dro I) , entre eles a in­
gestão de alimentos, o tip o de alime nta­
ção, a idade do animal e a espécie u tili ­
zada ou a técnica experimental. Para cad a
kg de MOF, calcula-se que entre 15 e 35
gramas de N saem do rume dos ovinos em
ferma de pro teina microbiana (Thornas,
1973). E difícil rel acionar grande parte

, deste trabalho com a situ ação de alimen ­
tação prática já que muitos destes dados
foram obt idos com an im ais qu e con su­
miam 85 a 95% de ingestos alime ntares
cd liibtum. Em algumas rações a restri­
ção desses ingestos altera not avelmente a
composição específica das comunidad es
microbianas. Isto se produz, por ex emp lo
nas rações basead as em cereais, nas quais,
uma restrição dos inges tos de alimentos
se traduz no apare cime nto de uma grande
população protozoária (Ea die & Ma nn ,
1970). Parece que, iclu sive com regimes
de alimentação ad libi tum, a disponib lli­
dade de pro teín a microb ian a po r kg de
MOF varia e é eviden te qu e isto constit u i
um fator que se deve considerar qua ndo
se formulam as raç ões .

1- ..,; (>
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tosa em termos de necessidade de ene r­
gia. A síntese da glicose nos ruminantes
relaciona-se com a ingestão de energia
digestível (Judson & Leng, 1968), a fase
de crescimento, a fase de prenhez e a lac­
tação (Gráfico 4) .

Em geral parece que a glicose não é
absorvida em quantidades importa ntes,
salvo no caso de animais que recebem ra­
ções baseadas em cerea is, p. ex., milho
(Armstrong, 1972) . Os maiores pr ecur­
sores da g1icose nos rumin antes são o áci·
do propiônico e os amino ácido s; entre tan ­
to, vários dos substra tos (p. ex. os ácidos
rem ificados e ricos de gordura, etc. ) tarn­
bérn podem cont ribuir em pequena, mas
importante, medida (Leng, 1970).

Quando as necessidades de aminoácidos
são elevadas, as velocidades de síntese
glicósica são elevadas (Gráfico 4) . O tipo
de requisitos, quando à glicose, parece
muito com o corres pondente dos amino á­
cidos, o que indica que part e da necessi­
dade aparentemente elevada de arninoé­
cidos pode referir-se aos precursores da
glicose. Por conseguinte , ao contrário do
que se afirmava anteriormente (Leng,
1970), é possível que, em con dições nas
quais a produtividade seja pote ncia lmente
elevada, os rumi nantes encontrem dificul­
dadcs para sintet izar suficiente glicose ,
especialmente com rações relat ivamente
pobres de proteínas. Dura nte o cresc imen ­
to e a lactação pode haver necessidades
competidoras de aminoácid os para a sí n­
tese glicósica e para a deposição protéica .
O ponto importante qu e convém sublina r
aqui é que nos ruminant es em cresc ime n­
to, em gestação ou em lac tação existe uma
forte demanda de aminoácidos para a de­
posição protéica e tanto de aminoácidos
como de propiona to para a síntese glicó­
sica. A importância cen tra l da glicose ma­
nifesta-se pelo fa to de que 20 a 30% das
calorias digestíveis disponíveis para os
ovinos podem passar através do fundo gli­
côsíco (Juds on & Leng , 1973).

• Aminoácidos da prot eína desviad a

A probabili dad e de qu e part e das res­
postas obti das com os sup leme ntos de pro­
teín as dietéticas possa ser atribuída à mio
nistr aç ão de ma teriais g1icogêni cos im­
plica qu e a comp osição em aminoácidos
essenc iais de proteín a desviad a talvez não
seja tão vital como antes se admi tia. Po r
exemplo. ob tiveram-se velocidades de cres­
cimento iguais em bezerr os alime ntados
com raçõ es pobres de prot eínas cornple­
mentadas com um sup lemen to de fare lo
de sementes de algodã o ou de farinha de
pescado (Djajanegara e cols., 1976) .

Expli caçã o da falt a de resp osta aos
suplementos de pro teína desviada

Ent re os trabalh os pub licados há mui­
tos estudos que registr am um a falt a de
resposta à "pro teçã o" das proteínas na
raçã o para ruminan tes. Os motivos po·
dem esta r no tipo de ração e em seu prc­
pa ro , nos níveis de alime nt ação ou no
estado produtor dos animais. Em mui tos
casos, gra nde parte da proteín a é in sol ú­
vel natural ment e e o nível de pro teína
desviad a na ch amada ração " testemunha"
já é suficie nte.

Por exemplo , as proteín as de farinha
de pescado contêm, em geral, ní veis ele­
vad os de prot eína desviada e no entanto
são muit os os invest igadores que exa mi­
na ram os efe ito s do tr ata men to dessas Ia­
rinhas com o form aldeído. Ademais,
quando as rações "protegidas" e "não pro­
tegidas" são ministradas na forma de grâ­
nulos, as ra ções testemunhas pod em con ­
ter também ní veis elevados de pro teína
desviada devido ao aq uecimento e por
con segui nte , não se ob ser vam respo stas
ao tratamento.

Unicament e são possíveis respos tas à
proteín a desviada qu an do as necessidades
de aminoácidos não foram sat isfeitas e por
isso não se pod e espera r qu ando os ani­
mais se acham em cond ições de baixa pro­
dução , como p . ex. os ruminant es não ges-

tant es .não lactantes, quase adultos ou
ad ultos , nos quais as necessidades prot éi­
cas são red uzidas ou a ingestão calórica
se acha limitada .

Co nclusões

Tratam os de demonstra r as relações
mútuas entre as ne cessidades dos rumi­
n an tes de aminoácidos e de glicose. :€ evi­
dente que as recomen dações do p assado
sobre as necessidades de prot eína dos ruo
min an tes eram ex cess iva mente simples e
ex igem hoje uma revisão .

As re come nda ções atua is quanto ao
conteúd o protéico das raçõ es para o cre s­
cime nto e a produção de leit e dos rumi­
nant es baseiam -se em es tudos efet u ados
com raç ões experime n tai s qu e continh am
import an tes quantid ad es de proteína des­
via da . As raç ões concent radas con têm
pro teína desviada e , além di sso, ten dem
a manter sistem as m icrobianos efica zes no
rume, com o qu e se re duz ao m ínimo a
necessid ad e de proteína desviada.

Esp ecialmente hoj e é ev idente que as
necessid ad es de proteín a não podem ser
determ inadas ade qua da men te em termos
de proteína bruta digestíveI. As necess í­
dades es tabe lecidas desta forma se aplí ­
carn excl us iva me n te às co ndições part i.
culares nas quais tenh am sido determina­
das. Nã o têm aplicação gera l e com Ir e­
q üênc ia torn am-se in ad equadas.

As necess ida des de prote ín a dos rurn i­
na ntes têm qu e ser expressas em termos
de :

a) qu antidad es de am inoácidos essen­
ci ais absorvid os por u nida de de energia
d igestível:

b) qu an tid ades de precursores glicog ê­
nicos ou seja . amin oáci do glicogênic o e
ácido pro piõnico em particular) por uni­
dad e de en ergia digestí vel ;

c) qu an tid ad es m ínimas de aminc áci­
dos essenciais em re laç ão ao s pre cu rsores
glicogêni cos.

Nas recom endações ace rca do co nt eúdo
pro téico de uma ração p ar a rumi nan tes é
preci so consider ar :

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO
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a. a porcent agem de pro teína dietética
que se degrada insufici entemente no rume
e se digere no int estino delgado; ,

b. a disponibilidade de N no rume (ou
seja, o nível de amo níaco ruminal) ;
c. o tipo de fermentação;

d. a influ ênci a da composição especí­
fica da comunidade microbiana do rume
sobre a qu antidade e digestibilidad e da
proteína microbi an a qu e chega ao intes­
tino.

A avaliação dos alime ntos , como fon te
de proteín a para os ruminantes deve ser

, feita em termo s de:

a. disponibilidade de N na form a de
amonía co e aminoácido para os m ícr ó­
b ios rum inais :

b. disponibilidade de p rot eína desvia da
no intestino delgado e sua s digestão;

c. capacidade da proteína para forne­
cer aminoácidos essenci ais e pr ecursor es
glic6sicos.

A adequação do trat am ento do s alimen­
tos também tem qu e ser avalia da em vi r­
tude desses fato res.

Em condições aplicadas estas est ipula­
ções podem ser dif íceis de sati sfa zer, mas
rcdo int ento de ensinar, investi gar ou pra­
ticar que ignore ou in ter pre te mal estas
complexid ades torna-se nec essariamente
inadequado . E prov ável que a fo rm a p râ­
tica de formular ra ções 6timas quanto à
proteína , do pon to de vis ta nu tri cional e
econômico, exigir á investi gações ou um
método de mensu ração compar at iva no
sistema de produ ção ou um amplo ele-

men te de empirismo . Sem embargo, os
fatores considerados ' anteriormente devem
ofer ecer uma ba se ra cional para estes 'en­
foques . Ace ntuemos que os pr incípios de­
senvolvidos devem' ser aplic ados a todo s
os sistemas de alimentação e em particular
àque les qu e util izam sub-produtos agro­
indust riais pobres em proteínas. As prin­
cipa is consid eraçõe s são: (i) que é ne­
cessário assegura-se, primeiramente, que
os microrganismos ruminais não tenham
limitaçõe s quanto ao N (ou seja , amon ía­
co) e (ii) que o animal não tenha limí­
taçõ es quanto aos aminoácidos (glicogê­
nicos ou essencia is) .

A respo sta dos ruminantes que recebem
rações pobres em proteínas à proteín a suo
plem ent ar de desvio se traduz em uma
ingestão maior de alimentos e é deterrni­
na da facilmente nos ensaios de alimenta­
ção. Não é fácil determinar a adequação
de N para os microrganismos em condi­
ções pr átic as mas, em geral , pode-se fazer
isso rel ati vam ente com pouco custo , me­
diante ad ição ordinária de 2 a 4% de
uré ia aos alimentos (outras formas bara­
tas de NNP totalmente disponíveis bas­
tarão também para este fim; p. ex. esterco
de aves ). A estes níveis é pou co difícil
qu e se pr oduzam problemas de toxicid ade
c esta estra tégia pode ser, por conseguin­
te, utilizad a semp re qu e se suspeite de que
existe defici ênci a de N solúvel.

, I

Em todos os países há uma grande ne­
cessidade de ava liar os farelos e farinhas
proté icas disponíveis no comércio , com o
objetivo de determinar seu valor poten­
cial como alimento para os rum inan tes.

o ensaio de crescimento de cordeiros
aperfe içoado em nossos labora t6rios pode
ser um dos meios de obtê-lo em condições
norm ais que existem em diversos centros.
- Kernpton, T.l .; Nolan, I.V.; Leng,
R.A. - Nitr ógeno no proteico y pro teínas
desviadas - principios para su empleo en
las raciones de rumian tes. R. Mundilll
Zcotec. (22) : 1-9, 1977, 46 refs,
Netas da R.: Os autores deste trabalho
trabalham no Departamento de Bioquími­
ca e Nutrição, Faculd ade de Sciencia Ru­
ral, Universidade de New England , Armi­
dale, Nova Gales do Sul, Austrália. Para
este estudo utilizaram uma considerável
quantidade de dados inéditos desses labo­
rat órios, inclusive estudos subvencionados
pela Comissão de Pesquisas sobre a Lã da
Austrá lia, a Comissão de Pesquisas sobre
a Carne' da Austrália, a Comissão de Bol­
sas de Pesquisas da Austrália e O Fundo
de Desenvolvimento de Créd itos Rura is.
Os auto res agradecem o Prof. G.L. McCly­
mont por sua intervenção constituti va du­
rante o preparo dos originais.

2. • A leitur a do trabalho de Virtanen,
A. J.; Eltala, T ; Makinen, S, do Instituto
de Pesquisas Bioqu ímicas de Helsinqui,
Finlând ia, trad uzido e publicado em Zoo­
tecnia 11 (2) : 1134 8, 1973, sob o título
de "P rodução de leite de vacas alimenta­
das com uma dieta purificada isenta de
prote ína, com uréia e sais amoniacais co­
mo fonte única de nitrogênio e com die­
tas não purificadas contendo quantidades
crescentes de proteína verdadeira", pode
ser interessante e permitir melhor com­
preensão de certos conceitos emitidos no
presente artigo australiano.

• o ADE MANGUINHOS. para
melhorar a fertilidade dos
rebanhos. engorda e melhoM de
produçA o teaeee .

Produtos Veterinârios Mangulnhos
Rua Fran cisco Man uel, 91
Rio de Janeiro
Tels.: (0 2 1) 284-6 533 e 284 -6298

o LABORATÓRIO MANGUINHOS tem 60 anos de tradi ção,
ualidade e eficácia, com excelentes prod~tos no comb ate
~s doenças infecc iosas, parasitá rias e carenclas nutnt lvas.

E agora para maior tran qüilidade dos cnadores,
O LABORATÓRIO MANGUINHOS lança t rês novos produtos,

• A VACINA CONTRA GANGRENA GASOSA (exclu siva)
• O TETRAMISOL MANGUINHOS

• O ADE MANGUINHOS (Vitamina p/époc a de secas)

MANGUINHOS

Agarantiadoprodutoestánonome:
MANGUINHOS.
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111 - Capim-qrarnafante,
gramínea para as pastagens

ova
do Brasil

Segundo divulgam fontes diversos, está
sendo experimentado com sucesso no Rio
Grande do Sul e outros Estados, uma no­
va gramínea forrageira que promete bom
ganho de peso dos bovinos e alta resí s­
tência à seca.

Trata-se do capim-gramafante que foi
introduzido no Brasil pelas mãos do padre
jesuíta, já falecido, José Bema l Restrepo,
biólogo e seu descobr idor .

O referido capim foi obt ido em 1965
mediante cruzamentos induzidos pelo sis­
tema SOB (qu ímico-biol õgico) do capim­
elefan te vr. Napier e o capim-imperial,
ambos bem conhecidos de nossos criado­
res. A cargo genética de uma forrage ira
roi introduzida na de outra, através de
refinados processos de biotecnologia.

O Podre Restrepo trabalhava, entã o,
em uma estação experimental na Colôrn-

bia e a nova forrageira obtida mostrou
ser dotado de melhor pilosidade, apet i­
bilidade e resistência à seca.

Entusiasmado com os result ados da no­
va forrageira o DI'. Adão Vasconcelos. di­
retor da Agropecuária Pamp a, adquiriu
uma granj a de 146 hectares e iniciou a
execução de um proje to de produ ção do
aludido capim na Cooperat iva Trit ícola
de Giruá , a 510 km de Porto Alegre. Is to
ocorreu há quase um ano e daí para cá
vêm sendo produzidas e vend idas mud as
de cap irn-gramafante que são mui to pro­
cura das pelos criadores gaúchos e de ou­
tros Estados. Segundo informam há mel"
cada par a venda de mu das durante cerca
de dez anos.

Vasconcelos mantém convênio com pro­
dutores e pecuari stas de qu atro localída­
des situadas no Brasil e dez no exterior,
visando à aclimatação dessa forrage ira . O

novo cap im já foi testado em todo o País,
tendo-se comportado satisfatoriame nte,
mas seu melhor desempenh o foi no Piauí
e em Roraim a, em função do calor e umí­
dade. SUl! produção é naturalmente pro­
por cionai à ·fertilidade do solo. No Mato
Grosso, em Goiás e no Rio de Janeiro a
grama fante tem revelado boa adaptaç ão.

Segundo nota insert a na " Palha Agro­
pecu ária" de 28.12.1985, em condições
ideais, essa forr ageira chega a pr oduzir
GOO t de massa verde/ha por an o o que
permite alimentar até 30 cab eças com a
méd ia de 300 kg, qu an do cortada e for­
necida em coch os. Possui em média 20%
de proteína na ma téria seca. Vasconcelos,
em sistema de pastejo con diciona do, con­
ta ter consegui do a lotação permanente de
25 cabe ças/ha, o qu e possibilitou um ga­
nho de peso vivo médio de 25 kg por
mês para gado de corte.

4M
Adapta~ãa -

CH IANINA
fertilidade ·

4M
mais pesa

Qualro Meninas
gro-Pecuárla lida.

Fazenda de Areas
BOA SORTE - Munidpio: Cantagalo • RJ

Tel.: 7 (via 101)

Rio (021) 21001203. 24S-09S0

Ganhe
com

mais cruzando
CHIANINA

TUSCANIA .. M - com Aosta 4M, pai Eroic:omic:o
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IV - Dr.
contra as

grande lutador
importados

um
bovinos

Ernesto Ranali
plasmoses dos

No ano próximo findo, RRZ deixou de
registrar em tempo hábil e de lamentar
o passamento do Dr. Ernesto Ranali, ocor­
rido em 12 de maio, em São Pau lo.

O Dr. Ranali foi um técnico extraordi­
nariamente operoso e dedic ado , quer como
s rvidor pú blico no antigo Depart amento
da Produção Animal , quer como enca rre­
gado da assistência veter inár ia aos reb a­
nhos de associados da A.B.C., onde atuo u
durante muitos anos.

Logo após sua formatura pela Escola
de Medicina Veterinária de São Paulo, Ra­
nali ingressou no Departamento da Pro­
dução Animal onde foi trabalhar como de­
dicado auxiliar dos Drs, Ott o Stephens e
Amâncio Candido Esquibel que tinham
sob sua responsabilidade o Serviço de Pre­
munição contra as Babesioses no Posto
Zoot écnico (Parque Fernando Costa) .
Esse serviço fora instalado para receber
e tratar todos os bovinos de raças alie ní­
genas que ingressavam no Estad o de São
Paulo, visando a minorar com os meios
então existentes os males pro venient es das
doenças veicu ladas pelos carrapatos.

Graças aos tra balh os dos Drs. L. Pio
collo, A. A. Brandão, O. Stephens, A.C.
Esqu ibel e mais recentemente, mas nota­
damente no período de 1947 a 1964, pu­
deram SCr incorporados ao patrimônio

zoot écnico do Estado de São Paulo e re­
giões vizinhas do País, valiosos anima is
puro s de origem, mormente gado especia­
lizado na produção de leite.

Quem desejar es tabelecer um confro nt o
en tre o passado (an tes da premunição
contra a tri steza) e o pr esente (ap ós a
premunição) deverá examinar os dad os .
r.ropiciados por du as font es: a) a re vista
pioneira em ma téri a de Produção Anima l,
semi-oficia l, " O Criador Pauli sta", refe­
rent e aos an os de 1970 a 1920, aprox ima­
damente e b) os relatórios dos trab alhos
atinentes ao Posto Zootécnico da Capital
(Departamento da Prod ução Animal) on­
de foram realizado s os serviços de pre­
munição contra a cha mada "ma lária do s
bovin os" de todo s ou qu ase tod os os bo­
vinos de raças europé ias que ingressaram
no Estado de São Paulo, procedentes, por­
tanto de áreas in denes dessa doen ça .

Premun ição como sabemos é "a resis­
tência de um hospedeiro a um agen te et io­
lógico animado enquanto e somente en­
qu anto estiver alb ergando este último. E
cas o típico da prernuniçâo contra a tuber­
culose pelo BCG ".

Segundo dado s propiciados pelo O r.
Ranali a este red ator em 1964, o mov i­
mento de bovinos no Serviço de Premu -

ru çao do Pos to Zootécn ico do OPA de
São Paulo, no períod o de 1947 a cerca
da metade de 1964, ascendeu a um tota l
de 5.869 cab eças, das qu ais 133 sucum­
biram du rante a fase de tratamento (piro
e ana plasm ose ) o qu e corresponde a um
índice médio ou geral de 2,27% de leta­
Iidad e. As raças de bo vin os for am as ma is
diversas, com pre dominâ ncia das Holan­
desa m.p ., Holandesa m.v., )ersey, Suíça
Parda, Dinam arquesa, Guernsey, Re d PolI ,
Charolesa c Chianina. O refer ido índice
ser ia bem menor não fo ra a concomitân­
cia, em cert os anos , de su rto s de febre
aftosa (geralm ente logo após as exp osi­
ções de animais realizadas no Parque
" Ferna ndo Costa") . Essa médi a de 2,27%
nã o tem a men or importân cia quando a
comparamos com o índi ce de 97% de
óbitos verifica dos na s tempos do Posto
Zoot écníco da Mooca, antecessor ao Pos­
to situ ado na Água Bran ca. Na queles tem­
pos não se fazia a prem unição e a doen­
ça era combatida com várias drogas tais
com o o Azu l de Tripan e a TripafIavina.

Ran ali tamb ém realizou experiências
com vários qui mioteráp icos dest inados a
combater a " tris teza". Assim, ele publi­
cou só ou de parceria com outros. ensa ios
feitos com o " Ga naseg" , o ..10.667 R.P. " ,
a "A crornic ida" e outros babasicidas .
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Fazenda Morada dos Búfalos
Nelson Luiz 8aeta Neves
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Visita às
Fazendas Reunidas Castilho

'-

ARTUR PAGLIUSI GONZAGA
Criador em Getulina • SP

Em três de abril de 1985, fomos
rever a "Fazendínha", a "Balança" e
a "São Joaquim", propriedades do
Doutor Adáldio José de Castilhó, em
Novo Horlzonte » SP, ' depois de lon­
gos vinte e um anos de nossa pri­
meira ida lá, que ocorreu em 1964.

Lá estivemos ao início de nossa
criação de Mangalargas, de nossa
entrada para o quadro as sociativo
da A.B.C.C.R. Mangalarga. Lá 'per­
manecemos com o objetivo de apren­
der a monta r, a trabalha r no cam­
po com o Mangalarga, pô r o cava­
lo na toada, faze r longas caminha­
das, exigir o máx imo do Mangala rga
no galope e no s vo lteios at rás do
boi arisco, coisas qu e a tropa de
N.H. já fazia mui to bem. E o tem­
po fo i passando ; nós sempre flcan­
do de vol ta r à o rigem de nosso
apre ndiza do . E, po r isso, vol ta mos .

Adáldio, então, com os meni nos

BALUARTE DA ~ATA
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Dioguinho e Adaldinho ainda agar­
rado s a saia de Dona Altair, come­
çou a cria r Manga la rga em 1959,
ve ndendo 72 éguas sem regist ro e
comprando 12 égua s Mangal arga,
com o d inhei ro , en tão, apurado . Fo­
ra m e las: co mpradas de Celso Tor­
quato Junquei ra em número de 09
( Zona, Zum ba ia, Zomb aria, Zaga,
Vareta, Trad ição , Qu ere la, Ximbau­
va, Xerga); comprada de Lourenço
Pires de Campos uma (Neblina-Flo­
r i); comprada de Eduardo Diniz
Ju nq ueira uma ( Lamparina); e com­
prado de Oséas Clibas de Almeida
Prado ( Gazela-Flo ri ) .

Depo is, adquir iu Balua rte da Na­
ta (por Kalú-Capi tel e Martha-Flor i­
Maxixe) . De Baluarte logo nasce­
ram: 1 - Cínthia de N.H., f ilha de
Zaga ; 2 - Dama da Noite de N.H.,
f ilha de Lampa ri na; 3 - Estrela
D'Alva, po r Xerga .

Gaze la-Flori ve io a ser enxertada
de Ca rt iI (por Supremo e Cabreú­
va) , da í nas cendo [ca ro de N.H., que

logo foi Campeão do Cinque ntenário
de Pres idente Prudente-SP, e Cam­
peão Potro na Primeira Semana do
Cavalo em São Paulo .

De [caro de N.H. nasce ram : 1:
com Zaga, fndia de N.H. ( Reservada
Grande Campeã e Vice Campeã de
Prova de Marcha e Resistência da
IX Exposição de Equfdeos de Goiâ­
nia-1973); 2: com Ximbaúva, Ga­
lante de N.H. (Reservado de Grande
Campeão Cavalo na IX Exposição
Nacional de Equídeos de Goiânia­
1973) .

De Galante de N.H., com Xerga ,
nasceu Ideal de N.H. Este , com Ju­
rití de N.H., produziu Pinguim de
N.H: . . . Este, com Marimba de N.H.,
produziu Xilarmônico de N.H., a en­
trar na reprodução atualmente, com
92 pontos de registro, class ificação,
po rtanto, muito boa, Campeão do
Terce iro Teste de Gara nhões da A.B.
CC.R.M. em Colina-1980, e mais
uma notável descendência na Tropa
de N.H., especialmente Xarda de
N.H. (f ilha de Imperatriz de N.H.)
3.° Prêmio na Exposição de São Pau­
10-1985, ju lgado por juiz argentino.

Nessa já referida exposição de
Goiânia de 1973, é que cinco crias
de N.H. (Cacique, Cimarron, Dengo,
Gaba rito e Havano) fizer am a mar­
cha a pé de Novo Hor izonte para
Goiânia, o que se constituiu na his­
tórica Maratona de Novo Horizonte
a Goiânia, provando a resistência do
Mangalarga e especif icamente a re­
sistênc ia da tropa de N.H.

Depois de Baluar te, Adáldio ad­
qu iriu também da Trop a da Nata ,
de Badih Aidar , mais do is cavalos:
Juaze iro e Granadeiro .
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ZINGARA DE N.H.

Juaz eiro da Nata era filho de Re­
gente-Flori, este po r Maxixe. Juazei­
ro, com Zona, produziu Mara nhão
de N.H.; es te, com Noiva de N.H.,
produziu Viril de N.H., a ent rar na
reprod ução da tropa de N.H., com
registro ót imo, 96 pontos de regis­
tr o, 1,59 m de cernelha .

Granadeiro da Nata era fi lho de
Sheik e da famosa Mulatinha, tendo
sido Campeão Cavalo em 1973, em
Lins e em Pres iden te Pruden te. Gra­
nadeiro, com Gentileza de N.H., (fi ­
lha de !caro de N.H. e de Gazela-

Flori), produziu Libuno de N.H., que
foi Reservado Campeão Cavalo em
São Paulo, em 1976 . Libuno, com
Jurití de N.H. (fi lha de Astuto da
Nat a e de Araponga de N.H.) produ­
ziu URUTAU de N.H. E com uma fi­
lha sua, de nome Quadrilha de N.H.
( Libuno e Jurití), produzia a esp lên­
dida potra Zíngara de N.H., ora com
do is anos de idade .

Uruta u de N.H., na época da vi­
sita, es tava participando com outro
Mangalarga do " Papu" e com o bur­
ro Lambarí de N.H., da MARATONA

VIRIL DE N.H .

PELA AM~RI CA DO SUL, iniciado em
25 de novembro de 1984, passando
de Novo Horizonte por Fóz do Igua­
çu, Assumpção, Argentina, Chile,
Cordilheira dos Andes, Peru, La Paz­
Bolív ia, Corumbá, Campo Grande,
Três Lagoas, Andradina, Araçatuba,
Penápolis, José Bonifácio, Mendon­
ça, Sales e de volta a Novo Hori­
zonte .

A viagem fo i fe ita pelo Casal fran­
cês Michelle Corson e Stéphane Bi­
go, procurando sentir a co mod id ade,
a rust icidad e do nos so Mangalarga .

URUTAU DE N.H.

12

XILA RMON ICO DE N.H.
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Os animais, Lambarí (o burro),
Yamani (castrado) e URUTAU (fu­
turo reprodutor da tropa de N.H. ),
sa íram-se muito bem, ga lhardamente
mesmo da viagem , impressionando
os franceses, que af irmaram que
URUTAU melhorou dia a dia , de­
monstrando rusticidade, faculdade
de adaptação, suavidade nos anda­
mentos, faculdade de recuperação,
energia, gosto de andar, impul são
equilibrada e de temperamento leal ,
aceitando o cavaleiro, aguardando
com firmeza suas ordens, para rea­
lizá-Ias prazeirosamente. URUTAU,
que quer dizer pássaro noturno que
canta, como se fosse choro de crian­
ça, durante as noites nas matas, saiu
para a viagem com 1,54 m de cer­
nelha e, ape sar das agruras da longa
caminhada , cresceu, ao chegar, três
centímetros, fechando 1,57 m de cer­
nelha. Sempre, segundo os france­
ses, apresentou apetite feroz, comen­
do tudo que lhe serviam, não estra­
nhando a diversidade do arraçoa­
menta dos diversos lugares por onde
passou .

Ao meio da longa viagem, já ten­
do caminhado 2.500 quilômetros,
em Salta -Argentina, URUTAU ainda
encontrou disposição de " pu la r uma
cerca, depois de desarreado, e aca­
bar cobrindo uma égua local", ape-

sar de ter até perdido um pouco de
pe so, segundo informou seu ginete,
em carta aberta à A.B.C.C.R. Man­
ga la rga. Com essa cobertu ra quem
sabe os arqentinos conseguirão um
cavalo que consiga ultrapassar as
alturas da Cordilheira dos Andes . . .

E voltaram os franceses, com os
tr ês animais, em 12 de dezembro de
1985, chegando a Novo Horizonte,
em perfeita forma, consoante tive
oportunidade de ver com meus pró­
p rios olhos, pois lá estive, ass istin ­
do a uma festa maravilhosa, não só
uma festa cívica, com o coroamen­
to das grandes qual idades de nosso
Mangalarga, encarnado no URUTAU,
e com a presença de criadores e au­
tor idades, destacando-se o Cônsul
da França em São Paulo, que não
dei xou de louvar a organização im­
pos ta por Novo Horizonte e por
Adáldio Castilho, que não deixou
faltar nem o Hino Nacional Brasilei­
ro, executado pela Banda local, co­
mo também o Hino Nacional Fran­
cês, tocado em fita, para grande
emoção dos franceses presentes . A
festa , como dizíamos, não foi só cí­
vica, mas também social , com ex­
traordinária recepção na casa dos

I
Castilho, onde fomos, antes da che­
gada dos animais, divinamente re­
cepcionados por Dona Altai r, e com

enorme churrasco, para toda Novo
Horizonte, organ izado no Club de
Rodeio da Cidade .

Na chegada, observei que URUTAU
estava mais forte, maior de estatura,
.mais musculoso e principalmente
sem nenhum der rame em seus sa­
d ios memb ros. E pronto para pa­
drear as belezas das Fazendas Reu­
nidas Cast ilho, das qua is não pode­
mos deixar de des taca r : 1: Valenti a
de N.H., por Libuno de N.H. e Ousa­
dia de N.H. (Ideal de N.H. e Cínt hia
de N.H.) ; 2: Xiba de N.H., por Ingá
C.R. e Quadrilha de N.H. (po r Llbu­
no de N.H. e Jur ití de N.H.) i 3: Bra­
va de N.H., por Libuno de N.H. e Ti­
rana de N.H. (por Nitra to e Marque­
sa), verdadeiras jóias den tro da Ra­
ça Mangalarga .

Assim, com URUTAU de N.H., já
cavalo, e com os potro s ATLA de
N.H. (por Atlas e Lolita, filha de
Granadeiro e Laica) e AZ DE OURO
(p or Libuno de N.H. e Imperatriz,
filha de Rei de Ouros e de Zomba­
ria ), a Tropa de N.H. irá, sem d úvi­
da, elevar o verdadeiro cavalo de
sela brasileiro, o CAVALO MANGA·
LARGA, ao seu devido lugar : o mais
cômodo e resistente, além de ser o
mais LEAL dos equ inos de sela do
Brasil.

Marília, 18 de fevereiro de 1986.

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Muni cípio Cruzília • Estado de Minas Gerais
Fone: (0 11 ) 37-0031
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HERDaDE CAPRICHO - UM CASO DE

" INFERTILIDADE DE ORIGEM AUTO-IMUNE "

Em novemb ro de 1983, fomos
chamados par a ate nde r um gara­
nhão da raça Mangalarga Marchador,
de nome Herdade Capricho; 11 anos
de idade, de propriedade dos sen ho­
res Newton Stuzernecker e Pedro
Luciano Balbo de Quei roz, dev ido a
um grand e núm ero de éguas ret orna­
rem ao cio, apó s serem cob ertas por
es te anima l.

Na anamnese constata mos uma
estória de tr aumat ismo a nível de
test ículo qu e resultou em um pro­
cesso de degen eração tes ticular com
posterior infert ilidade.

Ao exame clínico obs erv amos qu e
o an imal se encontrava em bom es­
tado geral, e ao exame dos ó rgãos
rep rodutores cons tatamos, uma assi­
metri a dos testículos, com con sis­
tência alterada, provave lmente dev i­
do a reação inf lamatória decorrente
do traumatismo. Dura nte o exame
funci onal, observamos libido nor­
mal, tendo sido o sême n coletado
através da vagina artif icial. A aná­
lise do sêmen revelou : volume nor­
mal de apro ximada men te 20 rnl, con­
centração esper mát ica alta , de 0,45
x 109 cel /rnl e motilidade espermá­
lica ause nte, ou se ja, lodos os esper­
matozó ides mostrar am-se imóveis.
Nesta mesma ocasião, foi provocado
o esgotamen to do an ima l, numa ten­
la tive de examin ar células mais no­
ves, mas o resultado perm aneceu o
mesmo, todos os espermatozóides
continuavam imóveis .

Passado ai uns meses, desse exa­
iniciei , entramos em con tato

com o Dr. Eduardo Marsiglia espe-

cialista em and ro logia hu ma na e
tenta mo s re lacionar o caso acima
descr ito com pat o logias já conheci­
das no homem cu ja etiologia se deve
a presença de anticorpos anti-esper­
ma tozó ides com propriedades imo­
bi lizantes . A presença desses auto
ant icorpos no so ro do anima l fo i
detectada através do Teste de imo­
b ilização de Esperm atozóid e descri­
to por ISOJ IMA, LI & ASHITAKA,
1968. Esses auto an t i-co rpos são
prod uzidos em situaç ões de quebra
da barr ei ra hemato-testicular, q uan­
do os esperma tozóides ent ram em
con tato com o seu próp r io sistema
imu no lógico, con dição essa dada pe­
lo tr aumatis mo sof r ido pe lo a nimal.

Após a co nsta tação da pr esença
de auto an t ico rpos imob ilizantes
no soro desse anim al, achamos por
bem ins titu ir um tratamento basea ­
do na etiolog ia auto-im une do pro­
cesso. Foi real izado um esq uem a de
tratamento a base de cor ticó ides, o
qua l ap resentou ótimos resultados,
inclusive com prenhez de um a égua .
O trata mento foi suspenso e um novo
programa teve início em setem bro
de 1985, para o aproveitamento des­
se garanhão nessa estação de monta.

O sêmen fo i novamente ava liado
após um período de tratamento,
com um aumento crescente da mo­
ti lidade espermática . No 10.0 dia
de tra tamento o sêmen apresentava
30 % de motilidade, no 15.0 dia o
sêmen tinha uma motilidade de cer­
ca de 70 0

/0 , permanecendo com ess es
valores até o fina l do tratamento .
Nesse período for am cobertas 20

Herdade Capr ich o

égua s, com pren hez positiva de
75 % .

Estamos portanto frente a um ca­
so de Infer ti lidade de o r igem auto­
imune, com presença de an t icorpos
ant i-esp ermatozóides imobilizantes
o que faz com qu e es se animal seja
dependente de medi camen to para
q ue ap resente um a reprod ução efe­
t iva .

_ FREDERICO OZANAM PAPA
- MARIA DENISE LOPES BRANCO
_ MARCO ANTONIO ALVARENGA

- Docen tes da Área de Reprodução Ani­
ma i d a Faculdade de Med ic ina Ve ter i­
nár ia e Zootecn ia - UNESP - Bo tu­
catu .

- PAULO ROBERTO NOVAES RAMIRES
- Res idente (R-l ) da Discip lin a de Re-

pr od ução Animal da Faculdade de Me­
dicina Veterin érte e Zootecnia
UNESP.

- DR. EDUARDO A. P. MARSIGLlA
- Méd ico Andrologista - Aven ida Nossa

Sen ho ra da Penha , 570 - Vitória ­
Esplrito Santo.
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NOTíCIAS
Associaç60 Brasile ira de Criadores de CaKJ/o Quorto de M il ha .

SEBASTIÃO SANTOS JR. ­

Assessoria de Imprensa

Junho

Maio

3/4· Ribeirão Preto
G.P. PresoSérgioP.deAlmeida - III ~

Preparatório
08/09/10 · Goiãnia

II ~ Etapa doIXCampeonato Nacional
17118· Ribeirão Preto

G.P. São Paulo
29/30/31e1 junho

111.' Etapa do IXCampeonatoNacional
31 • Presidente Prudente

LeilãoKing RanchdoBrasil SIA

7/8· Ribeirão Preto
Eliminatórias ABQMPotrodoFuturo

13114/15 · Campos
IV ~ EtapadoCampeonatoNacional

14/1 5 · São Paulo
(Parque Água Branca)
LeilãoEspecial O.M.

21 /22 - Ribeirão Prelo
SemifinaisABOM Potro doFuturo

4• Presidente Prudente
Leilão Rancho Ouarto deMilha

5/6• Ribeirão Preto
G.P. PresoEuclydes Aranha Neto-li?
Preparatório

19/20 • Ribeirão Preto
G.P. Rainha da Velocidade

25/26/27/28• Maringá
I ~ EtapaIXCampeonatoNacional

26· Assis
Leilão Fazenda Berrante

QUARTO DE MILHA
PROGRAMAÇÃO OFICIAL 86

Abril

J gpp

CALENDÁRIO DO CAMPEONATO NACIONAL DE 86
Será iniciado no dia 26 de abri l, na cidade paranaense de Maringá, o IX Campeonato Na-
cional do Cavalo Quarto de Milha de Conformação e Trabalho. que este ano será realizado
em oito etapas. Além de Maringá, as cid ades de Go iãnia , Ourinhos, Campos, Araçatuba,
Uberlãndia. Presidente Prudente e Bauru, serão sedes de uma das mais importantes com-
petiçõesequinas do País. Baseada no enorme sucesso que foi o VIII Campeonato, em 85,
a ABQM. reunirá um número significativo de participantes em cada etapa.

1 ~ etapa abril 26 ,2 7 e 28 Maringá - PR
2: etapa m aio 08,09 elO Goi ânia-GO
3: etapa maio/junho 29 .30 .31 e 01 Ourinhos - SP
4: etapa junho 13,14 e 15 Campos - RI
5: etapa julho 04,05 e 06 Araçatub a - SP
6: etapa agost o 29 ,30 e 31 Uberlãnd ia - MG
7: etapa setemb ro 12.13 e 14 Preside nte Prudente - SP
8: etapa novembro 07 ,08 e 09 Bauru - SP

EXPECTATIVA EM TORNO DO POTRO DO FUTURO 86
Muita expectat iva envolve a realização do Grande Prêmio ABQM Potro do Futuro
86. Este ano, a ABQM resolveu congregar todos os eve ntos relacionados com ele
em uma só cid ade. Devido às vantagens que oferece quanto a alojamentos, pi sta s,
posição geográf ica, etc..., Ribeirão Preto foi escolhida. A ssim, as provas serão reali-
zadas de 7 a 13 de julho, no recint o d e Exposições da FEAPAM. Proximamente, a
ABQM divulgará com mais detalhes as datas de cada event o, nome de hotéis, etc...

A pro gram ação , já def in ida , se rá esta:
Potro do Futu ro Traba lho - geração 1982
Potro do Futuro Corrida - geração 1983
Potro do Futu ro Conformação - geração 1984

Abrilhant ando o acontecimento hav er á também cursos e palestra s sobre o Quarto
de Milha, convenção das diretorias reg ionais, leilões oficiais e festividades sociais
de con frat ernização dos associados da ABQM.

AA8QM ESPERA CONTAR COM rODOS
NA GRANDE FESTA DO CAVALO

QUARTO DE MILHA.
CURSOS DE APARTAÇÃO EJULGAMENTO EMGOIÂNIA

Dois cursos. de apartação e de julga- reconhecido técnico do campeão seró
mente. presididos pelo campeão mundial único. Mike já deu aulas poro alguns apor-
no modalidade apartação, Mike Mowery, tadores bra sileiros, que são unônimes ao
serão ministrados durante a reali za ção reconhecer de forma po sitivo o técnica do
da Exposição de GoiÔnia . de 7 a 15 de ju- mestre americano.
nho. Os pre ços serão os seg uintes : apartação
A o ortunldade ara um con ta to com a (42 OTNs); lul omento ( 12 OTNs).
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PIIHDII sUlça: Controle de Desenvolvimento Ponderai

Dr . PEDRO MELGUIZO RAMOS
Super intendente Técnico da Associação

Brasileira de Criadores de Gado Pard o Suíço ·

A raça Parda Su íça (SCHWYZ) nas provas oficia is C:;P.AFICO N9 1

de cont role de peso também se destaca é uma das re-
M.E: DIA S DE ("~HO DE PE:SO NO BRASIL

cordistas nacionais. pEso KG REG I ME AL I MENTAR = PA S TO + RAÇÃO

Em três rebanhos de criadores de gado pu ro .de 800

or igem, sendo doi s de Lages em Santa Ca tarina e um RAÇA PARDA S Ul ÇA

do Estado de São Paulo em Campinas submetidos ao
70 0

RAÇAS EUROPEIAS
"

controle de Desen volvimento Ponderai Ofici al da Asso- 600

ciação Brasileira de Criadores de Gado Pardo Su íço 500 ,,'
at ravés de delegação à Associação Catarinense de Cr ia- -, RACAS ZEBU INAS

dores de Bovinos e Associação Brasileira de Criador es 400 -" --
respe ctiv ament e no período de 1975 a 1984 com pe- -' -300 --
sagem real izadas a cada dois meses, as médias obtidas ---~

20 0 " -nas idades pad rões de 205 , 365, 550 e 730 dias foram --

Lj
, -

as seguintes:
IDADE ( DI AS )

20 5 365 550 7 30
QUADRO I - Pesos médios (em quilos ) ajus tado s as dife re ntes

idades pad rõe s.
QUADRO 11 - Pesos médios (em quilos) ob t idos no Bra sil, na.

dif erentes Idades padrõe s pa ra a raça Parda Sulça e para as

IDADE raça s especialtzad as na pr odu ção de carne, com regime alimentar

( DIAS ) 205 365 550 730
de pas to e ~ção.

SEXO IDADE ( DIAS) 205 365 550 730
MACHOS 24 7 40 6 53 S 73 9

F~MEAS 207 295 372 43 7 Parda Suíça 247 406 535 73 9
<li Raças Zebuínes 173 25 0 336 4 20O:r

Européias especializada su
Estes dado s são alta men te sign ificativos q uando

c(

:f para carne 222 385 518 645
comparados aos resultados oficia is obtidos para as de- M~DIA GERAL 2 13 345 4 65 577
mais raças em nosso pai s, colocando a Parda Suíça
como segunda melhor raça no controle de Desenvolvi- Par da Su íça 207 295 372 437
ment o Ponderai no Brasil. '" Raças Zeburnas 158 220 281 335c(

w
:f Européia s especializad as

Para se avaliar melhor est es resultados vide qua- ~ para carne 198 306 423 487
dro 1I e gráfico I a seguir: M~DIA GERAL 174 277 36 9 4 30

QUADRO 111 - Númar o de animais, pesa i médios ( em quilos) a jul tados as dife rentes Idades pa drõel
e ... spee l ivos ganhos mídias diários de pela (em quilo s) ob lervados na Raça Pard a Su( ça no
Bruil no per rodo de 1975 a 198 4 ,

IDq
20 5 di.. 365 dlu 550 dia s 73 0 dia s_._--

SEXO n,' PESO ( kg ) GD n,' PESO ( kg) GD n,' PESO ( kg) GD n," PESO (kg) GD

~~-f~e--''' ''' 0,992 85 405 ,517 0,992 3 1 535,41 9 0,702 11 73 8,727 1.1 2 9

rtMEAS 196 207,128 0,8 16 157 294 ,854 0,548 121 372 ,025 0,429 80 437, 112 0, 362

ORSERVAÇOES, N." = Númt!ro d. Anlmai~ (Amo ltra)
PESO = Pasc M6dio ( kg) obtido na amo stra Respecliva
GO = Genho rMd io diário de peso (em kg)
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QUADRO VI - Pesos máximos nas diferentes idades padrões, obtido~
por animais da raça Parda surça, nascidos no Brasil.

Os pesos máximos observados nas diferentes ida­
des padrões, por sexo, foram as seguintes:

o peso médio ao nascer para animais Puros de
Origem da Raça Parda Suíça no Brasi l é de 45 e 40
quilos respectivamente para machos e fêmeas .

Seria interessante que outros criadores submetes­
sem seus animais a esta prova zootécnica pois o núme­
ro de animais até esta data é reduzido conforme se ve­
rifica no quadro 111 .

Mais importante que os ganhos médios diários de
peso nas diferentes idades padrões de 365 a 550 dias
e de 550 a 730 dias são os ganhos diários de pes o desde
o nascimento e de após o desmame até a idade pad rão
a ser considerada . Estes dados constam dos quadros
IV e V a seguir.

QUADRO IV - Ganho médio de peso ( em gramas) diárip desde o
nascimento para animais Puros de Origem da Raça Parda Sulça.

Idade
padrão
( dias)

Machos
Nome Peso (kg)

Fêmeas
Nome Peso (kg)

IDADE
(DIAS ) 205 365 550 730

SEXO

MACHOS 985 988 892 950

F~MEAS 815 698 604 544

205
365
55 0
73 0

S.B. Escravo
PJ. Ebano
P.J. Ebano
PJ. Ebano

425
557
728
929

S.B. Etrusca
S.B. Europa
S.B. Europa
PJ. Indi ra

357
461
608
622

QUADRO V - Ganho médio de peso ( em gramas) diário desde o
desmame para animais Puros de Origem da Raça Parda Su(ça .

IDADE

(DIAS) 365 550 730

SEXO

MACHOS 992 1178 937

F~MEAS 548 673 438

Pelos dados obtidos aqui descritos verifica-se que
as fêmeas apesar de apresentarem um desenvolvimento
mais lento que os machos são bastante precoces atin­
gindo o peso mínimo para cobertura de 350 quilos aos
17 meses e portanto podendo ter a primeira parição
aos 26 meses .

CRESCIMENTO E REPRODUÇÃO
EM GADO NELORE

REVISTA DOS CRIADORES - M arç o de 19 86

VISÃO DO CRIADOR E
DO PESQUISADOR

ARTHUR DA SILVA MAR IANTE

ARNALDO ZANCANER
Esta pub licação deverá ser de grande valia para os

cr iadores interessados em melhora r a composição qen é­
tica e o ma nejo de ~eus reba nhos; par a os pesquisadores
interessados na anál ise e interpretação de dados de gado
de cor te, bem como par a os extensionistas interessados
em aprender de que fo rma os dados de pesquisa podem
se r usad os par a melh orar o manejo do rebanho.

PREÇO: C~ 60,00
Pedidos à:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires , 31 - CEP 05024
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RCHIGIANA
INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCH IG IANA

Avenida Francisco Matarauo, 455 CEPo 0500 1 Fone: 62·2279 SP

Editorial
deve ser levado em conta o Coeficiente de
Eficiência Reprod u tiva como fat or impor.
tante para o aumen to da prod utivi da de do
reba nh o.

A Ass ociação Brasil eira dos Criadores
de Ma rchigiana, pelo seu Departamento
Té enico, efetua o Cont rol e do Desenvolvi­
me nt o PonderaI de quase a tota lida de de
seu rebanho Pur o de O rigem , e de ap re­
ciável parcela dos produtos cruzados re­
gistrados; efe tua o cálcu lo do Coeficiente
de Efici ênci a Reprodutiva da to ta lidade
das ma tr izes Puras de O rigem registra.
das e tem incentivado a p resen ça de ani­
mais Mnrchigiana na s Pr ovas de Ganho
de Pes o oficia is, como a realizada pela
Estação Experimental de Z ootecnia, de
Sertão zinho .

Dessa forma, o Depa rtamento Técn ico
da ABCM acredita estar no caminho cer­
to, orien tan do e ince ntivando os cr iado.
res-assoc iados a prom overem uma melhor
seleção de seus reprodutores (a s) e , na
oportunidade, lembra uma advertência
feit a pel o zootecnis ta prof. Vicente de
Paula M. Pel oso, em artigo publicado nes­
ta Revista, quando afirma: "O desempe­
nho individual do rep rodut or é apenas
um indicativo , nec essitando de ser comple­
mentado pe lo des empenho da Progênie."

1':1 U U
.SII' ,. "AJ.

dos dados obt idos nas provas zootécnicas
como: o Con trole do Desenvolvimento
Pond erai, as Provas de Ganho de Peso,
as Prov as de Pro gêni e, além dos cá lculos
dos Coeficientes de Eficiênci a Reprodu ti­
va e Habili dade Materna Ma is Provável
das Matrizes. Essas provas forne cem ele­
mentos eluci dativos qu e, devida mente ana­
lisados, orient am o criador na seleção de
seus animais qu e demonstrem prop ensã o
e um melhor desempenho como reprodu­
tores (as) .

Está ult rap assada a fase da seleção ape­
nas no julgamento do exterior do animal.
A sua perfo rm ance nas Exposições e Fei­
ras, sua s premiações e sua perfe ição do
ponto de vista do Pad rão Ra cial , valo­
rizam-no e marcam pont os na sua escolha
como provável reprodut or melhorador.
Esses fa tores, porém. emb ora important es,
não são decisivos nem tamp ou co predo­
minantes. Importa mais sua performance
individual e de seus antepassados pró xi­
mos , nos pesos ajust ados aos 205 dias
(desmame); 365 dias (um ano ) e 550 dias
(sobreano) , pesos esses que demonstram
grande herdabilidade e, portanto, gr an ­
des possibilidades de transmissibilidade à
sua progênie . Além diss o, pa ra a seleção
das ma trizes, principalmente para os pro­
grama s de Transferência de Embriões,

PROGRAMAÇÁO DE EVENTOS
PARA 1986

J; cada vez mais crescen te, seja nas pr o­
priedades que se ded icam ao seu criató­
rio ou nas Exposições e Leilões de qu e
tem pa rt íícpado , a pro cura de Repr oduto­
res e Cruzados da raça Marchigíana. Sa­
bem, assim, os criadores e associa dos da
Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiana que seus esforços têm sido
amp lamente recompensados. Estão cien­
tes, também, de que uma das melh ores
fontes de divulgação da raça têm sido as
Exposições e Leilões ond e, certament e,
novos espaços estão sendo abertos para
a MAR CHIGIANA. Por essa razão, a
exemplo do que vem fazendo desde o íní­
cio de sua gestão , a atual diretoria da
ABCM tem, para 1986, uma ampla Pr o­
gram ação de Eventos e pa ra cuja ativa
participação tem chamado a atenção de
todos. Assim, já no mês de abril, no pe­
ríodo de 4 a 13, ter emos a realização da
XXVI Expos ição Agropecuária e Indus­
trial de Londri na-PR e o VII LE ILÃO
NACIONAL DA RAÇA MARCHIGlA·

'A, a ter lugar na mesma ocasião e local.
Acha-se em estudos, ainda, a participação
da Marchigiana (pela 1.' vez) na tra di­
cional Exposição de Uberlândia-MG , em
agosto próxi mo. E, para coroamento de
todo esse trabalho de difusão de uma ra­
ça, teremos, em novemb ro, a Grande Expô
de Bauru-SP, na qual a ra ça Marchigiana
confirmará, com suo participação no
evento, toda a sua pujança , já sobej a­
mente demonstrada no ano passado.

E assim , de sucesso em sucesso, con firo
mando e superando recordes an terio res,
vai a raça MARCHIGIANA ganhando o
lugar de destaque que bem merece na pe­
cuário de corte do Brasil.
Divulg ção Técnica

VALOR DOS RESULTADOS DAS
PROVAS ZOOTECNICAS PARA O
AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E
MELHORAMENTO GENETICO DO
GADO DE CORTE À. NIVEL
DE RE ANHO

Antonlo P. Pereira Vieira (0)

Publicaç6es têcn íc têm, ultimamente,
nf tlzado a De • de da valoriza -o

(0) Secrelúto-Ea: ulivo da ABCM.



Produtos Agropecu ário s Ltd a.
Rua Duarte de Azevedo. 449 - fone 267-6477 (PABX)
Telex (011) 33069 - BOVI-BR - São Paulo - SP

ABovitec tem o trio p~rfeito
paraaiden -ficação: ~

Tradição.
Qualidade.

Opção.
Identificação corretasignifica:
matéria-prima de resistência comprovada;
visualização perfeita; aplicação rápida
eeficaz.
Sob esse critério a Bovitec vem manufaturando
seus brincos há mais de 15 anos e
contribuindo assimpara o
desenvolvimento
da pecuária.
Um produto verdadeiro
nãotem substituto.
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Considerações sobre
velhice e morte dos

Wal te r C. Battiston

Con tinuadamente se escreve sobre
co mo cria r bens os an ima is dornés -

, ticos, como a limentá-los adequada­
mente ou tra tá-los quando estiverem
doentes, mas po uco se tem comen­
tado em rel ação à met a f ina l da vi­
da, que é a morte . Com pree nde-se
que não é m uito ag radável comen­
tar-se sobre esse prob lema , mas afi­
na i, por qu e morrem os an ima is?

Para melhor compreender a ques­
tão, devemos dar a lgu ns " vo lteios "
e nos re lac ionarmos com o que ocor­
re co m o ho mem, sem dúvida o a ni­
mai melhor est udado na es cal a zoo­
lógi ca.

Iniciaremos afirmando q ue todos
os an imais têm s ua exi stência com
duraç ão lim itada, não "duran do pa ­
ra se mpre" , como se costuma dizer;
depo is de nascido, qualquer se r vivo
pa ssa rá por três fases v ita is: cres­
cimento, ama d ureci me nto e e nve­
lhseimente. Toda essa evo lução
conduz irá à mo rte. No presente co­
mentário, nos deteremos à fase do
envelheci mento, velhice o u sene litu­
de , que é acompa nhada de diversos
processos físicos e químicos , cujas
manifestações serão mani fest adas
pela diminuição da capacidade fun­
cionai dos diversos órgãos . No ta m­
se , assim, a perda de peso ( às vezes
excesso de gordura por a lte ra ção do
sistema glandular), diminuição do
porte (o animal dá a impressão de
ter se "encolhido"), atrofiamento
das células dos órgãos, especialmen­
te dos músculos; no interior dos va­
sos sanguíneos depositam-se a co­
lesterina ou coles erol ocorrendo
também outras alterações.

O termo biom orfoses foi criado
n Medicina para englobar todas as
modtfíceçõ ocorridas desde o nas­

Im nt até fi orte do ser, altera­
ções e a Que dependem de dois ti-

pos de fato res: a m bie n tais e heredl­
tárics . Co m o ho mem a b iomorf o se
é bem es tu dada, te ndo-se, moderna­
men te, a esp eci a lização méd ica co­
nh ecida po r gerontologia, ligada aos
p rob lemas que a pa rec em co m a ve­
lh ice . Através del a e dos est udos es ­
tat ísticos, sabe-se, po r exem plo que
a d uração da vida h um ana a umen­
to u s igni f icat ivamente nas úl ti m as
décadas, pr inc ip almen te nos países
com m ais rec u rsos econômicos, pe la
aplicação de medidas san itár ias, h i­
giênicas e al imen tares. No que se
refe re à a lime n tação , co nve m sa lien­
ta r que o excesso tem provocado sé­
r ios prob lem as entre os huma nos,
q ue cada vez mais estão apelando
pe lo "conforto" do automóvel , reu ­
niões so c ia is " r icas" em comest íveis
e beb id as ; para os ani mais, ta lvez
a q uestão nã o se ja tão g rav e, a me­
no s que se trate de ce rtas fêmeas
que te rão di f icu ldade de p rocriação,
pe lo depósi to de go rd u ra no s órgãos
geni tais . Pa ra os a ni m a is des t ina­
dos ao abate, até que a engord a é
recomendável, convi ndo dar-lhes
ba s tan te a lime n to s .

Também para as espécies a n ima is,
as té cn icas modernas, se não lhes
a ume n ta ra m o te mpo de vida, pro­
pici ar am cond ições para que elas
pudes sem ser aproveitadas em me ­
lhores cond ições e em me nor tempo
de v ivê ncia.

A predi spo s ição, isto é a faci lida­
de pa ra "pegar" algumas doenças
es tão relacionadas com o metabol is­
mo corpóreo e co m a ex t ru tu ra dos
ó rgão s, pod e-se no tar q ue certas
pa r tes do corpo, como a pel e, os va­
sos sanguíneos e as cart ilagens,
ap resent am menor e last icidade e
ma ior fla cidês (mo lesa) , es pe cial ­
me nte no s múscu los , com o ava nça r
da idade; nessas oc asi ões há perda

da ca pa c idade de re te nçã o de água
e a lte rações nos s is tem as ne rvoso e
g la nd u la r ( a pe rda de memória em
ho me m ou m ulher ve lhos é bas ta nt e
carac te rí st ica) .

No sistema ci rc ul ató r io do san­
gue, surge a a r te rioesclero se , au ­
mento da p ressão sa ngu íne a, d imi­
n u ição d a capac idade de adapta ção
do coração aos es forços , como a co r­
rida etc. A ativ idade sex ua l di mi nui
bas ta nte, e m co nseq üê nc ia da al te­
ração na prod ução de hormôn io
oriundo d as glându las sex uais (cha­
madas de gô na d as ). Na fê mea d a
espécie h uman a, aparece o es tado
conhecido po r me nopa usa , que, além
da parada do ciclo me nst r ua l, aca r­
reta também dis tú rbios nervosos e
ou tros; na espécie anima l a inda não
fo ra m co n sta tados esses fenômenos
" ps íq u icos " .

Para os cha ma dos " anima is de fa­
zenda " , o es tu do das al te rações sur­
g idas na ve lhi ce é di fí cil , dado o in­
te res se co mercia l, que, e m geral, le­
va rapidamen te ao ab a te o a n ima l,
q ue q uase sempre não chega a fi­
car "velho" na propr ied ade; e n tre­
ta n to, em o utra s espécies já fo ra m
constatadas a lterações ta is como
desgas te do esqueleto, especial me n­
te na s ar t iculações ( juntas) dos ca­
valos e lesões na coluna ve rt ebra l
( lin ha de do rs o ) no cão. As vacas
velhas , de modo ge ral, podem apre­
se nta r "afrouxamen to " dos te ndões
do úbe re, e també m dos te ndões e
Iiga me n tos dos membros (aprumos
defeitosos ) ; a lg umas chegam a per­
der den tes ou modifi carem a colora­
ção da pel agem. Os to uros podem
ficar "pesadões" e p regu içosos tan­
to pa ra anda r como p ara "cob ri r ".

Qu as e se m p re as c ha madas" ativi­
dades vita is", devido à " fa lêh ci a "
dos ó rgãos vitais princ ip ai s e do sis-
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P ROGRA MAÇAO BÃSD CA

HORARI O : Aos S á b a d o s das 8: 30 às 12:00 e d as 13 :30 às 18:00 h s .

LOCAI S AU D ITÓRIOS : vários estados junto às Secretarias de Agricul tura

QUADRO I - Duração da vida e tempo pa ra o nascimento (médias) de
algumas espécies animais

6 - l ri f'o rrrm t ica n a Ag r lc ut r ura
7 . Di reit o A g niri o
8 - Df ec i ro T' r-nb a lfri s rn
Y - Alt er na t i v a d e A'pl ic a ç õe s c

Hrn p r és t iln o s A gricoln s

exemplar, maior ser á seu metabolis­
mo e mais cedo ele mor rerá.

Será inte ressante lembrar que se
entende por met abolismo, o conjun­
to de fenômenos físicos e qu ímicos
pelos qua is se fazem a assimilação
(anabol ismo ) e as "d estruição" ou
desass imilação (catabo lismo) dos
elementos essenciais à vida.

O Quadro I nos dá a títu lo de
curiosidade, o tempo que demo ra
para nascer e a duração da vida, em
méd ia, dos animai s em cond ições
normais e saud áveis.

R e o/iz o c õ o
l HOMAS FAlHER DO BRASIL'. Divi são Agro pec uórla

Informocães: (O 1 1) 222-5349 e 222·5490
."~'(,;%,,,,,{,.,.,,...x. .., " .' ."" . . ·"'. Y

1F

I - Ac.ltnini s l ra~üo Ru ral
2 - C o n t a b il id a d e Agdcola-Pcs~o.a Ffsicu
3 - C' ci rrr c r-ci u li z n c ã o Agdco la
4 - A luí l isc de In v c s ti rn c n t o s
5 - Co n t a b i l id a d e Agdcolu -P <..~...s ('la .t u rlcíi cn

Espécies Tempo de gestação ( dias) Duraçã o da vida (a nos )

HOMEM 270-280 60 a 70
CAVALO 330-350 40 a 50
VACA 280-290 20 a 25
CARNEIRO 150 10 a 15
CABRA 150 12 a 15
PO RCO 120 14 a 18
CÃO 6 1-63 10 a 13
GATO 55-57 9 a 10
COBAIA 63 4 a 5
ELEFANTE 628-630 70 a 100
MACACO 250-270 15 a 20
COELHO 30 5 a 7
VEADO 120 18 a 18
BÚFALO 105 28 a 32

Tempe de incubação (dias) Duração da vida (anos )
POMBA 17-19 30 a 40
GALINHA 20-22 18 a 20
PATA 26-30 45 a 50
GANSO 28-31 60 a 80
MARRECA 27-30 35 a 40

ten te entre o porte ou tamanho do
anim al e intensidade do metabol is­
mo orgâ nico e a duração do tem po
de vida; a exp licação pode ser dad a
q ua ndo se sabe da rela ção entre a
superfíc ie corporal e a pe rda de ca­
lor q ue es se co rpo pode sofre r;
qua nto me no r o se r, maiores são as
propo rções ent re se u peso e a su­
per fície de sua pe le ( sendo maior a
e lim inação de calo r). Com isso, o
metabo lism o será mais ativo, mas o
tempo de vida men o r; tudo indica,
po rt anto , que quanto meno r for o

-26 .0 C U RS9 INTENSIVO I PRO FESSO RES DA: gaS
( IN EDITO) ESAlQ, IEA, FEA, Va. daS

6 4 HORA S/AULA FMVZ, USPeINCRA Lifll
1t a

tema regulador, vão se paralisando
na medida que a idade ava nça . Com
a dificu ldade da ci rcu laç ão sanguí­
nea, surgem transtornos nas trocas
de oxigênio e resíduos, q ue são
transportados pelo sangue, d imi ­
nuindo com isso, a produção de
energia livre; ao mesmo tempo vão
se "acumulando " os elementos q ue
deveriam se r eliminados através da
corrente sanguínea . Em conseq üê n­
cia desse quad ro ha verá a autólise
(auto destruição) dos tecidos, isto
é, a destruição dos componentes dos
órgãos afetado s .

Com o progred ir dessa situação, o
final será a morte; com ela, loqi ca­
mente para lisam-se todas as funções
e surgem os primeiros "sintomas":
parada da respiração e dos "bati­
mentos" do co ração e a pe rda dos
reflexos. Ent re tanto, no corpo as
paralisações não acontecem todas
de uma vez: a parte q ue " morre" p r i­
meiramen te é o grupo de cé lulas ne r­
vosas logo depois à para lisação do
coraçã o; decorridas um as poucas
horas as fibras musculares end ure­
cem, pela de sin tegração da s proteí­
nas e su rge a "rigidez cadavérica".

Para quem est uda o ass unto que
estamos abo rdando, exist em dois t i­
pos de morte : "morte c líni ca " e

morte verdadeira". No p ri mei ro
caso há para lisação das at ividades
do coração e da co r rente sa ngu íne a,
bem como de o ut ras fu nções, mas o
animal contin ua " co ns ciente" ( pe lo
menos em pa rte) d u rante 4 a 5 m i­
nutos, a té que ve nha a "mo rt e ve r­
dadeira" , Nesse pequeno in te rva lo
de tempo, com a paral isa ção da cir­
culação do sa ngue e conseqüente
fal ta de oxigên io, as cé lu las se dege­
neram, acu mulando-se ácido láctico;
se houver a reani maç ão ar tificial ,
com a cheg ad a do oxigêni o forçada ,
através de apa relhos (processo co ­
nhecido como respi ra ção a rti f ic ial ) ,
den tr o des se p razo de 4 o u 5 m inu­
tos, poderá have r a "ressuc ltação"
do moribu ndo . Passado esse tempo,
porém, nad a poderá se r fe ito, por
serem ir reversíveis as a lte raçõe s que
ocorrer am. Em se t ra ta ndo de an i­
mais de peq uen o po r te (cães, coe­
Ihos et c . ), conseguindo-se " re s­
fria r" o corpo, o su cesso da oxige­
nação art ific ia l se rá mai o r .

Há qu e lembra r d a re lação exis-
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Westfalia apresenta
centrífuga em
feira nacional

A Westfalia Sepa rator do
Brasil, cuja fábr ica fica em Suo
maré, SP, apresentará, duran­
te a XV I Feira de Mecânica
Nacional (FMN) , a nova cen­
trífuga modelo üTB 2, especí­
fica para purificação de óleos
minerais , destinada ao tra ta­
mento de óleos combu stíveis,
lubrif icante s, hidráulicas, de
refrigeraç ão e de lamin ação.
De aeordo com o fabricante,
conhecido no meio agropecuá­
rio por seus prod utos como a
crdenhadeira mecâ nica e ou­
tros equipamentos utili zado s
na indú stria de laticín ios, esse
novo equipamento promo ve a
separação de impu rezas s óli­
das como líqu idas; elimina
elementos filtrantes suje itos à
subst ituição, a purificação
cons tan te e consegue, no pro­
duto final, um alto grau de
pure za .

Vendas da
Elanco crescem
30% em 85

As vendas dos produ tos ve­
teriná rios da EIanco Química
apresentaram cre scimento de
30% no ano passado em rela­
ção a 1984 e dever ão ter um
aumento ad icional de mais de

10% este ano, segundo previ­
sões da empresa que for am
apresent adas na reuni ão anu al
de vend as da Divisão de Pro ­
duto s Veterinários, realizada
este mês no Rio de Janeiro.

Segund o Mário [im enez, ge­
rente de Marketing da Elanco ,
todos os obj eti vos propostos
inicialment e em 1985, tanto
em termo s de vend a, fatura­
mento e participação no mero
cado foram alcan çad os e reve­
laram cresci me ntos reais. A
linh a de anticocci dianos, me­
dicamento s eficazes no cornba­
te às molésticas das aves e
largament e util izados pelas
gra ndes gra njas av ícolas do
País , teve comport amento ex­
pr essivo , pois as vendas des­
ses produtos passar am a ter
par ticipação de 22% do total
desse mercado.

Holambra exporta
US$ 2,3 milhões
em flores

A Cooperat iva Agro pecuá ­
ria Ho lam bra , sediada em l a.
gua riúna, SP, expor tou, em
1985, US 2,3 milhões em
flores e plantas. Mesmo as­
sim, a empresa, qu e ex portou
em 1984 US 2,1, não conse ­
guiu at ingir a meta esta beleci­
da no início do ano, qu e pre­
via vend as de US$ 2,5 mio
lhões . Mas a meta nã o fo i
atingida não por falta de mero
cado : é qu e. em 1985, a coo -

perati va abriu mais doi s pon­
tos de venda - Brasíli a e Be­
lo Horizonte - onde ela ins ­
talou depó sitos de distribuí­
ção que absorveram parte da
produção que seria destinada
ao mercado externo e os pro­
dutores não puderam aumen­
tar, em tempo hábil, a produ­
ção. Henk de Wit, controlIer
da Hol arnb ra , con siderou ót i­
mo o desemp enho da empre­
sa no mercado ext erno em
1985, apesar disso. No ano
passado, a coop erativa expor­
tou glad íolos , cyrnb ídiuns, cri­
sâ ntemos e rosas , absorv idos
pela Hol anda (60%), Inglater­
ra , Argentina e Bolí via qu e,
em conjunto, tiveram partici­
pação média de 7 a 10% .

Granja Guanabara
sai da concordata

Pioneir a em pesquisa e me­
Ihoramento gené tico de aves
- foi responsável pelo desen ­
vol vimento da primeira linha­
gem pura de aves no Brasil ,
cap az de compe tir , qu alit ativa­
ment e, com as raça s imp orta­
das dos EUA - a G ranj a
Guan ab ara sa iu da concord a­
ta . Porém , após superar as di­
ficuldad es econômicas, a em­
presa não deve pro sseguir na
avicultur a, embora do seu pa­
trim ônio conste, hoj e, uma
granja de 300 mil met ro s qua­
dr ado s em Petrópolis . Ela de­
ve inve st ir na agri cultura . Isso
porque a empresa , que se no-

tabilizou por trabalho com
tecnologia de ponta, não se
sente encoraja da a explorar a
avicultura com produção de
aves par a corte. Mas, pelo
menos, os dir etores estão sa­

. tisfeitos com o desfecho -
embora a solução tenh a impli­
cado em af astame nto da Gran­
ja Gu an abar a do trabalho de
pesqu isa: é qu e a linhagem
desen volv ida por ela caiu em
mãos da Ernbra pa , que está
pro sseguindo o tr abalho.

De acordo com os dir etores
da Granj a, que pediu concor­
dat a em 1982, os motivos que
arr asta ram a em pre sa à ín sol­
vênci a tiveram origem diver­
sas. Ric ardo Bebi anno Cost a,
di retor e filho do fundador da
empresa Rob erto Bebianno
Costa, diz que o epicentro da
cri se se situa precisamente no
cre scim ento da empresa no
mercado brasileiro . "Foi exa­
tam ent e qu ando começou a
recessão . Com ela, a no ssa
parti cip ação no mercado bra­
sileiro de aves com eçou a cre s­
cer e isso gerou animosidade
do s grupos multinacionais que
cont ro lam o seto r " , lembra.
" Inicialmente , este grupo co­
meçou a plantar boatos de que
a qu alid ad e de nossa linhagem
não era boa. E, depo is, come­
çaram a pratic ar o dumping,
colocan do no mercad o produ­
tos com preço aba ixo do cu s­
to ", acusa Costa. "Então nOS·
sas vendas, a partir daí, ca í­
ram 80% , empurran do a em­
presa para a concor da ta ",
acre scenta.

Filial em MS: Granja lpa nema
Rodovia Campo
Grande - Cuiabá, a
40 km de Campo Gra nde
Te!. : (067) 624·613B

Dr. ALBERTO a RTENBLAD

Escritório no Rio :
RULI da Assemb léia, 9 2, 10 .0 ando - Rio de Janeiro, RJ

Tels.: (021) 242 ·0297 e 221·0678

Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço
feito poro o Brasil: rusticidade, fertilidade_e
precocidade. Venho à or ige m do TABAPUA:

Fazendo Águo Milagroso, Tabapuã,
Estado de Sã o Paulo.

Fazenda Água Milagrosa
C. Postal 23
15.880 - Tabapui • SP
Tels. : (0175) 62 ·1117 e
62·1487Ciclone de Tabapuã T·K 5820

734 kg aos 24 meses

Rusn CIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TA BAPUÃ
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mantenha a 5010
de sua propriedade

sempre fértil
Iam aUHília da minhoEa

• Para você, agriculto r , o ar ado é um
dos mais antigos e valios os inven tos do
homem; mas bem antes qu e ele ex istisse,
a terra foi regularmente ar ad a de fa to e
ainda continua a ser arad a pe las rninho­
cas" (Char les Da rwin) .

As minhocas têm uma gra nde capacida­
de para conservar ou até melhorar a ca ­
pacidade produtora de um solo de mu itas
maneiras: arejando-o, criando melhores
condições de drenagem, transformando a
matéria orgânica nova em alimento vege ­
tal altamente aproveitável e transforman­
do lentamen te o sub-solo em solo.

Todos os solos onde ela está pr esent e
são de boa produtivid ade agrícola, fato
que a tornou O Símbolo de boa qualidade
do solo.

Para verifica r se o solo contém uma bo a
população de minhocas, deve-se ret irar
amostras de terra na forma de blocos com
as seguintes medi das: 30 x 30 em de suo
perfície e 17 em de profundidade. Enc on­
trando-se 10 min hosas, está muito bo m,
menos de 02 minh oca s é ins ignificante .

Caso este núm ero não seja sat isfatório
pode-se produ zir minh ocas nu m viveiro e
posteriormente inocular as mesmas nas
áreas onde haja necessidade. Para insta­
lar um viveiro de minhocas é necessário
antes de tudo, produzir um bom compos­
to. Este pode ser produzido de diversas

Pe dro C. Meijer

Fundaçã o ABC ·

maneiras e uma das mais simp les é a se­
guinte:

a) Cava-se um a valeta rasa de aproxí­
mad am ent e 1,8 m de comprimento x 1,2 m
de lar gura x 0,4 m de pro fun didad e. Pro­
teger as bordas do bu raco com um cord ão
de terra para evitar a en tra da de água de
supe rfícies.

b) Coiocar no fundo pedaços de galhos
até fazer um a camada de uns 30 em (para
facilitar a drenagem).

c) Sobre os galhos colocar uma camada
de 15 em de palhad a ou material verde
(folhas, hastes, raízes) .

d) Cobrir a palh ada com uns 15 cm de
ester co no vo.

e) Sobre o esterco, coloc ar uma camada
de perto de 1 em de terra superficial.

f) Polvilhar esta terra com calcário .
g) Fazer uma nova cama da de 15 em

de palha ou material verde e seguindo as
mesmas seqüências dos itens c até f, até
chegar a uma altura perto de 1,2 m,

h) Regar o monte periodicamente, para
mantê-lo úmido, porém, não en chacado,

i) Em poucos dias o monte vai se aque­
cer pela ação das bactérias (fermentação) .
Apó s um período de 4 a 6 semanas, não
haverá mais calor dentro do monte. Este
deverá ser então revolvido na parte supe­
rior para apressar a fermentação desta
área exp osta. Haverá, então, um novo

período de fermentação e aquecimento
do monte. Após mais umas 4 a 6 sema­
nas, o composto estará pronto.

Uma vez produzido o composto, faz-se
a inoculação de minhocas. Em diversos
locais da pilha do composto faz-se uns
buracos onde se coloca de 50 a 100 mio
nhocas. Recomenda-se introduzir perto de
1000 minhocas numa pilha de composto.

Uma unidade deste viveiro poderá suo
prir material para inocular então uma área
de 70 hectares em covas distanciadas 3 m
uma da outra, com 10 minhocas adultas
por cova. Será necessário dispor de mais
composto para colocar nas covas servín­
do de alimento imediato para as minho­
cas no novo local (perto de 0,5 kg/co ve) .

Cleópatra (69 - 30 A.C.) decretou as
minhocas como seres sagrados. Aos Egíp­
cios não foi então permitido remover mais
nenhum a minhoca do solo e, nem aos agrí­
cultores era permitido tocã-las, pois esta­
riam ofendendo o "Deus da Fertilidade ".
Atualmente , os excrementos depositados
na superfície pelas minhocas , no vale do
Rio Nilo, no Sudão, chegam a 26 kg por
metro quadrado/ano.

Estes e outros assuntos poderão ser ob­
servados no livro "AS MINHOCAS " do
Eng," Agr,? Américo C. Meinicke.

Y'YE'flo.
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nhavam a música, en qua n to
dirigiam-se ao pa lco, deco ra­
do sobriamente com arcos es ti­
lizados, plantas e uma pista
com 240 metros quadrados.

Ao encerrar-se a música, o
leiloeiro Djalma Bar bosa de
Lima dava início ao belo es­
petáculo; e a pl atéia não se
fez esp erar: logo na prim eir a
ven da a fêmea prenhe Rab isca
MV ating iu o preço de Cz$
624 mi l.

O gra nde des taque do even­
to foi a égua H.E. Golden
Girl, um a fêmea com pouco
mais de ' qu a tro anos, do cr ia­
dor Romildo Carvalho Cunha,
vendida por Cz$ 1,14 mil hã o.
Go lden G irl foi adquirida po r
José Augusto Es teves Corr êa ,
criador do Rio de Janeiro,
também o maior comprador
do leilão com um total de
Cz$ 2,0 76 milhões.

Ao final do leilão, um even­
to digno de nota, com um fa ­
turam ento de Cz$ 13,932 m i­
lhõ es, assim distribuídos:
Cavalo:

Total - Cz$ 396 mil
An imais - 1
Méd ia - Cz$ 396 mil

Éguas:
Total - Cz$ 8.748 milhões
Animais - 18
Média - Cz 486 mil

Potros :
Tot al - CzS 1.044 milhão
Animais - 6
Média - Cz$ 174 mil

Potras:
Total - Cz$ 3.264 milhõe s
An imais - 9
Média - Cz$ 362,67 mil

Cota Sadatt : Cz$ 120 mil
Produto - ainda po r na scer

da fêmea Kniajna: Cz$ 360
mil

Nelore na
Praça vende
Cz$ 2.18
milhões

Apoiado por uma eficiente
campanha de marketing e di ­
vu lgação, o 1.0 Leilão Ne lore
da Praça obteve um resultado
expressivo : vendeu 91 ani­
ma is por Cz$ 2,18 mil hões ,
com média de Cz$ 23,9 mil ­
considerada mu ito boa. Por
ca tegoria a média ficou em
Cz$ 33,5 mil para fêmeas PO,
Cz 17,8 mil para mac hos PO,
Cz$ 67,5 mil para fêmeas PO I
e Cz 75 mil para machos
paI. O leilão reuniu an imais

REVISTA DOS CRIADORES - Março do 1986

passado, a Expo agro , eve nto
que veio preencher um vácuo
no calend ário pecuário de en­
vergadura do Rio de Janeiro,
deu sinais de que poderá, nos
próximos anos, torn ar-se uma
das gra ndes exposiçõe s agro­
pec uárias no país. Com o suo
cesso do prim eiro eve nto, há
disposição redob rada dos pe­
cuaris tas cariocas e dos orga­
nizad ores em in troduzir, neste
an o, grande increment o.

Leilão de
Cz$ 13.9
milhões
inaugura
Alphacenter

O Alphacenter , de Caio de
Alcãntara Machado, localizado
em Alphaville, tev~ sua inat:o
gura ção, como recint o de lei,
lões e grandes eventos, coroa­
da por um a grande venda. ~e
cavalos árabes: o IH Leilão
Internacional do Cavalo Ára­
be.

Coordenado pela empresa
Djalma B. de Lim a Organ iza­
ção de Leilões, o LI CA - co­
mo é conhecido - levou um
públi co superior a 1.500 peso
soas na segund a-feira, dia 24
de fevereiro últ imo.

O LIC A reúne quatro dos
maiores criado res de cavalo
árabe: Antonio Afo nso Ar ­
chilla Galan (Haras Esperan­
ça), Cláu dio Bardella. (do Ha ­
ras Canapuan), Rornil do Cal"
valho Cunha (Ha ras Esmeral­
da) e Sebastião Ferraz Carnal"
go Penteado (Haras Morro
Vermelho - pertencente ao
grupo Camargo Correa).

O IH LICA marcou como
um espetáculo de grande bele­
za qu e começou já no sábado
_ ' 22 de fevereiro - com a
apresentação dos animais no
próprio recinto. Uma ?as
grandes vantagens na real iza­
ção dos leilões no Alphacen­
ter é a possi bilidade de que
os animais fiquem ao lado do
recinto de leilões. No caso
específico do evento LI<?AI
86, as baias foram cons trui das
numa área de 1.000 metros
quadrados, enq uanto o salão
principal ocu pou 1.500 me~ros

quadrados de área construido.
Após a entrada dos convi­

dados, salão lotado, um trom­
pete executava os primeiros
acordes de uma das ..Polone­
ses de Chopin" , Logo a se­
guir , quatro violinos acornpa-

fêmea árabe, no leilão promo­
vido por ele, em São Paulo.
no dia 3, por Cz$ 7,8 milhõ es.
E um novo recorde nacional
para todas as raças: até a se.
mana passada o preço mais al­
to foi Cz$ 1,1 milhão - qu e­
brado no dia 3 pelo leilão de
Orpheu José da Costa, que
vende u uma fêmea Mangalar ­
ga por Cz$ 1,2 milhão . Porém,
nesse mesmo dia, ainda com
esse recorde quent e, Audi der­
rubou o preço. No total , Audi
vendeu 40 animais por Cz$
67,9 milhões - méd ia extraor­
dinária de Cz$ 1,7 milhão. As
vendas foram a prazo - os
compradore s têm cinco anos
para pagar, com as prestações
corr igidas em OTN.

farta distribuição de folhetos
sobre o órgão e a revista. Pe­
lo sucesso apresentado no ano

ABC e
Revista dos
Criadores
prestigiaram
a Expoagro

Por ocasião da realização da
Exposição Agropecuária do
Rio de Iane iro, a Associação
Brasileira de Criado res e a Re­
vista dos Cria dores prest igi á­
rarn o evento, montando um
elegante esta nte, onde hou ve

"'<tin o Or"hlu 10 I.do 010 Gil. Ole, • rocardlst. d. roç• .

O cri dor de cavalos Ára­
Naglb Audi, vendeu uma

1º Leilão
O.J.C vende
CZ$ 13.5
milhões

l U

Audi
vende fêmea
Arabe por
Cz 7.8
milhõe

o I. o leilão O) C, do criador
de Mangalarga Orpheu Iosé
da Costa, realizado no dia 3
de março, no Palace, em São
Paulo, vendeu 50 animais por
CzS 13,5 milhões. Foram ven­
didos 27 éguas Mang alarga por
Cz$ 8.384.000,00, 13 potras
por Cz$ 3.324.000,00, um ca­
valo por Cz 840 mil e 9 po­
tros por Cz$ I.044.000,00. E
a grande estrela do leilão foi
a fêmea Gaia O)C, nascida em
1982, vendida por Cz$ 1,2 mio
Ihão - um recor de da raça. O
animal foi compra do pelo ad­
vogado e industri al Paulo
Eduardo de Barros Piccin ,
que iniciou a criação de Man­
galarga há menos de 1 ano.
Ele também foi o maior com­
prador do leilão - desernbol­
sou Cz$ 1,68 milh ão. O gara­
nhão Bugre O)C foi outro des­
taque: foi arrem atado por Cz$
840 mil. No final do leilão,
Orpheu José da Costa sorteou
o potro [ogral O)C, ganho
pelo criador Luiz Naus , de São
João da Boa Vista , SP. Compa­
receram ao leilão cerca de
2.000 pessoas .

~-------------------------------[>



por plantéis da Companhia
Agrícola Luiz Zillo e Sob ri­
nhos, Júlio de Mesquita Neto ,
Luiz Veira de Carvalho Mes­
quita e Irmãos e Willian Kou­
ry e os dos convidados Alb erto
Bacarat, Cia. Agropecuár ia
Rio Pardo, Henrique G rern ­
becki Archilla e W erner F.
Jost, Os maior es ve nde dores
foram a Cia. Agrícola Lu iz
Zillo e Sobrinhos (25 animais
e CzS 710 mil) e Willia n Kou­
ry (30 animais e Cz$ 637,5
mil). Os criad ores já ini cia­
ram os prepar ativos para pr o­
mover o segundo Leilão Ne­
lore da Praça em 1986 .

Novo
recorde
no Nelore

Um novo recor de foi estabe­
lecido na raça Nelore, no Lei­
lão V.R. Especial , re aliz ado,
em dezembro , em São Paulo:
o garrote Chengar PO I da Ze­
bulândia, foi arrematado po r
Cz$ 600 mil pelo con sórcio

fo rmado pelos criadores An­
tônio Carlos Polli, Lu iz Mes­
quita e Cia, Agrícola Luiz
Zillo e Sobrinhos. O preço
justifica : o gar rote é filho
próprio do no tável Karv adi. O
garrote , além de ser usado pa­
ra melhoria gené tica dos plan­
téis dos três cria dores, será
colocado em centra l de insemi­
nação pa ra coleta de sêmen.

Exposições
no Paraguai

6 de Abril

Feira de Outo no - Repro­
duto res: bovinos, equinos e
e ovinos.

Local - Recinto Mariano
Roque Alonso Assunção.
Organização: Associação Ru-
ral do Paraguai. .

lO a 18 de Maio
7." Exposição Nacional de
Nelore e Quarto de Milha
LOCllI: Recinto Mariano Ro­
que Alonso Assunção.
Organizações: Associação de
Criadores de Nelore e Asso­
ciação Paraguaia de Criado­
res de Quarto de Milha.

30 e 31 de Maio
Concurso Nacional de Novi­
lhas Gordas e Feira de No­
vilhas Especiais.
Lccal: Recinto Mariano Ro­
que Alonso Assunção.
Organização: Associação Ru­
ral do Paraguai.

12 a 20 de Julho
6." Exposição e Feira Inter­
nacional de Ganadaria, Agri­
cultura, Indústria e Comér­
cio.
Lccd: Recinto Mariano Ro­
que Alonso Assunção.
Organizcção: Associação Ru­
ral do Paraguai.

para
Acima

características
de Morfologia fazemos seleção

de valor econômico FERTILIDADE E PESO

Fazenda Bonsucesso
ARNALDO ZANCANER & FILHOS

GUARARAPES - SP - Fone: (0186 ) 61-19894M de Nossos Exemplares

23 ano s de sele ção exclu sivame nte em regime de past o e como resultado nossos touros de 2 anos fornecem
·as segu intes informações :

1---========================:--1 1) Curva do Desenvolvimento Ponderai Mensal.
2) Pesos ajustados para as idades, padrão de 205, 365, 550,

730 dias.
3) lnd ices Ponderais comparativos em relação aos contem-

porâ neos nas idades padrão.
4) Ordem de cria da mãe.
S) Idade da mãe ao parto .
6) Média dos intervalos intcrpartos da mãe.
7) lndices Ponderais comparativos da mãe em relação as

suas cont emporâneas do mês nas idades padrão de 205.
365, 550, 730 dias.
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Brasil. A Associaçã o dos Cria­
dore s de Cavalos Appaloosa
fica na Av. Francisco Mataraz­
zo - Pré dio do Fazend eiro,
São Paulo, tel. 262·9479.

Fazenda Pirai
faz sucesso com
Charolês e Nelore

A Sociedade Agropecuária
Rio Frio, da Faze nda e
Haras Piraí, sit uados no mu­
nicípio de Barra do Piraí, Rio
de Janeiro , vem alcançan do
sucesso ex traordinário no cru­
zamen to da raça Charolesa
com Nelore. A mais nova es­
tre la da fazend a e que será
usad a no cruzamento é Bri­
Iha nte de Ubas, garrote da ra­
ça Nelore PO. Na criação de
equinos da raça Appaloosa, o
Haras Pira í conta com o óti ­
mo Alejandre, 1/ 2 sangu e
Appaloosa .

Afojendre

Brilh ante da Ubát

eventos que promovessem, [ul­
gassem e comerciali zassem os
cavalos App aloosa, a Ass ocia­
ção Brasileir a de Criado res de
Cavalos da raça já divulga
seu novo calend ár io oficial pa­
ra 86 . Em maio acon tecerá,
em Uberaba, a primeira etapa
do Campeonato Nacion al de
Conformação de cavalos Appa. ·
loosa; a segunda etapa será
em junho, em Ou rinhos; e em
agosto, será a terceira etap a,
em Rib eirão Preto. A quart a
elim inatória fica para setem­
bro , em Uberl ând ia; enquan to
a quinta será em novembro, na
cidade de Bauru, e a gra nde
final será, desta vez, na clda­
de de Avar é, em dezembro.
Tamb ém em dezembro , acon­
tecerá em São Paulo, a VI Ex­
pand e - Exposição de Ani­
mais e Pro dutos Derivados,
que é um event o oficial da
Appaloosa . Tony Persone, no­
vo presidente da ABCCAp,
lemb ra que além do Campeo­
na to Nacional , a Associação
está pr ogramando uma série
de outros eventos, no sentido
de incen tivar a cr iação Ap pa­
loosa e popularizar a raça no

CONGRESSO DE
DIREITO COLETIVO

DO TRABALHO

jurídicos , trabalhist as e pr evi.
denciários , comemora neste
ano seu "JUBILEU DE OU·
RO · , meio século dedicado ao
Direito do Trabalho .

LTr edit a mensalmente a
consagrada REVISTA LTr·LE.
GISLAÇÁO DO TRABA·
LHO , uma das mais comple­
tas no gênero e mais dois suo
plementos semanais , um tra­
balhista e out ro tributário. No
setor de livros trabalhistas e
previdenciários, a editora já
publicou mais de 500 obr as,
de autori a de renomados au­
tores . Dispõe tamb ém a edi­
tora de livros reproduzido s
em bra ille, para atender à
Fundação para o livro do Cego
no Brasil. Além de revis ta,
suplementos e livros, a LTr
tem se desta cado também .no
setor de cursos, atrav és da
LTr-Auditoria Trabalhis ta.

Uma das pr omoções que
marcará o " JUBILEU DE OU·
RO · da LT r, será a rea lização
de um Congresso de Direito
Coletiv o do Trabalho, que já
está sendo coo rdena do pelo
Prof .? AMAURY MASCARO
NASCIM ENT O. Podendo os
interessados desde já obterem
melhore s informações junto à
Edi tora LTr em São Paulo.

Já confi rm aram presença na
I .' Feira Naciona l de Equipa­
mentos e Té cnicas Agrícola s
(Fea gro) , que será real izad a
de 4 a 13 de julh o próximo , no
Pavilhão de Exposições do
Parque Anhembi, São Paulo,
diversas empresas: Mercedes
Benz , Ford, Manah, Ouimb ra­
sil, Poli teno, Fiat, Protembus,
Rex Norte, Eutectic , Sansuy,
Asvotee, Cesp, Volksw agen,
Ceag, Sma r, Cisco, Visão , Kar­
cher, Fatec, CBT. Maiores in­
form ações, tel. : 884·088 7.

Empresas confirmam
participação na
Feagro

Associação Appaloosa
divulga calendário
de eventos para 86

Dep ois de um ano agi tado
em term os de realização de

~~~j~0f70 ----------------------_
Tratores
para pequenos
produtores

No dia 14 de fevereir o, Nél­
son Nicolau, deixan do a Secre­
taria da Agricultura, fez a en­
trega de 17 tratores, arad os e
grades à Prefeituras do inte­
rior. Os equipamentos serão
utilizados em programas de
produção de alimentos e pe·
los pequenos produtores ruo
rais, que pagarão apena s o
combu stível pelos serviços. As
despesas com manutenção e
mão-de-obra caberão às Pre­
feituras.

Armazéns
comunitários em
São Paulo

LTr : ~ JUBILEU DE OURO"

Editora LTr. internacio­
n !mente conhecida noa meios

- ~ anos d
Dlnlito do Tn bo

Nélson Nicolau anunciou,
dia 15. que o Banco Nac ional
de Desenvolvimento Econ ômi­
co e Social (BNDES) já apro­
vou o financiamento de Cz$
150 milhões para a const rução
de três silos graneleiros. Cada
um terá capacidade está tica
de 40 mil tonela das . Com
isso, a capacidade de armaze­
namen to a granel da Ceagesp,
órgão da Secre taria da Agri ­
cult ura, aumenta 20% , pas­
sando de 600 mil toneladas
para 720 mil toneladas. No
mesmo dia, Nicolau informou
que o Gove rno de São Paulo
liberou Cz 15 milhõ es para a
construção de 30 arma zéns co­
mu nitários pa ra 30 municípios
que não dispõe m de nenhu m
tipo de armazenamen to. Cada
armazém terá de 1.500 a 2.000
m quadrados de áreas cons­
tru ídas e capacidade estát ica
méd ia de 15 mil sacas . De
acord com Nicolau , 11 Secre­
tari a far t a liberação de re­
cursos. cnnendo ãs Prefeituras
e produ t res a mão-de-obra e
o terr "o. Os armazéns serão
admir-urrados pelos produto­
1'e5, Pref ituras e Casas da
Agricultura.
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PLANTIO DE ALFAFA

MHP - A primeira análise é antes da I 6) Já fez alguma análise foliar da alía-
correção realizada cm abril de O - 20 Ia? Como estavam os níveis de macro e
em, as ou tras duas referem-se de O - 10 microclemc ntos?

em e de 10 - 20 em após a correção I
amestradas em novembro:

4) Quais foram as quantidades de cal­
cário, fósforo, cloreto de pot ássio, sulfato
de zinco, bórax . . . aplicado antes da se­
meadura?

AI( - Calcário - 12 ton./ha;
Estcrco líquido de suíno: 36 m3 l ha;
Term oFosfato - 1.000 kg/ha;
Bórax - 20 kg/ha;
Clore to de Potássio - 200 kg /ha;
5-25.25 - 460 kg/ha .

o Jornal da Cooperativ a Cent ral de La­
ticínios do Paraná fez uma ent revist a com
dois associados - Albert Kuiper s e Ma­
noel Henriqu e Pereira Júnior - que estão
usando alfafa na alimentaç ão de bovinos,
como suplemento prot éico - que fala ram
sobre essa leguminosa, a maneira de obter
sucesso com o seu plantio, e as técnic as
que usaram para o cult ivo e manutenç ão
da cultura . Essa entre vista foi publicada
no Jornal do DAT.

I) Quando iniciou com alfafa?
AK - Em 08-11·84 com 1,5 ha.
MHP - Em 15-04-85 e finalizad o em

30-04-85.
2) Qua l a área atual de alfafa -na pro­

pricdade?
AK - Agora disponho de 3,5 ha. com

planos de ampliar a área .
MHP - Área tota l de 3,50 ha.
3) Como estava a fert ilidade do solo ano

tes da correção do solo e agora? Se pos-:
sível anexar os resultados de análise de
solo.

AK - A análi se realizad a em abr il
mostra os seguintes índices:

Prof. pH
(em. ) (Ca C12)

0- 15 5 ,6
·15-30 5,3

MHP - A análise foliar será feita nos
próximos dias.

7) Tem realizado adubações de manu­
tenção? Em que quantidade e freqü ência?

AK - 20/1 - Esterco líquido (suínos)
40 malha.

07/03 - Esterco líquid o (suínos)
18,5 m3/ ha.

24/04 - Esterco líquido (suínos)
42,5 m3/ha.

02/09 - Bórax 20 kg/ha.
01/ lO - Esterco líquido (suínos)

21 m3/ha.
Superfosfato simples - 200 kg/ha ,
Cloreto de potás sio - 260 kg/ha.
!\U!P - Bórax + Cálcio foliar 1.5 It/ha

- 1. corte.
Cloreto de Potássio 200 kg/ ha _ 2.0

corte.
8~ Poderia descrever quantos cortes já

realizou anexando as datas e suas respec­
tivas produções?

AK - 08/11 - seemadura
16/0 1 - 2.\30 kg/ha .
02/03 2.066 kg/ha.
22/0 4 2.000 kg/ha.
25/05 1.460 kg/h u,
08/07 1.450 kg/h a.
17/ 09 400 kg/ha
07111 1.900 kg/ ha'
Média - 11.416 kg/ haiano
MHP - 1.0 cont e - 25/0 8j 85 _ 105

fardos de 20 kg 600 kg de ml s ha
2.° corte - 03/10 / 85 _ 340 fa~os de

20 kg 1.942 kg de ml s ha
3.

0
cO:,te - 25/11/ 85 -'650 fard os de

20 kg. ~ .7 1 4 kg de mls ha
9~ QUjis os pro~lemas (p~agas, mecaní­

zaçao , p antas danInhas . . .) que vêm eu­
Fren tendo e como tem solucio do?

AK - Semeadura ' probl na o.
da e seca _ rep lanÚo. emas com gea-

Pulgão - Pirimor 0,25 k Ih
Guanxuma - controle g a'

lFalta de sol e, chuva manua .
mentação dire ta no co ha secagem - ali-

MHP - Pragas: coCnt~~1 de _
após o 1.0 corte _ 1 5 1 Ek . pulgão
controle de pulgão e b ' atím.
te - 0:5 1. Folidol roca após 2.0 cor-

Ervas daninhas ' ~o tr 1
dias após plantio ' controIe de azevém 50
gas com capina ~anun1 o e de folhas lar­

10) Qual o maqUin~i~0~.2 vezes.
corte, enleiramento Df ISponivel para

AK _ Segadei ra e e a.r~amento?
Holland ; Ancinho N~~dElonadora. New
H. e Banford ' cnleirad': Dfardadetra N.

MHP - EDfard d .elra Lely.
modo273; Sepadci:a eira New HoUand
nho .New Holland New Holland; Anel­

11) Em relaçã o'
procedido? a secagem, como tem

AK - Secagem
MHP _ Secagemn~ campo 1 a 3 dias.

horas após o Corte campo: Inverno 36
Vcrão 12 horas'

~ela manh ã. vira às 'T4~s o corte, corta -se
linhas em uma às 16'00.00 horas, io~a duas
te enfarda. . horas e fírialmen-

7, 3

20,6

14, 2

P(PPM )

82,3
13, 1

P(PPM )

2 ,57

C%

2,33

2 ,49

K C%

0 , 30 1,65
0, 30 1,43

K

0, 20

0 , 25

0 , 35

2 , lO
1, 60

Mg

7 ,65

6 , 15

4, 60

Ca+Mg

AK - Os rnveis dos nutr ientes esta­
vam exce lentes: BOM (B) e ALTO (A) a
seguir são apresentados os resultados .

N % 6,0 A
P % 0,54 A
K % 3,72 A
Ca % 0,92 A
Mg % 0,26 A
Fe (ppm) 195 A
Mn (ppm) 36 B
Cu (ppm) 13 A
Zn (ppm) 33 B
B (ppm) 41 A

Ca

4 ,8 7
3,22

MH P - Calcári o - 10 ton /ha,
Fósforo - 1.500 kg/ha,
Sulfato de zinco - 15 kg/ha.
Bórax - 15 kg/ha,
N P K - 1.000 kg/ha (0-20-20) .
5) Explique por ordem, quais foram os

procedimentos na mecanização e corre­
ção do solo até a semeadura:

AK - Calcár io; esterco líquido; ara­
ção com aiveca a 35 cm; esterco líquido ;
niveladora; termofosfato; esterco líquido ;
adubo form ulado; grade pesada; pulveri­
zação com Treflan 1,8 Ilha; niveladora
+ rolo compactador; semeadura ; rolo pe­
sado (2 seções).

MHP - off-set: pé de pato (60 cm);
pé de pato (senti do contrário ao anterior
60 cm); calc ário; arado (40 cm) ; aduba­
ção NPK, fósforo; pousio de 30 dias para
emergência de erva s e acomodação do so­
10; off-set ; aplic ação de bóra x e sulfato
de zinco; grade niveladora, rolo destor­
roador ; rolo destorroador com tora atrás
para nivelar a superfície; plantio .

4 , 80

3, 46

2 ,5
2 , 75

AI

0 ,0

0, 0

0 , 12

o
O

AI

5,3

6 ,0

4,9

pH
(Ca C12)

Prof.
(em . )

O- la
(Nov.)
10-20
(Nov. )

0-20
(Abr.)
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vro tem 190 pagmas e custa
Cz$ 99,00 e po de ser ob tido
à r . da Consolação, 49 ou pe lo
te l. : (011) 857-9444.

FEALQ promove
reuniões técnicas
para a agropecuária

A Fundação de Estudos
Agrár ios Luiz de Qu eiroz ­
FEALQ, inst ituída em 1976,
tem por obje tivos: colaborar
em progr am as de desenvolvi ­
men to econômico-soci al, rea­
liz ar pesqui sas que atendam
as necessid ades dos set ores pú ­
blico e privado , cooperar com
instit uições de ensino e pes ­
qui sa na área de atuação e
p romover a di vulgação de co­
nhecimentos agronô micos por
diversos meios .

A FEALQ desenvolve ativi­
dades em estreita colaboração
com outras instituições de
de pes quisa e universida des
do País e do exterior .

Essa colaboração tem sid o
especialmente intensa em re­
lação a Esco la Superior de
Agricultura "Luiz de Q uei ­
roz", a qual está ligada por
convênio e por ter sido a
ESALQ o berço para a cria­
ção e a consolidação da Fun­
dação .

o Programa de Recu rsos
Humanos da ESALQ abrange
a realização de sem inários ,
simpósios, conferências, en­
contros e re uniões técnicas.

Esse Programa é es tabeleci.
do juntamente com os diver-

1.0 de abr il pr óximo, desde
qu e a doc ume ntação tenha da ­
do ent ra da no 6rgão até dia
1.° de feve reiro. Com essa de­
cisão , os criado res de Taba­
puã ganharam 60 dias, já que ,
pela dec isão anterior, os cri a­
dores poderiam fazer o regi s­
tro até o dia 1.0 de feve reiro.

Po r outro lad o, o prazo pa­
ra o fech ame n to do livro da
raça Gil' Vari edade Mocha só

te rmin ará no dia 1.° de feve­
reiro de 1991, conforme havia
solici tado a Associaç ão Brasi­
leira do s Criadores de Gil' e
referendada pela ABCZ.

Livro sobre
suinocultura

O agrô nomo José Ferraz
Go dinho lan çou, pe la Editor a
No bel, o livro "Su inoc ul tura
- Tecnologia Moderada ­
Formação e Manejo de Pasta­
gens". Na obra, o autor pro­
cura mostrar como produz ir
carne su ína de forma barata
e com tecnolog ia simples,
usa ndo raças rústicas. O livro
ensina como aproveitar os re­
cursos locais, a construção
func ional e simples e a adrni­
nistração de alimentos dispo­
níveis na propriedade, como
grãos, for rage iras, mandioca,
batata e beterraba, além de
fr utas, hortaliças, intercaladas
com subprodutos da indústria
alimc ntícia, vegetal e animal.
A obra traz um capítulo es­
pecial sobre as forragens, in­
dicando vários tipos, suas ca­
racterísticas c emprego. O li-

Iessor Newton Alenc ar. Os
alunos ficarão hospedados no
hot el da pr ópria esco la, qu e
fica a 60 km de Belo H orizo n­
te, pr6ximo a Pará de Minas.
Informações, na Caprileite, à
r. Aquiles Lobo, 119, A, teI.
(031) 222-34,58, Belo Ho rizon­
te.

Feagro
será em
julho. em
São Paulo

O Ministério da Agricultura
comunicou, através de telex
n.? 0246. de 3 de fevereiro de
1986. à Associação Brasileira
de Criadores de Ze bu (ABCZ) ,
que o prazo para o fechamen­
to do Livro da raça Tabapuã
foi prorrogado para até o dia

A 1.' Feira Naciona l de
Equipamentos e Técn icas
Agrop ecuárias (Feagro) será
realizada no período de 4 a 13
de julho .no Pavilhão de Ex­
posições do Parque do Anhern­
bi, em São Paulo. Pa rticipa­
rão, como expositores, as in ­
dústrias ligada s à agricultura ,
agroi ndús tr ia e pecu ária do
país . Os organizado res conv i­
daram, também, 300 importa­
dores de produ tos brasileiro s.

Além da expos ição, Salva­
dor Firace , presidente da Fea­
gro, informou qu e o even to
servirá de palco para a reali­
zação de um ciclo de debates
sobre um a nova polí tica para a
agr icultura, cu jo texto será en­
tregue ao Pr esiden te José Sar­
ney. Firace acre~lita qu e a mé­
dio prazo po deria se quadru­
plicar a prod ução nacional de
alimentos se fossem adota das
medid as de estímulo. Ele ach a
que um a nova política agrí­
cola deverá ser inco rpo rad a à
Constit uiçã o, dando segurança
para os inves timentos dos
agr icultores . Firace é presid en­
te do Sindicato Nacional da
Indústria de Rações Balancea­
das (Sindicarações) e vice­
presidente da Federação das
Indústrias do Esta do de São
Paulo (Fiesp).

Registro de
Tabapuã tem
prazo dilatado

~ . 'l ~j§~----------------- - - """""- .."..-------.011I
Exposição de
Marchador do
Rio de Janeiro

Curso para processar
carne de caprinos

De 16 a 20 de abr il será
realizad a, na Fazenda 'Clube
Mara pendi, Barra da T íjuca ,
um~ ~as mais importantes ex­
pos içoes especializadas do Ca­
valo Mangalarga Marchador ,
com programação extens a. Es­
tão previstas palestras de reno­
mados hip õlogos, como o ceI.
Edwin Day, diretor da Re­
monta do Governo argentino
e selecionador de cava los da
Rainha da Inglaterra ; Leandro
Canedo Guimar ães, juiz da
ABCCMM; e Sérgio Lima
Beck, autor do Projeto de Pre­
servação dos Cavalos Selva­
gens de RR e diretor técnico
do Núcleo de Manga larga
March ador do RJ. Haverá ,
aind a, a 1.' etapa do Campeo­
nato Estad ual de Provas Fun­
cionais; leilão de cober tura
de afamados gara nhões da ra ­
ça; julgamento da raça nos
moldes do sistema adotado
pelos criadores paulistas de
Manga larga Marchador; cam­
peona to de marcha, proje ção
de filmes sobre provas funcio­
nais e julgamento de exposi­
ções. O event o é promovido
pelo núcleo de criadores do
Cava lo Mangalarga Marcha dor
do Rio de Janeiro, r. Monse­
nhor Manoe l Gomes, 3, 1.0 ano
dar, São Cristóvão, telefone
284-6779.
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sos Departamentos da ESALQI
USP, onde são realiza do s os
diversos eventos que o com­
põem.

Uma síntese do Programa
de Recursos Hum an os para
1986 é apresenta da no CA­
TALOGO DE EVE NTOS
FEALO, que pode ser obtido
junto a:

Fundação de Estudos Ag r á­
rios Luiz de Q ueiroz
FEALO - Av. Carlo s Bote­
lho, 1025 - 13.400 - P iraci ­
caba - SP - Fones: (0 194)
22·6600 I 22-3491.

Exposição do
Zebu já tem
calendário

Já foi definido o calendário
da 52.' Exposição Nac ional do
Gado Zebu qu e será realiza­
da, no Parque Ferna ndo Cos­
ta, em Uberab a, MG, de 3 a
1i de maio. Até o dia 18 de
março, as inscr ições de ani ­
mais nos escritórios e associa ­
ções subdelegadas. Na sede,
as inscrições podem ser feitas
até o dia 1.° de abr il, também
o último praz o para a subs ti­
tuição dos anima is. Dia 15 de
abril, recepçã o de animais de
localidades situadas ma is de
700 km de Uberaba, Dias 25,
26 e 27, recepção de an ima is
de todas as localidades e id en­
tificação para os desti na dos à
exposição (bovinos e equinos) .
Dia 28, pesagem de bovinos
e ordenha das vacas do Con­
curso Leiteiro. Dia 29, in ício
do julgamento das raças Gil' ,
Indubrasil e Nelore e ordenha
das vacas do Concurso Leite i­
1'0. Dia 30, recepção de ani ­
mais da Feira do Zebu e or­
denha. No mesmo dia , p ros­
segue o julgamento dos an i­
mais da raça Gil' , G il' Mocha
e Sindi, lndubrasil , Gu zerá e
Tab apuã e Nelore, Ne lore Mo­
cha e Nelore varie da de de pe­
lagcns. Dia 1.° , final do jul ­
garnento de bovinos e in ício
do julgamento de eq uinos , qu e
termina dia 2.

Dia 3, inauguração da 52.'
Exposição, com desfile dos
animais campeões. Di a 5, en­
cerra mento da Exposição de
Equinos do 1.° turno. Dia 6
e 7 recepção de equ inos des­
tinados a leilão, 2.° turno. Dia
9 e lO, julgamen to de Asini-

no s. Dia li , en cerramento da
Exposição e da Fei ra do Z eb u .

O Reg ulamento deste ano é
semelhante ao do an o passado.
com o acrésci mo de apenas
uma ex igência, for mulada pelo
Min istér io da Agricultura ,
quanto à tipagem sanguínea ,
conforme a Portaria 261, de
13 de dezembro de 1985. Em
seu ar tigo 2.°, a Port aria es ta­
belece qu e "os anima is pre­
miado s em Exp osições e Fei­
ras Agropec uári as , classifica­
das como nacionais e int ern a­
cionais, seja m subme tidos a
tipagem sang uínea em lab ora­
tório cre de nciado pelo Min is­
tério da Agr icultu ra" .

"Inseminação
artificial e transplante
de embriões
em caprinos"

O pesqui sador francês Jean
Ma rie Cort ell, considerado a
maior au torida de Mun dial de
reprodução em ca prinos, dará
curso no Brasil , ex clusivamen­
te par a técn icos, no per íod o de
07 a li de abril pró ximo , so­
bre técni cas de Inseminação e
T ra nsp lante de Embriões na
espécie caprina.

O cur so será rea liza do no
Cent ro de Extensão Un iversi­
tári a da Univer sidade Federal
de Viçosa (Viçosa - MG),
dentro do programa de coop e­
ração técni ca do Govern o
Fr an cês, sob o patricínio da
Caprileite/U.F.V. /Duratex SIA
(Rações Anhanguera) .

O cur so é do maio r interesse
par a todos os técn icos que
atua m na caprinocul tura espe­
cialm en te pa ra aque les qu e
qu erem se especializar ou já
estão atuando na área da re­
produção.

Haverá apenas 20 (vin te)
vag as devendo os interessado s
contactarem com urgência
com a sede da Cap rileite-As­
saciação Brasileira dos Criado­
res de Cabras Leiteiras, Rua
Aq uiles Lob o, 119-A, Belo
Horizonte - MG - CEP 30.150,
Fones : (031) 222-3458 e . . .
222-6437.

M. Cor tcll passará no Brasil
pel o período de 28 de março
a 13 de abr il, sendo que nos

dias 29 e 30 de março proferi.
rá palestra para criadores as­
sociados da Caprileíte, sobre
reprod ução em caprinos, no
sítio da Ponte, em Araras , d is­
tri to de Petrópolis - RJ e no
perío do de 31 de março a 6
de abril visitará criatórios nos
Estados de Minas Gerais, Rio
de Janeiro e São Paulo.

Raça Nelore
na visão do
criador e do
pesquisador

O agrônomo e pesquisador
do Centro Nacional de Pesqui­
sa de Gado de Corte (CNP­
GC) da Ernbrap a, Arthur da
Silva Maria nte, e o arquiteto
e pecuarista de São Paulo, Ar­
naldo Zancaner, lançaram o
livro "Crescimento e Reprodu.
ção em Gado Nelore: Visão
do Criador e do Pesquisador "
pela Editora dos Criadores. O
livro relata um trabalho de
seleção da raça Nelore inicia­
do em 1962 na Fazenda Bon­
sucesso, município de Guara­
rape s, SP. Os dados foram
coletados de 1962 a 1977 pelo
criador Arna ldo Zancaner e
ana lisados pelo pesquisador
Art hur da Silva Mariante.
Com base nos dados, Marian­
te defendeu tese de doutora­
men ta na Universidade da
Flórida. O livro é dividido
em dois capítu los: no do pes­
quisa dor é apresentado a ín­
tegra de sua tese e no do cria­
dor o histórico dos dados, uma
discussão sobre os resultados
e comentários sobre as reco­
mendações da tese. O livro
reúne o prático e o teórico. O
criador , por exemplo, mostra
como a tese serviu para alte­
rar, com sucesso, o manejo re­
produtivo do seu rebanho da
raça Nelore.

Ad ubação em
eucaliptos

O Centro de Pesquisa Agro­
pecuária dos Cerrados (CPACI
Embrapa) desenvolveu estu­
dos mostrando que o eucalip­
to nas condições de cerrados,
precisa ser adub ado e ter o
solo corrig ido para se desen-

volver bem. Em dezembro de
1982, foram instalados cam­
pos de produção de sementes
de várias procedências de eu­
caliptos. A adubação foi feita
na época do plantio, u tilizan­
do-se pequena dose de uma
mistura contendo sulfato de
amamo, superfosfato triplo,
cloreto de potássio, bórax e
sulfato de zinco - mas não se
fez a calagem, Porém, os pes­
quisadores observaram que as
plantas tiveram um desenvol­
vimento muito lento e abaixo
do esperado, mesmo utilizan­
do algumas espécies reconhe­
cidamente adaptadas para a
região dos cerrados. E três
anos depois, o plantio foi
avaliado, constando-se a pro­
dutividade extremamente baí­
xa. Analisando as plantas, os
técnicos observaram deficiên­
cia generalizada dos principais
nut rientes, como Cálcio, Fós­
foro, Nitrogênio e Potássio ­
deficiência também verificada
no solo. De acordo com os téc­
nicos, a experiência compro­
vou que o eucalipto, para se
desenvolver bem, precisa re­
ceber uma boa correção do
solo, tanto em nutrientes como
em calcário.

Produtor rural
precisa renovar
o cadastro de
contribuinte do leM

A Secretaria da Fazenda do
Estado de São Paulo baixou
uma portaria no dia 16 de [a­
neiro, convocando os produ to­
res rurais , inscritos no Cadas­
tro de Contribuinte do ICM,
a renovarem a sua inscrição
no posto fiscal dq município.
O prazo se encerra no dia 31
de maio. O produtor deve
apresentar carteira de identi­
dade, CPF, recibo do Incra,
Os arrendatários precisam
apre entar contratos registra
dos em cart6rio ou declaraç ã,
relativo à sua condição de ai

rendatário. Os pecuaristas.
por sua vez, devem apresentar
a reprodução em papel da
marca utilizada para iden tií i­
car o rebanho, com sua assi­
natura.
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Nicolau
deixa a
Secretaria

o produtor de leite B e cria­
dor de gado Holandês Nélson
1 icolau desincompatibil izou­
se da Secretaria da Agric ultu­
ra , após uma gestão de doi s
anos , para can did atar-se à As­
s mbléia Legislativa. Nicolau
r torna à Assem bléia, co n­
c1uindo o seu mandato de
quatro anos como depu tado
estadual. a despedida, Níco­
lau disse que entregava a pas ­
ta com um orçamento 16 vezes
maior - numa prova de que
a agricultura , pelo menos em
São Paulo, começa a deixar
a condição de marginal, como
ocorre no plano Federal. Em­
bora tenha consi derado posi­
tivo a sua adm inistração, Ni­
colau lamentou qu e o es tí rnu­
lo à produção não tenh a con­
tado com uma polí tica nacio­
nal. "Mais do que nu nca, co­
mo produtor e secretário, se:,­
ti que a agricult ura , pec uána
de lei te e de corte precisam de
uma política nac ional. Só a~­
sim a agricultura pode .contn ·
buir para o desenvolvlme~to
do país. O agricultor precisa
de guran ça par a produzir.
Porém , essa segurança nao
existe" lamentou . " Pa ra o
bem d~ país. a pr ioridade nú ­
mero um do Governo Fede­
ral s rá estab elecer um a nov a
política para o setor" . disse .

Ometto
maior
usineiro de
cana,morre
aos 86
anos

Foi epullado em Irac ema­
polis, na região de Limeira ,
SP, o cmpr rio Luiz Ometto ,
pr id nte do maior conglome­
rado sucro-alcoo leiro nacional ,
constituldo p la empres s
Cia Indu trial e Agr ícola
Om tio, li ma São Mart inho
. Om tio e Pavan - Açúcar

Alcool. Definido cama art í­
Iic d expio u c na ieira no
Estado d S o Paulo, até sua
on lid om Proálcool.

Luiz Omett f um dos maio

brilhant es executivos da ger a.
ção de brasileiros que conse­
guiu transformar uma peque.
na pr op riedade num gra nde e
rentável negó cio .

Embora a base de sua s em­
presas es tivesse sediada na
peq uena Ira ccm ápo lís, Luiz
Omett o iniciou sua vida na
agr icu ltur a há quase meio sé­
culo qua ndo. junto com os ir­
mão s João , Cons tante e Pedro
(j á falecidos}, adquiriu um
peq ueno sít io na vila de Água
Santa, em Piracicab a. Pou co
depois , os irmã os Ometto che­
garam a Iracem ápol is, onde
compra ram a fazenda Santa
Cr uz para instal ar um modes­
to engenho de aguar de nte .

Após sucessivas ampliações
e translormações, essa inic ia­
tiva acab ou consolidando-se
com a Usina Iracema, ho je
respons ável pelo e":lpreg~ de
cinco mil dos dez mi l habitan­
tes da cid ad e - 70 % de sua
força de trabalho - e que no
at ua l exer cício estará gerando
60 % do lCM arrecadado no
mun icí pio, algo em t,!rno de
Cz 6 milhões . A USina Ira­
cema está produzindo, neste
ano 220 milhões de litros de
álc~ol e 1,8 mil h ão de sacas
de açúcar.

Homem de muita visão ,
Luiz Ometto ampliou seus ne­
gócios até se transformar no
maior us ineiro de cana-de­
açúcar do País, pos ição qu e,
ao contrário de torná-lo into­
cável , sempre o co locou ,:,ais
próximo de seus competido­
tes . Personagem de destaque,
até pouco tempo tin ha suas
posições e co nceitos ouvidos
e considerados, inclusive pelo s
empresários ma is jovens do se.
ta l' sucro-alcooleiro.

Para chegar à pos ição de
maior usinei ro, cujas empre .
sas empregam hoje cerca de
25 mil pessoas , Luiz Omelto
instalou outras unidades. Em
Pradópolis, na região de Ri­
beirão Preto, const ituiu a usí.
na São Mort inho , a segunda
maio r do Brasil , na atual sa­
Ira responsável pela produção
de mais de 300 milhões de li.
tros de álcool e quase três mio
lhões de sacas de açúcar . Na
mesma região. está sua Outra
empresa, a Usina Santa Cruz ,
no Município de Amé rica
Bru: iliense, qu e jun tamente
com a Usina Irac ema figura
na relação das dez maior s
u inas bra ileiras, A produção
da Usina San ta Cru z j ultra-

passou 160 mil hões de litros
de álcool e 1,7 milhão de sa­
cas de açúcar.

Luiz Ometto faleceu aos 86
anos de idad e, depois de um
bre ve período de internação
hospitalar, deixando a viúva
Cecília e um único filho ­
Luiz Ometto Filho.

Dupas,
O novo
secretário
da Agricultura

Gilberto Dupas, de 43 anos,
é o no vo secretário da Agri­
cultura de São Paulo. Dupas,
que duran te o Governo Mon­
toro ocupo u a vice-presidência
do Ban espa e depois assum iu
a Presid ênci a da Caixa Econ ô­
mica Estadual, é enge nhe iro
pe la Esco la Politécnica da
USP e é pós-graduado em ad­
ministração de empresas pel a
USP / Delft University da H o­
landa . Foi professor-convid ad o
da Escola Sup erior de Agri­
cu ltur a da USP, da Un iversi­
dad e Federal do Rio de [an ei­
ro e do Rio Gr ande do Sul e
também da PUC desse Esta.
do , nas áreas de eco no mia e
admi nist ração.

Duran te a posse , Dupas dis­
se que imp lantará, na Agr icul­
tura, uma administração aber­
ta e democrática. Di sse que
pretende contar com a cola­
boração de pesso as em inent es
do meio agropec uário e uni­
ver it ário. Para isso, formar á
um Con selho Superior, in te­
grado por 25 membros, para

deb ates mensais sobre a agrl­
cult ura. "Va mos, nesse conse­
lho, contemplar desde os tra­
balh ador cs rurais, consumido­
res e produtores ru rai s, espe­
cialistas em agric ultura", disse.
Segund o Dupas, po r depender
das decisões do Governo Fe­
deral , uma das suas principais
missões, no mo mento, é lutar
e contri buir para a fixação de
um a nova polí tica na cional
para a agricultura . " Vamos
colocar todos os temas sobre
a agr icultura - Proálcool, por
exemplo, - em discussão , SO­
bre tu do os mais pol êmicos.
Vamos ouvir todo mundo, do
pr od utor de produtos de ex­
portação , gran des pecu aristas
aos pequenos e também os
trab alhadore s rurais. Não p re­
tendo excluir nenhum segmen­
to desse seto r ", disse.

Di Benedetto
investe em
Quarto
de Milha

Montano An tôni o Di Bene­
detto investiu pesad o no Lei­
lão G R. Dono, do H aras Ran­
cho Verde, situado em Presi ­
dente Pru dente, Di Benedetto
comprou 2 éguas importadas
e 4 excelen tes ma trizes de re­
no mados criadores brasileiros.
Com essa compra, o criador
pr etende melhorar , ainda mais,
a qu alidad e do seu plantei de
Qu arto de Milha. Veja na
[ato, as se is éguas que agora
integram o plantei do Haras
Rancho Verde .
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5eruiED• de I:Dntrale
DESTAQUES

leiteira

RAÇA GI R

~\RAVILHA FADI STA FAI ZÃO, N.R ., Pa i /C .A . FAIZÃO Rg . A-4 607 , mae h RAPON

GA, REPRODUTORA EMERI TA com n o v o LIVRO DE ESCOL .

7al0m 2 x 3 . 9 2 5 195,2 4 ,9 7%

8a l l m 2x 3 .534 1 8 5, 2 5 ,23 %

1 0a l m 2x 3 .726 182 ,9 4 ,90 %

l l a 2m 2x 3.531 1 91, 7 5,42 %

Prol?s.DRS.MANUEL E JOSE J OÃO SALGADO RODRIGUES DOS REIS

RAÇA HOLANDESA variedade preta e branca

NOVAS R~PRODUTORAS EMERI TAS:

J . P.R. ~], IRA , Rg .HBB /B579 20,P .0 . ,Pai / PACLAMAR ASTRONAUT Rg .HBB/ A8679 ,nãe

J.P . R. GEMA , Rg.HBB/B3677 3, o b teve "L E'" a o s :

3a 4m

4a6m

5a7 m

3x

3x

3x

6.310

7 .948

8.662

346,7

28 7,2

309, 4

3 ,9 0%

3 ,61%

3 , 57 %

Pr op. : JOAQUIM PE IXO TO ROCHA

CRI OLA SENATOR DO HELI S I O,Rg .G HB/ 1884 , G.H .B . ,Pai/ DAN VER CAROL SENATOR

Rg . HBB/A 152 2 3 , rnã e/ARGENTI NA 316 DO I1ELISIO R~ ·. HB/SP-53039 , obteve "LE"

aos :

6a llm

7a 9m

8a9m

2x

2x

2x

6 .95 6

6 . 298

7 .741

227, 9

20 6 , 2

26 1 ,8

3,27%

3 ,2 7%

3 ,3 8%

Prop . :MÂRCIO ELI s IO DE FREITAS
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RAÇA HOLANDESA variedade v e r me l h a e b ranca

E~SEADA DE BRAGANÇA, Rg .IIB/SP- 82 414 , PCOC GC-l , Pai /SPRI NG FA~; ROYAL

Rg . lIDB/LAA-2 , mãe/JO IA MUQUEM Rg .HB/SP-43 953 , o bte ve "LE " aos :

6a8m 2x 5 .906 1 97, 5 3 ,34 %

7a 7m 2x 5 . 5 8 9 1 8 9 , 5 3 ,3 9 %

8a 7m 2x 6 . 840 247 ,6 3 , 62 %

Prop . :O LYMP IO N ·ffiNDO SOUZA ARAKHA STOCKLER

R,'\ÇA GIR

~ffiRAVILHA I NTRIGA FAI ZÃO, Rg. T-3016, R .E . , Pai/C .A . FAI ZÃO Rg .A/4 6 0 7 ,

mãe/HARAVILHA DITOSA CACHI HBO Rg. L- 311 4, o b teve " LE " aos :

6a lm 2x 3 .329 1 67 , 5 5 ,03 %

7a3m 2x 3 .80 2 192,0 5 . 0 5%

8a4m 2x 3 . 68 5 1 66,6 4 ,52 %

Props. DRS .HANUEL E JOSE JOÃO SALGADO RODRI GUES DOS REIS

SANTA CRUZ ICARAI EXPOENTE , Rg . T- 3 0 34, R. E . , Pai/MARAVI LHA EXPOENTe FAI

ZÃO Rg . A/5222 , mãe/MONIKE Rg . C- 9 20, o bteve " LE " aos :

6a4m 2x 3 .583 191 ,6 5 , 3 4 %

7a6m 2x 4 . 177 211 ,6 5 , 06 %

8a7m 2x 3 . 6 1 6 17 9 ,3 4 ,95 %

Pr o p s . : DRS .~ffiNUEL E J OSE JOÃO SALGADO RODRIGUES DOS REIS

LACTAÇOES TERMINADAS
I - DIV ISA0 - Lac ta ções até 305 d ias

COM NOVA PARIÇAO - ATE: 427 DIAS

. ; Produção
"ti

t "
., ... tn '"NOM E DO ANIMAL

~
] E u -3 I~ -" -" PROPRIETA RIO
:li! '" ,; . a

" ~ .... :J a '.. -
~:; i

._ u

~o o!!

Tr ê s o rdenhas (3x)

3015 7 .42 4 243 ,9LE 3 ,28 Paz . S. M.Posae Ag.Pas t. L tdu
281 6 .563 192 .7 2,93 t~azenda Po r ee Le ac Ltda
105 6 .131 198 ,5 3 ,23 Fnz .S.H.POiõ3e Ag. past . Ltda

~
Purina

GER·O·LElT
PROLEITI GL
LAeT AG

Raça Holandesa - vuiedólda pretól a branCól
S- A.J - - ,L 1/2 n • .

I
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NOME DO ANI MAL
....
u
VI

" o
" I~
~ .... ­._ v

O ..

Produção

PROPRIETÁRIO

Posse Sar da O . l1oun t a ine er-HDB/ B74 5 10 PO
J.?R . Quin tã-HBB/t374799 PO

Ck '.SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

lta marati l1artha F . As t ro-HBB/B63<1G l PO

CLASS E D - Adu ltas de ma is de 5

J .F .R. Naí ra-HBB/B579~O PO

~ - até 2 1/ 2 a nos

Ca ldas Traditio n I . Ev a T E-HBB/B75 7 7 4 PO

~ - de 3 a 3 1/ 2 anos .

Panor ama Harv e x Eu lina-HBB/ D7 1294 PO
L oS . Ab r i g a d a Vigo S. S. -IIUB/B7 24 7 7 PO

~ - de 3 1/ 2 a 4 anos.

Alumarg i Mile stone Bri tania PO
Bigorna Pa I Alumarg i GCl

~ - de 4 a 4 1 / 2 a n os.

Teb .Star Chr i s Eve r thing -IJBB/B7 4 5 4 4 PO

CLA SSE D - Adu l tas de mais de 5 a nos .

Tucunaré Le ma x de Lonrina-$P/ 160759 GC l
Cr lo1a Senator do Me l i sio-GHB/ 188 4 GHB
Ga r o a Ua l o - SP / 1 3 9 5 3 2 pe CD

2- 4
2- 1

4-3

5- 7

2- 2

3- 5
3- 2

3- 8
3-7

4- 4

5-6
8-9
7 - 9

8 13 92 30 5 6 . 0 3 9 177 ,6 2 ,94 Faz .S.U .Poss e Ag .Pas t.Ltda
8 1981 30 5 5. 29 3 1 3 5 , 6 LE 3 , 5 0 J o aquim Pe ixo t o Roch a

7 7 4 56 305 6 .8 21 224 ,4 3 ,28 Luiz Augusto Sa c chl

6950 2 30 5 8 .662 30 9,4LE 3 ,57 J o aqui m Pei xoto Rocha

Duas Ordenh a s ( 2x )

8 1 7 6 4 30 5 7 .308 2 4 3,OLE 3 , 32 Gu ilh e rme W. So a r e s Ca lda s

7 860 1 30 5 7 . 39 3 21 8, OLE 2 ,94 Donald Gr a b cr
81 80 2 3 05 5 .54 3 1 9 1 , 6 LE 3, 45 Olyrnp i o A. S.A .St ock 1er

7 6 6 2 7 294 7 . 013 20 8 , 5L E 2 , 97 Af o n s o Noguei ra de Fre i tas
7 73 59 287 6 . 5 4 3 215,5LE 3 , 29 Afonso No g u e ira d e Fre i t a s

8 1 7 9 1 305 5 .99 8 250 ,9 LE 4, 1 8 Gabriel e Sé r g i o S i mão

7 14 68 29 9 7 .768 2 45 , 5LE 3 , 16 Mar i a Lu c i a F . S i l v a Di a s
51069 305 7 . 7 4 1 261, 8L E 3,38 Márc io Elisio de Frei t a s
7679B 305 6 .211 220, 6L E 3 ,55 Mario Alexander Se s s l er

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Trés o r d e n h a s (3x)

~ - d e 3 a 3 1/ 2 anos .

Ca ron a TE Valer i a M . - RP HBD/ DB3 406 PO 3-5

~ - Ad u ltas d e masi d e 5 a n o s

Castro Ca n t iga -HBB/BB34 73 PO 1 1 - 3
Arlstac r a t a ".Ji1spe r GFF -SP/ 1 42 030 GC1 5 -3

CLASS E CJ - d e 4 a 4 1 / 2 a n o s.

Alda Robaro n d e Meir e l1e s -GHB/ I05 8 GHB 4 -2

CLASS E O - Ad u l tas de ma is d e 5 a n o s .

Ensea d a d e Braganç a -SP/B 24 14 GCl 8 - 7
Ira d e Bra g a n ç a -SP/13694 1 GC3 5 - 5
~ .S . Tambica P . S . Seba s t l à a -HBB/ BB6 0 30 PO 6-6

Raça Je rs ey
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/ 2 a nos .

Tumbergi a Ad v anc e r Dutiá-A-29 405 PO 2-2

CLASS E AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
Veranic.:l Ludavico do Bu t i á -1 6 628-C PO 2 - 6
Liliane Spot d o Bui t á - l 6 6 3 2 - C PO 2 - 7
Pemí e Dunga d o Bu tiá- 1663 4-C PO 2-9

~ - d e 3 1 / 2 a 4 a nos .

Gra cie1a r o n c y do Butiá- A- 272 46 PO 3-8

~ - Adultas d e mais d e 5

Jaç.mã Sultan S .F . -1 36 1 9 -C PO 6-1

Raça Parda Su iça (Schwyz )
CLAS S E D - Ad u l tas de mai s de 5 a nos .

77 5 57 30 5 6.00 5 27 3 , 2LE 4 ,54 Amilcar Farid '{a min

4 46 02 305 8.892 319 ,6LE 3 , 59 Ami l c a r Far id vamí.n

7 2 6 8 2 268 6 . 31 8 188 ,6 2 ,9 8 Ge r aldo F i g ue i r e do Forbe s

Du a s Orde nh a s ( 2x )

8 18 7 4 305 5 . 9 78 193 ,2LE 3 ,23 El z a R . Mei re1 1es e Fil ho s

74722 3 03 6 .8 40 247 ,6LE 3 ,62 01 ympio A.S . A. S t ock le r
7446 B 27 0 6 . 171 2 1 7 ,9LE 3,53 Olymp io A.S .A .Sto c k.l e r
648 8 3 273 5 .873 18 0,4 3,0 7 0 1ympio .!\. S .A .St o ck.ler

Du a s Or d e nhas (2 x )

8 15 7 0 305 3 . 9 35 1 8 4 , 6 LE 4 , 69 Semen tes e Ca b . Buti á Lt d a

81 571 30 5 5 .4 53 263.. 2LE 4 , 62 Sementes e Ca b oBu ti ã Ltda
8 1 77 1 305 4 .3 54 207,8LE 4 , 7 7 Sementes e Ca b . Bu t i ã Lt d a
8 2 0 7 0 295 3 .7 44 180 ,5LE 4 , 82 Se men t e s c Cabo Bu t i ã L t.d n

7 7 639 30 5 4 . 7 49 219 ,OLE 4 , 6 1 Sementes e Cab oButiã Lt.d ü

6 73 9 8 305 3 .599 146 ,4 ~ , 0 6 Esp . /oIar io Lopes Leão

Trés Ordenhas () x)

Caron a I n g lesa Ha r r y - 7 1 13
BC. F ran cesa Ev ilo 1 1 - 20 7 34 6
Ca r o n a Lu s a 'l'w in-74 2 3

~ - d e 4 a 4 1 /2

Co r o n u T E Marina Tal isman -7875

~ - Adulta s d e ma i s de a no s .

PO
PO
PO

PO

5 -6
5- 1
5-0

4-0

69 459 269 6 . 120 2 33 ,OLE 3, 8 0 Amilcar Farid 'iamin
69,51 283 5 .087 210 ,3 4 ,13 Fernando Prado Rcnnó
73 2 59 28 3 4 .7 05 180, 0 3 ,62 Ami lcar Farid 'iamin

Duas Ordenhas (2 x)

76305 305 5 .078 190 ,4LE 3 ,75 Ami Lca r Farid i"amin

Carona Juruna Medal1 s t -206 439
S . C . Ha r p a Dorset-30416 1

Raça Gir
~ - d e 4 a 4 1 /2 anos .

Uhuma dos Po ç ões -U-4583

PO
GCl

RE

6-6
7 - 9

4- 1

6597 5 305 5 .3 19 200 ,3LE 3 ,76 Agro .Pcc.St9 Isldoro L d
6 0 1 5 9 3 0 1 4 .385 161 , 3 3 ,61 Ca r Lo a Cardoso A. r

Duas Or denhas (2x )

82059 30 5 3 .175 1 ] 8 , 9 4,37 Arthur outo M.Flll::::o1 1ll
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NOME DO ANIMAL

Produção

. 0
D '

PROPRIETÁRIO

CLA SSE E - Ad ultas de mais d e 6 an os .

. ta Cr uz Jangada ...a idu -T- J0 3 7 RE 7- 4 81 27 3 2 87 4.536 2 2 1 ,4LE 4 ,88 Man u e l e J o sé J o ão S .R.Rei s
"u r-av í Lha I n tr i g a Fat zâo - T-30 16 RE 8 - 4 7 2641 2 92 3 .685 166 ,6LE 4 ,52 Hanuel e a oe ê J o ão S . R. Re i s
:ita Cr u z Icarai Expoe nte -T-3 034 RE 8-7 7264 0 280 3 .616 1 7 9, 3 L E 4 ,95 Manuel e J osé J oão S .R .Re i s
. a r av í Lha Fadista Fa i zão NR 1 1 - 2 5524 8 301 ] .530 19 1, 7L E 5 ,42 Ma n u e l e J osé J oão S .R .Re i s

/I DI VISÃO - ATI: 365 DIAS

1~.

Raça Holandesa - variedade preta
~ - a t é 2 1/ 2 a nos .
\F Fo r tale za Bruma TE-HBB / B84 1 2 0 PO

.\F Fo rta le za Br una TE -HBB /BB 41 1 1 PO
J .P . R.Qui rina- HBB/B7 4 79 7 PO

l ber t ina ' 5 RSM Us sa TE - PO
ê Iber tn ne ' 5 MN Umari n a TE -HBB/B73861 PO
Dorotcla Leu Jetstar-3R-987 17 GC2
Oa r11og B. Va l i a n t GFF -98HBB/ B610 48 PO

CLAS SE AS - de 2 1/2 a 3 a nos .

Kari n Chr is O . S t a Esp . - S P/ 1 70 6 9 9 GC3
"pos se Serena M. Re puta tion-HBB/B7 5 48 8 PO
Pa n t e ra Cesa r E . reoe d e S . E . - S P/ 1 7 0 7 0 6GC l
FHFB El e va t e b e l Fo nd P . -HBB/B77 100 PO

CUSSE as - d e 3 1/ 2 a 4 a nos .

AF Fo rta le z a Al aba r da-HBB/ B7 13 20 PO
s ta Es per a nça Ai k a - H8B/B5 23 1 0 PO

CLASSE O - Ad u l t a s de ma is d e 5 ano s .

S . N. Viole te i ra 111 C . - H8 8 / B4 6 3 2 4 PO
AF For ta lez a Pa isana -HBB /B462 9 1 PO
S . Har tl nho E lva F .Emperor -HBB/B 38l92 PO
F- ~ 37 Vi c t o r R~ cca -SP/ 1 3048 7 GCl
S . Ha r ti nho Mark i s e P .Boo t.HBB/B5 7389 PO

1a r s - Mar Evelina Reflect-HBB/B o4 28 2 4 PO
Poss e Lina Eaq le l-arcus - HBB/Bo46719 PO
Alice 2 de Hori z o nte -PR-S8 282 GC3

CLASSE l\J - até 2 1/2 a nos .

MAB Trad i tio n Dinah TE -9PHBB/B4 8 592 PO
So b . Va lia n t Granfin a -HBB/B7575 5 PO
Pa norama Erasmo Flo rl ta-HBB/ B7 87 06 PO

CLASSE AS - de 2 1 /2 a 3 anos .

Glety Deng o de Franci s -SP/l 717 8 4 GCl
Amazon a da PrZli t a -153323 GC3
Tebra s a Ki ng M. Gess ey-HBB/B74536 PO
J . P . R. Oue ixa-HBB/ B733 28 PO
Teb . Klng Glenv ue Ga uc ha - HBB/B7 4 5 35 PO
SH Supreme 31 MarveX -HBB /B74043 PO
SH Selma. 111 1 Er i c -H BB/B740041 PO

~ - de 3 a 3 1/2 ano s .

50 . EBpi a t ula Bende1 Zagaia - IIBB/B7 1 22 8 PO
S H.Kdrtha 2131 M.'trvex -HBB/87 400 3 4 PO

~ - de 3 1/2 4 a nos .

Panorm Eleva tlon Explen . -HBB/87 1 2 7 9 PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 a nos .

Tob . Rochas Ch rls Elvi ra-HBB/87 0262 PO

CLASSE CS - d e 4 1/2 a 5 enos .

PlIIno r Cafunça De nda - HBB/B67 42 4 PC

eSSE D - Adult<lB de JIWl~S d e 5 crroa .

P norma Char"'- Al"l'IIelind - H8 8 / 8 5 2 37 2 PC
nco Acre M.Meç- flB8/85860-4 PO

." gai I'Janh · REd<:ncJ:-1f8B/B 4667 9 PO
ld \ :t !'I.S.-9P/109297 PO

T.- r r e V. Buf . -H89/85 4634 PO
r v x F nor<1Jtla-SP/1 43402 GC3

_n r Ab y-HB8/857868 PO
5 -') ri.no-161382 GC2

ry-HOo/B54605 PO
lo:. r C n r, -188/854037 PO

1 n ·U. -Sl'/153li37 GC1
r r r Catlt. -BDB/B63143 PO

e branca 'r -rê s Ord enh a s (3 x )

2-2 8 25 5 3 3 6 5 7. 902 241,8LlI 3 ,0 5 Fazend a Forta leza Lt d a

2 - 0 82 1 8 7 3 54 7 .416 2 29 ,lLM 3 , 0 8 Fazenda Fortal e za Ltd a

2-2 8 23 51 333 6 .890 222 ,41.."l 3, 22 J o a quim Peixoto Rocha

2 -4 82 741 323 6 . 857 2 30 , 51.."l 3 ,3 6 Pe dro Co nde

2-4 82740 349 6 .701 2 5 2, 5 L...t 3 ,76 Pedr o Cond e

2- 5 8 27 3 5 32 1 6 . 621 258 ,9LM 3 , 90 Ge ra l d o F igueiredo Forbes

2 -3 827 36 3 16 6 . 336 2 61, 6 LM. 4 ,12 Ge r a l do F i g uei redo For bes

2-6 82192 365 1 0 . 0 8 4 272 ,7Lt l 2 ,70 Lazaro d e Ne Llo Brandã o

2-6 82302 325 7 .5 1 6 22 2 , l LM 2 , 9 5 F a z .S . M.Po s s e Ag .Pa s t . L t da

2- 6 82194 36 5 7.187 249 ,8LM 3 , 47 Lazaro de Mello Brandã o

2-7 8 2876 285 6 .94 1 2 2 1 , 7 LM. 3 ,1 8 Fa z .S . M. Posse Ag .Past . L t da

3-10 76763 273 7 .735 2 6 3 , 2LM 3 ,40 Paaen ô a For taleza Ltda

3-7 7 7004 277 7 .728 234 , 6 3 ,03 Lazaro d e Ke l 10 Br a ndão

8 - 5 7 5 597 36 5 9 .11 2 29 7, 3 LM 3 ,2 6 Arnald o l'I. Ol i ve i r a F i lho

8 - 9 5273 8 36 5 9 . 0 8 2 294,l LN 3 ,2 3 F azen da F o rtaleza L t d a

10- 7 46498 3 5 3 8 . 4 2 7 272 , 2LM 3 , 23 Ar na l do H .Oli v eira Fi l ho

7- 8 7259 8 34 6 8 . 27 8 2 58 , O 3 , 11 Arnald o H . Ol i vi e r a F i l h o

5 - 2 65 971 365 8 . 010 2 34, 1 2 ,92 Ar na l do N .Ol i vei ra F i lho

9- 0 7638 9 3 53 7. 6 9 5 27 7 ,6LM 3, 60 Arnaldo N . Oliveira F i l h o

9 - 1 529 5 1 353 7 . 425 2 32 ,8 3 ,13 F az .S . N . Po s s e Ag . Pa s t . Ltd .:a

5 - 2 8 2 814 3 4 2 7 .36 1 20 7 , 4 2, 81 Ar na ldo M. Olive i r a F i l ho

Dua s Or de n h a s (2 xl

2 -5 8 2 0 9 8 3 4 3 8 . 8 2 1 3 l 2, 6 LM 3 ,5 4 Ha r ia Ap are c i d a P . Borba

2-4 8 2393 3 6 5 7 . 629 2 6 0 , 3 LM 3 ,41 AGro Pec . Co lombini Ltda

2 -5 825 76 31 2 6 . 458 22 1 ,OLM 3, 42 Dona l d Gr a b e r

2 - 7 8 2 05 5 365 7 . 9 24 255 ,6LM 3 ,22 Ca r los Al ber t o J. Lo hma nn

2 -6 8234 8 3 6 5 7 . 8 84 2 43 ,OU1 3 ,08 H . Horaci o Ch erkas s ky

2- 10 82 419 36 5 7 .522 264 , 7LH 3 ,51 Ga b r ie l e Se rg i o Simão

2 -8 82 148 35 7 6 .542 22 3,4LM 3,41 Belarimino As cenção Ma rta

2 -7 82 713 365 6 .4 61 2 4 0 ,6LM 3 ,72 Gabrie l e s é rgio Simã o

2- 8 82322 365 6 .3 79 2 54 , 9 LM 3 , 99 Cia Ad m . Tec .Agr .A tagr i

2-7 8 23 21 365 6 .334 2 1 4 ,3LM 3 ,38 c í .a Adm . Tec.Ag r .Atagri

3- 4 78589 3 6 5 6 . 79 5 2 1 6 ,lLM 3, 1 8 Pe c u ári a Anhumas Ltda

3-3 81 985 355 6 . 600 25 0 , 3LM 3,79 eia Adm .Te c . Ag r . At a gr i

3 - 7 82 329 3 3 7 8. 2 17 2 4 4 , l LM 2 , 9 7 Oo na ld Graber

4-' 8 2 4 15 365 8. 18 3 2 87 ,7LM 3, 51 Ga brLo 1 e s é r g io Simão

4 - 7 744 0 3 339 8 .8 3 2 2 7 2 , 3 LM 3 , 08 Do na ld Graber

7 - 4 60752 365 9 .709 2 9 2 , 4LM 3 ,01 Do rval Antonio Ga iotto
6-4 67942 365 9 .113 320 ,8LM 3 ,52 Fazenda Shigueno Ltda
8 -11 63337 365 8 . 7 6 6 2 66 ,9I..Jo1 3 .04 Pecuária Anhumas Ltda
7-3 70651 365 8 .559 26 4 ,3L'" 3 ,08 Dorval Anton io Gaiotto
7- 4 69421 365 8 .516 317,5LM 3 ,7 2 Belarmino Asccnção Ne r t a
5-5 71200 301 8.410 2 5 5 , 2Ll" 3 ,03 Dona1d Grebe r
6-2 82 41 2 3 6 5 8 .359 329,8U1 3,94 Gabrie l c Sérgio Simão
6 -6 65870 337 8 .306 280,5LM 3 ,37 Afonso Nogue ira de Frei tas
7-6 69286 365 8 .058 278 ,8Ut 3,45 8elarmino da s.accnçâo Na r t n
6-5 64825 365 7 .784 223 .5 2 .87 Agro Pec.Colombini Ltda
5 -7 82567 297 7 .478 217 ,1 2 ,90 Maria Lucia F .Silva p te s
5-8 69220 32 4 7 .428 247,6U13 .33 pona Id Graber
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NOME DO ANIMAL
...
u
'"

co o
" '::-
~ ..
.!! Ü
C !J.

Produção

!: ~

.! -ri
~ ~

, o
o '

PROPRIETÁRIO

Três Or denhas (3x)

7 7241 36 5 3. a5l 189 , lLl1 4 ,91 Ru bens Re s ende Pe res

82 ,739 352 6 . 357 254 ,6LM 4 ,0 0 Pedro Co nd e

7 7939 31 5 7, 49 1 266,01..'1 3 ,55 Pe d ro Co nde
8 2655 337 6 .427 238 , 9LM 3 ,71 lunilc ar Fa rid Yamin

77 9 51 308 8 ,15 6 2 5 4 , 3LM 3 ,11 Ami l car Farid Yarnin
76142 299 6.704 2 2 7 , 7 LM 3 ,39 Pedro Cond e

69889 36 5 1 0 , 9 4 0 379,4LM 3,46 luni lcar Far id vem í n
61930 365 9 , 4 8 0 332 ,O LM 3 , 50 Pe d ro Cond e
586 30 349 8 ,363 2 97 , 3U\ 3 , S5 Ped ro Co n d e
5534 1 287 7, 165 2 32 ,3 3 ,24 Ped r o Co nde

Du as Ordenhas (2x)

82561 365 5, 9 7 4 19 6 ,OLz.t 3,28 João Raposo dos. Reis

7 8 36 8 340 6.842 225 ,7LM 3 ,2 9 Olymp i o A.S .A .Stockle r

60974 365 9. 9 5 3 337,lLz.t 3 ,3 8 An t oni o d e Toledo L. Neto
7 8 7 0 3 313 7 , 7 3 3 2 25 ,9LM 2 ,92 Olyrnpio A. S. A. Stock ler

Duas Ordenh a s (2x )

77 228 36 5 5 ,8 27 289 , 01J.t 4,9 5 J o sé Ronald Berta qno1l i
73613 2 97 4,8 77 253 , OLM 5 ,18 José Ro n a ld Berta g no ll i

Três Ordenhas 13x)

77801 3 4 8 6 ,2 43 26 9 ,3LM 4 ,31 Fernando Prado Rennó

6 45 2 2 3 6 5 7 .990 30 7 ,31J.\ 3,84 Amilcar Farid Yamin
54805 329 5, 50 1 20 1,3 3,66 lunilcar Farid Yamin
7 2 21 9 29 0 5 . 394 2 36 , lLM 4, 37 Amilcar Farid Yamin

Du a s Ordenhas (2 x )

8254 7 34 7 4,33 4 173 ,4LM. 4 ,00 Carlos Amorim Ag. Pe c .S/C Ltd z;

5 7483 365 5 .104 200,8LM 3 ,93 Agro Pec . StQ I s idoro Lt d a

Três Or de nhas (3 x)

2-9

1 0- 8

6 -8RE

PO

PO

Raç a Gir
CLASS E E - Ad u l t a s d e mais de 6

So d oma d e Brasilia -T-2956

CLASSE AS - de 2 1/ 2 a 3

s .C . No t.ada Dorset- 2 08518

CLASSE O - Ad u l tas de mais d e 5

Ho u n d View Hi st.Judy Jan-2 0 5 562

Raça Jersey
CLASSE o - Ad u l t a s d e ma is de 5 a n os .

Glenh olme Mi l e stone Dori s - 15005-C PO 6- )
Ca mile Pace sett e r d o Butiá- 14363-C PO 7 -4

Raça Parda Sulça (SChwy%I
CLASSE CJ - d e 4 1/ 2 a 5 anos .

GOianesia BC.Improver- 30 959 3 PO 4-4

CLASSe: O - Ad u l tas de ma is d e 5 a nos .

Carona I z a He d a l is t - 6 4 4 l PO 7- 1
'::S Buroman Rose- 56 4 6 PO 10-6
Carona tee a s Lne Twi n -7 275 PO 5 - 6

9::ASSE A S - d e 2 1/ 2 a 3 anos.

J o a r a Beta n ia T . Sco t Red - HBB/BB8 5 1 2 PO 2 -9

CLASS E CS - d e 4 1 / 2 a 5 a nos .

E . S.Ve r deia Fa n c y S .5eb.HBB/BB8D8 1 PO 2 -7

CLASS E O - Ad u l t a s d e ma is d e 5 anos .

Ha r veygo Pat T .N a ncy -Red-HBB/BB56 19 PO 7 -2
Ca mp o Ve r de Fob Vi b r issa- HBB/ BB6 3 3 2 PO 5 - 10

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca
~ - até 2 1 / 2 a no s.
Albertina 's MR Univ er s itaria T E- PO 2-4

~ - d e 3 1/2 a 4 anos .

~ lbertina I 5 OMR Taqu i n a - RPHBS/SB4 148 PO ] -8
arena Havana nobaron-HBB/BB7498 PO 3-7

CLASSE CJ - d e 4 a 4 1/2 a no s .

Ca r o n a Ana Rosa J asper- HBB/BB6965 PO 4-5
A1bertina 's RJ R San tina -HBD/B87247 PO 4- 2

S!:f..SSE O - Adulta s d e mais d e 5 a nos .

Nan cy J a sper Coro n a -GlIB/ 9 60 GHB 7-6
11.1bertina· S CHC Pr i s ma - USS / 8 850GB PO 7 -7
Albertina' s CMC Po l one z a - HBB/BB492 1 PO 7 - 1 0
Oflita CMC Betina ' s - RAJ/6 9 4 GHB 8 - 9

Duas Ordenha s (2x)

Duas Or den has (2 x)

~ - Adulta s de mais de 6 anos.

C. A.Esca p a Na id~-LX-2923 RE
l 'laravilha I nv e nçã o Mandarim-T-3036 RE
C.A. Peri c i a RE
Sta Cruz Cam u rça Ca c himbo -LX293 0 RE
llaravilha Ingla t erra Esc r avo- T- 30 3 5 RE

Cruzamen to Dir igido

16-2
8 -0
6 -0

14 -2
8-5

35904 354
72 642 36 1
74197 365
39872 335
72639 304

4. 904
4. 7 34
4. 1 93
3 .7 15
3,4 8 2

26 3,2Llt 5,36 Maune l e José João S .R.Rcis
286, 6LM 6,0 5 Man uel e cesê João S .R .Reis
1 87 ,6LH 4,47 J oão Gabriel C .Noron ha
1 98 , lLH 5, 33 Manuel e José João S .R.Reis
1 96 , 7Lt1 5, 64 ste nue I e José João S. R. Re i s

~ - a té 2 1/2 a nos .

?TB Cerejeira -2 4 l5 2

~ - de 3 a 3 1/2 anos .

Forma H. Albege

CLASSE D - Ad u ltas de ma is d e 5

PT D Jamaica- 1 76 20
?TB tlativ idadc- 13659
PT B Itara Rosa - 31 6 76

HX3 2 -5 8 21 46 36 5 3 , 5 1 6 129, 2 3 ,67 Paulo de Tharso Bl ttencourt

2H 3-4 8 2361 347 3 ,457 122 ,3 3 ,53 Paulo de Tharso Bi ttencourt

a nos .

>12 5-4 76 8 8 0 339 3 . 8 80 132 ,6 3 , 41 Pa ulo d e Tharso Bittenc our t
Hl 6 -3 805 74 2 55 3 , 79 6 1 26, 2 3 ,32. Pau lo de Thnrso 8i ttcncour t
'11 6-2 77 390 2 8 5 3 , 6 1 6 1 34 , 6 3 ,72 Paulo de Thnrso Bittonc ourt

L M - LIVOODE~

L E - LIVro DE ES:OL
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Resultadas ParEiais de Eantrale

e.,
Cen - Dias
tr ole de Leite

lac tação

Gra u Id.de
de anos

sangue meses
NOME DO ANIM AL

Con - Dias
Irole de Leite

lactação

Id.deGrau
de anos

sangue meses

NOME DO ANIMAL

J~ An tonio Salgado Neto e Fl1hos . Pindaaonhanq4ba .Eo t. .de 540 Pa ulo.
Controle el'l 11/12/85 .Re<Jl_ de P4stO coa ração suplelllentar . 2 o rdenhas

19 ,0 J ,'1
21,0 ] ,7
17 . 0 ] ,S
17 .0 3,0
1 8 , 0 ],7
14 ,0 3,9
14, 0 4. 5
16 .0 l , 5
1 5 , 0 4 , 2
14. 0 3 ,6
2 3 ,0 3. 1
16 , q, 5 , 0
1 6. 0 ] ,2
17,0 3 . 5
19,0 4, 4
19 .0 4 , 0
21 .0 4 , 6
2 9 , 0 3 ,0
31 ,0 3 , 7
]1 , 0 ] , 7

27,0 3 .2
27, 0 3 .7
22 , 0 ] , 4
25, 0 a.e
25 . 0 3 , 4
(1 ,0 3 ,0
26. 0 3 ,0
]6 ,0 3 ,2
2] ,0 3 . 7
2 9 , 0 3 , ]
4 1, 0 3 , 4
42 , 0 ] . 4
2 3,0 4, 4
2 0 ,0 3 , 5
]7,0 4 , 0
27, 0 3,2
1 9.0 ]. 5
20 ,0 3,2
1 9 .0 ] ,9
29 ,0 ] , 0
2 4 ,0 3 ,4
22 .0 ],5
1 8 ,0 4 . 5
2 8 .0 3, 5
29,0 3 .0
22 .0 ],7
20 ,0 3. 5
20, 0 3 ,5
22 , 0 ],9
2 5 . 0 3 ,2
2 6 .0 ] , 9
2 ],0 ] .0
2 3. 0 ],5
28 ,0 ] , 1
] 6. 0 3 , 4
3 1. 0 2 ,7
2 6 .0 3.0
]0 , 0 2, 6
30, 0 2 . 7
28 .0 3,5
24, 0 3 ,4
3 7 ,0 ].8
26,0 ],9
18,0 3 , 1
30 ,0 2 .9
18 ,0 ] .6
21 ,0 3 ,]
1 9, 0 ] ,5
3],0 2,9
29 ,0 ] .6
32 , 0 2,9
]0 .0 3 ,3
31.0 3 ,9

2 ].0 3 ,2
21,0 3 .7
2] ,0 3 ,7
2 3 ,0 3 , 6
28, 0 ]. 1
20,0 3, 7
2 1 ,0 3 , 4
23 , 0 l. 8
20, 0 3, 6
23, 0 ], 6
22. 0 4, 0
24,0 l ,)
28.0 3,9
21.0 4,"
32,0 ], 0
34 ,0 2 .S
lO,O ] .8
29. 0 2, 9
29 , 0 2 ,5
29, 0 2 .9
2 7 ,0 3.1

59 14 8
7~ 2 2 1

10~' 2 8 4
5\' 156
6\ ' 19 4
6~' 19 2
8 9 238
59 14 2
99 2 76
9 9 2 62
49 1 3 2
59 14 8

11 9 29 9
59 141
59 158
2 9 60
2 9 8 2
19 12
]9 36
H' 3 6

39 1 08
39 69
39 6 5
]9 6 4
29 5 9
2 9 5 8
29 5 0
2 9 45
2 9 44
2... 34
19 30
19 25,. ,
19 2 8

" 69 9 2 9 9
1 0 9 292
1 09 287
109 2 85

99 2 55
9 9 260
9 9 259
8(,' 23 6
8~ 2 42
89 2 22
79 19 9
79 1 91
79 1 86
79 184
79 1 7 3
6 9 1 7 4
69 16 7
6 9 1 63
69 164
69 185
69 1 5 4
6 ... 170
59 13 2
59 1 5 1
59 168
59 152
5 9 12 5
49 112
4 9 107
49 9 5
4.9 125
49 1 0 8
49 112
49 93
4V 96
4 ..• 111
4\' 1 12
oiço 1I3

Purina

79 2 11
69 192

119 31 5
99 281
49 12 4
49 115
4 9 10 9
59 13 0
4 9 101

12<;> 327
1\' H7
6~' 168
3~ 7 S
79 19 7
411 91
39 85
39 76
3'1 7l
39 73
]9 6 7
29 62

'-S
7 - 7
S- J

6-'
7-6
J-'
3-10
' -7
s- ss-,
7-'
a-r
a- a
J - Ss-,
' -7,-.
6 - J

7-'7-'

' -1' -Sa-a,-O
6 - S
) -),-,
, -o
2 -2

' -3
S-6.-,
2 -S
a-a
S-',-.
' -1' -7' -2s- s
S-O
' -1
' -0,-.
' -7
' - 1
J - )

' -7
' - 7' -7,-O
2- 1,-,
)- S

6-'.-,
'-S,-,
J-'
7 - 1
J -7.-.' -7

1I -5,-,,-O,-O,-.
' - 1
2 -1,-..-,
' -S

'-7)-.
J -7

' -1J-',-.
3 -~

'-S
10 -1

S-',-O
' -2
7 - 7,-O,-.
2 - 4,-,,-,,-,
2-'7_'

PROLEITlNA Gl
LACTINAGL

GER·O·LEIT

CAD Oue d", tt arqu l s PO
: l.ar j o1n Ra i n h a Clas sic H.arqul sPO
CAa Secre ta lI .:apl e .. O
CAD S equra I v anh o é Chief PO
':AB ~SOnora Seuty P r iorl t y PO
CAD Va l i s e lIarqu is PO
CAB ve t s i s t e Te1star Po
CAa Vangloria Ace Te1 sta r PO
CAB Venturada As t r o n a u t Po
CAD Verba Iva nh oé PO
aar j an vrce r r a C. Ua r qu l s PO
CAS Ve n e r and a t la go 5tar ?O
CAB Vlde ncla chr i e PO
CAB Vi oleta Tels tar PO
CAB Visad i) l ldrq u i s aencon PO
CAB No v a Perormer PO
CAB Va lorosa T r adlt lon PO
CAB Ve te r lna rla Ast ronau t PO
CAB Vida C i t a tio n lla r q u i s PC
CAB Ta rimba ctu er PO

PanoraDa Wl11o\oo' uar va PO
Panorand Fabu loso Garapa PC
Pa no ra:na As tronau t Gua rat.a - TEPO
P a nor1lUl lIareu s Gote I ra-TE PO
Pa norama Ga y ce r ee r .a PO
Panonna Chief Fortu n a PO
Pa norama li . Be tty Guaraça I - TE PO
Panonna Elevat ion Ca r l a ;>0
Panora_ na r cus C<UDele lra - TE PC
Pa no r4l:la 11llrc u s Cuada lupc - 7E PO
Pano ra.m.1. Gay Do 10res PO
PanoraDa n arv ex &11 1na PO
Panorama I1. T .Gu r a plrang a - TE PO
P.lnOrallld Va llant Glna - TE PO
Choseho lrne Wl 11 0 w 51 1ence PO
nc c d e Gd Y eancreaa GC 4
Panorll.llla Va llant Ge ralda PO
Panora.ma Sta r cra f t Fada PO
Panorm..a Erasmo Ga ro ta PO
PanoraJDa J ai :lle c i ev í na PO
Pa no rama Chief Oi va PO
Panor4Jll4 Cav . Gua ra PO
Panor<!l1:l4 .. upl te r Es t rada PO
nar11 Gay Panorama GC 4
Panorarn.a zr r c F ra ncesa PO
Po1no ro1ma Boot .G arbo-TE PC
Panorarn.a Astro n a ut Fitlll\ll PO
Panorama Erasmo r r évt a PO
Willow 'reeeece Fortune Ca rol PO
PanorAllla Valiant Gréc ia -TE PO
Pano rama Doot . Gandaia - T E PO
Panorama Ac c Gabrie la PO
Panorama Fabu loso Ga1i a ?O
Pa n o r a.llla Oimas F rancisca PO
Pa no ralllll. Jaime Candl nha PO
Panorallla Chlef Eva PO
Ot1 -Creelt Mar ve x Mlti den PO
P4nOra:M rt .Betty Grln'Ja PO
Pano rama H . Mak er Europe PO
Panorama Gay Brejolra PO
Panor4llla W1l1ow Elqln PO
Wenqdales Xinqpin Da i sy-ET PC
Conchran C .P .Ooril PO
Panor.:uaa GdY Fa lada GUB
Panoralll.:l S to1rcraft Cilbert a PO
i'anor4llWl. V.l1iant GuararePlol -TEPO
? a n o r a llla Va11ant CeoqrafiaTE PO
f'anoraJll.l, Bnot.. Gr Inalda-TE PO
Pa n or4llla DéJlland Cuarel PO
Panorama tl .Detty GenerOlla -TE PO
Panor_ II . Ti ' :;JY GUo11çar4-TE PO
Panora_ Chief Edna PO
Mlll ll1ch~r.t Condi Babotte PC

Posse So r ve te I ra P .Vemaatt PO
F . H.F". B. Nl lIowb<! 1 Rock rU I u PO
Posso R4s to i r il P. Starcraft PO
Da r ro 'lI S a:llollnta Char Ie SOl:I PO
P. P.o 1a nd l ll Polt rona .1upItor PO
V. Te r r a QuInt.l ro l.:l Rap . PC
111f'1!I Aat r o be1 Elev . Pabflll PO
P. T r l nd a d e Ra blca Pord PO
Charoo "tol o Anna Bootaakcr PO
H r l y Aa trona ut Ar1 0 n e PO
POli . ibuc a HaCo1jU Marvox PO
PO• . T ....quar o1 Orz un. Reput.llionPO
Fu ltonw",z IV .St4T JocclYfl PO
Bo rro' • .lallftinl Chio f Elov . PO
P . Tecedri r o1 Ouebrança :lount . PC
Poli . Te c a Pas••,attll Duke PO
P .Te1JM Quat r in'la Ac h l lle s PO
B.alrro 's LUa :a edr 19 ~ 14k e r l t PO
Barro '. C ioaa S . ...et.tar-T!: 1'0

a T r.lilnfl!ra lAnIt'" Slmon PC
Po. e T tia OrquId~ SI1ver PC

OOnald Grllber . Carn pinas .Es t. de s ã o zeu í o vccn c r c í e em 1 0/12/ 8 5. Re<Jl rne
d e pa s cc COlD r a ç ã o sup lemen ta r . 3 o r denhas .

f' ", z e n d .." Santa tldr l.." d4 P o s lIe A9r tc . c Pas tori l Ltd a . I t ueevo1. E8 t . dc
S40 Pau 10 . Contro l o em 09 /1 2/85.Re 9 1t1lc d e pasto com raç a o sup1emo!!
t ar.] o r de n hall .

28, 0 ] ,0
2 7 , 0 2 ,8
2 6 , 0 ] ,1
27 , 0 2 ,8
3 5, 0 2 ,6
31. 0 3 ,0
2 8, 0 2 ,8
2 9 , 0 ] , 4
29 , 0 2 ,9
26 , 0 ] ,3
31 , 0 2 ,8
31,0 ] ,3
33 , 0 ] ,2
27 ,0 3 ,0
H , O 2 , 9
3 5 , 0 ] , 4
2 7 , 0 2 .9
2 7 ,0 ] , 4
] 1 ,0 2 .6
25. 0 2 ,9
2 7. 0 3 ,]
29 ,0 ] .0
2 5, 0 3 ,0
2 6 , 0 2 , 7
2 7 ,0 ], 0
2 5 .0 3 .2
27 , 0 3 ,1
2 5 , 0 ] , 0
27, 0 ], 0

2 1 ,0 3 .0
24 , 0 3 ,4
17 ,0 2 .6
25 . O L 5
22 , O L 5
21, 0 3 .1
2 ], 0 2 ,8
17, 0 3 ,7
15 .0 2 . 5
17 ,0 3 , 4
17 ,0 3 , 3
15 ,0 ] ,6
1 6,0 ] ,6
19. 0 3, 3
2 0 , 0 3 .]
16 , 0 3 .5
18 ,0 4 , 2
16 ,0 ] ,8
16 .0 4 ,0
22 .0 ] ,2
18 .0 ],6
17 ,0 3 .6
23,0 4 ,1

19 30
19 2 7
19 27
19 28
19 15

" 71. 7
29 5 3
2 9 4 6
29 45
29 4 3
2~ 19
2Ç> 39
3Ç> 71
3~ 68
39 65
29 S9
29 58
39 8 6
39 8 1
49 105
49 98
4 9 96
29 141
59 128
5 9 12 4
60 1 73

109 299
2 9 ]8

29 39
] 9 83
] 9 7 8
39 8 6
]9 80
3~ 86
ao 8 2
49 1 11
4 9 93
4 9 107
49 11 0
59 13 5
69 1 5 5
79 25 4
79 18 2
79 211

jg ?g~
89 226
99 248

10 9 296
11~ 314
39 68

' - 3
3 - 11,-,
3-10
7 -1
6-7
3-11

6-'
4- 7,-,
4- 1 0

12 -5
6-0
6 -1

' -7s-z
'-7
6- S
7-7
a-s
' -3' -S' -Sa-s
' -7
<4 -11
7-1.-,
J-'

' -S'-6
6 - J

' -0s-s
4- 10
a- a

'-7
J - 7
2-11

' -0, -O

oi- lI,-,
J::§
' -1' -0)-,
J-'

'-J •• 261 H ,O ' .6
'-1 ,,, 136 21.0 3, 7

PC 2-11 ,,,
'" 15 ,0 3. 7

PC ,-. ,. 16' 17,0 • , O
J -' O. '42 15,0 3. 6

P<l 2 - 11 70 200 1],0 4 • ~

" , -o O. 163 14,0 J .'
'-J •• 120 2 ';;'0 J"
4-1 0 ,. 74' 13. 0 '.,-, "' J20 2 0 . 0 '.'.. 1 27 1 5, 0 '. 1.. 16 ':> 1l . 0 ...

J' 8l H ,O ', '
J '

, 1'),0 ..
- O , 91 2 !t,O L.-. .. 17 . 0 ..

7- 1 7l 27. 0 '.
" t<1,O '.--11 77 18,0 J.

-O .. 111, 0 "' -1 S, 2 ] ,0 ', '75 17,0 l , :
1 - lOJ 2" , 0 ' .7,- 163 18 .0 '. '192 13 , 0 '.''74 1 'l,O 3.7

SVoag'e séc Qui r i no GRa
S . Eap l na JupHer C';nfora 1'0
EduC'~dortl são Ouir lno CMB
5O.Faisca xarvex Caapeã PO

• Biqorna K.1CCUB Zoqa. PO
ea.p.an11a são OUl rino GHB
5O.F,H" M.arlncr Xl1ab4 PO
Calçar,] são Qui c ino GHB
50. Ec]lde cave i rcr- Abr i PO
S.Q.Gltilê4 IH llow Adr", 1'0
[),abala são Qul rlno GC6
5O.Urbana Pacl.OUe~l PC
CnoU>lanca são Qulrino GHD
SQ.Carlna xc!unt .Rccordlst.a PC
50 . DJ.4na TOP[H!c Urulllg'ud PC
DoUrll d i nha 540 Qulrlno GHB
SQ.EINonll M4rvex xenee i rne PO
Cachoeira SãOOUU"i no CUB
SQ.B.l1eia G4y Urutagu.i 1'0
S~ .f'10r.l Juplter Ca rqueja PO

. Encos t a Cav ....lier ObJetlva PC
5 . Doda Harvex Ze!1na PO
50. Ef -.eride xaevex Bequ no PO
SQ. Geo r q l a Cav .Z09a1ó1-TE PO
Ef e l1 a SÃoQulrlno GHa
DoIlaacena são Qulrl no GHB
Bólrllha são OUl rlno cxa
Duquesa SÃo OUirlno cn a
V.ibrlca sâo Qulr1no Gim

A"ton i o Cõlr105 Ll lW. M rlnho.Andradl"õl . Est.de são Paulo .C ontrol e em
06 - U -I! S . RecJ1" d e p .. a lO ee- r aça o .upl~nt4r . 2 o r d e n h a s .

.A. Ban dol a Be twte Be l a ~ r l x PC 6 - 8 79 196 13 ,0 4,07

..... rlce ronc II.Re1 trix ro 59 136 19 ,0 3,2 7
Ç41 d e ::>t. "neu I ]] /12 l -la 59 1]6 19 ,0 L87

. A.. ltlI r len C.lqnlt.or PC 49 101 20.0 4,07
.Den1 H ' 'i Oon Le a PC 49 101 19 ,0 4.2 7
. 5 r ' 01 M.ap l e K"'rt.J ul . PO 4-2 39 66 19 ,0 4.2 7

.A.I r. Don I n PC 4-] 39 69 19,0 4 . 4 6
l Hod PC ]-0 ]9 69 20 . O 4 , 6 8

Raça Holandesa - var iedade preta e branca
Pecuárill Anhu.as Ltda.C~lnllg.Est .de S';o Paulo . Co nt ro le em 07 /12 /85
RecJlllle de pasto com ca ç a 0 supleJllCntar.2 o rdenhas .

': .n9 . I Dela9ada O.Bootaaker PC
A1be rt l r.a H.lndupi GCl
Altar.... !t"ndupi 3113 2
Ar3potl Ho1ndUpá GCl
Cor 721 ,Jetlltar Doa Espe,orll GC6
J .lift9 . 1 Brazel1na Chleft.ai n PC
J l nq . 1 Oakota NOl1lla5 ac rva PO
Porsln.a M4nch:p,i PCOO
tC nJ u De ra Doce H4nd upi GHS
.JAnq .l Carolina I. Trovador PO
J,urq. I Cornél1a lfero1nço1 UriasPO
.' u r o l a 5 dll Condossa GC4
Janq. 1 Ad rlan"ll K4nuela PC
Iloerdalre .14nd Up4 PC
Janq . 1 Ang ora Polent4~. PO
.1 ng.1 Cabo leIa Volt.ubaC .O!! .PO
.1a n'1. l Brlt.adora T .800t. PO
.1ang . l brilhantIna Ri ca A.t.roPO

H Le n a XXX Kinq Jet.tar PO
.1.ln9. 1 Barkó1 Sidnl SIlv i o PO
.1a nq.l Br1 9lt Ot i1 Ii1 GI l t e x PO
.14119. t Bocaina U. TrUm9ul o PO

la NR
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Tire todolLUCROI
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ALIMENTAÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co­
mendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você
verá que conseguindo uma
média de 375 a 395 dias en­
tre os partos, você está tiran­
do o máximo de suas vacas.
Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do
MANUAL, que co ntem 76 pá­

ginas para:

Rebanho A Rebanho B R.b.nho C

NÚMER O D E VA CAS 194 50 1 150
INTERVALO MEDIO ENTRE PARTOS (em dia s) 423 ,3 395 ,7 436,6
PERfoDO VAZIO MEDIO (em dias) 143,5 115 ,9 156,8

PARiÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRiDO + 10% == 19,5 +2,8 % ==13,9 +13,3 %==20

RECEITAS NÃO APURADAS:
a ) LEITE ( 3 .000 kg p/Lactação a Cr$ 1.000 ) -58 .500.000 - 4 1.700.000 -60.000.0 00
b ) BEZERROS (50 % machos a Cr$ 30 .000 e

50% fêm eas a Cr$ 200 .000) - 2.208 .000 - 1.598 .500 - 2 .300 .000

S U B - T O TA L - 60 .708.000 - 43 .298 .500 - 62 .300 .000

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5 .000 X 365 == Cr$ 1.825 .000) - 35.587.500 - 25 .367 .500 - 36 .500 .000

LUCRO NÃO APURADO -96.295 .500 - 68 .66 6 .000 - 98.80 0.000

DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR 2.820.0 00 8 .292 .000 2.340 .000

CONTROLE LEITEIRO
7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇAO
6 páginas pa ra anotações durante 12 me ses .

CONTROLE DE CUSTOS - DESPESA E RECEITA
2 pági nas para a ná lise fi nanceira da p rodução. 2
páginas co m exp licações como escritur a r a rece ita

e despes a e dua s páginas como exemplo . 6 pág i­
nas para anotações sobre o cu sto operacional de
produção du ra nte 12 meses . Idem para receita da
produ ção de leite e mais 2 pág inas para anota ­
ções mensa is dos índ ices técni co-econ ômicos.
Regula mento do Contro le Auxilia r ( pa ra aq ue­
les que quizerem entrar no Contro le Leiteiro )

Preço do exempla r : Cr 100.000 .

Ped idos à:

EDITORA DOS CRiADORES LTDA.
_ Rua Venâ ncio Aires , 31 - 05024 - SÃO PAULO.

cu
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES _ Rua Jagu.ribe, 6.34 - 0.1223 e Av. Jo.,; Cesar
de Olivei r . , 17 5 - 0 5317 - SÃO PAULO - SP. Rua G.brlel Perrel ru, 83 - SÃO JOÃO
DA BOA VISTA· SP. Rua Monsenhor Manool Gomos, 3 - Sôo Crist6vão RiO DE JANEIRO _ R.!

REVISTA DOS CRIADORES _ Ma rço de 19 86
151



Grau Id ade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de ti nos

sang ue meses
tr e le de l eite

lacta ção
O ·
' 0 NOME DO ANIMAL

Grau Id ad e
de an os

sangue meses

Ce n- Dias
t rele de Le it e

lactação

V.. tult. S/A Ind .e c:oWrCio .Br.aqllnça Paullsu .Est.de SÃo Paulo . Contro l e
.. 1l/12/85 .Re<J1 .. de pasto CQl:II rllç ã o sup1el"len tll r . 2 ordenha s.

129 365
lOQ 301

.fi? lOS
19 ,
19 29
2\ 27
7~ 1 76
89 265
99 147
99 150
,';' lU
..... 2)2

].8
] .7
3 . ,
3 ••
3.3
3 . ,
3 .2
].1
3 .53.'
3.6
3 .7
].5
3 . ,
3 .6
2 .3
' .0'.12. '
3 . O
3. ,

2 .8
] . 1
2 .5
2 .8
3 .6
3.2
3.0
3 .2

3. '
3 .2
3.6
, .0
3.1
3. ,
3 .6
2.6
3.2
2.8
3 . ,
3 . 6
3, 0

' .6
3.0
3. 2
2 .5
3 .1
2 . ,

'. 2
3 . 2
2 . ,
2.5
2.8
3 . 1
3 . ,

] .5
3 .8
3.3

3.'3.'
].3
3.'
3.6
3 , 1
3. ,

29 ,0 1,1
1 9 , 0 .fi ,6
22 , O 2 ,7
]], 0 2 ,5
20 , O J , 4
2 3,0 3 , 5
29 , O 2, -1
27 ,0 2, 7
32,0 2 , 5
1 6 , 0 2 , 6
21 , 0 1 , O
22, 0 3,9
2 8 , 0 3 ,2
3 7 ,0 2, 8
17 ,0 2 ,9
22 ,0 3 ,2
28,0 2. 9
27 ,0 2 ,7
24, O 2 ,6
1 7 , 0 3,9
32,0 2 ,9
10,0 2,8
2 4 , 0 2 ,7
2 3, :J 3,1
16 ,0 1 ,9
30 ,0 3 ,2
31 ,0 2 ,5
2 5 , 0 2,9
27 ,0 3,0
26,0 1 ,1
29,0 2, 5
4 5 , 0 1 ,0

20, O
16,0
1 5 , 0
rc, O
1 8 , 0
15 ,0
2 4,0
21 ,0
25 ,0
21 ,0
18 , 0
1 7 , 0
23,0
27,0
21 , O
2 5, 0
19, 0
20 ,0
21, 0
22,0
20 ,0

23 , o
25,0
29 ,0
39 , O
22 ,0
28 ,0
23, 0
26 ,0
29,0
24 ,0
29 ,0
32,0
21 ,0
35 , O
27,0
31 ,0
21 ,0
lI , o
24,0
31, o
26 ,0
28,0
26, 0
29 ,0
25, 0
2 9,0
30, 0
28 ,0
2 0 ,0
20, 0
29 , 0
28 .0
22 ,0
4 0 , o

14 , 0
18, O
1 5, O
16 , O
18 , 0
]5, 0
33, O
26,0

.20 ,0
25 ,0

297
2 92
26 2
2 57
253
241
22 .
219
16.
16.
147
138
113
1 11
8.
8 6
80
7 5

6'
5 8
32

1 2 7.2
6.
36

235
la'
261
107
238
1 6 8
127

63
120

13

•173
275
14 1
1 63
134
21'
1 0 2
22 0

20
1 . 6

••75
117
3 2 5
20 0

36
205
2 20
.2

2 15
55
'6
47..
]l
30
25

16'
141

Purinâ

39 73
11 9 358

1 9 10
19 1 2
9 9 262
49 2 17
2 9 46
19 11
2 9 4 9
29 50
59 1 2 4
99 245
4 9 111
29 S I
89 219
4 9 140
59 113
2'" 4 3
1. 6
69 1 42
8 9 2 02
59 117
19 1]

1. 3
59 i i i
59 1 2 4
39 61
29 46
S9 126
69 147
19 11
29 62

119
109
sv
' 9..
'9
8 .
89
5<'
6 9
6<'
5.,.
4Q

3.
3.
3.
3.
39
] 9

2 9

59
3.
39
2 .
8.,.
89,.
'9
69
5.
39
3.
1.
19
6 .

1 09
7.
6.
5 .
89
4Q

8 9
1 9
7 .
4Q

3 9,.
11.

79
2.
79
8.
3 9

3-0
5-5
5-'
2-2
2- '
2 -6
5 - 5
2-0
2 -]
5-6
2-5
3-3
2-3

2-'
2-2
2-'2- '
5 - 1
1 -11
2- 2
2-1
2-2

2-'
2 -2
2-2
5-3

3-1
2 - '

6 - 7

2-'
3 - 7
5-10
5-]

'-7' -7
5 -0

' -6' -2' -6
2-10
2-8
3 - 1
8-11
' -2,-O
2-8
2-'
2 -5
2 -6
7 - 8

3-11
2 -8
5-7
, -o
2 -3
8-1
2 -6

10- 2

7-'
2-7,-O
'-6
5 - 10
6-0
3- 3
7-11

2-'' -5'-1'- 1
2-10
3-3
2-6

11 - 9
2 - 7
7- 3
7- 11
3 - 5
7 - 3
5-7
,-o
2-5
3-11
6 -11

GHB
CUB
CIIB
GUB
GC 2
GC2
GII B
cna
GC2
GC3
GHO
CHB
GC 3
GIiB
GHB
GUB
G HO
GC3
GIIB
GIIB
GflB

PROLEITINA GL
LACTINAGL

GER·O·LEIT

Sobradinho Firend Grafia PO
Sobr.Jd1nho Val1ant Cra nfina PC
So bra i n ho Cr ená PC
Sob r a d i nho Pall Cu a ran ia PC
FIIC Ilelvétia PC
fHC He rman1a PO
Iaxim Pab s t Sobradinho CCJ
SObradinho Mars Ibatê PO
Ie~nj;Í Electra Sobradi nho GC4
F.H.C . I g llra PO
Sobradinho Mar s I :nara PO
Sobrlldinho P e rsuade r I mp ar PC
F .H.C. I mperatr iz PC
Sobradinho Tradit ion Ina PC
Sobrad i nh o Dynamo Inca PO
Sobr.'!dinho P a b s t Incognlt.a PC
In fi nita h"i11ow SOb r",di nho CC3
Sob r a d i nho 're r r ace I ntens a PC
SObradinho '1'r a d1 t l o n Int.e rna PC
Inv i c t a F"r iend SObradinho PCOC
F.H .C.lnvidia PO
So b r a d i n ho xe r s I oga P O
Sob r a d i nho De mand Ipane ma PO
Sobradinho Mar s Itat.lai<l PC
SObro1dinho Fo rd Ito1una PO
Sobradinho Tradlt..ion I t auna PC
Sobradi nh o Ford Ixi a PO
Sob r a di nho Ford Ixla PC
MacIa Clowi ngo K . Ly lha PO
ttoémia Sobradinho PC
( 97 J NR
S . S. xa ve ne rne Astrona u t PO

Sementes Ag r o c e r e s. S/ A . S a n ta Cruz d a s Palmciras. Est.de são Paulo .
Controle e m 16 / 12 /85 .Regime d e p asto com r a ç ã o su p lelllcn t a r . 2 o r de­
nhas .

Zezê A.C.
Xar1na A.G
Uruguaia A.C.
vaoee A .C .
VeridIana A.G .
vane s ee A .C.
v âm e A. C .
Viçosa R .Starl ite A.C .
V11ma A.C .
xepe A .C .
Zi na Roele Lester A. C.
a e e.e M1IU ne c e r A.C .
Zurique St.a tc A . C.
Re ililalva A .C .
Xênia A .C.
Xarq ueada B.De ll14nd A.C.
Aliança A. G .
Arrw!ixa A. C .
Amor a A.C.
Alteza A. C.
Tel%ll4 A. G.

FIfFB Bootbe1 As tro BIlllckaw): PO
Cllldas Ford Marta PC
F1fFB I va::lbe1 Duke Ast ro PC
Ca l d as Diplomata No ruega PO
C.:Jld~ul Cav-lIll1cr I n d i r a PO
Mob1Iccrest Elev . Du chesc PC
Ca ldas Boo tl!Wl.k e r Maj e stZlde PO
FHC Debora Mark PO
I .ado r a Iv .Star Caldas CHB
Ca Ida s T rlld i tion Rosa -TE PC
Ca l das S t a n dou t Bcrnadete -TE PO
FHFB Arl1ndablc Burgov .Chief PO
FHF B A.ngoe l a Ivanhoé Wi llow bw 1 PO
Ca l d",. Mar vex tle v llda PO
Caldas Tradi t10n Idll11a Ev aTEPO
Chiquita I v. Stllr Calda s CUB
Ca ldas Vlll1 11nt Ida1ia S U7.1T E PO
FHFB RoYlllbe l Come t Aa t.ronau t PO
F lffB Ar l1nd a bc l Vi g o Starl1te PO ,
SOro1na 5 396 Fa b lola C .Ca v . PO
rUFO M1lubel Chie! Ailil tron4u t PO
C.'ll,Jas M1 1 os ~ono El11 e Marta PO
Caldas Fo rd SonIa " PC
RoIand 2650 !1a d c a pC i tat1 on PO
Calda. Va U llnt Id . Suz a n e - TE PO
KaLJ1a nd Co=aan der Ela PC
Caldas IV .Sta r Lue1 a na PC
Calda. Ford Sabina I - TE PC
Springs Ca rdefl E . Pc nn y PC
Caldas Apo11o T . !1a rga rida PC
C.ldas S tandou t I nd 1a PC
Ca1d.1. Fo rd Gina PO
c.ldaa A. tronau ~ Orquidcll PC
XAuland Lady Gensain PC

Dr.Cuilherm e Walter SOare s CaIdas .Mogi -Cuaçu.Est.de são PllIu 10 .Con
trole em 19 /1 2/85 .Re gime de pasto c om ração s u p 1c me n t o.r . 2 o rdenh:is .

EIge Ag r Optl!c u .&r l ll Ltda .~iraca1a .E8 t. de S40 Pllu10 .cont role eo 20/1 2/85 .
RecJII10 de pasto co= r a ç a o a uplementar.2 ordonhas.

I:lge Boca1n4 lIod 1o r no PC 89
EIga C.íssia Pll~t PC 2-9 29
EIljZa CajuI Standout PC 2 -2 49
E l g o Cedral Stllndout PC 2 -4 29
E l q . Corbil1a. NltQzó i c o PC 2- 4 29
t'kIrJlbet 8 Barr.t S1 H:y PO 7-7 19
D-"62 Ad5IIirll I RicCll CCI 8-1 19

Iqo &engalll lIodiorno PC ] -5 19
v s I DInq.Cera R.&verIon PC 5-5 69
~&nor GIliy Capr Icho_ PO 5-10 59

3 . o
] .2
). ,
2.,
].0
3.1
2 .8
3.3
3 . ,
2. ,
2 • •
2 .5
3 .0
3.0
] . 0
2 • •
2 . s
] .0
] .2
3 . s
3 . ,
-i,b
3 .2
3 . o
] .7
3 .0
3 .1
2 • •
2 ••
2 . 8
] .3
2 • •
) . 3
3 .8
3 . )
3.7
3.7
' .0
3 .2
2 .8
3 . 3
3. 1
2.'
2 .7
3 .3
2 .8
3.6
3.2
2,7
3.0
) .1
).5
2.R
3 .2
2 .7
3. 2
2 ••
3 . 0
2 .7
2 .6
3. 6
2.8
2 .7
, .0

28 ,0
2 4 , o
22, o
2 .; . u
2 4 , o
25,0
29 ,0
32 ,0
26 ,0
35 , 0
3 7 , o
37 .u
2 1 , 0
)6 , o
25 , o
31 ,:J
31 ,0
38 , o
2 3 , 0
24 ,0
30 , 0
2 0 , 0
2 B,O
23 , o
24 ,0
23 , o
27 , o
22 ,0
26 ,0
30 ,0
22 ,0
23 , o
21 ,0
20 , o
;!R,O
26, o
21' ,0
2 2 , o
27 , 0
31,0
23 ,0
26 , o
31 ,0
33 ,0
23,0
29, o
29 ,0
28, o
35 , o
31,0
30, o
33 ,0
25,0
31 ,0
3 5 ,0
32,0
4 1 , 0
4 0 , 0
]7,0
36,0
33 ,0
31,0
34,0
29,0

15,0 3,2
21 ,0 1, 1
2 0 ,0 2, 9
9,0 " , I

2 0 , 0 2,7
1 9 , 0 1 , 6
19, O 2 , 8
16, 0 1,4
19 ,0 ] ,1
17,0 2,8
16, 0 2, 9
15 , 0 1 , 6
17,0 1 , 2
1 7,0 3 ,6
15 ,0 3, .fI
1 8 ,0 1 , 4
16 , 0 l ,3
16, 0 3 ,2
15 ,0 3,1
15, 0 3 ,2
15, 0 4 ,4
1 7 ,0 3,2
22 ,0 2 ,7
17 ,0 3 ,0
20 , 0 3 ,2
20 ,0 3 ,1
19 , o l ,3

16 ,0 3,6
20 ,0 1 ,6
12,0 2 . 7
19,0 2 .7
)0,0 2,e:
10 ,0 2 ,7
28 , o 3 ,3
18 , 0 J,5
11,0 2 , 4
15 ,0 3 , 4
1 ,O -L 1
20,0 3,6

6 3
7 1
80
79
68
86

"25
138.
6 '
62
51
60
28
27
13
13

20.
193
2 16
116
136
.6

107
' 8

134
160
181
1 0 0
282
6.

236
315
2 '5
235
222
2101.,
193
177
16 3
153".
1 5 6
1 37
131
laR
251
220
2 06
185
170
17 1
15'
154
152
lOS
107
100

'8.6
80
6'

1 0 8

"")26
6' 6
1 37

72

"33

6'
6 2
'8
S.
' o6'22
11
14,
'"21 '

61
57

15'

""81

4Q

2 9
39

' 9
3.
5 9
39
29
2.
3.
]9

29
39

'9
'"1.
19
19
1.
79
8.

'9
]9

60

'9'9
)9

2.
]9

]9

3.
3.
3.
29
1.
1.
]9

2.
2.
1.
2.
1 .
19",
19
79
79
79,.
5 9
)9

'9
29

'9
4Q

6.
4Q

109
3.
89

109
8.
89
8 9
7.
79
7.
69
69
5.
5.
59
5.
59
4Q

39
8 9
79
69
6.
69
6 9
5 9

'9'9,.,.
' 9,.
] 9

29

2 - ]
' -2
2-'
2-3,-,
' -6
2-'
2 -5
2- 2
3-6
3-6
3 - 7
3-5
3-6
3-'
3-6
6- 0
3-5
2-10
6 -5
3-8
2-0

3- '2-'
3-7
2-2
3- )
8-6
3- '
' -6
2 -5
2 -3

' -2
3-0

2-'
2-5

2-'2-'2-'2-'
3-2

2-'
2-'
2-'
2-'
2-'
2-5
2-6
7- 7

' -5' -2
7-8]-,
' -5,-,
6-7
]- ,
] -8,-,]-.)-,
3- 3
]-8
7-1

,-]
6-]
4-11

4-10

'-0,-o-,
'-5
)-3,-,,

8- 11
7 - 0

'-8
l O- O
10-6
'-8'-7,-O
3-6
] - 3
3-]
3-2
]-1
3-1
2-8]-.
] - 8

6 -0
6 -1
6 -0
5 -7

5-',-.
'-a
2-7

. ico '. 8ety kentucky PC
l.ll"lt da Jtllt.a Sibér111 PO
Yuult da H.ar i h .a PC
K.&rvex 2CfJ E:. Plllsanita PC
ao.11u V1k1n'il Catna tlon TeXA lPO
ao.llu Gr.1r-r Tex.l "1I::ola PC
Yallult t\ 1n 1n Boouuk«>r Pc
llltr C t!dale Yakul!. GCl
'tolkult VIre"z ... AstrorHlut PC
YUul ' Kavana Ch1efta1n PC
Yuu1t H1_"'arl Chlett.. i n ro
lpan.... Ch~lllh 11'1 Yaku1t GC2
y~ lt .Jordan14 ChIett 11'1 PO
k _1 CtllCftaln Y 'kult QC2
TaIU.l1t. l1ne "uI stone PO

stanh I. Cllftdale Y kult (iC2
Ya Ir 11 Chleftalfl por
lei CIUflftaln Y.kull PC

N ny t. Yll)r;ult Del
ull Qulnlna O'M r ro

1 "" '. 1'11" ward PO
r -r a Yakult QC2

lt. d ,~. a PC
d .. ull I'

C' 1" kult GCl
lUU ' M4l.ldona PO

1 II Y uh. )l/H

.. . Tru t.1 Oc iosa oak S t a r PO
Tr ~nch.l ra Obs ti nação Oak P.GHB
T"uruna Qu 1 <l1l.o8 O. S t ar POS•• GIIB
P. Turb l n a RAqu e lTa sr rver PC
Pceee Tl.ud Roaarla Ach l l1 e s PC
Tonelold a .Jui za Duk e po sse PCOC'
Posse T l j u ca Oue r a la Ace PO
Pos.e Tenis t a Rai a Ford PO
Pcllse Tenda C.UolPQ.1 ,J Ve~tt PC
Posse Se la.l Po r te i ra ,J . 4 PO
PO.se s erean r a W ;l:ul1 t a .14 PC
POllse Se r r a. L.1.bi ad a narvex PO
Ba rro '" ..Jul a Nedreg uervex PO
Posse SO l ange ~rbarel.3 034 PO
roa.e sabia Que ra l a nr í.c PC
Po.se Sarda Opa li na !1ount. PO
PcS51!! Ped r e l ra rta g .:-l.:Irvex PO
P. 5a col -lll Qu lltringll Ve e.att PC
Ser es t a CAtiva J '; PODs e GHB
kJ. :l9"'~4Y ~t4r...e x ec ee PO
;"O_se Rev l& t-lll Opala Ford ? O
Ba rro '_ Mls i P r ide rI.Ri te-TE PO
Eslo ve nl a s io Oulrino Gl!B
Pos .Tande rl n a :lac.unblra Silv. 1'O
Ba r ros Cory Acres uarvex PC
Po s _ T4 p ui a Or la .L.1ndate PO
Pos . !U t t be l Elevation As tro PO
Po s.Naasavlo1 Lazullta IvanhoéPO
Pos . Su o li ocee re Hountalneer ?O
Pc • . a&a4g em KAque ta Mount. 1'0
?os . Sever a Qulboa Ele ctra PC
Poa . Tr i que i r o1 Olar b Silver PC
Pc• •Radiaçio Barbarel a Star PO
F RP'B Zi onbe l AStro v rac PO
Po ••e 5.1r ja Ol<l rl a zr r e PC
Ba r r o '. JanJ.fer 11 A.ll1lestTEPO
Foa .SOberba Ou ixinhll Ve e JlWltt PC
P . Tl rlln.a ,)ul ri b.l G.Fortune PO
?os. T.r_~ Quo t a Hounta lnoer PC
'POsse '! e Sour 4 I .abel C4 V. PO
FHFB "' ~ lIowbel aock Viqo PC
l'o._e 7 I gre sa ViÇO S3 Acoe PO
~.e Tata t 'Ueda Fo rd PO
PO• . Tabo.ad a Nac.la Cava1 ier PC
Pos . To n_uqa W zu lita Hount. PO
P.Teapesta d e Qu1xotlld <!l Ho unt .PO
Barro 's Jo1nit"e r I Ast.MIleat.PO
P .T.lrClsa Jalha Ford PO
Til Xa:" t.lIlt.a s i rve r PC
Pos.\: arti z i t-lll Bruna Hount. PO
oloa .Rague l r o1 Ha qnóI1 a Molr 'l ex i"O
Hoc k. N1edr l g Co1C Cherry PC
Posse Sani a SaJab lstll J 4 PC
Pcs . R.l.bicll K.D r r a nca Gl e n PO
~rro 's Flor i rtidgo e 'Urve x PC
1l,1nqwllY M-arve x Mi tt.ns PO
P.So rallA Pedreira C,"lovalie r PC
Po.•• JIoldanll ItASe r na Ca v o PC
~ .R.andha "'and iro ba TIppy PC
Pos . Roleta x...erna Cava l1e r POPo.. S.. llna Lin.'! Ha r ve x PC
P .Sacr1sul By I. Sta r - TE PC
SonatA Orgul Leadc t' Po.se CHB
kUlg'Way Elevatlon An ) col Twl n PO
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NOME 00 ANIMAL
Gr a u Idade

de anos
sa ngue me ses

Cen- Dias
trole de l eite

la ctaçã o
NOME 00 ANIMAL

Grau Idad e
de anos

sangue mese s

Con· Dias
trole de Leite

lact ação

Fazenda Fo rtaleza Ltda .Nova Odessa .Est .dc sã. o Pa u lo . Cont r o l e em 31/
1 2/85 .R~ime de pasto com ração suplementar .3 o rdenhas .

Dr . M:ire lo .. 11sio de Frel tas .Crag,),nça P a ul i sta.E s t .dc s ã o Pau lo .
C nt role em 11 / 12 / 8 5 .R e g 1rne d e pasto com r a ç ii o Bup lerllonta r . 2 or
d<!nha5 .

IntClrac:;ro sli, . It.2pira .Est .de são PaulO .Con t role em 06/ 12/85 . RQgirD(!
d p"oto com r;'içao auple:nentar .2 o rdenhas .

to<cc lua Poaeh r.T PO 5-7 1'" 5 2 0 , 0 4,0
oIn t r _ Trlplc Dec PO 4 - 7 IV 23 .13 . 0 ] ,1

l' r ntfl Shellt Deca PC 2-11 1'" 11 16 ,0 2 ,6

27 ,0 2 ,S
20 ,0 2 ,6
]5 ,0 ] ,7
23 ,0 2,7
28, 0 4 , 2
2 5, 0 3 ,0
] 1.0 3 ,1
30 ,0 2,9
]5,0 3,6
]4 , O ],]
20 ,0 ] ,0
]6 ,0 ] ,0
]2,0 2,9
31 ,0 ] ,6
23 ,0 3 ,0
32 , O 2 ,9
26,0 ] .1
27, 0 2,8
]1,0 ] , 3
24, 0 2, 9
28 ,0 3.5
28,0 2,8
28,0 4 ,2
20 ,0 3 , 0
23 , 0 l,7
27, 0 ],5
27,0 3 , 6
26, 0 ], I
21.0 ] , ]
33 , 0 2 ,6
34, 0 ], 0
]6 , 0 2,8
25,0 ],1
28 ,0 2, 9
22, 0 3. 4
33,0 ),2
2 ] , 0 3,8
26 . 0 J. 3
23, 0 ],2
27,0 ] , 4
14, 0 ], 6
20,0 ~, O

22 ,0 ] ,5
3~, O ] , 4
2 1, 0 1 ,8
41, 0 4. 9
]6, 0 2 , 9
2 5, 0 3. 4
2 6 . 0 3. 2
22,0 1,:'
3 ), 0 3,1
H, O ]. 0
32 ,0 ] ,5
2 l,0 4 , 0
28,0 ],2
21 ,0 ] ,6
211,0 3 ,2
)5,0 ],1
28.0 ] ,2
36,0 l. 2

21 ,0 3 .2
]0 ,0 ],8
13 ,0 4, 5
15 ,0 3 . 1
18,0 2,1
13 ,0 3, ]
13 ,0 2 , 4
16 .0 3 .5
20 ,0 3 . 0
13 , 0 3 ,0
18 . 0 2 .3
22. 0 2, 6
16 .0 2 , 5
2 0 . 0 2,5
14 .0 3 , 9
15 . 0 3 , 1
1 5 , 0 3.5
13 , 0 4. 8
15, 0 2 . 5
13 , 0 3 ,0
18 , 0 3 , 4
17 , o 3 , 1
17 . e 3 .9
17 ,0 2 ,9
13 ,0 ] ,0
15 ,0 2 ,6
1] ,0 l .7
20, 0 3 ,2
19 ,0 ] ,0
19 ,0 ],9
13 ,0 2 .9
16 ,0 3 , 4
13 ,o 3,0
13 ,0 3 ,0
13 ,0 ] ,1
13 .0 2 ,6
16 .0 l ,2
16,0 4 , !
14 .c 3 ,1

1~ 24
3(> 69
69 17 3
69 18 1
29 49
79 197
39 6 4
59 131
59 1 22
69 16 4
39 6 4
39 74
29 J2
29 ]2
39 90
59 130
69 161
99 274
69 156
49 93
7 ~ 198
69 17 8
69 156
39 82
59 1 28
69 16 7
79 19 1
29 ]9
4'" 96
49 I H

8 9 2 4 0
69 17]
59 1]9
69 16 1
69 159
39 72
]9 60
39 87
29 51

49 109
8Ç1 2]5
49 99
59 132
10 ,
59 14 9
]9 83
69 17·1
29 49
59 174
]9 H
19 2l
79 183
79 184
59 I H
79 179
69 165
59 1]5
59 139
59 13 7
19 18
29 29
49 112
49 117
4(> 128
6 Ç1' 161

10 9 277
6V 161

11 9 ]01
69 161
29 S4
39 7 5
49 9 5
49 11 2
!Io9 149
49 9 5
1(> 2 1
49 132
5 9 1 ]]
19 161
29 !loS
59 1 ..7

1]9 J66
109 278

19 24
29 45
19 29
89 2 37
89 221
69 17 0
69 15]
69 189
49 95
79 la )
29 54
49 111
49 11 0
29 ]7
29 ]0
29 ]S

5-1
'-7
)-0
2- )

2-'2-'
2- '
2-),-.
H

2-'
H
1-1 0
1-11
6-3.-,

7 -10
6-7
6-6
6-)
5-9
5-5
) -5
3-4
) - 5
a-a
7-7
) -0
2-5
2-)
7-1

7-'
2-2
2-0
1-11
1-11
2-0
1-11
5-)
2 - 6
2-1
, -)
) -7
7-9
) - S
oi-lO

' -5
5- 7

) -7

S-',-,
3- 10.-),-..-)
)- 5
) -2

' -6

' -6' -6.-)
2-10
) - 7

] -11
9 - 11
) -0
) -1
) - 2
) - 1
2-10
2-H
2- 10
2-10
2- 7

2- '
' -1
2-11
6-6
6 -2

S-'
11 -11

' - 7
9 -1 0

'-9
9 -11
7 - 6
6 - 11
7-2
6- '
6- 11
6 -8
5- 11

' -1a- c.-.

Lc r saa r r Le a Ro ya l Le ader- PC
Terrad ale Pr lscil la PO
Maple Grove Linda I ntrigue PC
JPR Na ti va PO
La :l.:Y 8 111s Oomi nion Gay PC
Cl1ntdale cte a c rcn Dea PC
Quircra do \ira c . Enamorada PO
Sta .Esp .Elevation F r o sty N. N.PQ
St.Esp .Li ndy Da rkie Cring 1>0
Sta .Esp.Glcn-Cal Pat .f1oney PC
Vlrginla sec Esperança PCOO
S .Esp.Cesar z.í ev .Louts e Face .PC
S .Es p .Hohawk Doreas S .Flai rTk:PC
Stll Esp .Kennedy L . Ro sJ. ll n PC
Diana Sta Esperança PCOC
lIortcncl4 Sta . Es pe r a nça PCOD
S . Eap.Honey M., k e r N . ~arguel. PC
S .Esp .Luminous Besty Pa_lla PO
s .Esp .Combo Crias Atka Poder .PC
S. Esp.Chelt~te A1d;;' T1gresa PC
S .Esp .Lindy Prl sc ill.J. Ellzab .PO
S .Esp .Pal1 El1en lotagaret ta PC
Marlene Sta Esperança GC2
Elg e Ca ll1po Gr,)nde Luc i fer PC
P .D 'Alho Za i r e Undoso So1flra PC
Aba Solnta Esperança GC ]
Jam.:Jic,," Santa Espcranç.J. PCOC
Il.3ner Fa rms AdJo:I.iral Fay PO
Kati a Santa Es~rança PCOC
FIiFB O . As t ron a u t Pa c e llldke r PC
FtlFO Rocky bc: 1 Roy •.1l ChieftalnPO
So r a n a 5 9 4 6 Eml ll!i e Ro y al ThorPO
S . Ron.l t o DEbora E lev . f r o a ty PC
She r Qn Llndy ROlloll S t.Esp . CC]
S.Renollto Ad r i a n a Abll PC
S . Renato Car l a Ol1 q a r ç <l PC
Reyla Blae k - S t ar J'ota s . E5p . GC2
FIlFB . Luk.:r·b el Rocklftan Ch.i o ft. PO
Fm'B.lvanb<:l Elev . Ch i e !tllin PC
FtlFB .A strobel Vl go S t a nd out PC
E l " 1ne Ml 1(' s t o n e P01r.lOnhilS . E. GC2
Blbelot Mllest.LII1 S .E s p. GC4
1':ar i n Chr ls Ode t e S .Es? . CC3
Xanelly Ce za r E lev .Da l ila SE PC
FHFB . Roc ke t. Bel D. Hav en PC
Po s s e Ralol a Oure l <l Eric PC
P .soelávo l Len i t .. Hount"in~rPC

Clar l an a Fond Toa Cr I s.S. E. J'COC
Tani a S4n t<ll Espe r a nça PCOO
Fl 1a.ena Ch.r1S Curit.lb.l S E PCOC
Alice Chris Arapo nq a S . Eap . PC
Nl cota ~I1 I e8ton. Tu r t n.:! SE PCOC
Flora I Ili~ r lal - 1t Hor t .S . Ea. GC)
Ma r l y n Ce5.:1r E. Vi olet a S. I:: PCOC
Lln.:l Casa r Dlan,) S .Esp . CC]
Tassla Che~te Teodara S.E.CCl
C EUla Ch.eltll' te tillta S .E CC4
Rlqole ta f r08 ty r n m e i n. S.E . GC]
Af i na d ,) são Rana to GC1
Av e l ã s ,i o Re n a t O 1l/32

eia .Baptista Sc arp a. Ind .c COOIircio . l tanlurondu.bt .de H1n • Gtrata.Con­
trole _ 16/1 2/85 .Rctq1DHl d o pali to cc. raç.llo .upl...r:t4r .2 o rd M •• .

Ja rdulI Do r.J.ndt .:l. PC 8 -0 19 1 la, O 2 .9
Wl llow Led.l I do C .J .C GC5 6-0 ]9 11 ].2,0 ] ,1
Alc1dc. de Wcstring GC] 6 -6 ]t' 92 21 ,0 ),0
T.lnHI J d e C . .l .C GC4 5-9 49 '9 20.0],2
.l .P.R. Oultandól 1'0 ] -0 19 11 2J.0' 1

Láza ro de Mel l o Brandão . Itatib<l .E.st .de são Paulo . Controlo e:a 13 /121
85 . Regime d e pasto com r a ç ã o scpfeeenue r , 3 orde nh..J.5.

1Hrante S t arl1te Eqlan tl na PO
s rnvr ev Ul t l t:1ate Rosa l1ndy PO
SJT Inlta 3 Queen 702 PC
Roya l L yn se r eh PC
Whir lw ind Nanc y PO
!-tape I wood r..heilt We ndy PC
aeaeo t exe sorec Nl co lo- ET PC
Me a d ol alt e Ro rae Ir i s PC
AF . Forta l e z a 0 1 inda PC
RQ·.. n t r e e Ch i e ! i\ath y PC
Howc ro ! t Be an Puop PC
AF . Fortaleza Sabida PO
ca Fay Ad ri a n a Do l an PC
SG Be be r Erc 1l1a Copyright PC
SG Ieica Aj a x Cri sta n PC
Er a "'.a r llyn To n ita Uba l dlno PC
SG 1I1e rba Mi l b urg a lIi j i t u s PC
a c eeao u ar e Cry s t a Pat PC
R. C .G a b i R. Ma plo PC
RQ ·.. ntre e UI creaee Mi s s PC
se...n t r e e T r lple Mir :lie- ET PO
nc vnt rce 'r e teat.. " a l eri e PC
Mira n t e ~urgov. L..mi l a PC
Mi r a n t e Cacilda ro
tu r .anc e Chollllp i o n Ca boc l a PC
~a ran te Ne d Clarlce PO
Mi r a n t e Challlp i a n coecordre PO
Mira n t e Sh l e lt Cec i PC
Mi r a nte 'reepo Ca s s llndra PC
Squaro[lelds r;ed Hoathe r PC
Miran t e Te1llpO Dora PC
Mira n t e Starlite mana PC
}l1 ran te S t.a r llte ne i e.a PC
: U rante ChaJllplon Don itlla PC
Mi rante At las Defesa PC
nt r a nee At las oes r r ê PC
Mi r an t e Champlolll De r radei ra PC
SJT Surnbcan Shella 7 ]4-TE PC
Hi r a n t o Starlite Eflgenia 1>0

3 , 7
) , 2
) , 5
a , )
) , 5
) , 0
) , 6
a. ,
', 0
) "a, )
),5
) , 8
, , 1
) , 6
) , 5
, , O
),'
2 ,9
) , 5

2 , 9
), 2

19 , 0 3. 2
34, 0 3 , 4
31,0 3 ,9
23 ,0 3 , 7
20 , O 4 , 0
32,0 3 ,1
30, 0 3 ,0
26 ,0 4 , 0
20 , 0 3 ,7
24 ,0 3,4
33,0 ] ,2
2 9 , 0 3 , 8
2 6 , 0 4 ,2
29 , 0 3 , 4
2 1,0 4 ,0
26,0 3 ,5
26 ,0 3 ,]
] 0 , 0 ],9
25 , O 3 , 4
19 ,0 3 ,8
19 ,0 ] ,2
29 ,0 ] , O
27 ,0 3 ,1
28 ,0 3 , 6
2 2,0 3 ,5
27 ,0 3 , 8

28 , O 3 ,5
31 , 0 3 ,0
26 , 0 3 ,8
3 0 ,0 3 , 0
41 , O 3 , 8
35 , 0 3 , 2
39 ,0 2 ,9
32 ,0 3 ,0
26 ,0 3 , 2
2 6 , 0 3 , 0
3 1 , O 3 , 2
3 4 ,0 3 , O
3 7 ,0 3 , 0
30 ,0 3 ,3
25,0 2 ,8
25 ,0 3 ,6
2 6 , 0 2 ,8

2 1 , 0
25 , 0
2 6 , O
2 7 ,0
24, 0
26 ,0
1 5, O
16 ,0
17 , O
15 , 0
1 7, O
26 , 0
17 , O
16 , 0
1 9 , 0
1 7 , O
2 0 , O
27 , 0
2 8 ,0
33 , 0

29 , O
23 ,0

13 , 0 3 , 6
1 3, 0 3, 7
22 , 0 3,9
14 , 0 3 ,9
2 5 , 0 2, 9
1 6 , O 3 ,3
2 6 ,0 3 ,1
1 7 , O 3 , 5
2 8, 0 3 ,4
21, 0 3 , 2
1 5 , 0 3 , 3
1 3 , 0 3 , 1
1 7 ,0 3,2
1 5 .0 3 ,2
2 7 , 0 3 , 4
13,0 3,7
22, 0 3,9
30, 0 3 , 2
2 5 ,0 3 , 4
30 , 0 3 ,2
1 3 , 0 3 ,1
14 , 0 3 ,3
1 9, 0 3 ,2
2 8 , 0 3, 2

6 1

' O
43

' O
23
1 0

34 1
335
33)
292
232
229
20 9
1 53
126
1 23
11 9
117

94
87

133
80

39 82
19 23
19 2S
10 6
l O 1
39 66
39 7 8
59 136
4 9 10 9
79 18 6
29 4l
69 17 2
39 83
59 126
79 191
49 111
4 9 111
39 8 2
39 71
9 9 2 52
8 9 2 1 7
3Ç' 66
49 12 1
59 1 3 6
79 203
6(> 16 2

79 186
69 18 2
6 ... 171
S9 135
39 78
3 9 7 6
39 67
39 62
39 69
39 63
39 61
19 18
19 l O
lo )
99 262
89 246
89 230

,O
) 0

20
2 0
2 0
2 0
r v
l O

12 0
120
11 0
100

80

'o
70
50

'o.0
' o'o' o
) 0

8 9 2 19
8 9 227
59 137
8 9 235
39 7 7

11 " 32 3
49 109
9 9 2 6 4
79 1 91
5~ 122
5~ 125
4'" 115
69 1 6 3
6 9 166
39 78
39 69
7 9 1 8 5
49 9 5
49 117
7 9 1 9 0
8 9 16 2
8 9 22 1
7 9 192
39 6 2

2-2
9-6
, - o
'-5
2-6

' -6,-)
) - )

' -65-'
5 - 7
6 -8
6-6
5 -2
5-0
5 - 1

'-5'- 1
9-6
6 -7

6-'
6-5
6-'
5-10
4 -11
5-1

2-0

' -1
2 -0
2-)
a- a
2- 1
2 -2
2- 2,-O
2- '
2 - 2
6 - 1 0

2 -)
2 - )
2 -5
) -2

2-'
2 - 8
6 -2

) -5)-.

) -)
7 - 5
' -8

11 - 5
7 - 5
) -9
) -2
) -8
2 -)
2-1
2-2
) - 1
) -5
2-9
)-s
8-10
) -1

) - 2
a-a
) -5

6 - 2
5- 6
5-7,-O
' -2
7 -5
7 -1
7 - 6
' -5
' -6
8 -2
6-'
6 - )
6-)
6-6
5-10
5- 5
7 - 6
7 - 11
7-7

PO
O H8

M4 1510 Jadeit.a Holrpa Topa z 1'0
Cri ula Se na to r do Mel i Bi o GIIB

l() ro1 do Me l1 s 1o GIIB
115 10 ller c l l1 a 1'0

nOl 1510 .lust.a Genltrix T itan 1'0
Mol'lS.l.o lI{q i a Ml1 e s t one 1'0
UoelUlo Ml l o . t ane lIa r p a PC
,., J lUo Indi ra PC
C .A .~ .S CI rco P re:'Uor 11 M. 1'0
M 1001.11 Cllda All t r o Elmo PO
!" lO Coa 1'0

ar !leld. Lcs Trix 1'0
terohou_ :-lu lr Clt Fio 1'0

KP.l1Sio Cert.rudos PO
I;'rl.l rio l1glia10 GII8

,r cio., do M011..i.o CCl
At.(> Money ~l.1 ko r do :-!t>lisloGHB

1 la do Ilel1sl.Q GC2
cr 9 nat.or do Mellsl0 GC l

E.' n U, PToud Pe r! .! -tel1&10 G.IB
r ' stlna do Mel1uo GlIB

laf' do rlullsl0 GHB
Ihl do .'1",111110 GIlU

I l z rda do Melillio CUB
[ t.4 do MaIUto CCI

1 t Centlleza PC

liP F'orta le z4 BailarIna PO
Af Forta leza SâcarIna PO
AI Forta leza Venta na 1'0
A.F Fortaleza !~ il f ta 1'0
liP Fortaleza S~ritana 1'0
AI' Fortaleza Babe l 1'0
A7 Fo rtale za 80a Nova PO
;."p Fo rtale za Bagatela-TE PO
13 Forta leza Candia-TE PO
Ar Fortaleza Cararba -TE PO
liP forta le za Carambo l a -TE PO
A1' Fortale:l.:a &4za -TE PO
I.F Fo rtaloza Bigorna PO
AE Portaleza Cachuca 1'0
liP Fortalo:l.:a Alteza 1'0
A7 Fortaleza Paleta 1'0
M Fortale za Be ata PO

:~r la Ap 4 rec lda Pa c hec o Bo r ba . C<.li?l v a r 1 . Es t . d e são Paulo . c o nt.ro re em
H /12/85 . Re gi llle d e pas to c o m ec çe c s up leme n tar .3 e 2 o r den h as .

3 o r de nhas
M. A. & Fo rd De ni s e -TE
Don4lU. J'upI t e r H , A , B

2 ordenhas
MAU Ar ltnda Chief Es pe: r zl.nç aTEPO
MB Elevatlon Es p u llla -TE PO
KAB Va liant Esp lanada- T E 1'0
MAB Vli a nt. Dou r ada- TE 1'0
EscalllAa M.A .B GCl
cetcr Ch ria Duq uesa 1'0
Sinklng Spr lngs Star J a n e t -ETPO
Dalva M. A. e. NR
KAB re ea Eml11nha- T E 1'0
cabreuva M. A. B. GHB
}I'.A5 Pa b st Ell:l.:A -TE 1'0
"'''''B As t ronaut Est i v a - T E 1'0
D.anlo la M.A .B . GHB
HAB Valiant Emy - TE 1'0
MAB Valian t Eu llna -TE 1'0
Escrava MAB - GCl
H. A. 8. Cascata 1'0
HAB Paba t Espia -TE 1'0
AE Fo rtah:: :l.:a Ca n tata-TE 1'0
Oul re ra de Vl rac . No t u rno 1'0

Pano r.o.a Pr oud Ca scata PO
P.r;ora&a xe r vex Cl au di a 1'0
:lad l a J allle Pa no r ama CC1

uesm.a Ca y I q aç a b a d o P. O GHB
Conan t. Acres Vl rqlnlan Elva 1'0
1t,g:roalollla Be u l ah Fras ea 1'0
Yox -F le l d Wil l ow Cale Lay le 1'0
"l r.n~ c:ha ug Lo la Da n 1'0
t :".yli:la E:lIpln.lq a Clt.M . Esplna <'O
Al oq:-c:lO Ce r a Gle n ceore PC
Er.yki ' !l ce r r i re Boo t . Coque t a PO
J . P .R f'.J.dir PO
J . P . R . Nana PO
J .P.f'!. Na.nd a Ia PO
J. P . R nara 1'0
J .P .R . nce Ic í a 1'0
J . P . R.Oma 1'0
"ud I s l 4 nd Co=ander xare n PO
Roc:k La. LI14 De von 1'0
Woodsbrook Wa y n e Gl e n n a 1'0
El ge Bona nç a Hodierno 1'0
El ge Bagua r i Pabst 1'0
E lqe Ban dol ra Erlc 1'0
! lqe Bo 1tU VA St.ll. nd o ut 1'0

GER·O·lEIT
PROlEITlNA Gl
lACTINAGl Purina
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Fazenda Santo Jlntonio do Mocambo
Prop.: José Lucio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDI PERMANENTE DE TOURINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Mun icípio de Matozinhos • MG

Te/.: (031) 66 1-1312

B. Horizo nte : Rua San ta Rita Durão, 1160

Te/.: (031) 212-50 11
TARIMBA

63 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77 %

NOME DO ANIMAL
Grau Id~de

de an os
sangue me ses

Con· Dias
tr ole de Leite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Id ade
de anos

sangue meses

Con - Dias
tr ole de Leite

lact ação

Purina:

GER·O·LEIT
PROLEITINA Gl
LACTINAGl

J'acl As tronaut ueece ívedc GC' ' - 1 .. '" 2 7, 0 4;i
Levita Hi nd l peecervedc GCi .-, •• " B 14, 0 '.'MeU s s a Ford neece rvadc CC, a-s 89 22 0 1 6 . 0 l , O
Marl lu z ItcI1ll:es n e s c c rvedc CC, 2-' av 201 1 5 , 0 l. '".., f'o["d Descalvado CC, 2-' B9 2lJ 1 4 ,0 ],7
Mdrl vo!llda aerees neecc iveec GC2 ' -7 9 9 26l H í ,O l.7
Desc .Marita Hllu Betty PO a-a 29 ao 23 ,0 a.s
Mu a o!l Hermes CC, ,-, 8. 218 13 ,0 l ,'
neeca rveec Mús l c .:a He rmes PO 2-11 1. " 22 ,0 l .O
Descalvado Nancy Boot=ker PO ' -7 '9 106 18, 0 ' .'Na r i t a Arlind'" nesce í vedc CC, ,-, ,. " 20 ,0 l ,'
No!ltural ArUndo!l ne s c e Iveec CCl ' -7 29 " 2-1,0 2 . l
beece í veuc Nfna a e reee PO 2-' ,.

" 22 ,0 ],1
trevce El evatlon Descalvado CC3 ,-, ]O 67 15 ,0 l.'
udl aear t r ee Desc<1lvado GC' ) -11 ac '" 24 ,0 a.s
Le.' Starllte Descalvo!ldo CCl 3-10 89 '42 16 ,0 1 ,0
nesce rvaac Lassfe uerees PO 3-10 ,. ios 20 ,0 a.o
L l z a nd r a Aatronaut oesce rv , CC, -t- a zv lO 26 ,0 l. '
fUlvLna Itermea uosce tvedc GCl 3-l sv 144 20 ,0 ' .B
K4 rllu Po!lcctll4ker nesce rvcdc GC5 l - O .. 234 21 ,0 ], 7
Malta !termos neace Ivaac GCl 3-7 29 28 20,0 l ,l
Maqd.s t1er _ s neece tvezc CCl l-7 ,. 29 24,0 ],0

.r e e ê P .Vlclor d o s Sa n to5 .Elo1 . MendoEl .t..l. I'· 1I1n,1S Gera ls . Co n t role em
04 /12/85 .Reqlllle d e p a sto C O!lI raç d O suph·lIlCn t.1 r l o rden ha s .

~ Sucesso Monitora Royal PO '- I .. 1 87 19 ,0 3 .'
V1cd<1l c AlIstar Vi xu n PO ,-, S9 "O 23,0 l.'
ao. Sucesso Ceo r q i n ll Petor PO 7- ' sv '" 19 ,0 l .'
ac. Sucesso Copa Pinep l ck PO 7- ' .. 160 2 2 , 0 l.'
C IlIaba ". ~ronilut Vl n t éJI CCl 6- 11 S9 ' 26 20 ,0 l .l
v enu e J'ets ta r Anil Barbllra GC' ' - 1 .. 169 16,0 l.l
C!n lr- a d a Ana Barbar.:l CC, l -7 49 88 15,0 ],1
Clbe le d~ An '" Bnrbilr il GC' '- l 49 ea 16 .0 a.o
Eny k l l1 Or.U4 P. Dol o s a PO 7- ' S9 '" 15,0 l.'
Moll.a Lelll t e r Ana B.ar bara CCl 3-l ]O 60 21.0 l.O
Moça d e 80c suce e s c CC, '-7 19 , 2 3.0 2,9
ca lça r a d e 80 = S ucesso GCl 'o, ,. 247 13,0 l. 7
se ve na d e 8011I Sucesso GC' 7-' ,. 2S B 16 ,0 l.l

"0 Jc pe d . An., 84r b.!lra GC' '-0 .. lB ' 16. 0 3.'
Fo fCle'" d a BoJIl SUC'e'IIIS0 CCI ro-r r .. '64 1 8 ,0 lo'
H lS tll da viu_ GII B 7-8 79 'O , 19 , 0 z••

19;0 3:4
18 , 0 2 ,8
11, 0 J,S
18, 0 3 , 4
18 ,0 3 ,7
17 ,0 .l , ';
21 , 0 2 .9
20 ,0 3 .5
19 ,0 2 , 6

16 , 0 3 , 4
204,0 3 ,2
29 ,0 3 ,0
1 7,0 3 ,2
16,0 a.e
16 ,0 3,3
27 ,0 3 , 8
22 ,0 3 ,1
28 ,0 3,3
25,0 3 ,5
25,0 3,7
21 , O 3, 7
23 ,0 3, 4
14.0 3 ,5
32,0 3,2
23,0 3,3
1~ ,O 3, 4
22 ,0 ),5
19 .0 4,4
23,0 1,4
24,0 3,4
13.0 4,0
19,0 3 .5
20 ,0 3,9
1'1,0 ],8
29.0 3.4
20 .0 a.e

59 136
49 110
69 150
~9 125
99 2<11
S9 130
29 J2
49 100
59 1 39

39 114
2ll 62
29 40

roe 297
89 223
79 187
79 18)
79 18 -1
79 196
79 193
6'1 195
49 17 0
59 IH
59 144"9 91
39 70
39 79
29 60
99 287

109 264
109 2')5
11";' ])8

8.... 251
79 228
89 128
89 22 6
89 211

' -l
' -7'o,
7-'
6-10
9-10

' -le-s
) -11

8-0' o,
l -8

11-"7-'
) -11
, -O'o,
l-l' o,
) -11
7-11,-,
' -0' -l7-'8-'' -I2-''-7
8-7
) -H
l-6

'-16-'-,,-.

PO
<Xl
CHB
ocr
GC'

PO
CHB
<X,

PO

<X,

'V " 77 14 ,O l.1 Raf .3el Rol$u . ltatlba .Es t . dc s.io Paulo . Co ntrolo elll 16/12/85. Req l ll1e d e

l 77 20, 0 l.'
polIsto com r.lç no 8up1I!J11enl<1r.2 o rdenhas .,. se H,O , , O CandLnha Jack S .R a f..le 1 'COC ,-. ,. " 21. 0 l . '

109 1.27 20.0 l,7 Pr lll , d São Il...!ael GCl ,-, 19 20 22 , 0 l.l
119 '" 19,0 l.8 rlor •• t.3 Roaa na :ionar-ch 1'0 7-' ]O 8' lI ,O l . '

7 - 10 ,. 2 36 l S,O '.' dl nh • S.in {..lol CCl 'o, ,. '8 21.0 '.7
'-I • 101 1',0 ', 0
7- ':' 19 IS 26,0 J.I J o • iquoircdo F:'ot . Y r'l1nh• . t.t .de .'Unas CCrals .Contro le G 0),1 2.. '" UI,O ],0.. '" 25,0 l.'

15.R ql do p .... t.o coa ração slpleDllntar .2 ordenhas .

19 . '.0 l,7 ldo.t Ast r o n ",u t PO .-, '" l O' 2 .1.0 3. 2,-, , llO , , O l . O n'. lIoc~an 55 . [; lIB 7·' ,. 16B 26,0 ], 0, 23, 0 l,' \ ["'Ttnha A tror. ~ut SS , clln 7-' ,. " 33 ,0 ], 1
4. 11. 21. 0 l.' Otn h Iof lUe l"O ,-, ,.

" 23 ,0 3 ,7
229 ' .0 , , , , . SUlX'r o, < • ,-, ,. " JO ,O 3 ,'

<
t.t [)A iCl

Jardl;ll F'lIzenda
(j,1 i an e Pickland Ja rdIM

cll1d<11c1 Jardl.
~<1 J4rdllll
Eunice J rdl.
J"rdu aar ce i en
cr e Ida Jard 1.

'OI OVLl Jardl. II
rd. m aur r e

Dorv,l1 AntOnIO Galotto.CrrqUl1ho .B .t..de são Paulo .Controle em 27 /12/
I .Req~ de palito co- r ação supl_ntar .2 ordenhas .

, rn.IncIo Aoune Aock_n PC
Co leq Ll 1 Ana 125 1Cl.r1'lJ eaperorPO

llpl MS GC2
n kt n 'J. Sprlnqs J. Star- s ea. PO

• 2 li Fantasia Pl0n0er PO
' • .r1IWI Id. OC2
'" 'lta xs . CCI

a .~ GCI
• ln MS. GC2

~rl a GCl
q v IqUlt"l IaperOt" 1'0

2 Lv L4 ....t ol r PO
. Ca ncyta #4tronaut ro

II 32
GC'

so
GCI

POr,c,
r-coe
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Gr au Idade Co n· Dias Gr a u Idade c e e - Dias
NOME DO ANIMAL de a n os tro le de Leite ~o NOM E DO ANIMAL de a nos tr ole de Leite %

sa ngue me ses lactaçã o sa ngue meses la cta ção

n , 1.. AstrOf.Bu t SS , GBB 2-8 29 5' 24 . o 2 ,' Gr~ da Prata PC 49 '8 2 1 ,0 2;7

oS Pa b . t 55 . CC, 2 -8 29 45 26 ,0 3 , 8 ,J"e<ma da Prata ""
,... 49 118 22 ,0 3 , 3

C.iu .a Pr oud 5 5 . CHB 3-6 29 J5 23 ,0 3 , 6 kIilUna d.l Prata cca 2... 129 asa 24,0 3,'
AçuC'\. ~.a Pe nllltar SS . CHB 5 -2 29 30 3 4 , 0 3 , ' Ar~ da Prata 0:2 ' - 8 39 6J 28 ,0 3 ,0

'L: a=a Ch le! Darc1 PO 5-10 19 23 28 ,0 , , O /b1gail da Prata cci 2-S 29 .. 20, 0 3, 8

ce r iee.a PO 19 28 2 2 ,0 3 ,5 A~da da Prata 0:2 J-5 29 ' O 26, 0 3, 0
M~ oc rc Ve rde 55 . CHB 5-2 '9 26 1 24 , 0 3 , ' Barca da Pr ata 0:2 4-<) .. 220 21 ,0 3, 0
Aqa.da l r Pe m;ta r - SS . Gn8 ,-, 59 1 ' 1 20 ,0 3 ,1 Bilb1 da Prata cca 5-7 49 97 23 ,0 3 ,6
Al cl r.a aave r í on 5S . GIIB 5-2 79 20 1 23 ,0 , , O Cristalina da Pr ata ao, ,-5 69 158 22 , 0 3 ,3
,\ra be l ol scper í e r GUB ' - 8 89 251 23 ,0 3 ,0 Cabona da Prata oca ' -3 69 162 25 ,0 3 ,0
A..;. ro r a x arv ex SS . CHB 5 - 2 39 77 26 ,0 2 ,' CaUfan1.ol. da Pr<3ta cci 4-1 0 79 200 22 ,0 3 ,2
Elr1ncadel r a Pr oud SS . CHB 3-8 ' 9 . 10 2 23 ,0 3 , 3 Mineira dJ. Pr ata 3]/32 4- 11 49 100 26 ,0 3 ,1
SS .CIJlude te Aba r ê PO 2 -10 ' 9 1 23 21, 0 3 ,1 Milagre da Prata CC! 6- 5 69 U, 26,0 3,S
tq:.l.llb rada 50 . cus ,-o 79 186 2 2 ,0 3,0 ~~la ea Prata I'OX 3-0 69 158 20 ,0 3 , '
HUJiber ta ~.aq ne t 5 5 . G llB 8 - 2 79 2 6 ' 2 9 , 0 3 , 0 f:atalla da Prata. cca 2- 7 59 1' 0 20,0 3,3
'!' se.. ka t ronau t SS . CHB &-:0.1 59 158 24 , 0 3,5 Ni na da Prata = 8-2 39 85 25, 0 , ,O,.. r a aJI I:ed Coaédla PC 6 - 1 89 20. 22 , 0 , ,1 Pi av a da Prata = 6-0 69 158 24 ,0 2,'
Sa.aa~ta c t t . ~ . SS . GIIB 10 -2 7 9 183 23 , 0 3, ' Pin_ da PratIJ ca 5- ' 39 Bl 24 ,0 3,0
!l.r,1ra Ou ro Ve rde 55 . GIIB la-O '0 22. 26 , 0 3,8 Pr1:l'ol ela Prata 0:2 J-5 49 " 20 ,0 3,3
Sat, !ucl Lagolltol. L . Pre tcn c i o s o PO ' -7 70 22 0 28 . 0 3 .2 Paula &. Prata ca a-e » 85 21 ,0 3,2
SS.Tala:l1ta 1'<" ..... ss. PC 9-1 .. 241 26,0 3 , ' ~vot.a da Prata ao' 5-S 29 " 28,0 3 ,2
SS.T1Mlá H..'ç'Iet PC 8-. 70 187 36 ,0 3,8 R:!sel"\lada da Prata JV32 6... 29 3J 32,0 3,'
~~$. am 8-2 39 87 25,0 3 , ' PD5aM da Prata ca 5-9 29 29 25 ,0 3,3
\atn.ld.A Ast.rcnaut 55 . am 6-, ... 2.3 20 , 0 3 ,1
95. Ya1a IGtra\&.lt PC 7-5 79 183 23 , 0 3 ,2 EI Ul Rll:eiro ~b1..rolles c n.lhos .B.Jta.ta1s.Est.oo sm Paulo.QT.t:role lI!Cl 12/U/8 5 .
ValiA lfitra'laUt 55 . am 1 - 5 50 15. 2 1 ,0 3 , ' Reg1..rrc~ peste CXT.lr~ lJt4llA:rentM .2 aromas .
SÕ.· .. relIiIlb"a l..st.rtnaut PO 7- 2 39 . 5 27 ,0 3,7
95.VLo~ta O1icf PC 6-5 llQ 329 23 ,0 3 ,8 F1.s.1. Tuba Espia 1p:IUo Viet.c:c 1'0 8-6 ., UJ 25 ,0 3 ,.

tUna 8cXJtr.'.v.er 55 . am . -8 .,., 188 29, 0 3, 7 n~iro l.les Eleia Viqo PC 4-8 29 ., 29 ,0 3 , '
U:utl ib::J'=ll5\ ss. a m . -0 39 .5 22,0 3 ,0

An t on1 0 de Toledo La r a r'eto .Sã o S l não .Es t .do s ã o PAu l o.Contro l e Q.Ill

Parq.n~OJária Lt.cl.i:I. Fr.:nca .Est .Cc s.:toPaulo.CI:xltrolc em 05/U/85.~ lO / 12 /85 .R egime de pa sto com raç ã o suplementar .2 ordenhas .
de pa!ito r ação supl6:cntar .3 ~nhas . s ã o S imão d e Plat.1na PC 2- 3 39 s i 21, 0 3 , S

;na C1t.. Jo: .ro Sta Margarida a m 10-9 .. 221 30 ,0 3 ,8 sê e Sir.Uio de Flora PC 3-1 19 2 11 , 0 3,7
Jtnpx't. AlYCf"DM P .Perfol:lrcr PC 4-10 69 15' 26 , 0 3 , 8
Al.f.u:m:a El2'v .J- 04 paraqcn cca ,-<> 69 '.. 32 ,0 3 , 7 c oee rct.e t e D1st.r1bui d lJr a J . Raposo Ltda . LençÓi s Pa ul1 l1t.II .Es t . d e s.io
RD::tlpat. Alloe Burk.c 1",<;t.rcrla1t PC .-<> 69 159 24, 0 3,S
Ic zcna~icr R::dqxrt cci 5-' 69 15 7 28,0 3 , 3 Pa u l o . Co n t. rol e e M 07/12/85 .Re<;l'i=n de pasto cce ração suplenoen t.a r .2

Balada su ltão Parar:p'l OC1 3- 6 89 220 25 ,0 3 ,3 o r de n ha s .

er_uu Sul tão Para;pl ccr 3- 7 89 220 2 4 ,0 3 ,' Aranda Fury Fond N.:lnc:y PC 8-11 5. 23 6 1 ), 0 ' . 3
PI.r~ DIs'1\b1.4 P.T1t.5l PC 2- 3 19 199 21 ,0 3 ,7 V1 n téM oo necc e L. Pluto r at PC S-8 S9 20 3 1 5 , 0 ', 3
P~ Ol.na. hl:11.ral MD.lntatrner PC 2-3 69 158 28 , 0 3 ,' Londr ina Yoga Jetstar PC ) -11 S9 H~ 15,0 3 ,'
D:lr 1a'1.a ,J"- oC Para;p1. ao1 2- 6 69 138 25 ,0 3,' Co nrid Arlinda Martha PC 7-1 8. 232 19 ,0 ' ,0
Par aqaJ Diat.inta P . Traditi~ PC 2-0 69 Ul 25 ,0 ' , 0 Lytle Boot-Nld: Nan PC 6-2 109 291 13 ,0 '. S
toJ:rw ~lor Pararpl PCCC 2-2 '9 UJ 25 ,0 3 , 7 Baby . 9 2 33 13 ,0 ' , 0
ou.tcra ~lI'JO Paraqcn 0:2 2- 3 49 91 22 ,0 3 ,6

Arlt.nd.l O11.ef EBpoo.jlt""'IE PC 2-2 19 21 27 , 0 3,. Af o nso NO<Juei rll d e Freita s. lta pira .E s t .de s ã o Pau lo . Cont role .. 041
S.K.E.l·:a Er.'peror BaJtn.~r PC 6-10 .,., 20 • 28,0 3,' 12 / 8 5 . REg i ce d e pasto COQ r a ç i o suplelllQnta r .3 o rdenhas .9:t uNn1ro P.,v1do saliente PC 11-7 .,., 198 20 , 0 3 ,7
Parapl Gl:1e&tc M.~1ter PC 3- 0 69 178 29 ,0 3 , ' Al umarqi Mile s t o ne Ba Lxe La PC .-, .9 175 24 , 0 3 ,1
P..alp1 Cin;:I;!ola C1t.~b.ntainner PC 2-. 69 174 21 ,0 3 ,S Al umargi M.11eston e B3nde lra PC , -~ 69 1 59 23 ,0 3 ,S
ParaJCf\ Cn1la M.Starcraft PC 3- 3 69 163 34 ,0 3 ,1 Al umargl Br 1 sa Dema nd PC ' -2 3. " 32, 0 2,8
carlat:ola S .Ifl'.u:)a Paraqa1 1/8 3-1 69 144 31 ,0 3 , ' AlulUa.r2 i Mlle ston e Ca bocl a PC 2- 11 '9 1 0 2 23 ,0 3,1
Çt.qma. D.n 1ed Paragal CC1 3-2 69 137 20 ,0 ' , 2 var1a.çao Duk e Seara P . D. CHB 2- 8 ,.

!l' 29, 0 3,0
P~Canetat-'~ ~ PC 2- 8 ' 9 III 24,0 3,7 Dó Ba rão AI UlllD.rq i CCl 2-' 29 JO 26,0 2 ,8
c.>t1qa 6e t1 na. M. Paraqc:n GC1 J-4 39 .0 29 , 0 3,8 O.idl v<3 Ml1 e s t o no Al waarq l CCl 2 -7 29 52 27 ,0 2 ,S
~4~I StArc:raft Paragcn PC 39 78 27 , 0 3 ,S Al waa.rg1 Buc:k Dondoca PC 2-' 20 " 12.0 3 .1
Parq:n D1neI'Iarc:a Ao:Iana StAreraítro 2-. 19 Jl 27 ,0 3,3 B1g orn a Pa I Al wurq l CC1 '- 7 19 . 26 ,0 3,7
PCSJCZl D::utcra I.a::I ~ricr PC 2-3 '9 7 21,0 3,' :. l Ullta r g l Mi lestone Brl tânia PC ' - 8 19 22 24, 0 2 ,'
P"arpl ~1.a: P .Tr ad.1t ial -'I'E PC 2- 2 39 71 29 ,0 3 , S Ga r ri ncha Aluoarg l 31/32 7- 7 '9 170 204,0 3,0
D1rtN ~1.ar" Pllrngon 0:2 2- 3 39 81 26 , 0 3,' Coli na !Ule ston e AI Ulll.Argi Gim 3- . 39 .. 31 ,0 2 ,S
Pll.:"-:Pl Dcnzela Bootr.lIIker ~iter PO 2-' 39 82 31 ,0 , , O Llndõta Alumarq1 PCOO 6-10 89 218 23 .0 ' ,S
Cl1.w It:ult.Paraqot 0:2 2- ' 39 88 2 1 ,0 3 , . ROliça AIUl:larq i PCOO 5 - ' .9 175 25 ,0 3 ,3
OIr.-tJei ~1nq lb.rLtatnner PC 7-4 50 214 2 4 ,0 ',1 Palmei ra AIUlll4r gi PCOO 6-. 30 81 29,0 3,2
S .H.?.\Itric1a Pabi:ql llootJ':Ialt,er PC 7-' 109 278 27 ,0 3,7 Calça ra Al umarg i PCOD .-. ,. 10 ' 28 .0 3 ,S
,..... Plato Ollr1na à::J Pau o 'A1hcGi1D 6-. 29 4J 25 ,0 3 , ' Ne li At l a s _ CCl .-. 2. 51 H . O 2 .8
1IBclIr1na Dzl1ea Pnragcn CCl 3-11 79 2U 20 ,0 3,. Selami Symbo l AI Wl4rg 1 OCl ' -2 60 166 22 ,0 l,2
p aqcn BrirJite~r FI:rd PC 3- 7 69 161 29 ,0 3,. Bisca Money ~.Alut'Ulrgi CCl 3~1l 79 18 3 30 .0 3,'
Bc"& &::rbJa Paraqcn 31/32 ,... 69 155 21 ,0 3 , ' l.4úde Atlas CCl 8-7 20 " 33 ,0 3,1
p~ Cola:'bina Pla'ICCr ~iter PO 3-5 29 36 H ,O 3 ,S Zo ra1a. AIU!ll4rg 1 PCOO . -3 69 , . 2 30 ,0 3,2
Par-qn crd1da P.Sq"..er1o:r PC 2-7 .. 22J 25,0 3,7 ALMeja Atlas )1/32 la -O .9 !l7 H ,O 3,1
~fll:xbJD.ParllqCl'l aol 3-0 79 18' 25 , 0 3 , ' AlUlMrqi Al el u i a Ha::de t PC 5-S S9 '" 23 ,0 3,8

Alumarqi K.1na Brasilelra PC ' -S 39 10l 33 ,0 3,7
m .I..u.1z. Ac:t:erto J.tateiro Porto.o:rd1slandia .Eu .do Minas Gcrais .C01t:ro1c esll 281
U/8} .Req1J.-n ~ pasto o:m ro!lÇio ~l8:cntar .2 c::rdcnhas . VOl.llllir Sp1nelli de Ol1vl!'lra e IrN.oll.La':r1nhas .ElIt .do são Paulo .C

llD1JMn Albony PCOO J-3 .. 248 10 ,0 3,2 trole eM 19/12/85.Req1.. d. po1sto C'OII. r açã o lIuple..ntar.3 ordenhas.
~14deS5l.t'JIna OCl 3-<> .. 2J7 14,0 , , O Job1 Oelicla Ivanhoá Harvc:x PC 3-3 ' 0 10' 22 ,0 3,3
""" Albony

PCOO 5-. 79 234 U ,O .., F releoll Kldas Jane PC 29 28 28 ,0 3,;!

-""""'" PCOO 6-10 69 176 14 .0 '. 1 Elen Jobl PCOO 2-7 1. 13 21,0 3,.
J'l,daAJ.b"ll':'; Pa.l> ' .-J 50 1'8 17 , 0 ' ,' Volta Grande L , Keçlt1_1.'l. PC 5-11 29 136 31.0 ',.I.-t:r.a Albrry PCOO 5- ' 59 " 8 18,0 3,1 Salvo Sl1k Starlite PC H S9 '" 22,0 l ,3
R.P.DlJrb; 8c:JcU'aIr:er PC '-8 50 145 U , O ',2 Cidre1ra Telstar Jobi CC2 3-10 •• 148 21,0 2,'
~l.1ca263 Al1rny PCOO .-, 69 144 16 ,0 ',' Jobl Ca t arat3 IVlInhoê Chlef PC '-3 79 '" 22 ,0 2 ,'P .P.lnl1y MlJ.e:e;t:rne PC 5-3 50 141 18 ,0 ,,O Job1 Eurust1da Boot . Telllta:r PC 2-' 39 70 21,0 2,0
AlbIlny sara .JeUtar PC 2-4 49 U' 11 ,0 ' , 1 Squarefields Les Dar Ia PC ,-O 39 72 25.0 2 .'
tmL~

31/32 6-0 39 103 16,0 ', 1 Job1 Donzela !'\4rqul. Jetsar PC J-6 3. 72 26 ,0 3,S31/32 S-5 39 87 13 ,0 1,' Spruc:etone Cora PC 7-2 .. 121 24,0 1.1ira 11 da Sflr\t'~ OC3 3-' 29 " 16 , 0 3 , '
Jo\Jl.ataAll:::e:r; 31/32 6-8 29 . 3 21 ,0 3 ,2

Sll.lvo Sand Endeavou r PC ' - 0 29 " 24.0 2,'
-..o.u1.rha AU:w1y 31/32 5-6 20 58 18,0 3 ,8

P .S.B .Betllnia Jlly 5tllndout PC 3 -1 ,O "8 20,0 3 ,3

lIo~Al.l::tr.v 31/32 5-. 29 54 13 ,0 2 ,.
Jobi Dou rada Boot.Astro PC 2-' •• 200 23.0 ',3

EwUna 12 de Sant '1'na = ' -2 2Q 50 11 ,0 3,5
1.tp,vap,JiA1bllny OCl ,-o 2Q 47 16,0 3 ,0 Fazenda da Toca Ltda .lt1raplna .Ellt.de são P.. u10.Control. _ Ol/12/

>Jbon>y ... ' -3 2Q ,.
14 ,0 3 ,3 8S .Regl.., de po1l1to CC*! rtlçao lluple.entar .2 ordenha••

Mexa 12(; A1t.1y PCOO .-9 lO 29 U ,O 2,0
I.ll>r.I NR 3-3 ' 9 1.9 17 ,0 2,. lquarac:y VO. GHB ' -1 .9 103 18 ,0 ','

ti>Uel IIorDCio O1e-rka:a6ky .I~.E'.l!It .~ sã:> Paulo.O"atro1e ali 04/U/8S .Req1J:c
JApona VO. CCl 2-11 •• 116 16,0 ',I

ÓIl pato CQl1 ração ~la:cntar .2 ~.

Or.1.lIlr Anton10 de Sou;ta-Fazendll Color.-1o 5 n.Ar.'l.r•• -Ellt .de sio Pau-
lItIIlI da Prll.tlI = ' - 1 29 32 22,0 ' ,I lo . Controle elI 10/12/85.~1_ de past.o c:c. :-ação supl..ntar.2 ardo

roca da Pratll ao, 4-4 69 150 23 ,0 3 ,.
:r.rtta da. ['rata "" 7-' 39 85 27 ,0 3,'

nnas.

dIlIPuta 0:2 5-0 29 28 25,0 3 ,7 F .II.C .Hcrll ..o ' -8 .9 152 '.0 3,!..... ""PratA "" 5-' '9 122 20 ,0 ' , 3 Color Hi l u Betty PalanclI.da PC 5·11 SO '" :n,o
l:iIt..1.-5a da Prat4 PC 69 100 21 ,0 3 ,7 FUC. H1j1ti:l PC S-7 7Q 17' 20,0 "rentiaUca dIl PrllU PCOO 7-3 59 122 25 ,0 3 ,8 Colar Mllu Beotty P.Jlestlnll PC 5-11 '" ll1 29,0 1.2
r do"'" = 4-4 ' 9 9J 32 ,0 3 ,' Calor Astronaut. P:alhll. PC '-0 1. 15 22 .0 "I'llzus. do- Prata GC3 .... 109 28' 20,0 3 ,7 Colar Boot .Palhadol. PC S-3 .. '35 2 .0 1.,
Ql1ft"G 61 Prata "" '-3 69 1.' 22 ,0 2,8 Calor Milu Betty Adalvlnoll PC S-S .. 15. " '.1
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sangue meses

NOME 00 ANIMAL
Gnllu

de
Ida de
an es

Con- Dias

tr o le de l e it e
lactação

o '
' o NOME DO ANIMAL

G rau Id ade
d e anos

sangue meses

Co n- Dias
trole de l eite

lactaçio

PO

3,'
3.8

4

"

.,
1,

""• 1

"J.5
3, ,
• , O
4,1',-
U
r....",J, •
l ,l
L.
• , i
3, 4
3, '
1.'

l.5

4,l

"

"4.
1
1.
4,
• ,i
2
4 •,
4
I ,
3 ,...,
"

lO,
25 . 0 r,
2 ] , 0 l ,
29 . O ~,~

2S, O 3.5
26 , 0 5 . S
22 , 0 l.i
22 , 0 3. 3
2 7 , 0 a.
25, 0 J. 4
26, 0 :l , i!
14. 0 3.5
2 2 ,0 l. :
27 , 0 a. :
15 ,0 l . 5
26 ,0 ),5
1-1. 0 J. !
23 ,0 J.
26 , 0 J. t
2 ':1,0 L
22 , 0 3.1

15 ,e
22,0
1 5,0
16 , 0
19,0
2 2 ,0
25 , O
19 ,0
18 , 0
17 . 0
27 , O
20 ,0
18,0
16 . O
;;C, O
1 9, 0
2 1,0
17 ,0
1",0
H ,t'
2 1. 0
23.0
21 .0
26 . 0
19 , 0
21. 0
17. 0
2], 0
16,0
21, 0
18 , 0
22, O
15 .0
1 6 , O
20 .0
17 , O
19 ,
16, o
29 , 0
2 0 , 0
16,0
17 , 0
! ~ , O

18. 0
17. 0
, • O
!2 , O
1 5. 0
26 ,0
2 5. O

,.
23

"8
'78

"••87
63
12

•7,
'66
164
110..
10 '

"15 ],
127

"'li '1 1 1
133

"23
4 0

1 32
47

183
70
56
64
56

21 0
130
1 0 8

•7l
' 34

74
271
199
121

"7 0
52..
34

Purina

3.... 9 0
2'" 6 1,. ,
] 9 73
49 128
19 3 5
7 9 :!1 3
49 1 20
19 5 0
29 57
19 40
59 1 50
3 9 7 8
49 139
5 9 1 59
39 10 9
19 39
3 9 9 8
2 9 74
29 61
39 10 7

4.,.
10.
.0
-tv

'"3.
3.,.,.,.
rv..,.
4.,.
4 .,.
5.,.
5.,O
4.
4 <;>
5.

'9g ,,.,.,.
7.
3.

'9,..,.
7 .
5.
4 .
1.
3.
8.3.
8.

'9,.
3.
3.,.,.,.

5-'
' -3
8 - 0

5-'
4 -10
6 - 11
8 -1
5-'
7 -8
5-10

' -5
5-4
6 - 11
7 - 8
5- 4
5 - 10
4-',-,
7-8
5-'
9 - 11

' -7
3-8
7 -11,-,
a-e
2 - 10

5-'3-''-7' -58-'
4 - 3
4 - 1 1
8 -1

10 -2
4 -0,-O
l -8
2 - 7
' - 3
7 - 2
'- 4,-,
5-1
3-'
4- '3-'
3 - 7
5-'
'; - 2

8-'
8 - 1,-7
'-l
3-'
3 - 10
4 - 2
2 - 10

1 0-1 1
3-5,-O
' -8
'- 5
'-33-'
4- '
' -7,-.
' -5

GER·O·LEIT
PROLEITINA GL
LACTINAGL

n r í ca Anlta Ucl i ma T rianqul0 PO
ne ree c 21 21 Be l e Ross S . U. GC 5
J .:ang .T .I Péro l 4 M . PO
Aguardef}tc 1211 De U R.S . U. C UO
J .V .P. Ho n ic.:a CUDlrany Ued PO
J .J . Lola E:z:1.pe r or PO
r v c ne 8 5 Re flec tlon d e S . A . PO
Ser rl nha Ollnda PO
J a ng . Ub a AAl zazada Ml lord PO
No rmandl a ns t r onauu Gu a lra PO
T .Tan Ma r t h a F. Astro PO
F az . Serro M. Ro safé P O
Fa z .Ser ro J Ulla Ivanh oé PC
Jang . To rga Ru a Outch::Lan PC
J . V .P .Pa t r l c la C. Ra nd ol PO
1\r l z o n ... 31 F o u nd a t i on 5 . 11. GUB
nr t c a Big ia Utl l i dad e Emp . PO
:-tdn tlque i r a Ou b 03rry I. As t r o . PO
Jang .U l1ana I Jur uba F i lão PO
:-l..1n i q u e 1r a Enscjad a II. Ga y PC
l:o rr:M1ndia Clara C i tc rion PO

AlDér!ca Je rk GCI
As i a Jerk 31 / 3 2
m an c a J c r k 31 / 32
B"'rt l r a d a Esp1and a 3 1/3 2
Beat rlz Jc rk CCl
aa e eeçe J crk PCOO
Bras1l1~ Jerk ]1/32
Bo lenlt Jerk 31 /32
Ba l a nça J erk PCOO
Capl xaba Je r k. 3 1/ ] 2
Cam pones<'l. J erk 31 /32
C",rab ina J crk 31 /]2
Dor!s O"'Y J e rk 31 /32
Oalvan Jerk 31 /32
Jerk 0 1n la PO
Dulce Jo rk 31 /]2
Este la J e rk 31 /32
E:qipcla Jerk 31 / 3 2
Fabian., J e r k GC l
SOb r a dl n ho Jotar ve x Fa rtol PO
Goli ol., J c r k ]1 / 32
Gl n c a n a Je rk 31 /]2
Garapa ,Je r k 31 /32
Grinalda Jcrk 31 / 32
Hclaa J erk 31 /] 2
Salvo S11k Inc •• Fro n tler PO
J Ul111 J c r k 31/32
Kl nd a J e r k 31 / 32
Lll1an'" Jerk 31 /3 2
Lua .Je r k 31 / 3 2
Ml1 0ng a J ork. 31 / 3 2
Karl S8 J c r k peOO
Haria ~rcla J erk 31 / ] 2
r;",rlll J ork 31/3 2
oreha Je r k 31 /3 2
PoP s! Je r k 31 /3 2
Pet.unl'" J erk 31 / 32
:' a lJllCi ra Jc r k PeOO
.,ltuchll da E'. p1 ana d ,l. ]1 /]2
OUe l l1Wlda J crk PeOO
po.ac R4lllb a na Obll "",rvex PO
s11vana Je r k CC 1
TOCcl Jerk 31 /32
To ca .Je r k 31 /32
Tocada ~ol'rk 31 /]2
Trut a Jork 31 /32
T.1ti a na J crk 31 / 3 2
Tu r q ul.::1 Jerk NR
v '; n i " Je rk 31 /]2
;:1 1d a J r k 3 1/32

REV ISTA DOS CRIADORES - M arço d . 198 6

Fernando Ar ens Kl ehl c Virgi n l an Co r r a d l n i Kl ehl . Dourado .Est . d e Sio
Pau lo . Co n t ro l e Clll 11 / 12 /8 5 , Regime de pasto c o m r a ç .io s up le:.en t ar . 2
o rdenhas.

Agri nd u ll S/A Emp . Agr1c . pastori l. Ocsca lv a do .Es t . de s ã o Pa u l o.Contr re
em 06/12/85 .Reglme d e p a s t o com r aç ã o supleme n t a r . 3 o r d enha s .

ve re r r a Ag r indu ti CCl 3 - 6 1 9 1 2 36 ,0 : .8
Estrela nte Ag r l n d u s CC 1 7 - 7 2 9 38 35 , 0 2 . S
Ba r q ue l r a Agr lndus GC2 9 -5 39 7a 37 , 0 ] . ~
Pavo r ltosa Ag r 1ndus CC1 5 - 1 4 9 ei 35, 0 ] , 1
r-ei e Aqr i ndu s GCI 5 -10 39 8 6 U. O 2, ll
E tltn lstll 1\g rlnd u s GC5 6-9 39 6 9 ] 6 ,0 2 ,':1
Erica Ag rlndus GUB 7 - 6 19 H "1 , 0 L I
F'l o resta Agr!nduS CC 3 6 -3 59 1 2 4 0 , 0 C,:
F'e llll nina 1\grlndus GC2 5 - 9 39 73 35. 0 3 , 0
Sol1t:irla Ag ri nd us CCl 4- 9 29 34 C3, O 3,e

Ca r l o s nev a t d o Rosa LIlI\.:l . J 03rd inó pol1 s. ESt .dc s ã o Pa u l o . Co n t role
2 7 /12/85.Re9' ime de pasto com r a ç a o s u plementar . 2 o rdenhas .

LorIIet O.L4rk. Ma n 03 PO 1 1 - 6 49 1]7 2 ':1, 0 2. '
Tecla uce r Co r l1 GC I 5 - 4 29 6 8 16 ,0 l .
Ubá Pick la nd Cor l1 GC 1 '4 -10 I ,.. 27 IB ,O 2. .
venuse Roma nce Co r l1 ]1/ 32 2- 6 19 44 22, 0 ),_
corll ucevc Agranc1ada Idea l PO 4 - 6 19 26 17, 0 l , ]
AF . F'or taleza CllflIb raia PO 2-5 19 6 3 1 5 , 0 2 , 5

Hél1 0 MOreira SallofI.C<'l..a BranCd .Est .dl' são ' ·.."ul 0.Cont rol" 2l J..
aS.ReqialC' d e pasto COIll r a ç 3 0 8 up lcment,l r .2 ordcnh.ls .

D.a:aasia JUo Verdl nho GC2 9 - 4 69 1 7 5 Z4, O
l mlz.1de Cr s t t ,.1l1 no R. ...erd . PCOC 5-2 69 163 2:.0

=~~v~o;~~~~t~.~~~~~~~~ho~ i~ l~~ 1;:
I bll l11rlba Cr l stô!ll1 no R.\' . PCOC 5 - 8 2 -=' -16 2 1.0 J.
Dr .. cc n ll Rl 0 Verdinho PCOC 8- 11 19 58 2 4 .0
R. V. L.ag o at.:> M. JC.I.JCn .1q h t po ] -7 19 II 21, 0

J , ,

3 , '
3 , s
',I
3, ,
3 , 7
' , 5
' , 5

".3 . ,
', 5
3 , ,
1 , 7
4 , 7
' ,7,"
',I
3 , 7
3 ,'
a, 8
3 ,7
3 , 1
3 , '
', 1

','3 ,7
3, 7
' , 1" ,a ,
' ,7
3,0
l ,l
3 , '
a . ,
' ,8
' ,8
3 ,5

' ,'' ,8
3 , •
3"
3,'
3,'
2 ,9
' ,7
3,3
3 , ,
3 , 3
3 , 1
' , 3
3 , 7
3 ,1
a, ,
', 8
' , 7
3 , ,
3 ,7
' ,I" ,, , O
,, O
2,'
3 , O
2 ,1
3 ,1
3,'
2 ,5
3 ,8
3 ,5
3 ,5

' ,'3 ,1
3,8
3,7
2 , ,
' ,8
3 ,2
' ,8' .8' ,'I ,'" ,
4, 7" ,
4 , 2

"o
1,0
, , O
2.5
4,4
3,'
2, 7
' , 3
3 ,3
3, l
2, 3

',', 3

.. ,O 3. O
22,0 3. O
22.0 2 , 5
2 . , J, 'ii
2 'i . O ) , Cl
9.0 1 .0

2~.0 3. 6
29.0 3 .
26,0 1 ,5

20 , 0
20 ,0
2 2, 0
21 ,0
22 ,0
26 , 0
20 , o
3 0 ,0
2 1 , 0
32 , o
21 , o
26 , o
2 -1,0
2 9 , 0
-lO.o
2 9 , 0
2 1 , 0
2 -' ,0
25 , O
29 ,0
32 , o
21 ,0
25 , o
30 , o
21,0
32 ,0
20 ,0
2 4 ,0
27 ,0
l6 ,O
23,0
21,0
21 , o
29 , o
27 , O
2'i . o
27 , o
31.0
23.0
32 ,0
29 . o
23 ,0
20 .0
26 . o
H,O
28 , o
2S , o
201 .0
2 5 , 0
30 ,0
23 ,0
21 , 0
2 4 , 0
2l ,0
23 , o
22 ,0
20 ,0
20 , o
20 , 0
22 ,0
23 , o
23 ,0
21.0
22 , o
23,0
2 -1.0
22 ,0
23 ,0
22 ,0
23 ,0
23 ,0
2] , o
29 , o
22 ,0
2 0 ,0
26 , 0
2 8 , 0
33 ,0
21.0
24 , o
26 ,0
23 ,0
24,0
21 , o
26, o
24 . 0
29 . 0
27 ,0
21.0
24,0
]0.0
25,0
20,0
31, 0
24,0
a .o
2&, 0
21. 0
2" . o

1"
187
197

"3
137

93
66

251
8 ''o,
63
88

1 03
38
61

123
"8
'o

I H
77

' 77
61

"'63
' 7
'o
15

14 0
111
l u

'o
53
32

10'
ioa

15

"145
12.
112
178
80

"..
"sa

""13
75
67
18

"24 '
185
24 0
161
183
'64'64

61
152

7

•77
28

"73
177
'o
"'8
14

111
lO

"'8
41
15
52
24..

lO'11.
10.

1"
10

IH
10'
13 0

",..
12,
123
18 1

10
" O

'",
,
"

7.
7.
7.

'0
1.,.
H '
3.
av
-tv
8.
3.,.
••,
3.,.
sv
1.,.,.
8.
3.,.
3.,.
2.
1.,.,.,O
lo,.
z-...,.
1.
1.
sv,.,.
'...
ac
H
I ,
zv
2.
1.
1.
3.,.
I.
ae,.
7\'
sv..
7.
ee,.,.,.
1.
1.,.,.
3.
3.,.
1.,.
3.
1...,.
3.,.,.
1.,.,.
"H ',...
5.
lo,...,.
I.
1.
N.,.,.
I

s- z
-'- lI
4- 1 0
C- I a
s-e,-,,-,
' -18-'
8-8
8-3
8- 7

8-'7- ,
' -77-,
7 -0,-,
6-11
' -7
' -7,-,,-,
4- ''-8' -8'-7' -7' -3' -1
,-,
4-1

'-1
l -I
1-8
l-ll
r-t i
3-'3-'
l-'
l-l
l-'
3-8
1-'l-'1-'
1-'3-'3-'
3- '
3-'3-'
3-3
a-s
2-11

' -8
2-11,-,,-,,-.
2 -10
1- 7
2-11
2-11
2-10
2-10
' -8
'-7,-,
'-8' -7' -7' -82-',-.,-,
1-',-,,-,
7-'
7-',­,-.
7-2,-o,­
-I

1-'
-I

1-8
-1

-8

PO
PO
PO
"O
PU
PO
PO
PC
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
p



NOME DO ANIMAL
Gr au Idade

de anos
sangue meses

Co n· Dias
t r ole d e leite

lact ação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade
de ano s

sang ue meses

Con· Dias
tr ole de Leite

lac.taçã o
%

.Jaeob s ce rer Outllh .caceina.S .Est.de são P.1ulo .Controle en 20 /12/8S .
Re<;Jime de pasto COIll r a ç a o supleDentar .2 ordenhas.

Waldir .Ju nq u e i ra d e And r ad e. L1n a. Es t.de sio Pa ulo . Con t ro le e1l1 16/121
85. Regime de p.asto caa r a ç ã o 8upl~ntar . 3 e 2 o rdenhA8 .

Olympio ;.m."ndo SOu~a Aranha Stoekler . Braga nç a Pa u ll .ta.E.s t .de sio Pai
lo . Controle em 27 /12/85.RegiDe de palito COIll r.'l,ç i o supl~nt .. r. J 0:--­
aenhas .

3 órdenh.!l8
Ba rcelon.!l Lina GC) 5- 3 60 '" 26,0

2 o rdenhall
~Llns CCl 5 - 10 B9 " 0 16 , 0 3 .3
Ba g d á LIn s 31 /3 2 6-' '0 ". 16, 0 3.5
Ba r rIcad a LIns GCl ' -8 '0. ,.. U ,O 3,'
P<lIle stlnuLins GCl 4- 3 60 14 5 U:g 3.'
z.1balua Lins PC 60 '" "E:xpressão Llns GR8 6-' 7. 1.. JO .O ',I
:-1.Htoola Lins Glln 3-l '9 2" llLD l.
Charolesa Lins 31/32 10 -1 109 '8' l4, "Noturn.ll_...1UlJi.___ GIlll_ 2-11 70 ,-, 1-,

1:10" t n i S t r a MS PCOC 5-3 " 8 5 19 ,0

J O, O 4, 0
36 , 0 3 , 4
32 ,0 ) ,6
H,O 3, 3
:23,0 3 , i

22 ,0 3,2
31 ,0 2, 8
28 ,0 3 ,1
2 4 ,0 3, 2
29 ,0 2 ,9
33 ,0 3 ,1
33 ,0 2,8
36, 0 3,0
36,0 2 , 4
28,0 3,2
H ,O 2 ,7
29 , 0 3 ,0
31 , 0 3 ,3
31,0 3 ,]
28 , 0 3 ,4
33 , O 3, ~

27,0 2,3
21, 0 2 ,7
27 ,0 2 , 5
36 ,0 2 ,6
21 ,0 3 , 5
2 8, 0 3 ,4
24,0 2 ,7
27,0 3 ,0
37,0 3,6
34 , 0 1,9
26 ,0 2,5
26,0 2,6
24,0 3,1
304,0 2 ,7
20 ,0 3,6
20,0 3,2
20,0 ), 0
21,0 4,0
21,0 3 ,2
30,0 .2,6
24, 0 3,4
23, 0 3 , 6
29 , 0 2 , 9
23, 0 4 .2
304,0 2. 8

17 ,0 3 , 25
15 ,0 2, 9 0
14 . o 3 ,04
17 ,0 2,75
1 2 ,0 3 ,95
14,0 3,70
17 ,o 2,804
20,0 3 ,09
10 ,0 2 ,9 0
15 ,0 2 ,70
21 ,0 2,60
24, 0 2 ,7S
15 ,0 ], 49
30 ,0 2 ,70
28,0 2 , 74
19.0 2,4 8

270..
"6

17 5

'0'O
1.
lO
60

69 160
69 1 55
69 1 51
59 1 4 4
59 143
59 136
S9 13 1
S9 128
59 124
49 9 7
4Q 119
49 117
49 116
4Q 113
19 H
lQ 26
4Q 112
';9 101
4'" 96
39 64
39 9 0
3Q 81
2... 72
19 92
29 55
29 52
29 46
2Q 44
29 H
19 61
99 299
99 290
99 287
89 234
89 221
7Q 2 06
7<;0 201
7..' 2 17
6.., 184
7'" 1 8 3
69 16 5

99 2 S0
99 241
9 9 248
69 178
69 158
S9 129
49 113
49 111
49 111
4Q 93
49 92

129 66
39 75
29 36
29 32
19 13

3-1l
4-1
' -3
3-11

3-0
a-a
) - 4
3-3

' -7
5-3
4-4
6 -1)-,
4 - 6
6-)
5-1

3-'
4- 1
) -1
4- 11
3-5
2-1
' -6
3-7
' -5
2-6,-,
3-5
3-7
3-4
) -3
' -33-'
5-7

' -5
2-11
2-'
3-7,-,
H
' - -1
' -1
4-4,-,
H

2-10
2-4

5-'
7-6
5-1

' -1
~ - 5

4 - 5
14 -1

3-1
7 - 3
2-1 0
6-0

6-'
3-7
6 - 10

GHB
31132

PO
PO
PO

Acade!Dia Crescent. SS . ES
L.!l1ka de BragAnça
ES .l\brigada Vi90 SS .
ES Ba1duina V1go SS .
ES.Abatira Vi go S5 .

Varglnha Prestlge P. P. O GHB
Unnybend Co nn l e Topper J a e k PC
P .O .Vanta9em Wll10'... Oae-TE PO
Variedade tr.nespeae.e P .O . CHB
P . D. Ve n 1a G.rortune lI:illl PO
P .O .Topeell Mount.Siuna PO
Un e i a Simbólica Saga P .O CUB
P .O .Sincera Chle! The1111a PO
P .D .V~ntura c a v c soceeena PC
P . O . Umidade Glen Connie PO
P . D. !::c r e s t-Q Proud Histy PO
Tel-Avive Astro Regat.1 P .O CHB
v e n ce ne i r e Jupiter la c a P .D .CRB
Ururpuea Cav .Re<J.1ta P .O. GHB
Vereda d o Pau O'Alho CHS
Teresópolis !oI.F l vel a do P.O .GHB
P .O .Validade Rabisco Cathy PO
zut o Sup .Quintilnl lha P .O CHS
Zarr.boa Veematt Resina p . D. CJlB
ve r e r i ane Glen Orna P .O . CHB
Za brll Undoso T .p .D GKB
zei encu e Urutan Tecla F .O GHB
P .O .Z.lla oax S ta r Uni versal PC
p . O . Va l q u i r l a Glen Minna PC
Valsa Jupiter I d e o g r a fi a PO GHB
P .O .Verb.!ina IV .Sta r Pure za PC
Verdade Politleian 0 .1' .0 . caa
P .O .Zarra Oak St",r Uvali PC
Ve n t.1ro la. VeeIll<lt t 1'.0 GHB
Tercnci,) aabiJ<co Poesi P.O GHB
Vassour.1 Cav .Tljucllo 1' .0 . CHB
Vlllise C.1v .Oplnios.l P. O. CRB
Ventosa Cav .Redonda. P.D . CRS
Uivada Altltude P3troa P .O GtJB
Zaz Duk e Sari t<ll p. O CHB
P .O .Urea Astron.1ut Oeni &e PC
Zaburnb.!l Di plomat.!l T .P .O . CUS
Ze nd.!l Reputation T. 1'.0 . GHB
Ujiea Glen Orna d o P .D . GIIB
Ta1Iba Blaek ReforCla 1'.0. GtJB
1' .0 . Veleira. Cav .Tcrnur3 PO

Ee a Lq J o sé Astro PC
Esalq zeen aee c r e eeor PO
ae i r c i res Oeput.1da P .Perf . PC
k:sl:11q Quarrel Chc.tl:I PC
Esalq Tllffy Ideal PC
Esalq Vi9nettc Performer PC
Esalq Va1entIne Per forme r PC
Esalq Violet EllllO 1'0
PZLQ .Ja ra raca - PC
Fealq Zabwnba Leqacy PC
Esa lq Rabll t Ch a rtll PC
Es a l q Zar j l m Pa ragon PC
x e r r e r res u r r ce na x ac ba n PC
Esa lq 5a nd Ideal PC
Esa lq Zlppy E1:11O PC
Llça MS GCl

Dr .Pedro Conde .SO rocab.A .Es t .de são PAu lo . Con t role _ 2l/1 2/85 .ReqtJM:
de p.,1sto e o.:r. r a ç ã o suple.entar. 3 o rdenh• • .

Alber t. :l."i Ullt.e-TE PC 3-3 89 2 40 21 ,0 4 , 0
Albertina 'a MSH 'I'a laba-TE PO 1-11 39 90 31 ,0 3,1
;.lb~rt1na'9 Utah-TE PO J-' 2Q 71 11,0 ], t

Gc raldino Na t a l Ma.durclra .Sio Roqu~.B.t .d. sio Paula .Controle _ l'í
12185 .Re<Jla.e de p..1sto CC*! uç;io supl_nur.2 or<:!~hllS.

G .3 1. Caroh'n Rc!leCt ."'ll'1l) PO 4-1 lÇo 12 19,0 t, l
G.N .!4. lr1l Vl.90 .!-lt!ldu PC 2-8 1... 4 18,0 4 ,S
G.N ,M.Grilndt'za Ml1u Betty ~ , PO 3-11 89 Hl ~O,() 3,8
C.:-i .M.Geandre Jotst r KAdú ro 4- Q 79 193 11, l,fI

'"' odoru. A .J .Vermeulcm( Hol.:uabrll III .Pol.ran<1panemn .Est. dc seio Pau lO .COI
trai.. e. 19 / 1 2/ 8 5 . Regime de pasto com raç.io suplct:1p.ntar . 2 o r denhas . .

LI ,a .Ann. tte PO 3-2 '" l'JV l ~ ,U .3,""

Sa rue.!l Sp r i n q R.Marli PO 8 - ' 7 0 ' O. 18,0 ),7
1lC.»elaa I:ape ro r M.lcb lln PO 6-7 7 0 197 18 , 0 4 ,'
!Splnl.lho Ca pt .!lin Boo t . 6 9 PO '-6 l O 11 23,0 4,1
CC. Anq"e1 a Hadcap Astro naut PO 4 -11 'O 59 1 9, 0 3 ,'
12 81 NR 40 4 1 5 ,0 3 ,6
Cran C••ila M.aatcr Kn i ght PO 7 - ' l O 7 17 , O 3,6
66 -L 6 0 1 00 19,0 4, 4
R.C .~lena Ne d Rockma n PO 7-6 50 14 5 l S,O 4.'
Operilrla Lupa GCl ,-O 70 21 ' 1 7, 0 3, 7
Cror: C4.Q11a Capsu 1e Found . PO 7-3 60 12 0 17 , O 3, 6
980 L.P 3 1/32 '-5 4 0 120 17 ,O ), 5
Anabllla do Gu.a re I NR 30 85 20 ,0 ) , 6
Gaze ta Lupa CCl '-6 2 0 46 35 ,0 3,'
Li.l Buid NR 'O 255 1 7,0 ), 4
CCS . ,a••nla Iõ. Aa tro n a u t NR 4 0 126 17 ,0 3 ,7
1t.-!>&9 Pabst Apa l l o Rieca CC l 6 -5 30 '0 28 ,0 3 ,'
Color Poverty 9<snht ata PO 4-' 40 115 16, 0 3 ,0
CC . Mod c a p 39 tlR 30 100 2 1.0 ) ,7
Aa.lIil:on•• A.tronaut PO 10 -6 50 14 . 16,0 3 ,)
~ 4) UJ d a Tapera 31/32 8-5 40 1 00 18 ,0 3 ,6

cal Laoni lda Chia! UI t n PO ,-, 'O 52 34,0 3 , 4
CI.Y. :aoS!! CIro NR 30 92 22 ,0 ) ,3.... , 's bandeja 650 R 2531 PO 8 -5 -10 135 19 ,0 ' ,'

110 ','eldlnho l"..,ucus PO 8-6 ' 9 275 13 ,0 ) ,'
1110 verdrnnc alj,:wa PO 11 -10 '9 23. 1 5 ,0 ) , )

lUo Verdinho Ange11ta PO 12 -2 89 235 16 ,0 ) ,1
;no Ve rdi nho lliada Brasil PCOC 4 - 11 8 0 226 14 ,0 ) ,7
il10 ....erdinho m r e aeea PO 12 -0 70 21' 14 , O 3,5
iUo ....e r d rnho Ca ntare i ra PO 9 -10 70 i s i 17, 0 3, 4
Rl0 Verdinho Aea r á PO 1 2 -2 70 185 14,0 3,'
iUo ve ec mbc Andirá PO 1 2 -4 60 175 16 ,0 3 ,2
Rl0 ':I: rdi nho Floresta Co r . PO 6-' 50 140 16 ,0 ),8
:110 •..e rdinho Bravata PO 11 -0 5 0 122 15 ,0 3 ,4
Rio Verdi nho J~.hurana T i tan PO 4-3 4< 120 19,0 3 ,3
:':io Verdinho ceee r e aa PO 1 0 - 2 30 8. 15 ,0 3 ,'
lUo ve ed tnbc Blriba PO 11 -3 30 77 20 ,0 ) ,1
A. '/erdlnho wgariça I n t ern a PO 3-6 'O 57 16 ,0 3 , 4
Rlo Verdinho Ga roa Brasi l PO 6-5 'O 54 2 3 ,0 3 ,6
raperic1a Corlnto R ,V , ecoe 4-11 'O 265 15 ,0 3 ,1
Bah.na 1:10 Verdinho ecoe 10 -6 '0 257 13 ,0 3,5
C.sosa Co rinto Rio Verd . rccc 5-' '0 256 14 ,0 3 ,3
Indla.da ccr rn ec R. V . PO 4-10 'O 2 23 17 ,0 ) , '
Jardlnei r.1 lD:perial R . V . ecoe ) -7 ' O 21. 1 4 ,0 ) ,5

Or .Carlos Alberto .Jul i o Lo hma n n . .Jaguar i u n a . Es t . de 5 5 0 Pau lo . Co n t r o l e
.. 09/12/85 .R egl me d e pas to com r a ç ã o s u p lementar . 2 o rde n h a s .

OOrOtêla gaven de Franc 1 n CC l 6 - 0 70 21 4 20 ,0 4 ,0
Ke l d a Ouke de Franci s CC , ,-, 7 0 '0. 19 ,0 4,0
Kerl:<lnt1n.l Bravo r rae i s ecoe ' -4 i v 1 . 27 ,0 a.s
ceee eene . Gay per-a PO ' - 7 70 '00 22 ,0 4 , 1
reeqceect e Duke de rranc i s GC l ) -4 10 0 29. 22 ,0 4 , 4
rrancis Helena xcv rce Ch l ef . PO ' -1 '0 25. 21 ,0 3, 7
Gulcc.ar Vc ry& de r r e n c i s GC l a-a 110 )18 22 ,0 4 , 0
Flqa 60 16. 22 ,0 4 , 3
1l.ItÓrla ví qo de r r enct s CC , ' -6 40 123 . 23 ,0 4 , 1
H.1rJ'll Df-ngo d e F rancis r-coe ' -1 '0 257 2 3 ,0 4 ,1
Oocallce de Franeia 31 /32 6 - 5 60 10 6 24 ,0 "O
'ranc l . lIeritage Deve F'od PO ' -1 60 166 22 ,0 3 ,1
fAary Hor.ey ~ker r r enc r s GCl 4 -11 7 0 216 23 ,0 4 ,0
Prilncl11 tkeoge nea tl .Chlef .TE PO a- a ' O 250 21 ,0 4 ,'
FranCl. ne10 x e e ceve r i e r PO ' -1 ev 23 0 22 ,0 3 ,'
RabAncra Br avo d e Franei s CC l ' -4 av "' 19 ,0 ':' , 0
GrAxa Very de F'r anci ll CCl 3 - ' 'O 49 2 0 ,0 4, 1
~ Duke de Franel s GC l 3-4 5 0 137 21.0 4 ,0
~ru.a Veematt d e Franels r -coe 2-6 80 237 1 6 , 0 4, '
Franei a Carota Ba r b Pabst PO ) -5 ' O 43 ].I ,O 4 ,1
Ca r r a Veenatt de Franc1s CC, 3-' 'O 57 21. 0 3 ,7
Eaf*d a Honey M. d e-- F r a n c i s CCl 4-6 110 315 19 , 0 3 , 8
Hnq'olay Marvex tIo v l ee PO 6-8 70 21' 26, 0 ) ,'
rlor Blend de Francis GCl 4 - ' 30 8' 29 ,0 4 ,0
Fcanels !talo Doçura Mar a PO ) -1 lO 12 31 ,0 4 , 1
F.HarJlOnia Janet Cavalier PO ' -1 69 171 24 ,0 3 , '
kq coi ra de F rllneia pcoe ' -6 50 134 30,0 4 ,3
Rl e h 1a vn Ploner I . Baftlbl PO 6 - 5 70 '14 31,0 4 ,1
Frar:els Fada Mac Va1iant PO 4-4 6 0 166 27 , 0 4 ,0
Ker e n a e V1g o d e Fronei8 GC' '-1 70 '05 16 ,0 3,8
, • Hal': lxe <:ula11a Royolty PO '- 2 ' O 25) 17 , 0 3 ,'
Havana Duke d e- Franei a GC' ' - 3 70 223 1 5 , 0 4,1
Rend a Duk e d e Fumei s CC3 ' - 5 4 0 117 1 5 ,0 4 ,3
Glety De:ngo d e Franc1 s GC l ' -7 120 )66 2 3 , 0 4 ,0
Ce-pe.nheira Brackha'olk F. pcoe 6 - 11 'O 233 2 2, 0 4 ,1
Herolca Vee.att de Prane i a PCOC 2 - 4 70 2 0 5 2 1.0 4 ,0
Oc:t..lq:Ond il Fobes Lad y PO ' - 1 lO 25 23 , 0 4,0
Herdada Bravo d e Fanci s CC, ' -3 70 21 7 17 ,0 4,1
franel . Heureea Ch icf -TE PO ,-, 'O '' 0 16 , 0 4 ,'
Bi . bl1heteira 1 !>/1 6 7- 6 6<' 16' 2 7,0 4 ,1
Guida Duke de F r a n e i s CC l 3- 4 6' " 1 57 2 7 ,0 )"
Cr e scent. . Tippy Talent PO ' -1 -10 11 . 26 , 0 ), .
Vr a nc i a Hosana EJDilly Roya l . PO ,-, 60 165 25 ,0 4,0
Ko1lIDdes a Vigo d e Franei a PC , -) -10 11 0 2 4 ,0 4, 1
Fr aneill Hora Noviee Chief-TE PO ,-, 80 ' " 23 ,0 4 ,1
,. l a c la DuJte do Franei& CC , 3-' 30 ' 5 30 ,0 4 ,'
Dél1 a de Francla PCOO 6-3 50 14 0 2 7 , 0 4,1

Antonio Salle a Leite .A..n2 tttuba .Est. d o s ão Pau10 .C ontrole e m 03/12 /85 .
Req i~ de p a sto com raçlllO s u p l emen t a r . 2 ordenh a s.

col.tl Supartor do Agricult.ura Luiz de Ouelroz .PlraclC3ba .Est . do são
Paulo .Controle e.a 03/12/85.Reqinc de p.:.sto cor!!. ração sup lernentllr . 2
Drdenha • . 26,0 4,

2'; ,0 t,O
2,0 .. ,6

l.

trol

Purina

, ,
..
6.. '"11

",-o

PROLEITINA Gl
LACTINAGL

GERoQoLEIT

11 , O 3 ,39
16, 0 2 ,84
11 ,0 3 ,0 4

358
338
27 '

120
120

'0
2-10
7 -6
4-11

PO
PO
PO

lq Z al Pc.ortor_
lq alit.y ct\<UIa
j i Til l-.a Ideal
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Raça Holandesa - variedade vermelha e b ranca

tenso Nog'u.lra de Fr.i tas .ltapi ra . Es t . d e s.io Paulo .Controle em 0 41
12/8S.Roglv..e de pasto co- ra.ç.iio suplementar .] ordenhas .

Andorinha Jaspcr dé J . GCS 6 -3 59 201 H , O 3 . 3

cc.í.ria An.h..-s LtdJ..C.IWlplnas .Eet .de sêc Paulo .Controle el'l 0 7 1
2 35.Regll11C de pasto cc. ração sl:.plel:lcntar .2 cruenhes .

s ; AbI'J411 Ulrapuru L-84 PO 39 2 8 , 0 3 .9

~
Purina

GER·O·LEIT
PROLEITlNA GL
LACTINAGL

Grau Id. de Cc n- Dia s
NOME DO ANIMAL de anos trole de leite %

sangue meses lactação

Ampli.ldll Jolsp .Red tte í r e i res GIIB 3-5 30 8 2 2 2 ,0 3 ,3
Ladolinha Jasp .Red He i r e ll e s CHB ' -I 20 6S 25 ,0 3 , '
bcc i nn a Jasper Re d de ne r r . GHa 2 - ' 20 - s 20 , 0 3, 5
Re I va Jasper Red de He i r . GCI ' -3 lo 3S 2 5 , 0 , , O
Rose li Mcadol<'lkc de He i r . GHO ] -11 10 30 2 1 , 0 ', I
Vi g a C~toltion Ma ple Red PO 8-8 lO 2. 2 6 ,0 ' ,'Aldll. Robol ron de xe t r c t rcs CIlB 5-' lo • ] 0 ,0 ' , I

Or .LU i z Robe rto Montei ro Po rto .Cordls1andi ü .l:.:st .de Mi nas Ge ra is . Co n -
trole em 28/ 12/85 .Regime de p a s t o COJIl ração sup lementar . 2 o rd enhas .

Aus t r ia Unico lor A1b a n y 001 ' - 8 20 50 11, 0 2, 8
Fa b I o l a IU b a ny HR ,-O 20 H 17 ,0 2 , '
Peru o1 A1b a n y ] 1/32 ' - 8 20 3 8 1 7 , 0 3 ,0
Ca nll d á un i c o j oc r. l ban y GCI ,-. l O 2S 12 , 0 2 ,5
Eur i d e s Al b a ny !'COO ' - 7 l O lS 2 1 , 0 2 , 5
Po l 1}'ana Pe g a s 5 u 8 Al bany GC5 2 - 5 rv " 16 ,0 3 ,1
Part i l h a Alba n y PCDO 3 - 11 l o 5 1 6 , 0 2, 8
Tl dy Odile Vi ol e Bo r dine PO ' -3 8 0 2 36 1 3, 0 ',I
Far tura A1bll ny PCO O 3-11 ' o 218 12 , 0 ', 3
r r o r i e e A1bany PCOO ,-, 'O 178 10 ,0 3 , '
Lu a nd a II d e Sta C r u z PC OO ' -7 'O 175 1·1.0 , , O
Es meral d a Unico lor A1~any 001 '-2 5 0 1 53 13 ,0 3, '
Dema A1b .:m y PCOO 4 - 11 50 I H 13 , 0 3 , 7
Len i ra l.lban y PCDO 3 - ' 50 1 42 13 ,0 3 ,3
COc a l n a 053 A1ba n y PCOO ' - 5 ' O 1 30 1 5 , 0 ' , I
GinC:<1. n a unrcoro r Al bany GC3 , -O ' O 127 13 ,0 3 ,5
Cam pa n h<1. Albany PCOO 5- 1 ' O 112 16 , 0 I ,'
Se r i nga SH . 00 2 5-11 30 ' 0 13 . 0 2 , '
Huniq u c oree da Ped r a GC2 5-10 20 60 22 , 0 ', I
lvone unrcc ro c Albllny GCI 3-' 8 0 271 10 ,0 ' ,I

Antonio 8.3s l1011. Campi n a s . es e . de s ã o Paulo . Co n t r ole e m 11 /1 2/ 85 .R e g i l:l(!
d e pas to c o m r-a ç âo s upl eme n ta r . 2 o rden h as .

Ha rgare t Tu rbina .1 .N i c o 00 5 4-11 20 37 35 ,0 2, '
Ni co Nely Brun a -Red P O 3 - 8 rv 27 31 ,0 2 ,'
Nico Bruna Fancy PO t : r r v " 38 .0 2 , 2
Ube t ina Ta r di n S c ot Ni c o GCl ,-O 10 17 2 4 , 0 2, '
FAc e i r a H<Xl Ni c o GC I ,-, 70 208 1 9 , 0 2 , 5
Nl c o Ve nd o r ! s Sco t PO 3-11 ' o 1 57 2 6 , 0 3,0
Uba raca N<Xl Nlco 00 1 7 - 8 'O 1 57 2 1 , 0 2 , 5
Ch u pe ta FAn cy Nico GH8 6-10 50 130 25 ,0 3, 0
Ni eo OuaneirA x c d PO 5 - ' 50 lH 20 ,0 3 ,0
s eva e x a l po r a n g o1 sc c e H1 = 002 3-3 ' O 111 2 2 ,0 3,1
H1= Pu ca Nod PO 8 - ' ' O 111 2 4,0 2 ,8
l pi r a n g a Ncd Nieo PC OC ' - I ' O 10 8 25 . 0 2 ,7
I'ico Nara Es t u pen d a Red P O 3-1 ' O 10 5 2 1 , 0 2 , 8
Ri d g e s-Wood P . Clo ve r -Re d PC 1 0 - 6 ' O se 2 8 ,0 2 ,'
P i n t a Ne d xrco GHB ' - 7 2 0 57 29 , 0 3 ,0
Amér i c a S tand o ut Ni c o 31 / 3 2 2 - ' 20 ' 8 27 ,0 2 ,'
H . Ur s u l a O . n e c t o e x v c PC 3 - 11 20 43 2 7 .0 2 , '

Ag r o pec u4r i a e tia r AS Sa nto I s i dor o Ltda . Jun diüi .Es t .de siio Paulo .C o n
t r ole em l 8 / l 2 / 8 5 . Re g l me d e pasto com r a ç ã o supl e men tar . 2 o r d enha s .-

Be a tr i z Ch ief de 5 .Isidoro GIIB 4- 4 79 190 25, 0 3 , 3
Cr i s t1 n a de S .R<'Ifael 31 /32 10 - 0 119 3 01 20, 0 3, 4
Ci n dcre1a Beta .1 .567 s cce ne GHB 6-9 79 19 3 2 6 , 0 3 ,1

Cond .Gabriel O lIS Pcreira.Ollt:lpI0 Noronha .Est .de Minas Ge rals .Contro
lo 0::1 17/12/8':J .Rogime do pasto C'OIlI ração suplcmcnatar .J e 2 ordcnhlli.

je~~~~:hT~n Renovador PC 11-9 19 10 21,0 3,1
LUCi" Jaepor de SAnt' Ana CCl 5-0 19 10 25, O 4 , 2
Lola Jasper de Sant 'An,] NR 4-5 89 235 2 1,0 4 ,1
G"..lolra J.Pereira GIIB 5-6 99 2-60 19,0 3,8
L1fe -O Rlley J.Bu\bi Red PC 8-0 119 335 17,0 3,6
r.l!OIln. J.spor Pereira GHB 6 -1 4(' 100 20 ,0 3 ,2
Co0/1e Jaspor Xi .. RII<! 1'0 8 -10 7ç;> 362 20 ,0 3 .2
Pereira )tal ...in" Juno PC 4-5 39 55 25 ,0 l,]
Llnd lVa J'uno d. S nt 'Ana GC) 7-9 19 10 29,0 3 .5
Salnctto Juno Poreira GUB 6-6 39 57 21,0 -1, 0
P«rolr.a Sar.l.iv. Ronovad~r PO 3-2 19 10 16,0 4 , ~

Hu g o Re i n e;l d o Bu e n o . Cr u z e i r o . Es t .de s.io Paulo .Con t ro le e m 2 0/ 1 21 8 5 .
Regime c1e pasto c o!:! raç';o s uplemcn ta.r .2 o rdenhas .

Cat j a p da Ho 1.a:nbra GIlB 5 -9 69 1 82 1 7 , O 3 ,5
Ca nar ie; .laepe r R.H e ir e ll c s CCl 6-9 59 160 1 7 , 0 3 ,0
Sar",h tiu g g e t Reei GHB 9-9 4 9 1 41 1 8,0 3,6
JP .Oenébola R. de Sta I n ê s GHB 1 1- 4 l~ 30 22 .0 3 , 9
Ho1andla Ma r aca n ã Loda GC2 9 - 5 4 9 129 1 7 , O .. , O
Ci neJll,ll de sào s.úlliio GHB 5-0 19 21 1 9 ,0 2 ,9
I ~r"t,riz Peq .R . Cruzei ro GUB 3- 7 19 16 17 .0 3.6
Haloa Jasper Rocl.Cruzeiro PCOC 4-3 29 26 1 5, 0 3 , 0
Del1na c10 .l .L.L .C . PCOO 3-9 59 1013 16 ,0 2,5
SoDeraaentc AcJro l :m GC2 9-10 19 1 22 , 0 2,0
J"'nq .Votuverllva Padiola. Red PO 6-1 19 22 1 4 ,0 2 ,5

L i s i a s Gu i ma t;.ã c s Al c anta r<1.. Li ns . E&.t . de são Pa u lo . Co ntro l e em 17 /1 2/
85 . Re g i me de p a sto com r a ç ã o sup1emenUlr . 2 o r denhas .

Tarefa Mole r i n J u r wn lr i m GC3 7 - 2 59 141 13, 0 4 ,0

Agr l c o la e Pas torI l Santa Cruz S/A . Capivari . Es t . de s ã o Paul o .C o ntro ­
l e em 2 8 / 12 /8 5 . Reg i me d e p a s t o com r a ç iio s up l eme n ta r .3 o r d e n has .

A1 bert .PR P4 t rio t a PO 7 -6 11 9 31 6 1 5 ,0 3 , 7
S4mll nta USC PCOO 2 .5 69 1 95 1 6. 0 4 , 0
Albert . RRP Leido PC 11 -8 79 207 1 9 ,0 3 .9
Es t r e l a use 15/16 5-2 69 1 72 13, 0 3 , 5
r, l be r t. M.R P4ssea ta PO 7-10 69 1 7 0 22 ,0 4, 1
use Xereta PO 5-3 19 2 9 25, 0 3 ,5
USC .1o rda na PO 3-10 19 25 24 ,0 3 , 0
use K1 õo PC 2 ~ 6 19 4 1 6 ,0 3 , 7
use Ch4r1o PC 2 - 4 19 12 18 . 0 3 ,2
Le nda NR 19 36 2 1 ,0 3 , 7
f' rancIBca use PeO O 19 66 18, 0 3 , 0
Ca ••anc1 ra use 1/2 2 - 2 79 2 48 1 6 , 0 3, -1

27 ,0 4 ,5
29 ,0 3 ,5

1 11
72

c en - Dia s
t ro le de l eite

lactação

'O
30

12 -1
3-8

Grau Idade
de ancs

sangue meses

Ce:-erclal Q OistrlbullSora J .Raposo Ltda .LenÇÓ1S roll.ul1s t.a .Es Lde são
Paulo .Contro1e _ 07/12/85 .Regl_ de paSto COllI raçao suple::l(!nta r . 2
ordenh.as.

PO 8-' 20 57 2 4 ,0 3 , '
5-' 50 195 20 ,0 3 . ~
4 - 10 50 215 10 ,0 ' , 5,-, .0 275 1 3 , 0 3 , 7

GH8 5- ' 5? 126 19 ,0 3,'
GH8 ,-. .. 1 07 21 ,0 3 ,'
OC , ' -5 20 43 1 9, 0 3 ,'

PO ' -5 10 40 31 ,0 3 ,3
PO '- 2 lO 25 23,0 2 ,'

GH8 ' -1 1" 25 18, 0 5 ,0
PO '-0 lO 16 2 1,0 ','PO 7-1 10 18 23 .0 3 ,'
PO 2 -10 10 15 1 7,0 3 , 3
PC ~ -ll 10 , 17 ,0 3, '
PO 3-ll '0 2 44 17 , 0 3,2
PO 8-0 80 216 20 ,0 l ,8
PO 7-11 ,. 224 17 .0 2,7
PO ' -I ',0 164 17 . 0 2 ,'
PO 10-3 ,. 25' 21.0 l,'

'''' 7-' 50 1'0 13,0 ),q

• 7-' 'O 106 18,0 ','3-11 ,. 102 17. (l ],5
3-10 ,. " 18,0 3,'
3 -2 ,. " 18,0 ',I

ro '-2 ,.
" 18,0 ',5

3 - O 78 10.0 2 ,'
5-' . " I'" .0 3,'
2-' 76 1'J .O I,'

, .., , . l lll .d 5:10 Pau!Q .Cont,r 1
, , o up, oLor.1 , rdCln .,

' -2 '0 18 ~q,o ~, ~
8-' .,

'" 2.Q 3,
-1 O I4J 28.0 1.

','" 3,8
,"O

"

NOME DO ANIMAL

... rot~nha At l a s 31/32
';PF • Da 1 S}. Pen.tate J\'o1nhoõ PO

Antonio cc r rce Luu :14r l n ho . And r a d 1na. I:s L d e s.io Pau1o .Con t ro1{> e m
06 12/85 .Reqi..-e de palito cc:. r aç âo suple:nornt4r . 2 o rde n has .

.1'H,d,l1" de Sa:'l!:.d Anezia CCl 6 -2 59 1 36 20 ,0 4 , 0 7

.... ~!C.:Jr FarJ.d )'MUn . POr t O f'e1J.:l:-Es t . d e s ã o Paulo .Con t role em 2 l!/1 2 1
85 .RC91_ d e pee eo cc. r a ç i o . u p le_n Ul r. 3 ordenhas .

ccreee Oorle c ove t re r TE PO 2-2 19 31 27 ,0 3 ,0
Corona tte ldl H-N ed- TE PO 3-'" 29 3 1 3e . 0 3 , 0

Fazenda c1a 'rcce Ltd a . Itir.apina .t::st.de 540 Paulo .C ont r o l e em 03/ 12/85 .
Req~_ d. pas to cc:. r4'';0 sup lea1C1n tar . 2 o rdenhas .

!'aia da Patente CCl 8 - 4 39 71 24, 0 2 , 0
"'r.cl1:irla \' 0 . oca 5- 4 29 J7 19 ,0 2 , 2
tu le1. VD. GC2 5-0 59 15 4 16 , O 2 , 6
Hlplca vn. CC2 5-3 29 42 25 ,0 1 , 2
~ag_ VO. GC2 5- 2 19 23 25 ,0 1 , 8
I UlIlildade VO. GC3 4- 10 29 48 19 .0 2 , 9
!c1ade VO. CC4 4 - 6 29 4 8 16,0 3 ,3
Jarl'r<1.ca VO. OC2 3-0 19 50 16 ,0 2 ,1

Dr .Adh_r de Barros Fl1ho • .laÚ .ic:et-de são Paulo .Cont ro te era 10/12/85 .
Reql_ de pas re Coai r<1.çao Bupl.lDentar .2 ordenhas .

Arapong4 L.II . r.C1 8-11 109 29 5 14, 0 ] , 8
Sor<1.na S·410 uevee O.H.Ilrquls PO 3-9 29 6 2 18 ,0 3 ,5
lyerv.l.n.I L .H . CC2 7-8 69 163 15 ,0], 2

Vallll1r Spinelli de 011ve1ra c lrmÃos .Lowrlnhas .Est.de são Pau 10 .Con -
traI. 19/12/A5 .Re<Ji_ c111 pasto cora. ração f;uplCJ11en tar . 3 o rc!cnhas .

JOb1 D4dlv.'l Viek f"rank PO 3-9 3~' 72 2 3 ,0 1 , 6
SUpRrlor V1ew .1udlth Rcl;! PO 8 -10 6~ 188 20 ,0 2 , 7
JObl Borbolet..1 11 ~rquls RedPO 5-5 39 6 7 39 .0 2 ,5
-: tucha lnliplrat10n P .Jobi GC5 4 - 11 19 3 22 ,0 3 . 0
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.Jaoob Reaier Dl.ltllh .Campinas .Est .de 5;;'0 Paulo .Controle em 20/12/85 .
Il.Pql_ de pasto C01ll r a ç ã o suplementar . 2 ordcnhD.S .

Cav.Oplnlosll F .D ' lIlho 4- 5 6 9 16 2 29 ,0 3 .2

waldIr Junquelra do And r ade . L i n ~ . E s t. . de são Paulo .Controle em 16/12.
8S . Rcrq1llle de pasto COIll rD.çÃo suplementa.r . 3 e 2 ordenhils .

1 ord.nhaB
~s CC 1 6-8 79 12 2 40. 0

l r~~jm\lnB 15/16 11-10 19 12 22 .0 1 ,7
I~.li Lln. 001 8 -1 20 66 22 .0 3 , 4

rlngi .J .a. PCOD 7-2 ,l O 121 17 ,0 3,'
or(JoC b na I.ln. 31/32 10 -5 30 100 2 1 ,0 1 ,1

CAlllila Lins GCJ 8 -5 ,19 106 20 ,0 1 ,0

Cr .Fernan do de SOu za Toledo .Ja q u arluna .Est .de são Paul0 .Controle em
10/121f~5 .Req i:ae d e p a sto c o m raç ã o s u p lemcn t a r . 2 o r denhas .

...aI sa do Mor ro Ve rde CC l 2 -7 19 3 18 . 0 ~ . 3

1 do Mor ro Verde PCOC 8 - 4 4 9 115 2 1,0 4, 2
7 roha do Mor ro Verd e GC l 7 - 0 ·19 10 0 2 0 ,0 4 ,1
·torro Ve rde Oezenha 1"0 7 - 6 59 1 34 1 8 , 0 ~. 3

do Mor ro Ve rde GC l 7-7 6 <.' 158 17, 0 4 ,2

2, 5
4 , 0
1 , 4
3 ,6
4, 0
1 ,'
3 , 5
' , 0
1,0
I ,'
3, 7
3 ,6
3 ,8
1,5
3 ,2
1 ,6
3,'
3,5
3. 0
3 ,6
3 . 0
1, '

%

24, 0 3 ,4
24.0 ".2
20.0 J .8
21 ,0 3 .S
22 ,0 J,S
22,0 ],6
25,0 3 ,1
22,0 ] .2
27 ,0 J .S
20 .0 J.3
20,0 J,S
20 ,0 3. ~

20 ,0 3, fo
20 .0 3,9
24,0 1 ,6
20,0 3,3
20,0 ] .6
20 .0 fl.2
28,0 2 , 5
:'3 .0 J ,tI
21.0 4,2
36,0 2 .8
10,0 ],2
H,O fl,O
2),0 3.~

24 , 0 3,1
22,0 3 ,1
2J ,O ) ,1
21 .0 fl. 1
21,0 J ,7

22,\0 J,I
22,0 J,9
36 .0 J , 4
22 .0 2 . 7
29 ,0 3 .3
22 ,0 2 ,4
30,0 2,9
26 ,0 3 ,6
22 ,0 3 ,7
24,0 J ,3
21 ,0 l ,8
25 .0 2 ,9
27 ,0 2 ,6
26 , 0 3 .3
27 .0 3 .2
21 ,0 2."
25 .0 2 .7
24,0 J ,3
22 ,0 2 ,6
26,0 2 ,9
2 4 ,0 3 , 5
22 .0 J , J
27 ,0 2 ,5
15 .0 J ,O
16.0 2 ,8
22 ,0 4. 0
25 ,0 2 .9

22, 0 3, 6
2 J ,O l,4
J9 .0 J . O
29 . 0 ], 0
27, 0 3 . 0
1 4 ,0 2, 9
34 ,0 2 .8
20 .0 4. 7
J7.0 3 .)
J2,O J ,7
JS .O ],2
JO ,O J .6
4 2. 0 2,4

15 ,0 2 ,9
16. 0 fl, O
1 5, 0 J .8
l S , O 3, 6
19 .0 fl, J
16 , 0 5 ,1
15 .0 .....
22 ,0 J,6

2 2, 0
l J , O
1 3 , 0
2 9 .0
2·L O
13 ,0
17 , O
14 , 0
13,0
15, 0
14 .0
15 ,0
21.0
19 ,0
21 ,0
17,0
15,0
14 .0
14 .0
15 .0
19,0
13.0

161
154
2 22

71
156
213
285
266
28.
27'
27'
278
13 8
126
163
192
15 1
18'
2 J'
21 0

"8
27 5

19 25
7Q 197
69 182
69 164
fl9 107
JQ 94
29 4 6
19 ,
19 16
79 220
69 20:
79 200
69 187
(,9 162
79 199
6Y 1<16
6'" lU
S9 171
69 161
69 159
49 no
29 61
19 24
69 IS'
69 lS6
59 l fo7
S9 13'
59 1Ja
flÇ 137
49 12J

8'" 22 8
6Y 16 4
5~ 141
89 2 19

109 29 J
69 166
79 191
19 1

4'" 93
59 115
.(9 11 4
49 97
59 138
69 lS9
49 93
S9 124
49 109
59 139
89 220
59 l2J
49 10J
79 19 4
79 195
69 16 ~

99 270
79 18 4
89 227
59 131
99 247
J9 75
J9 57
3<.' 57
39 60
J~' 60
J9 60
39 57
19 19
J 9 5 7
29 J 6
29 5 3
29 54
29 3 5
19 1
19 16
19 19
19 20
19 25
19 23
19 19

Cen- Dias
Irale de Leite

lactação

69

'9
89
39
69
79

109

'9109
10 9
109
109

59
59
69
79
6 9
79
89
89

12 9
109

2-11
2-11
3-1
2-11

,-,
'-6

,-O
J -lO

' -3
3-8

'-83-'

2-6

,-O
7-4
5-0

7-'
7-8
4-11
2-'
4 - '
J -ll
a-i r
3-4
5 -1
4-5
5-5
8-2
8 -11
7-1
6-1
9-10
4-11

5-'a-u

001
003
00 4

PO
PO
PO
PO

001
GH.
GH8
001
00.
003
GH8
001

PCOC
00 2
00 .
001

GVl
1 / 8
001

Grau Idade
de anos

sangue meses

Albert . MR llhl t e - TE PC
Al ber t. . lis a Vllnell y -TE PC
Al bert. .N R Va l1t.a -TE PC
Al ber t .MR Vi v a z PO
Al b C'r t . MP. Va noz ia-TE PC
Al bcrLMR Valdosol. -TE: PC
Al ber t l nD.' S V.,dlca-TE PC
lIlbe r t.. R.JR Vareda- TE PC
Tobbas I'tR.'\lbertlna 's GHS
Albert.in.a 's RS."l Ulnil-TE PC
Ul tralctr.:l ~R Batina 's PC
llr na O~R Al b e r t ln,),' s PC
lt lbortlnll 'S KR llnIar,),-TE PC
•. l ber t ina' s "'.N llnl t.a ria.- TC PC
" l bert ina' l5 HR Tl ro le.a-1'C PC
Al ber t. i na ' s R5.'t Talinda- TE PC
Al ber t.ln., 's IISK T.lllu jllll PC
Albcrtinll 's DHR Tclinll PC
Al b e rtl n a ' s MR Ti r ana PC
Tlarll lIlbo r tl n 03 ' s PC
Al ber t i na' . MN Theroz a -TE PO
AlbertIna '. DKR Tetela PO
Albe rt.Ina ' s NR Ta c )' PO
Al be r t i n a ' s KR Urupema-TE PC
Albe r t. i na · 5 RSM llcr 18ta-TE PO
Albortlna's !UR llnlvorsa-TE PC
Al be rt ina' lO !UR llll l h-TE PO
A.lbortina ' s Urgincl11-Tr:: PC
1\1bertina 's llsura-TE PC
AlbertiM. ' s DHR Ubeba PC

E5 . Ab r a ç a Map le 55 . PC 4 -~

Altallli ra de Br a g a n ç a GCl 1)- 4
ac i ca c reeceoe vsa .es . CaB 4-6
A r ucc de Bragança CCI lJ-O
E l ka de Bragança CC2 9 - 1
Inã .lasper Ca rona CIIB 7-0
Guanabara de Bragança J l / 32 12 -1
Ja j ü d e Bragança CC2 4-9
L.;u:IiJncha d e Braganç ..'l CC2 4- 6
Landa d e Bragllnça CC2 4- 3
Lo u sa d e Bragança. CCI 4- 3
Nat.iva de Bragança GC2 2-5
Ne vada d e Braganç a GC] 2-8
ES . Sa pec a Me adolake 5 .S . PC 7-8
CAJ . Su yan Clt.at i o n Re d PC 3-5
C . Verd e xccreesc 're r e e e PO P-5
ES . Ul t ra Pe g as s u s 5 S . PC 6-1
C . Verde T r i u ne u acnne PC 6-6
ES . v e nçue r d e Roya 1s t.ll r 5 5 PC 4- 5
v c r ee cee s e e ee c sa .zs , GC6 5-1
E5 . va r a e a Mea dolakc S 5 . PC
ES . Ac a li. fa Me a dolake SS. PC .(-]
G . A.J .5hal1rn.l r La -Br1se PC 2-7
G. A.J .5ha llma r La -B rune PC 2-7
Nal V4 d e Br.,ganç a CC2 2-7
h il t d ll a de Bragan ç a CC2 2-6
:-;at..ll1nll d e Br a g an ç a CCl 2- 5
ES .Ciljuad<l Crosccn t..SS PC 2-7
G. lI .J .Baron u eee t tc Red PC 2- 4
Nllcela de Bragança CC2 2 - 3
MAfi z a d e Brllgança GC2 3-8
GAJ Gcnev e Tr iune ned PC 5-8
GAJ An al1da C1t.at1on nee PC J -3
GAJ . Av e ry sne i r ear aee PC
EnSelld., de Baragança CC I 9 -7
GAJ .Brun a Citatlon Red PC 2- 7
Ira d e Braganç a CC J 6-5
C . Verde Fob v en es e e PC 6-7
ES .To s c a Rebel S .Sebast1ã o PC 7- 4
ncr uee de Br agança CCl 10- 6
r;S .Te l lllOs a Pcgass us 5S . PO 7-7

2 o rdenhas
ES .Abalnha xeca. es . PO 4-1
Mag a li de Bragilnça GC2 J- O
G .A .J .Taissa Cit03tion Red 2-8
C .V e r d e Llnd o n Ull':lllni ta PC 6 - 7
C . Ve rde Umbol.uba PC 7-2
Me li n a de Bragança CC2 3- 3
:Ia r q <lr e t h de S r agançol. CC2 J-2
ES .Taroica Wl s h S . SebasUão PC 7- 5

NOME DO ANIMAL

Or .Pedro Conde .Soroc4ba .Est. .de SÃo Paulo.Controle _ 23/12/S5 .Reql_
do pas to ca.1 raçio suplemen ta r . J ordenhol.," .

01ympio ArJando Souza Aranha StOC'kl e r. Brllgançll Paulista . Est. . de ss e Pau
10 .C ont role em 27 /l2/d5 .Reglmc d e P,l$ t.o coa ração suplementar .J e 2­
o r d e n h a s .

Nathali a Llns
'Ca r la Li ns
Pales tina
l1ycrosc Superior Wlndy Rcd
Myerose Superior Po11y nee
L i n s Jasper Lady
Lins Oiane
Esbelta L ins
r i av í a Lins
xa e cnc Lins
Traj ada Lins
Ga z e t a Lins
Balé L in s
I pa nema Li ns
Alvorada Li n s
Ru mba L i ns
Bate r i4 L i n s
xoaa Lins
Or q u e s t r a tled Lins
Libra Lins
Ideal L ins
C l a r i ne t a Lins

1 , 0
3,4
2, 5
3 ,8

','3. 6
3 , '
4 , 0
4, 5
4,'
4 , 0
1 ,5
1 , '
3.7

3 , '

3,54
2 .89
J ,80
2 .95
3 ,14
3 ,20
3 ,08
2, 6 5

4 ,0
4 ,2
3, 3
2,'
3 , 2
4,4
3 , 6
3 , 7
2 ,8
3 , 3
4,1
3, 7
3,'
4 ,0
3 ,2
3, 6
3, 4
2 ,'
4 , 2
3 ,2

2 0 , 0
2 5, 0
2 2. 0
22, 0
17 , 0
2 1 . O
1 9 . 0
1 7 , 0
20 .0
2 1 ,0
28 ,0
24 ,0
23 .0
17 . 0

10 ,0
12 .0
16 .0
18 ,0
18,0
18,0
2 1,0
22, 0

30 .0

15 , 0
1 8 , 0
16, 0
1 5 , 0
1 6,0
23 , 0
1 8 , 0
13 ,0
15, 0
1 9 , 0
17 , 0
16 , 0
1 5 ,0
14 ,0
13 ,0
1 5, 0
19 ,0
1 5 , 0
13 , 0
17 ,0

71
66
41.0
1 5

1 3 1
1 30
125
115
.8
93
91
77

217

240
211
201
13.
121

••2
1 7

3 5 .

1 36
94

"8 7
46

'744
144
11 4

22
13
1 5
5 8

193
1 8 5
121

83
101
312
124

'970
49
59
59.9
'9
19

39
19
29
19
19
59
59.9
4 9
.9
19
2.
19
79

12 9

59
49
39
39
2 9
2 9
20
59
4 9
19
19
19
39
79
7 9
59
39
19 ,

12 9
5 9

2-11

1-'
4 -10
4 - 6
2-5
1-8
1-8
) -5

6 - 4

12 -11.-.
5-6
4 - 6 .

1-'
' -5
3- 1
2-5
8-3
' -0
' -3
4- 3
8-3
6-1

7 - 4
7 - 3
5 - 3
6-5
4- 3
6 -1
7 -3
5 - 3
5 - 2
5-1
3-6
7 - 10

' -8
5 - 4
3 - 1

10 -6

8-'
3-5
' -8
7 -1

PO

pcoe
pcoe

GC4
pcoe
pcoe
pcoe
pcoe
pcoe

PO
003
00 4

PO
PO

GC5
PO

GC,
PO
PO
PO

00 3
00 2
005

PO
PO
PO
PO
PO
PO

~colJl Superior de Ag r1cultura LuIz de Quelroz .PlraClC!lba .E!'lt .de são
I' uIa .COntrola em 03/l2/8'i .Rcglme de pasto com ração su~lementar.2

ordenh4lJ .

~ Ja.ap"r Eaalq
"rll Duallyn J::llalq
I.íl • Jaspar Esalq

ti s Du.tllyn ESll lq
An .r DuaIlyn e.alq
:z...p O'ua11yn Esalq
Z (",) .Jupl ter ESlllq
Z; landl11 Jupiter Esalq

Ge ral d 1no !lata 1 Mlldure lra .Sã o Roqu e. EsLde s ã o Paulo . Co n t ro le e m 191
12 /e 'i . RegirtIC d e pasto com r a ç ã o sup lementa r .3 c 2 o rdenhas .

r d cm ha s
W Ti!iB1ITi. Pa n sy- Red

2 o rc1Iltf1h.a.
Brejeira da Pamarljo J1/32

.rny-Su Su z l':abel aeepe r Red PO
• •c.er,a .la.per H<ldú G . rl . M. GCJ
açula Ja.per G. F".F . CCJ
. 1f.~.ll1d ra Stamdout R .M . PO

Rlqe.-\foody !'lCR Clover B. R PC
. • . ~. IU l e 1l1s .llIspcr Red !-I . PO

G.I• •V..Inub1a Royal Mlldú PO
"i'lln<Jtcrellot Ned Falth-Red PO
'" r s. Ace Claudí d -Red 1"0

!Dlra Jaspoer -Red l1a dú CNM CC2
G.arça Oscar Hadú Tc'xa PO

~ rOI' Slqnet Patty- Ited PO
eq ntl:: Pega.su. C.Ii . M. CCl

Dr . Lul z Al b i nO Ba rbosa de OLivei ra Ne t o.Lu i z An t o n l 0. Es t . d e são Pau l o.
COnt ro le em l 6 / 12 / 8 5.Re g lm e de p a sto com r aç ã o s upleme n tar . 2 o rdenhas .

c..it J up lter Colo r:lblna PO 2 -9 19 4 2 4 , 0 2 ,8
ES .u.ba.rá :l e ad o l a kc 5 .S . PO 6 - ] 19 5 18. 0 3. 0
- l 'l1 c a cre e c e n t, da Calt GHB 2 - 11 79 1 9 5 15 ,0 3 . 3

....J..t Ml :iter Bi g o rna PO 2 -10 7 V 190 14 ,0 3 ,3
. ·Jento llJ4 ~eadolake SS . PO 5 - 2 69 168 22 ,0 J ,2
. Uba-:.uba He adolake 55 . PO 6 -0 59 125 17 ,0 3 , 4

ra .urae rt. a Poqa s su s 5 5 . PO 6 -5 59 121 17 .0 J ,5
Co :ln.a Me a d o lak e c e í e GHB 2 - 5 JQ 7 0 15,0 3 .1

S.SlIna fa Pe g a s Bu s PO 11 -9 29 4 0 J 7 ,O 3 , 3
t .ve iva f"ancy PO 5 -2 29 26 2 3 ,0 3.6

Gullhe rce e Dé c io Moraes Ri bei ro ,Espirito Sa.n to d o P inhal. Es t.. d e s ã o
Paulo . Co n trole em. 1 5/1 2/ 85 . Re gime de past.o com r açã o s up lernentar .2
o rdenhas .

z.- '. Judy IHl t on Fabuloso
':a rdine l r a Op tlln18 R.Leme
s.tnt1 lha .la.pe r Ribe r lerne
P.1berle_ Le tI c i a Don
I.1be dec.e s êvc a Qual1ty
Lavoura 00 0 Rlbe r leme
~'. Jov i n il t r o s Rus t y
Kanctwa R.caandale Ri ber l e me
11berle. H.'Irota RoDll nda1e
liberletle Kl a t l c a Rebe l
liberleM Ode te nebercn
Jou, Sé rqio Mona rch Le me
Dileta Açu cena K. Leme
!ta rch.a Emissário Rlberleme
Tl.lber lelle Opa l1na Jaspcr
x.c.e'. Gen t ile za Du al1y n H.
L.He ro rl Hl rch Fabu loso
a.1be r leme Onda Roba ron
L.Juruena Amer i cana Ue<1
1..- '5 .laça nã Hirch Ce n t u r .

Gr au Id ad e Con- Dias
NOME DO ANIMAL d e an os troJe d e Leite %

sangue m eses lactação

Jlosal.: r a aaepe r d e scn c ' An a r-coe 1 9 1 0 21 ,0 4 ,'
w er Ie í a .. a sper Pe r ei ra GHB 6 - ' 79 19 . 1 5 , 0 3 , 5

2 ordenhas
lt.lchi .ra s per d e Sant ' An a GC 3 6 - 10 19 10 2 1 ,0 3 ,5
Pe r . r a El eiç ã o J a s per PO 3 - 2 1 9 1 0 1 3 ,0 3 , 4
Ki race:lk1 J a s per de Sant ' An a 00 4 4-10 39 74 14 , 0 4 , 0I_. ru ee d e Sa n t ' An a 00 3 6 -3 6 9 174 1 3 , 0 4 , 3
Luci ruec Pere i ra GHB 6 - 4 19 1 0 1 6,0 3 , 7
C. t a r ina Ja15pe r d e 5ant 'A na PCOC 5-10 . 9 96 1 5 , 0 3, 4
Pere ira Incer t eza Reno v a d or PO 3 - 4 19 10 14, 0 4, 5
Pi ro la Juno de seee ' An a GC 1 6 - 1 89 24 0 14 , 0 3 ,'

GER·O·LEIT
PROLEITINA Gl
lACTINAGL ~

Purina
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GRANJA D'ABADIA
CUSTÚDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO" DO LEITE DOURADO
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE

.GUERNSEY PO E CRUZADOS
Maior p lantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Co nquistamos o maior
número no livr o de Mérito e Escol entre todas
as raças lei tei ras .

VENDI DE REPRODUTORES
FAZENDA: Estrada de Piranema, 731

Fone: (021 ) 788-1206 - ITAGUAf • RJ

ESCRITÓR IO: Cx. Postal, 3386
Fone : ( 021 ) 240-2341 - RIO DE JANEIRO · RJ

Gra u Idade
de anos

sangue meses

5,5

','3.'

','3,1
3.'
4,5
4, •
4.3
4,1
5 , ,
3 , 5
3,'

12.0
1 5. 0
13 , 0
13,0
12 .0
U. O
12 .0
12. 0
13 , O
14 ,0
14. 0
13 , 0
13 . O

Purinâ
PROLEITINA GL
LACTINAGL

GER·O·LEIT

Grau I dade Cen - Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de l eite %

sanglJe mes es la cta ção

ccr o nc JUBs a r a Robaron PO 3-' 1. 17 2 8 ,0 7 , '
Ca rona Sunle a .1aape r PO 3-6 S. JJ8 25 ,0 3,7
COrona s r ecne .1asper PO 4-8 ,. 70S 34 , 0 3 ,0
Ca r ona J(l a per 1.nn1e-R ed PO 4- 1 0 '. 10 7 32 , O 3, 3
c e s e r c C<ln t 19 4 PO 12 -5 1. 1 8 36 ,0 2 , 6
; neZlta Ro b a r o n Caron a G HB 3-5 5. 151 25 , 0 3 ,5
c cr-cne R~zeda J .l s per PO 8 -8 S. 127 2 7 ,0 3, '
Coro na El l zabe t.h Ma r l']u l l1 s . PO a-e 7. 197 26 .0 3, ,
F'r our.haven Ned Hln~. Rcd PO 8-10 ,. 61 4 6 .0 3.'
Rld901i "'Wood HCR C1ovcr-Red PO 8-7 S. 150 J O, O 4, 3
ccr one Prlma r.e ncec PO 7-6 6. 160 31 , 0 3,0
Carona Doddle .lasper PO 5-5 6. 1 63 30 ,0 3 , ,
E1.Jllhurst Mandy Donn a PO 7-3 79 67 34 . O 3,1
Carona .locely Roya1 PO 7 -1 ,. 208 26 , O 3 ,6
Ca rona Uva Jolspcr PO ' -8 3. 7S 28 .0 3,3
C . C1 e n c a l "",n}' El1en PO 7-1 S. 1 59 25 ,0 3 , 6
C. 1"..o.ron Dack Ma r q J111 PO 7-10 7' 191 27 , O 3 , ,
Carona 1·larlt4 Kloto PO 5-7 79 60 31 ,0 3 , 0
Corona Duquesa .lasper PO 6-3 4' 116 28 ,0 3. 0
Carona Formosa Yursden PO 6-' 4 ' 100 JO ,O 2 ,7
FlllRa .lasper Caro n a ecoe 6- 4 ao J4 32 .0 3,6
Carona H..;J.ratona Darky PO 5-11 4. " 29 ,0 3 , 1
corona Opera Yursden I'O 5-10 4 ' 1 01 27 ,0 4 , 1
ccrone u racc Hoyerdale PO 7-7 S. 133 28 .0 3 ,8
corona 1.01n Jal!l per PO 5-7 6. 178 25,0 3.6
Ca rona Tran lll-Effle Jasp.Il TE PC 5 -3 4 ' 11' 27 .0 3 ,7
ccrona Nell11.4 Yursden PO 5-0 7' 213 25 . O 4, 0
Carona .rueee Yur.den PO 4- 1 0 ,. 40 ]2 .0 L O
Corona Rea1e;l:a Robaron PO a-e 2<' 55 26 .0 3 ,1
Ca rona TE Va 1órla H11110ncr PO '-5 iv 7 H .O 3. 7

Raça Jersey
C.pó110 M.:Irl 0 Lope s Le~o .C,,"br euva . Est .dc SÃo Pa u l o . Co n t ro l e CIII 26 /12
85.Re91 raoe de p a sto COIll r açã o BupleI:lC\!ntar. 1 orden has .

lOely V1r91nlan S .Franc1 s c o PC 49 1 1 7
Nub 1a V1r91n1l1n S.F'ranc1aco PO 59 1 2 9
'creld,1 V1r91nlan S. F'r ..ncl sco PC 29)4

U."pe14 PlIce sseter S.Frolnclaco r-c 39 9 5
h l es t1 na So l1 d l~ r S.rranC1 3CO PO 3- 5 49 J 11
Polanell BrHlr S .Franc18eo PO 29 .;0
• uIa Dr 1ar S . F n m c1.lIco PC 29 50
Pl ra nh4 M11. lIItone S .Franc 1sco PC 29 5 9
S,)JI' n t a Cas llla n a 39 N1n o PO 11 - J 59 1 29
oJo1 t u.i H11ton s c r ee nc t eee PO 6-11 29 58
l.oa:HI. Daronet S . f· roane ll'Jeo PO S{! 123
M n(!lr.:t PlIcc s a et er S.Fr<1nc1sc:o PC 5- 8 1... 1 9

)r r C'/1 Ba r Onc t S .l n lne i . co PO 5- 4 2 \' 50

d n t·~r:~:b~~h;u ~~~~~ l;~~: r:r~~l~~;~~ . ~~::,~o~; . :::~~ ~d~~ça~ '
up tc nt a r . 2 ordenhas .

E I .. SpO t do Dutlo r-c 3-2 29 57 1'J .0 " - e
CO d l r r "P1l 1 do Bu1t 'i PO J -2 19 27 23 .0 4. 5
V r n 1e <l L dO\'lC'O d Du \ " i PC ) -7 19 24 ~ ~. O S ,OO

r ld u r í Ll e Torono PC ~ - 7 59 12'} .' 0. 0 5 .10

.! S,O 4.2
21, 0 2, J
21,0 1, 8
J 2 . O 2, ~

26,0 4 .)
'2,0 ) .0
2 O L

2 3, 0 3 ,3
ae . e 3 ,7
28 ,0 3, 0
20 ,0 3. "
29 ,0 3 , 5
le .O 3 .0J".o 2.8
26 ,0 3 ,6
31 ,0 3 . )
20 . o 4 ,1
28 ,0 3 ,5
22,0 3 , 5
26.0 3,3
20,0 l,l
23,0 3 , 4
20 ,0 ],8
23,0 3 ,6
21.0 4. 2
28 ,0 l ,S
JS . u J, 1
20,0 4 , o
26 ,0 4,2
22 ,0 -4, 0
21.0 ],3
25 ,0 l , S
ar , o 2,8
23,0 4, 0
32, o a , 1
22 , o 3,8
24,0 3,9
23, 0 2,7
22 , o 4 ,1
20 ,0 3, 7
22,0 ...,o
21. 0 3 . 8
H, O 3 ,S
28, 0 2 ,9
24,0 3 , 7
27.0 3 , o
38, o ,2
28, 0 ],1
6, 0 4,'"

26 , 0 1.8
32 , 0 r , S

nvc o t 21 12 /

14

l2J

"..
2J

1.

v

'9..
P.:aul 0.Contr 1. 2ft

r . o r 1 nh a .

Cen- Dia s
trole de leite

lactação

49 1 20
49 10 7
29 61
29 4 6
2 9 44
19 27
49 1 07
2<:' 61
1\' 40
6 9 244
6 <;' 163
49 130
19 220
79 211
7 9 199
69 1-:0
69 15 5
S9 1 45
49 118
49 118
99 265
6 9 1 .5
69 165
69 156
99 25 7
49 107
29 6 4
19 16

109 31)
79 21 6
19 21 2

119 31 7
80 248
~9 1&2
59 148
av 14 7
5'1 146
4\ 137
4'. ' 1 20
19 76

3 "OI
7.

'"
t .t­

o 1

-o
-4

4
4-

5-1
4 -10
5-6

3-6
] -10

6-0
6-1
4-5
5 -0

5-0
4- 1 0
4- 1
.;- 11

12-4
8-5

7-'7-'
8-0
7-'
7 -6
7-5
7- '
5-'
6-4
5-'
7-6
'-3
6-0
--o
6-'

- li
7-1 0, ­,-,
6-1
7-11

- h

PO
PO
PO
PO
PO
PO
I'O
I'O
PO

NOME DO ANIMAL
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Raça Parda Su lçll ( SchwyZ)

r.sccre Su perior de Ag r-icultura LU1Z de Qu e lro'Z .l'lraclcab., .Est .de S.30
'il\:1 0 .Controle eIll 0 3/ 12 /85. Rc g l l:1e d e pe s t .o com. raç ae a u p Leraen t c r , 2
c r de nbas .

'.' 40 122 20 ,0 6 , 40.. Spot d o But1:i PO ' -I 40 111 22 ,0 5 ,10
.1 Gene r .Jto r d o Butiá PO ' - I 40 I Of' · 20 ,0 5 , 10

I In i l e n Ring er Fa nt a sy PO 8 - 2 ,O ., 20 ,0 5 ,10
.0:: k " ccecc a d o Bu tl ,í PO ' - 7 30 62 20 ,0 -1, 6 5

t,gpól10 de Or .Augu sto Amé l io Mo t t a P.:ach eco .Ti.ltu í .Ent .de s..'io Paulo .Con
trole en 20 /12/85 .R egirnc d e p na t.o c om r.:aç.il o s u p Lers c nr.a riz o r d c nh a s . -

r u t Il" l!en;:ule5 Rey PO 5-11 19 27 12 .0 '; . 2
c.r l!Ja na r ce j o Rey PO 5-0 1'1 6 12 ,0 4, 0
Br .g1te Jeqult ib<!l Rei' PO 11 - 0 ': 9 99 12 .0 4, 6
Voadcu Café Rey PO 8-2 59 135 1 2 ,0 -l, l
I:ru C,,!é Rey I'O 4 - 6 7 9 2 0 0 lo: , O -l , 7

Grau Idade Con · Dias
NOM E DO AN IMAL de anos tr o le de Leite %

sangue meses la ct ação

sc . On d e a d a OOrset PO 2- . ' o 93 14 , 0 3,1
ce t í t.e são Car l os rcoc 12 -kk ' o s0 13 ,0 3 , s
Jaboticaba Perfo rme r S .C ecoe . -1 30 77 18 , 0 3,7
Indicada Ton .Jones S .C . PCOO 7-' 1. 75 20 ,0 3 ,8
S .Carlos Gatuna Ouke GOl 8 -11 30 73 16 , 0 2.5
Olimpia P'er fo rm er- sc c e r í.os PCOC 2- 8 ) . s8 18 ,0 3 . s
SC .!lortelã Ton .Joncs PO 8-3 30 ee 21, 0 3 , 5
Ilhoa Stre t c h S . Ca rlos PCOC 7 - . 20 -e 1 8 ,0 3, .
S .C . JacLl Stretch PO . - 7 20 " 17 ,0 -l , 0
SC .Ma rquise Perfonner S . C . PO , -O 20 30 20 ,0 4,2
SC. J arnb a l a l L1 Pe r former PO . -3 10 22 21 ,0 3,3
SC .Harpa Do rset GOl 8-' 1. 18 22 ,0 3 ,5
se . Orvalhada S t r e t c h PO 2- 7 1. 1. 23 ,0 2 .'
SC .Opereta Strc t ch PO 2-2 •• I.' 14, 0 ) ..
J o g a d a S tre t c h S .Ca r l os ecoe . -1 50 158 15 ,0 3 . 7
Ca rona !tany lIâr ry PO 7-5 .0 15 '; 14 ,0 '; ,5
sc.os eee Strtch PO 2- 1 5 0 148 16,0 ) . e
AtalLli a Scap GOl 8-8 50 141 18,0 3 .)
Etoi lc da S c a p PCDO 11 -6 50 140 lS,O 3 .0
sc .oeere Stretch PO 2- 2 5. 140 IS ,O 3.0
SC .~:anhii Pe rformer PO ' - 2 5. 130 13 ,0 ' .2
Oi tava Do rset são Carlos ecoe 2-. 40 11. 15,0 ',1
Novena rer roreer S . Ca r l o s ecoe 3- 1 ' o 115 13 , 0 ' .3
Nov ela Stretch são c a r ros ecoe 3-3 ' O 10' 13 ,0 3 .'
SC . Olar ia Dorset PO 2-3 .0 18. 15,0 3,8

13, 0 3,70i c

Ce n- Dias
t ro le de l e i te

lac t a ção

1-8

Gr au Idade
d e an os

sa ngue m eses

E.I lrr nt'tln,,· 'rorcnc

NOME DO ANIMAL

Antonio Carlo s Li ma Ma r i n h o . l\ n d r Lld i na. Est. d e s50 Pau l o .Contro ­
Le e ,,06/12/85 .R cg1me de pa sto c o m r a ç ã.o su~lementa r . 2 o r d e n h a s .

L t se Joc41araan d e S .A . GC2 5-6 5 9 1 4 4 20 ,0 3 ,08
s.!:reira JocaIay de S .A .?COC 6-2 59 136 19,0 3 ,0 7

C1a Aqro pecuiiri a Sa n t a Madalc na .Jacarc 'Zinho .Est .da p <:I ran á . Co n t ro
le ea 0 4/12/85 . Reg Il!lc de pasto c om raçã o suplcmentar .2 ordcnhas . -

SM. Tãn10l NorvIck U.Streth PO 7 -2 19 1 4 15 ,0 3 ,3
SM. O<JqUela ga dee Stretch PO 6-9 19 1 3 2 1 ,0 3 ,4
SJt.C.1ndy Dor set PO 2 9 40 19 ,0 4, 2
!iM . J4quel1ne 'r rct en PO 7-11 29 38 20 ,0 3 ,7
SM.I'.lir rt1lcJl St,.ctch PO 6 -11 2\' 27 20 ,0 5 ,2
S'l Valsa ProctIoner xe dee PO 9 -5 3<' 60 19 ,0 3 ,0

Ami lcar Farid Ya:n 1n . Po r t o Feli ~ .Est .dc são Paulo .C o ntro1e elIl 28 /12
85 . Re g i me de pasto CQl:l r.:acão s u p l emen t a r. 3 c rdennes .

ES .K Ro yal Gl e oUl PC 7 - 3 29 39 28,0 3,7
Carona Fafá Twin PO 5-11 S9 121 25 ,0 3,8
Ca rona Ingle s a ucr s-y PO 6 -5 19 9 30,0 3 ,4
Carona Lusa '!\ori n PO 6-0 19 13 26 ,0 3,0
Ca r o n a E11a Twin PC 5-6 69 162 26 ,0 3 ,1
c o r-ona Alcionc 1l4rry PC 5-8 29 59 25 ,0 4 , 7
Ca rona Zinaara !t~alist PC 5-1 29 52 28 ,0 J .';
Ca ron a J oll y Improvcr PO 4- 5 39 6 9 26, 0 ] ,9
c o ecnc ttc rpc í n M. S t r e t c h PC ) - 9 49 116 26 . 0 3 .2
Carona Cha r lty Pcrfo r mer PO ] -10 29 5 2 3 1.0 ),4

Esco la Superior d e Ag r i cu l t u r a L ul 'Z de \!u e iro z . P irac i c a ba . Es t . d e
540 Pa ulo. Controle <'1:1. 0 3/1 2 / 8S. Re gI me d o pasto com r a ç ã o suple­
I'tenta r .2 ordonhas .

Ca rlos Ar.acrilll Pec . l,gc ic .S/C Ltda (CAP A) . Fa 'Zc nda são J oaquim .Port.o
foerei ra .C .t.dc são P.,ul0 .Contro le c l!l 22/l2 /85 .Rcqlme de pasto com
,.aç'; o gUpl~ntD.r . 2 o r de n h as .

I alnada 8cap PeOO 12 - ·1 19 11 23 ,0 3 ,1
r SC<'I Perf .S .Carloll GC3 3- 8 19 8 18 ,0 3 ,6

, 3 reetol1ller S .Carlos CC 3 3-2 19 7 1 6, 0 3 .]

Dr .F ernando Prado Rennó .Jacutinga .Est .de são na u rc cc on t r o ree re 13 /
12/8S .RegIme de pasto c om ração suplementar .3 o r den h a s .

BC.lvoncte II Jes ter PO 1 2 - 4 89 219 16 ,0 ] ,1
BC.H.4lsa Ap" c h e PC 2 - -1 79 1 9 6 15 ,0 3 ,6
ac .Ct:b4:lA Ll cqan t c III PC 8-4 1 0 9 291 2 4 , 0 3 ,2
BC. J e r i u rep rcve r I PO 4- 3 69 16 6 13 , O 3 , 2
ElC .F r.u.boe;ta El Britc I V PO 5-9 69 163 16 ,0 4 , 3
BC.Lucllol se r rorecr U I PO 2-7 59 178 2 1, 0 3 , 1
ac.Fuzarc:a LI ar i t e II I PC 5-10 4 9 95 2 0, 0 3 ,6
BC.JaJ:l.:lIca Il:lprovcr II PO 4-7 49 119 1 7 , 0 3 ,7
Clauc1il OC.E1 aeee PCOC 5-0 39 60 26 ,0 3 ,7
OC. F'rolnc:esa Evilo II PO 6-1 19 1 6 3 1 , 0 4, 2
ac .!4entna LI Re ne PO 2-5 19 2 6 18 ,0 3 ,5

S , O!.
S , OO
. ,56
;, 9 8
S,U
5 , 0

S. '
.... )1
50 , 0 1
S , 11
",92
~, Of>
4,1'1

18 ,0
10 ,0
15 ,0
11, 0
17, 0
11 ,0
I b . Q
1 ,O
IS .O
17,0
H, O
.. O

1'.

13.0 -1,77

".1"164
164".I
i 5 S
147
1 39
13,
12.
1
1 0

11.

'o•••.0
60

•óV,
50
5.,..
4

70 184 22,0 5,07
.0 177 17, 0 5 ,0 3.. ,.0 1·1,0 5 .U
50 152 22,0 5 , 0 2
50 1 37 16,0 5 ,0 6

" 132 1 5 ,0 5 . 26
5. 132 2 3 , 0 5 , 13
50 12. 18, 0 S ,43
50 12. 17, 0 5 , 11
50 125 17 ,0 5 ,06
50 1 23 19. 5 , 18

'o 11 5 22 , 0 5 .02
40 10 7 2 0 ,0 4, 9;,. 10' 15 ,0 4 , 6 5
'O " 15 , 0 5 , 0 6
30 83 15 , 0 5, 02
30 7. 18 , 0 -1, 5 7

" 7. 17. 0 5 ,08
3. 75 19.0 4,9-1
30 " 16, 0 4, 5 3
30 71 20 ,0 4 . 59
30 . 1 18 .0 5 ,01
30 61 18 .0 4,8 9
20 .. 17 , O 5 ,01
20 41 16 ,0 5 .07
2. 39 21 . 0 5 ,01
20 18 18 ,0 5 .J8
20 32 2i ,O 5 ,07

" 'O 16 ,0 5 , 3-1
2. " 20 .0 4, 9 !1
lO 24 13,0 4, 6 7
10 " 18 .0 4 ,91
10 2l 19 .9 5 ,05
10 7 22 ,0 5 ,07
ly 7 18,0 !lo , 0 6". 4 20 ,0 -1, 8 ]". , 21 ,0 ". 'J i
l O 2 21,0 S .26

'o

8-0
~-ll

J - ll
7-1 0
7-1 0,-O

12-6
7-'

a-sPO

L'va :-1- ) O 'Abadia 3/ .;
C.1~cla n.l O' Abad\o. 1/2
r.,l;r"a H2 D ' AbadIa 3/-1
/ l o 1"a 1013 D 'Ab.1d i", 7 8
I:o n;] ! Il D' i\b «dl<3. 1/2
r.o l a 111 D'l\boldll1 1 '2
Cr ia t.lI ~1 O'Ab4d1., 1',2
Fon:ros., P'I1 O '''b.'dl~ 1 2
hon..lnç" ~11 D'l\ba dia 1/2
Gl1ce ~ 2 O' Abad l .1. ] / 4
Got .i r.l..:I M3 D'AbiJdla 7/8
P,l X 1-l1rl .:ln f'.ab1an O'l\badi<:l PO
Gu.:t ruliÍ ~2 O'Abad J.ol ) /4

ES ollq Valny M.1rtin

Or .Cus tódio Cabral de A1Mu!a .ltaqu.r . 85t. d o Rio de J.sn81ro.Con­
tro l e eM 30 /12/85 .ReqllDe d e pasto c:c. r .' ç'oJo s u p l-"n l 4 r . 2 Or d e n h a s .
(Cml1'ROLE LTETUAOO PELA AS5OCI AÇAO Df: CRIADORE S DO ESTADO DO RIO DE
JA NI::I Rú I .

Escola Supeeior de AgrIcultura Luio: de Ouei ro;t ,Pir .1cicaba.Est.de
são Paulo . Cont role em 03 /12 /85 .Rc<JIrnc de pasto CO lD r4çã o suple ­
l:lenta r .2 crdennas .

Dr .C ustódio Cabral d e Al~ida .Itaguar . ~st . do Rio de .rene t ro vccn ­
trole c.m 2 8/ 1 1 / 8 5 . Re g i =e de pasto COl!l r .1ç 3.o sl.lple_ ntar . 2 ordenhas .
( COIITROLE EFETUAoo PEUl. ASSOC:u.çAo DE CRIADORES 00 ESTADO 00 RI O
OE: JANeIRO)

&V.l H-3 O'Abadia 3/ 4
i'.1 X J andi r4 Biq D 'Abadia PO
pa x He l ena Bi9 D'Aboldia PO 6- 4
Cabocla M-l O' Ab adia 1/2 8-0
Glen a j ton r'a vvor Ellen D . PC 10 -0
G.:ll rç.:a M-2 D' Abadia 3/4 2-11
Flora 101 - 3 O ' A.badla 7/8 3 - 11
Bon a H- I O'Abadia 1/2 7-10
Pax 1I1d r a Princc D ' Aba di a PC 7-0
UOl a ~-1 D'Abad ia 1/2 7-10
Cris t.\ H-I O'l\ba d iLl 1/2 7-0
~orrnos.3 !'4-1 O' ,\badia 1 /2 12 - 6
Bo n a n ç a H-I D ' Abad ia 1/2 7-')
C I1 c e :-1-2 O'Abadia 3/';
Goi â nia !l -3 D'Aba di a 7/8
PolX Mir i am Fab ian D ' Abad I4 PO
;.;ua r ujá M-2 O' Ab.:ldia 3/4
G1se l e :1-2 O' Ab adla 3/ -1
Pa x /l a r l Fllob I an D 'Aba d ill PC
Chica ~-l D ' Abadia 1/ 2
?ax lng lad Boy D' ,\badi4 PC 6-1 0
Pax Ja r di. nci n l D'Abad1 a PC 6-4
Oca Gc r1ta d o M1nuano PC
Co res Eeeo l c C . do I t 4 9U.11 7/ 8 5- 4
Ce nd<:l :-\-2 O'l\bad i4 3/ 4
Pa x . J<:Isllli n El do rado O' Ab . PC 6 - 9
Dunwal ker Pr inco Av .J PC 10 -5
De1<:1 ~1 D'J\bad 13 1/2 8-9
Ccni lda M-2 D'Ab.:ld Iol ) /4
Mo coc a H-I D'Abad i .:l 1/ 2 13 -0
Ci n 4 H-2 O'A badia ) /4
P3 X Mc 1b c FabIan D 'Aba d ul PC
~c: re6 Ercol 1e Hend o\ de Ita . PC
Pax "oclld" Top Horne t O'Ab . PC 5-1
P" x :-li l a H1mperatur D'Ab.,d i .:t PC 3-6
Ce rC's E .Ev1sta d e 1 t<squa 1 PC
Ceres Dl.q Fei ra d e Itaf;Juai PC
Fa ni !'l- I D' Abad1o\ 1/2

Raça Guernsey

) . 5
). 0
) , 7
).1
3 .5
3 .0
2 . 5
2 • •
3 .2

12, 0 2, 94
15 , 0 2 ,e5

1 8, 0 3 ,0

17 ,0
19, 0
1 8 ,0
17,0
13 ,0
2 6 , 0
2 2 ,0
1 8 ,0
20 ,0

1 38
11 2

1 02

290
17 5
12.
1 01
107

) .

32

"10

50
40

'o

100
.0
5 0
40
4.
20
20
20
10

2- 7
4-1 0

' -5
.-,

8 -4
15 -0
3-'
3-11
2-5.-.
4 - 4

PO
PO

GOl

PO
pcoe

PO
PO
PO
PO
PO

pcoe
GC l

E Iq Zoei. Iatprovc r
lq 1rin1dl'd J e as

Or.Francisco Prado Rennó .Ja cut inga .Est .de Min.:l.s Ge ra i s . Co n t ro le
e. l2/ 12 /85 .R egimo d e p a sto c o m r a ç ã o suplemen t élr .3 c 2 ordenha s .

3 o r de nh as
~Elcqante III
Sl~tica BC.
ae nnó Itlía Aaa c r i can a
BC. Juta Sene
~nó a 1anea Elegan t e
BC.F iore la Dalegate III
ec.Joel_ S t r e teh Iv .
Cuaxupé d a J4cu ti ng a
1\-0",. o.leqata I Rennó

~ Qrd nha!l
~prove,.BC .

Ag r o pe c uár1a e !la r a 8 Sa n to r e rcoro Ltda . J u n d i a i. es e . d e são Paulo .
Controle etll 18/12/65 . Reg ím e de apsto com ração s u p l e me n t a r . 2 ord~

nh03S .

Elg" PO ' -8 , O 94 1 7 , 0 4, 1
senee IaIdoro Oiva PO 4- 2 40 " 19 .0 3,8
San to lsido ro DorI s PO 3-10 30 " 1 8 , 0 3 .5
Sn to l s140ro Eveltn PO •• 271 1 3, 0 ' ,'M&lpra Lec:e PO 7-) 7\' 19 4 1 5 ,0 3 • •
Corona Jul1e ta PO ' -5 .0 1 77 1 7, 0 3 ,7
Ifitty PO 7 -5 ". 94 2 1,0 3 .'
Corona Juruno Hcdalist PO 7-8 l O 10 25 ,0 , . 0
Liu. 89]1 -84 Arth PO 11 0 300 15 ,0 , , O
Or h PO 7-7 .0 ,.3 16 ,0 4 , 1
O" PO 7-5 40 11' 2 0 , 0 3 ,8
At'1"M de St9 I91doro PO . -7 70 185 1 5 , 0 '.4". l .idoro Dernedetc PO 5 -5 100 30. 13 ,0 4,'
&t 9 1.1doro Clar issa PO 5-2 30 88 18 ,0 ) ,8

'" 1.1doro C1ntia PO 4-11 70 19. 1 3 , 0 3 .7

'" 1sIdoro Oan1ela PO '-4 8 0 223 14 , 0 3,7
Nade1a PO 6-11 5. 153 21 ,0 , ,O
r.s . ~i' Ivot ta PO 7-' 20 42 3 0 ,0 3. 5
Ed91ehe PO ' -7 20 49 21.0 '. 2
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GIR LEITEIRO - FB
o GADO CERTO PARA O CLIMA CER TO

KENIA AGRICOLA E PEc uAR IA LTDA.
FAZENDA SAN TANA DA SERRA

Est rada Mococa -Ca juru , Km . 295 - Municipio de Caju ru
Fon e (01 96 ) 55 0801· Te lefone Rurat . Canoas -Sã

(te lefonis ta l Dl ) 98 ·1164 . Mococa ·SP . Fone 101961 55 .0085
SJ o Pau lo ·SP · Fone 10111 36 ·168 1

AZOTO RGD- 11

pa i - SÂNDALO - filh o de E~CALA, 32.407 kg em 7 lactações
6 Livros de Méri to - Cato de Longevidade.

mi;. - NOVATA - é record is ta de prod ução de lei te na classe D
cem 6 .48 1 kg, 2 Livros de Mérito e Cat egor ia
de Lcnçevidede. Participa do Program a de
Tra ns ferê r.cia de Embr iões.

GIR LEITEIRO FB - MOCaCA
MEIO SÉCULO DE SELECÃO

T OD O REB AN HO EM CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

COLETA E V ENDA DE S!:MEN
AGROPECUÁRIA LA GOA DA SER RA

PECPLAN-BRA DESCO

FA CA -N OS UMA V ISITA,
N ÓS TEMOS O REPRO DUTOR

QUE O SEU REB Á N H O ESTÁ N ECESSITANDO

Grau Idade Ccn- Dias Gr au Id ad e Con- Dia s
% NOME DO ANIMA L de an os trole de l e it e o ·NOME DO ANIMAL de anos tr ole de Lei te · 0

sangue meses lactaç ão sangue meses lac tação

l t <ibera ba NR 16-2 2. U 13 , o '.0'I' ,. 10. 16 .0 4 .71
Redação PC ' -6 2. ' O 15 .0 e, OPC .. 10 7 16, 0 5 . 15

PC 14-9 2. " 14, 0 ' .,PC 6-10 49 10 ' 2 0 , 0 4.94 Laca
LA 6 - 7 2. " 12,0 ' ..PC 6- ' ,. ., 18 , O 5 , 16 Urlbia

PO .. 9l 17 , O S , 20 2 Or de nh a s
LA 5-' •• 2 2 . 10 ,0 3.'7 ., )0 . 1 14 ,O 4,76 ~
NR 6-) ee 22' 10,0 '.6)0 7l 16 ,0 S , Ol Ur ania I

)7, 11 ,0 3 .'
3 ,

ae i tenc r e PC • - 2 6•PC .-, ,. 71 23, 0 S ,OJ
NR , -O 6. 174 13 ,0 ' .7PO 10 ·S ac 70 1 G, O S ,OS Roqenc ia
PC 14-6 60 '" 10,0 3 .22 ' o, av " 28, O 4 , 78 L.4bia
NR 5-. 60 166 12 ,0 e, O, . ,. 62 I S, O S,1 7 Un lpor a
PC 8 -10 60 162 14, O 3 .6• av 62 14 , O 4 , 71 Rola
NR 6-2 '" 162 13 ,0 '.6I 2 i a-o l. 61 18, 0 4 , 9] Un i d a
LA 7- 1 6. 160 1 4 ,0 3 ••T ljolad a, . 20 56 14 , 0 4, 71

Ya c l1 l1ç ão NR 5 - 6 6. ". 13 , O '.72. 56 16 , 0 4, 8 0
PC 7-6 ee 21. 10 ,0 '.62. 53 16, 0 4,67 S u ce••o r a

7-6 ev 211 10 ,0 ' .6'r c ruva PC' -1 2 as 26 , 0 -4, 9 2
lU t a PC a- l a 7. 1 . 0 12,0 ' .6)-, 2< . ,. 16,0 4 , 82
J Ogaeinoll PC 13 -4 5. 1. 5 1 2 , o 3. ,20 J6 19 , o S ,07

5-. 6. )7 ' 10 ,0 , . 12. " 22 , o ", 7 ] Ursad a Nk
7-' 7. )7. ro , O '.51- ' 2. " 25 ,0 4, 9 1 Se ta PC
5-10 6. 1 55 11,0 , . s7_ rv " 20 . O 4, 37 Ur t.lc.:aria LA
,-O 6. 153 16, O 3 .510-!1 1. 27 J 7 . O 5 ,01 Relh a PC

5. 137 13 ,0 l . sOli_?lC.:a NR·: -5 rv 2' 16 ,0 4 ,70
PC 13-4 5. 1 35 12, 0 , .0

"
10 15 ,0 4 . 72 :lal]lca

5. '" lI, O , . 1unt c e LA 6- 7
LA .-, 5• 132 13 ,0 ' .6----- Ru ra l

'-7 5. 12 ' 10,0 '.1S.,bida NR
Raça Red·PolI ve rdcue NR ,-a 5. 12. 10 ,0 3.'

uti lidade LA 6 -1 ,. 1 13 10, 0 3 ••_ 26 / 1 :!/65 , Rcq l _
-'bAr. NR 3- 1 0 ,. rc e 1 0 , 0 '.0

LA 5- . ,. 10' lI, O a. ,Yald..tde
LA 5- 2 ev 10 2 11,0 3.5Vacoal]••' -I 5. !lO 10 ,0 , , O

ti"-"·.:a PC 12 - 0 .. •• 11.0 3 . 6
10 - 7 5 '" 10,0 2 .' T ranqueta PC 6-J 1 ,. se 12,0 3 . 6

6 - 11 lo 11 13,0 ).. PC" c'Jul .. PC 9-10 ,. .6 10 ,0 l . 6
- 1 " " 10 ,0 ) .> Naxllclta sn 12 -0 '" '5 12,0 ],6

2 " 11 .0 ' ,2 Ae..ollld.1 PC ' -1 av 'O r i , O a, 1, 101 11 , 0 ],7
~bl1n4 RE 12 - 0 av .3 13.0 3 . 2
v 1 n UlI LA 5-' ,. 7. l a, O 4 . O--------
Te r ra PC 7-5 'O 77 1 2, O e, O
M n.. lio NR 12 -10 ,. 6 . 10, 0 3 .6Raça Gir

NR 7- 7 3' 6. 13 , 0 l . ,T_.
PC 6 -6 r v 69 la, O s. •• Lt • . ttococ .E.l. de são Paule.Cont rol . ucupa
PC 10- 2 19 67 1 0 , 0 ' .6J·/ilctlcul.:a. c lç'ao a up lMlll n tar . Je2 ordo nh as .

C('lo1llRll PC 18- 7 ,. 66 11,0 '. 0
uabuzad" LA 5- 11 3. 63 1 1 ,0 ', 2

PC : alist NR S- 11 3. 60 10,0 '.5
UalM.lr,) NR 6 -2 3. 60 12 ,0 ],6

t;R 6-6 19 60
l~~bo

' .3LA Utlnu
LA .-, 29 5 2 '- OA 'f ,-, 2. '7 1 0 ,0 '.'
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~PROLEITINA GL

LACTINAGL Purina
162

REV ISTA DOS CRIA DO RES - Março do 1986

,



José Edua r do d a Costa Kan cin i. s ã o João d a Boa Vis ta .Est .de s ã o
" /lul o. Controle e m 12 /12/85 . Re g l me de pas to c om r a ç ã o s up lcmen ­
tollr . 2 o rde nhas .

Ant.oni o J o sé Lucia d e Ol iveira Co sta .S . Cr u z d a s Pa l me ira s.Est . d e
540 Pllulo .Controle em H!/12 /8 5 . Reg i me de p a sto com r a ç ã o sU:J lcr.e!!
l dr .2 o r d e nhas .

Fazenda braslll a Agropec .Ltda . sio Pedro dos Ferr:o~.E8t.de Minas
Gerd is.Contro1e em 17 /12 /85 .R f:ql _ d e pasto COIII ralião supl.e.entar
3 e 2 orde nhas .

3 or..1 o:>nhols
22 13 , 0 4,87V-iCn"ãQiljra si ll ., Ra 4-' 19

Un l dol de Bra.tlla Ra 5-7 19 25 17 ,0 4 .1 5
PI ranha de Br a s i lia PC .-, 19 11 15 ,0 5 ,11
Pa les t ina d e Br as I 11 a RE ' -2 19 II 18 ,0 4 , B9
Vigot~ de Br.sB1l1a RE ,-, 19 5 10,0 oi, ))
Salo.w de Bra.1Ua RE 6-11 '9 238 H,O 4,88
Pr enda de Br a s ll ia r.a e-, ll9 321 13,0 4,94
Jacu ti nga de BraSi l.1.1. RE 13 -9 '9 266 11,0 5,07
Salad.s do Br ",ai 11", RE 6- 10 8. 21. 14 ,0 4,34
RiCl.ll de Bras1 lla PC 7-' '9 271 11.0 ",30
Tulipa de Br a a l 11 a Ra , -O '0 268 11,0 .. ,06
Vo1.5que1ra de Bras111a Ra , -O 19 26 14 ,0 4 ,17

2 ordenhas
~rolaI11a Ra 7-' 29 56 17,0 ),60
Nlgcr de BrasIlia Ra ll - oI 29 167 15 ,0 4, 64
Or:9a n~zol,!.iio de BrasIl1a RE 9-10 59 142 13,0 5 , 20

GER·O·LEIT
~PROLEITINA GL

LACTINAGL Purina

Grau Idade CO"- Dias

NOME DO ANIMAL de an os tr ole de Leite %
sangue meses lactação

Saq ua r ena ne 11 -B 29 32 12 ,0 3 , 62
Su prcmScia ae 10 -B 29 49 12 , 0 4 ,80
To u c a RE s-s 2 9 45 12 , 0 3, 5 e
'i'a b a t i ng a ee 10 - 4 59 128 13 ,0 4, 26
Tu n i c a Ra 1 5-5 29 7) 11 ,0 3 , Boi
vcc í n a Ra ' -0 29 74 11 , 0 3 ,63
Viza g em ea 8-' 29 66 13, 0 3, 64

Arthu r Souto Ma i or F il i z z o l a. J equl t lba . Est.de Mi n a s ce r e i s s cont r o
le em 29/1 2/8 5 . Re g i me de peeec com r a ç ã o eup reeeee ea r c z ordenha s :

Ar.1izadc Ra ll -lO 79 185 1 2, O ~ , 24

Ea~~Hga
ae ,-. • 9 27 • 10,0 5 , 02
lU; .-, 109 28' 12 , O 4, 99

Copacabana RE 11 -3 29 39 16 , 0 3 ,82
Dinamarca Ra 11 - 0 79 201 15 , O -I.,61
Floresta Ra ' 9 180 13 ,0 4, 6 1
I h ar a da Zebu land la RE ,-, 89 1) 1-1, 0 5,4.0:
I ng l a t e r r a ns 13 - 1 79 185 11 ,0 3 ,75
Jil lan da Ze b u 1and i a Ra 13 - 6 19 24 16 . O ) ,'>0
.l a nã d a Zcbu l .:md i a RE 12 -9 109 292 1 2 ,0 3, 47
J ardina Ra . 9 261 11 ,0 3,54
aavc ne e u da 'Zeb u landia Ra 7-7 '9 228 10 ,0 5 ,79
Lí b erd a d e RE 89 22 ' 15 ,0 5,66
Li~ NR '9 ,64 13,0 5, 55
t. a eboa da RE e- a 79 190 12 , O 5 ,19
Lupla d o s Poç õe s ne 7-1 19 , 13 ,0 3 ,4 0
:-Ia r g a r i na d os Poções Ra 5 - 7 79 2 0 . 13 , O 4 ,94
:-Ia t r I z RE ' -2 49 •• 1·1.0 4, 6 0
Ma ma r i a d o s Poçõe s RE 5-10 ' 9 164 15 ,0 4,44
uo í v e dos Po ç õ e s ne 5-5 29 56 16 ,0 3 ,88
ObjetIvôl dos Poçõe s Ra' 4- ll ' 9 266 10 ,0 6 ,-12
Ocar i na d e Brasi l i a RE 9- 10 10 9 28' 10 ,0 4 ,95
Of élia d o s Poçõe s as ' - 7 ' 9 10 0 12 ,0 5 ,27
õ pa Le de Bras111a Ra 10-4 ' 9 10 ) 16, 0 4 , 17
Oper a do s Poções ae '-8 ' 9 rcs 11 ,0 5,04
Or que st r a d o s Poçõ e s Ra ,-, 49 ll5 11 ,0 5 ,12
o xc e e do s Po ç õ e s Ra ' -2 ' 9 •• 12 ,0 4, 76
Paraf i na de BrasI1Ia Ra ' - 7 59 14 ' 15 ,0 4, -12
Part ilha dos Poções RE 4-0 ' 9 120 10 ,0 4 ,70
Penelo pe de arc e í Li e RE '9 260 11 ,0 4. 7 5
Ra q u e te d e Brasilia aa ' - 8 )9 84 13 ,0 3 ,27
Pe ro1 a d o s Po ç õe s ae 4- ' 4 9 1 03 12 ,0 4, 50
Taylândia RE 13 - 4 ) 9 81 16 ,0 4 ,09

Manuel e J osé J o ã o Salgado Rodr Igues dos ReIs .Rio da s Flo rcs .Est.
d o RIo d e Janei r o .Controle em 06 /12 /B 5 .Regime de pasto com r aç ão
s up lem.:m t a r . 2 o r d e nha s .
(CONTROLE EFETUADO PELA ASSOCIA~O Di: CRI ADORES DO ESTADO DO RI~

OE JiI.:1Et ROI .

Sa nta Cr uz Gabarra Cach imbo as 10 -5 ' 9 24. 11.0 5 ,85
Molr a v . J o g atlna Ed uca do Ra 7-' '9 24 0 11. 0 7 , 06
Maravl lha c r ev rc rc ollmllSCO RE 10- 11 79 191 11 , 0 5 ,14
Ma r av i l h a Hi e na Fai zão ae 10 -0 'O 168 14 ,0 5 , 40
Ma r a v . Ga ve a Faiúio PC 10 -11 ' 9 16 5 12 , 0 4,95
Sta Cr u z Lago s t.a lla b l1 ne 7-0 59 143 14, 0 5 , 49
M.:1 r a v . He rcu l a na Fa Iz40 ae 1 0- 3 59 125 16 ,0 -1, 42
SC .Mcdol l h .1 Educa do R. ' - 7 50 1 23 15 ,0 5 ,58
Molr a v i1ha Le nd a Colxang.i RE 7- ' 49 116 14 ,0 6 ,07
M""r a v . Espera nça ~'ai z ã o Ra 13 - ) '9 1 10 12 ,0 5 ,59
Mar a v .La n t e j o u l a CachíI:lho RE ,-. '9 103 1 5 , 0 5 ,20
Sta Cru z Ca becei ra ~landarll:\ as 1 5- 3 ) 0 ' O 17, 0 5 , 44
Sta Cruz Ma con ha Ca xang á RE ' -3 )9 73 17 ,O 6 ,02
xarev . La nça Ed u cado ae 7 - 0 39 'O i s.o 5 ,37
MaravIlha Fo rtuna i\.bl1 Ra 11 -10 29 57 20 ,0 5 ,13
S .C ruz Gaivota Cachil:lbo Ra 11 -5 29 .. 20 ,0 5 ,34
S .Cruz Ladle ra Gax.a ng.i RE 7-4 29 44 20 ,0 5, 34
S . Cruz lola l o c ol. caxang ã Ra ' -3 29 29 23,0 5 ,4 2
!-la r v. In tr i g ol Fa1zà.o RE .-, 19 27 21,0 4 , 43
Harav .Gelatina Col.chll1\bo Ra 11 -6 19 27 19 ,0 4 ,9 4
Marv .Fadistol Folizào NR 12 -) 19 11 21 ,0 '; , 5 5
S .C .Ica rai Espoento Ra .-. 19 " 18 ,0 5,22
S .Cruz J angolda Naidu Ra ,-, 19 24 17,0 5 ,10

Gabr i el Donato de Andra de. Betilll. Es t .de HI na s Gerais .Controle em
30 /1 2/B5.Regime d e pas to com raçio auplWllC'nta r .2 o rdenhas .

Sa pec a NR 29 52 11 ,0 3 ,8"
Ta b la d a Ca lc Io 1a nd i a RE 19 13 9 ,0 4 ,26
Que ntur a da Ca lc r o 1andia RE 5-ll ' 9 10' 11,0 3 ,62
Pa to ta da Ca 1cIo1andla RE 7-2 50 138 11 ,0 4, 17
Iemanjá da Cal c i o l a nd i a RE '- 3 '9 132 14 , 0 4 ,46
Oi t.ava d a Cal c I o 1a nd 1a RE ' -5 19 1 18 ,0 3,1 5
Tanh a d a Ca lcioland i a RE 19 8 13,0 ), 39
Rad I nd a da Côllciola nd1a Ra 5-' '9 154 11 ,0 -1, 71
Mucama d a Ca1cIo 1andi.1 "" 9 - 11 59 13' lI, O 3 ,21
Neta Bela da Calc I o1 a nd Ia Ra ' -0 '9 172 10,0 4, 20

11'4 9' -5PC

I • Ra ,-. 29 ,O 11 ,0 4 . 2 3- Ra '9 ]l ' 10 . O 3 ,67

" Ra ' -2 39 1l 11, 0 3 .90." "' Ra ' -1 ' 9 lJO 12 , 0 3 .87
A Ra 6-' ' 9 132 11 ,0 4 ,01. , Ra 5-8 ' 9 124 10 ,0 5, 05

lalk Ra '-8 59 lJO 10 . 0 ] .91
Ra 5-' 29 32 11, 0 .; .05
Ra 29 1l 11,0 3 ,96

Joao G4b r 1el dd Cos ta Noronha e ou t ros . Casa Brilnca.Est . d e são
Pa u l o . Cont r o l e em lB/1 2/85 .Reg1me d e pas to com r a ç ã o suplementa r .
2 ordenhds .

C.II . !lalada PC 5-7 )9 'O 1 0 , 0 3 , 2
C.A . Geru.a PCOo 12 -1 2 9 52 11 ,0 3 ,7
GnnfJna da Boa Vi s t a Ra 13 -11 2 9 4 8 17 , O 3 , ,
C." .P,moraaa Ra 7-5 29 45 11 ,0 ) ,.
C.A . CaUta "R 29 34 12 , 0 3 ,'
C.A .CalqulI! te "R 2 9 34 14, 0 ), ,
C.A . Gu1ni PC 15 - 4 19 24 13, 0 ) ,2
C .A.Cír"nda NR ,-, 19 18 1 3,0 3 ,'
C.A.C.ar inhosa NR ' - 5 19 , 12 , O 3, 5
C.A. Kaaorada NR .-. 19 2 1 3 , 0 3 , 4
C.". Ol1vla PCo O 7-' 19 1 13 ,0 3 ,1
C.A. '.réu RE , -O 12 9 365 10 ,0 5 , '
C.A.8.abi RR 4-' 11 9 325 10 ,0 4 , 3
C .A . 1lti11a PCOO 5-' 109 283 10 , O ',7

.A .ArauM Ra 5- ) .9 267 11,0 ',7
C.A. A...cnca NR 5 -7 9<' 257 lI , O 5 , ,,. oevada NR 8 -7 79 2 0 7 10 ,0 ' ,'C. .Libra PCOO 10 -10 '9 1 8 3 1 2 , 0 " ,
C.A . ........da RR ' -2 ,O 170 11 ,0 5 , )
C.A . .,l.l PC 10 -9 59 1 43 1 5 . 0 ' ,7
c. Alfa "R 5-10 'o 1 32 1 -1,0

" O
C.A . .u->r4 NR ' -2 59 1 27 14,0 , , 2
C.A. ritll PC ) 9 79 14, 0 ) , ,
C.... . Udy RR 11 - 6 39 ,e 1 0 , 0 3 , ,

.A .Ar<Jl"ntlnll "R 6-0 )9 78 10 ,0 ) ,'
C.A.Mcbr•• t1 .. COO .-, )9 69 H ,O ', 7
C.A.P"'pc::ul . NR 7 -2 )9 " }.l , 0 3 , ,
.A.~ala PCOO ' - 4 )9 65 15 , O 2 ,7

C .1..01 r llta PC 7-10 )0 6 1 15 ,0 ) ,2

José LI.lc1b Rf!RCndc c OUtro s .M"'to s1nhos.Est . d c ~1i na l:l Gara1s .C o nt r2
1 e. 19/12/B5 .RvIli me de pasto c om ração suplementar .2 ordenhas .

tr, ' rltda ae 12 -11 39 7B 11, 0 3 ,'
"'~ ~I '" II PC 5-1 0 79 210 11 , 0 3 ,7
4C'r la RE 8 -) 59 14' 10 , O " ,
r olça RE 11 - 0 29 56 i í • O 5 ,1
u tlotnIa Ra 11-8 29 33 11 ,0 3 , 7

!lu PC 15 - -1 29 52 12 , O 3 , O
a rrc.a Ra 12- 5 2 9 )2 11 ,0 3 , 7

J ,no Ra ' - 1 29 59 11 ,0 a. e
J . Ra ' -1 29 53 11 , O , , O
"r1na W\ ' - 2 2 9 45 13 ,0 3 , •
, r Cl ~ p.a Ra 1 2-0 59 14 0 10 , 0

" Oa..!a RE 11 -6
).

as 10 , O ) , .
Gandala eco e 10 -3 59 14 . 11, O 3 , 7
F,t'/ei ra ns 12 - 4 29 33 l J , 0 ) ,'

Dr. Gabrlel Dol'Ultode And rade . Ca Lc t c Iend í e , Es t . d e s ào Pa u lo .Cont r o -
le -. 12/12 /B 5 . Reg 1me de p a s tc com r a ç ã o sup lel:len ta r .2 o rde nhas .

","\Iddrela da Cale i oland 1a Ra ' -8 ' 9 ec 11 ,0 ,"
1. PCOO 4- 3 2 9 26 12 ,0 4 ,'

So, ,," PCOO '- 2 19 10 1 2 , c 4 ,3
S3~Il'r i na Ra 4-1 0 2 9 33 12 , O 5 , )
!lell, 'aua Ra e-.s 19 19 14, 0 " ,••a.!el4ol d.!l c e rero t en en e Ra 6 - 5 29 45 12 , 0 ) , 8

4B 13 .0
" Oru da Ca lc io land l a Ra , -O 19 e 12,0 5 ,1

PC 5- 0 3' 72 l a , 0 ',4
.:J!nd., d ... Col1ciolandl a Ra ,-. 29 46 11 , 0 , , 5

II""..~ da Calclo1a ndi .. Ra ' -4 ) 9 71 10 , O a. •
.a<Ja r dd CoIOn l .l 1 PC ' -1 '9 182 1 0 , 0 4, 7

~. la ..ar-e da ColonIal Ra 8-11 50 142 11 , 0 5 , ,
T, l a da Calclo 1an d Ia W, ) - 1 2<' 45 10, 0 ', 2

Tas ao h s !Unç ão Costa . Ar~os . Est .de m o e s c erc t s vc c ne r o re em 10 /12 /
8 5. P:eql~ de pa s t o coa raç ã o sup lerne n til r .2 ordenhas .

C . A . Arqen t ~ na Ra 13 - 1 0 29 53 14 . 0 3 , 4
C.A. Jlr.,llc l a PC ' - 0 2 9 5 1 15 . O a , O
C .A.Hav.. i '.3 PC 13 -1 1 29 37 1 3, 0 3 ,5
c .J.. I:.JHcla NR 19 2 0 17 ,0 a , s
C . }, .Orq~ r dea PC ' - 2 19 , 15 , O ) , 5

.A. J oç ll PC 12 - 0 '9 161 1 2 , 0 3 , 4
C. A. Oua t l u4 PC 5 - ' ' 9 153 12 . 0 3,7
C A.

_-.l_ W\ ' -2 59 1 42 13 , 0 3 ,4
C.A. 'ta<!nJ9 ad "J PC 10 -0 ' 9 10 1 1 3 , 0 3 ,7
C. A. J <lta l ba RE 1 2- 1 39 B3 13 , 0 3 , ,

Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de a nos trole de Leite ~~

sangue meses lac tação

r ·'.C W\ 5-3 29 45 1 2 ,0 3 , 4
' .eI ra L.' 3-4 29 36 11, 0 3 , )

'u"" NR 3- 7 29 ai 10 ,0 3 ,1
1!o'!~lra W\ 3- ' 2 9 ]l 11. 0 ) , 2

.:.de W\ 4-) 2 9 58 11 ,0 ) "
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~ \!f\ FAZENDA VARGEM DO MAN EJO

lXM IG U E L PE REI R A _ R J C . P OSTAL 88.30 7
TEL. 0244/ 84 .3 7 17 - C E P 26 .9 00RE G' ST RADO

C/ P E D IGR I

COMUNICADO N.o 01

Formu lamos um ag radecimento públ ico a todos os importadores, cr iadores e cen trais de
sêmen de gad o das raça s Holstein Frisian e Gir Leiteiro de q uem adquirimos, co m o maior cuidado
de seleção , os sementa is q ue usamos, de acordo com as no rmas técn icas do PROCRUZA, para a
formação do GADO LEITEIRO TROPICAL (5/8) que agora despont a promissora mente com a entrada em
pr odução das p r imeiras novilha s, das qua is damos abaixo os resultados iniciais de lactações controla­
das of icia lmente pela A.S.C.

MX3 - 26 .357 - AVA DO MANEJO - 2a 8m 31 d . 30.7 kg 3x

M X 3 - 66.359 - AUSTRIA DO MANEJO - 2a 7m 33 d . 29 .6 kg 3x

RE 11 - 4 29 58 18,0 4 , 18
f t.aç4Q d e Br d B l 1 1.1

' 9 8 ' 13 ,0 4, 8 3T ranSA de Br4.111.:1 LA 6 - 2
6 9 162 12 , 0 5 . 59Princesa de BraSl lia RE 8-11

3 ,4 0RE 4 - ' , 77 1 5 ,0VJ.Wrl.:J do Br4s 11 111
RE 11-0 79 20 5 12. 0 4 . 6 0Nut rolak de Bras11 13
RE 7 - ' 69 17 ] 11. 0 5 . 43

SaaAnt..l d. Brlllsl11.~
RE 17 -9 6 9 1 59 13 .0 4, 8 2f"r.ancellne de 8 rclosl 11a
RE ' -7 . 9 101 14 . 0 4, 6 6

Rodinha de 8r31U lia
RE 7 - ' S9 "8 12 ,0 4 , 14Risada de 8r.... 111<1
LA '-2 ]9 7 0 16 , 0 4 , 4 0Vlnagrel r.lll de Bras1 lia
RE ' -7 69 16' 13 ,0 4, 1 9ClI&aqa de 8r44 .1. l1a
RE 7-' 60 159 14, 0 3 ,73S4boroaa de Bra8.1.l1a

Cruz amen to Dirigido Hol. VB. x Gir
F. \Zend<l &r1nll . CeI"qucira Cesar .E'st .de são Pa u l o .C ontrole em 2 7 /
l2/85.Rcgt.e de pa4to com ração suplementar . 2 o rde n ha s .

s.r1tIJ 5 .C .Maq's OHB ,-O 19 4 1 5 , 0 ' ,6
oere r ice lIi1ton Alboqe 7/8 5-11 '9 2 19 11 ,0 <.1
Calandra T4kaocIJ JlIJ2 5-7 79 20 4 , , O 4 , '

GCI ] -6 29 ] 0 16 , 0 4 , 6Pat.. ç.:1 ·ftoY.11 Takaoka
PO ] -0 '9 "5 10 , 0 ', 4Tak.aoka R.IUnq F'anec.l
PO ' -I 70 18] 11 , 0 ' ,'Takaok.:l Red PlH'siato

16 4 B ,O 5 ,0'/B 3-10 69Europd
GCI z-a 119 ll2 11 , 0 3, '.lV1 la Red Takóloka
CC1 2 -10 89 230 ' ,0 ' ,'.Id lq.:l RIk! Taktsoka

PC 4- ' B9 21] 8 , 0 ' ,2cl. 111 1 t o n AlboqCl
31/32 5 - 2 '9 ' 32 11 , 0 ' , 8E me IlIlton Albeqe

CCI 6-5 79 192 16 ,0 ] ,'
'" 1U1ton Albeqe

79 200 1 1, 0 ' , 0aellqula ,/. 6 -8
265 14 , 0 l,lZII"Iq.r.. "H 4- 10 ' 9
105 21 ,0 ] ,5

8oIIrtNItan.:l f' .J .S 31/32 7-0 •• 15 ,0 ' ,'6 -] '9 74040 NO 51., X PCOO
B9 11, 0 ' ,56 -11 ' 9Bo, r I.J .S . 31132

19 a 11 , 0 4 ,4
r .'r .B . a. lS/16 5 - 4

1 39 23 ,0 3,7
.B. r no 7/' 5 -1 19

" 22 ,0 ] ,5
.D.L.< lro 15/16 4- ' 19

32 19 .0 4 , '7/8 6 -1 I.
] ,5V , . 6 8 10 ,0

P. .•. ,'Itl H' . -] 19
16 4 10 ,0 l ,6

"c H2 .-, 69
IJI 5 ,0 ' ,']/. 4 -1 59

J4 , o • , B.B. en ,
29 J7. B . c .2 ' -0
'9 270 ' ,0 3,7

. T.ll . L ... ] -]
27 6 '.0 ' . 0

112 ' -6 '9 , ,O ' .6n
59 14 12 ) -11
29 " 1 ), 0 ' ,'H2 ,-,

67 15 , 0 ' ,'" n r ev l oS ]0

" 11.0 ' , 0li' 2 -' 29
12 ,0 4. 0I

79 74
I ] 2 -1 ~

'9 270 10 .0 ],'
r- ., 4-10

1 !:I4 10 ,0 "."' , -O 79
10 ,0 3,.

HI .-. 89 228
',0 ,1 ,3

H ,-7 '9 227
12 ,0 ' .8'-0 49 105' :1

140 11.0 ] ,''I ' -5 S.
278 12 ,0 ,..

HI e-c 100
3,'6 -< 10' 275 , ,O,-, .9 230 ,,O ...

H'
69 158 12, 0 4 ,0H1 ,-,

3,''-6 69 171 16 ,0

u 6-10 2. ]6 17 .0 ].'
6 -5 '9 208 10 ,0 5,'

" <;-10 59 145 15 ,0 ','H

'" 10,0 ',1M' -7 «v-. 70 206 11.0 4 , 2

-I '9 177 12 ,0 ' , 7
-O ]9 .2 17 ,0 ', '-, zv os H,O ] ,6

]9 7' 15 .0 3.7
1-4 li. '25 ' .' 3,'.- 59 126 1] ,0 ],'
-I " .. 17 .0 3,7

H 'o 11' 18,0 ..
-11 'O'> '7' ' .0 ','.- v 60 19,0 lo7. 1, " I ,O _,7

O "] I
:0

',1
UO I 3.'-, lO' , .e 3.5

Fazenda V" rgem do ManeJO Ltda .V.1s&OUrlU; .E!t .do Rio de Janei ro . Co!!
tro le em 08/12/85 .Regimc de pas ec com e-aç ao suplc..'l\C nt.lr .2 o rde n ha
CONTROLE EFETU ADO PELA AS SOC I AÇ1i.O DE CRIADORES DO EST ADO DO RI O Dl
JANEIRU .

Cont role Auxilia r
~~r~ltl~r~/:~;:s~~~:rd~/~;~~ll~~:t~~~~~ . ;:;i~~~~~r:~u~~d~~~~~7

MestiçOlS

21,0 4 , 5
19,0 3 ,9
19 ,0 -1,2
23,0 5 ,S
18 ,0 3 ,2
18, 0 ],7
19 ,0 3 ,2
20 .0 3 ,5
21,0 3,2
19 ,0 1,7
20 ,0 2 ,8
21 .0 3 ,2
19 ,0 4, 2
20 ~O 3 , ~
20,0 3,8
20 ,0 04 ,]
19 ,0 1 ,9

100
8]
67
26
31
26
10

6
5

JI
29
27
20

"11
I

4]

19
rv
19
19
10
19
19
19
19
I.
19
19
19
19
19
19
19

Nas c , Pesos Pad rões ( kg )

mês e Id ad es - (dias )
a no 20 5 36 5 550 730

PC 4 - 6 29 85 1 8 .0 ] .8
ecoe ' O, '9 250 H , O 4, 0
scoc 7-0 89 230 "O 4, 0
r-coe .1- -1 89 242 8, 0 ],8

GC1 5-5 29 31 1 3 , 0 4 , '
OC2 6 - 6 1 19 '07 18 , 0 4, 4

PO 7 - 7 69 166 , ,O 4 , 6
111 5-' 69 1 77 12, 0 ' , 7

d
I t.
d,

r lt Ir.

cec re t ra do Ma n e j o MI 109 271 11 ,0 5 , 0 1
Espa r ta do acnc rc sn ' -2 '9 23 ' 13 , 0 4, 2 9
PO r tela do Manejo " 2 4- 2 B9 223 21, 0 4, 0 9
Ga rbosa do Ma n e j o '" c- e 79 1 98 2 ] , 0 4, 12
Dominga do Mdnejo "2 3- 11 7. 1 81 1 7 ,0 4, 2 1
Chuva d o Manejo >12 ' -2 69 167 22,0 4, 0 2
Qrlpllda do Moln e j o MI S. ' O 2 3 , 0 4, 0 7

"' 2 - 4 '9 57 26 , 0 4 , 14Ev('linll do ttc ncjo
29 ' 7 25 ,0 3 , 6 8Cr19ta da Bo. Es..,crllnça >12

Manejo Enc<lntada '" 2-10 20 42 23,0 3 , 9 1
Es:ncralda do Hanejo H I '9 " 33 , 0 3 , 6 2

Raça Nelore
Colonia l Agropeculiria Ltd.:l .Jaruuba.E~t.de ~: 1 na s cera i s i ccn t ro.re
C:lI ]0/12/85 . Reg ree de pasto com r eçao suplementar . 2 ordenhas .

PC 9-7 19 10 13 ,0 ] ,50
PC 6-0 19 15 10 , 0 4. ] 0
PC 9-3 29 ]0 10,0 4 ,]8
RI: 9 -11 19 15 8 ,0 4 . 49
PC 11 -) 19 2 8 ,0 1 , 68
RE 19] 8 ,0 1, 7 2
RE 9 -7 69 188 9 ,0 6 .60
RE 5-5 59 174 8 ,0 6 ,32
LI\. 4-8 59 16] 8 ,0 5,60
RE 16 - 4 69 189 8 ,0 4 , 10
se 5-6 59 168 10 ,0 4 , 8 7
RE 9 -11 19 125 9 ,0 4 , 5 0
RE 9 -1 49 128 9,0 4 , 31
RE 49 13] 10 ,0 4 , 9 ]
RE 5-8 ]9 66 11 ,0 6 ,57
RE 4- 9 ]9 91 12 ,0 6 ,12
RE 5-7 49 1 8 2 10,0 6 , U
RE 1] -11 39 87 10,0 5 ,56
RE ] -9 39 68 8 ,0 4, 8 0
RE 6 -9 29 33 9,0 5,40
RE 3-2 2(' ]5 8 ,0 4 ,15
RE 6-2 2~ 39 1 2 , 0 2 ,93
RE 19 13 9 ,0 6 ,42

Na::lpul<l
CllJllpil!ita
Oilla
MorCn4 dol coreme r
ce n
SUVCllll da Colonial
Dor.lndla
Se rdlzo1
T':'SllIdnia
ce r i c ra
Rel1qU\o1 da Colonial
~l:nlnll

Inta
TelgacÔpi4
S Mel) da co rcnt e.í

""S...arl)M" da cc ront e r
C UVrI
T~ ~ ...na
R >!lI Z.l
010

J .1ntld ...de
I:! lorlda

Araçolaba
Gaúcha
Oál1.l GNM
a.,ni xadu Roland
Flan l1sta J . Ma d ú G N."l
c í eoee 11. ,'\lbego
}\-C laudi a E . tu t eon
P . T . B. Bo rborerna

Ch \J t.:l (9!lO)

N" 5CDP NOME
Peso s Padrõe s ( kg )

Idades - (dias)
205 365 550 730

Na sc .
mês e
a no

N.' SCDP NOME

GER·O·LEIT
PROLEITlNA GL
LACTINAGL

~
Purinà



Algumas doadoras ele embr ião com produção lIcima de 10.000 kg.

São José
produtos de

Fazenda
,

so com
quer formar todo

transferência de
o plantel
embriões

Criando e selecio nando bovinos
da raça Holandesa de sde 1970, Gui­
lherme Walter Soares Caldas resol­
veu, nesses 16 anos, dar grande im­
portâ ncia à moderna tecnologia no
tr abalho de melhoramento genético .
Porém, sem pr es sa - p rocurando
sincro nizar todos os seto res envol­
vidos: infra-estru tu ra , plantei e mão­
de-obra . Por exemplo, nos investi­
mentos procurou con templar com o
mesmo peso o trabalho de for mação
de mão-de-ob ra e do melh orament o

REVISTA DOS CRIADO RES - Ma rço d e 19 8 6

do p lanteI. Existe hoje na fazenda
uma eq uipe efic iente e ded icada.

Com essa prudência , Caldas tem
uma mão-de-obra quali ficada e pro­
porcionai ao nível tec nológico im­
plantado na fazenda . Por exemplo,
a transferência de emb riões, uma
das ma is modernas tecnologias na
reprodução de ani mais, é usada co­
mo rotina bana l na Fazend a São Jo­
sé, em Mogi Gua çu, SP, que com­
pr ou há 16 anos. Pelo menos 10 pro­
du tos men sais são obtido s na fazen-

da - e Caldas qu er ampliar o em­
prego dessa técnica.

Seu ob jetivo é ter tod as as matri­
zes - irá est abiliz ar o plan tei em
260 vacas - gerada s por esse mé­
todo e a partir daí vender reprod u­
tores - machos e fêmeas - com
produção mínima de 8.000 kg por
lactação e com as conformações per­
feitas. Caldas não está arrepend ido
dess a opção e o investimento, fei to
até aqui, tem-lhe dado bom retorno
financeiro. Toda a produção da fa·
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Loto de vacas de alta produção .

Galpão idea l para alimentação das vacas em produção.

Transferência de embriões

desse país, em 1978, 32 fêmeas, te­
da s com mães de produção acima de
9 mil kg. E essas matrizes foram
incorporadas as 60 novilhas e bezer­
ra s remanescentes . Para fazer essa
importação, gastou US$ 112 mil.
" Em I978, praticamente recome­
cei ", conta. "E a partir dali já es­
tava defin ido: a Fazenda São José só
p roduziria rep rod uto res - machos
e fêmeas " .

Com um plantei excelente e pro­
dução média ac ima de 20 kg/dia, o
pecuari sta resolveu dar um passo à
f rente em 198 1: introduziu a tre ns­
ferência de embriõe s - hoje uma
rotina na Fazenda. Assim, todas
as matr izes com ót ima conforma­
ção e produção acima de 9 . 000
kg fo ra m de st inadas à transferência
de emb riões . Como o obj eti vo é for­
mar um plantei ecxlusivo de matri­
zes produzidas através de transfe­
rên cia de em bri ões, nenhuma fêmea
gerada por esse método fo i vendida.

Calda s já tem 71 fêmeas - 15
delas em produção e tr ês com aI.'
lactaçã o encerrad a . E essa s trê s que
já tiveram as lac tações encerradas
dem onstraram gran de potencia l.
Caldas Idália Eva TE, na primeira
lac tação, produz iu aci ma de 8.600

ção, Calda s resol veu dar uma gu ina­
da na q ual idad e do seu rebanho e
mais do q ue isso , agili zar o proces­
so de seleção. Assi m, em 1977, pro­
mov eu uma liquidação das matrizes
PC, a ind a rema nescentes do plantei
orig ina l, qu e já havia so fr ido subs­
ta nc ia l melhora, conservando apenas
fêmeas PO - co m boa p rod uçã o e
boa co nfo rmação . Dep oi s de vis itar
os Est ados Unidos , resol veu traze r

zenda é vend ida - tan to machos
como fêm eas. E a té mesmo as ma­
tr izes de descartes encontram boa
recep tividade no mercado .

Em 1970, q uando com prou a fa­
zenda, Caldas herdou um peq ueno
plante i de gado Ho lan dês - todos
Pc. E a produtividad e média da fa­
zenda se situava em torno de 10 kg
por vaca / di a . A primei ra medida to­
mad a po r ele , a partir da li, foi a de
inco rpora r a insemi nação artificia l
em todo o reb anh o, com sêmen de
tou ros import ado s. E desde o come­
ço do traba lho resolveu submeter
todo o pla nte i ao controle lei teiro da
ASC. " 0 Controle Leiteiro nos dá a
base para a seleção em termos de
produção e nos dá a orientação so­
bre os caminhos que deveremos se­
gui r", exp lica .

Além de passa r a fazer todas as
cobertu ras com a inseminaç ão art i­
ficia l Caldas um ano depois, resol­
veu, 't ambé~, incorpor ar ma trizes
excelentes ao plante i, ace lerando o
processo de seleção . Assim, em
1971, escolheu, pessoalmente, 30 no­
vilhas dos criatórios do s coopera­
dos da Cooperativa de Castrolanda ,
do Paraná, e 20 vacas adquiridas
de Dario Meireles . E, nesse pr oces­
so, foi promovendo uma melhora
sensfvel do plantei, tanto em produ­
ção como em conformação .

Descartes

Sete anos depois do início da cria-
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Vista parcial da Fazenda, com o galpão de criaçã o das novilha s .

Tour inho:; para reprodução desti nados à venda .

kg. E outras duas apresentaram de­
sem penho ainda melhor na primeira
lactação : Caldas Tradicion Sa ntina
TE e Caldas Ford Sabina , por exem­
plo, supera ram 9 .200 kg . O pecua-

rista acredita, pela mostra da s pri­
meira s crias com a pri mei ra lacta­
çã o encerrada , que as fêmeas da
tra nsfer ência de embriões te rão
uma produção méd ia acima de 10

mil kg a part ir da te rceira lactação .
Como doadoras, Caldas está usan ­

do , no momento, 16 matrizes impor­
tadas, com ida de entre 7 e 8 anos ,
e com lactação superior a 9 mil kg .
Entr e as doa dor as , Caldas es tá en­
can tado com uma delas - a vaca
Empero r Idá lia, excepcio nal, seg un­
do ele: com 13 anos, já p rod uziu
41 pr odu tos - cinco normais e 36
em tra nsfe rênc ia de embriõe s . E
já tem mais 10 receptoras com
produtos seu no ventre. Antes de
ser selec ionada para a transferência
de embriões, havia produzido, em
cinco lactações, 41.626 kg. Na últi -
ma lactação, por exemplo, produziu
11.580 kg em duas ordenhas . En­
tr e outros bons produtos ge rados
por e la está uma ma tr iz que, na
quar ta lactação, produziu 10 .000 kg
e fora classificada de exce lente, com
92 pontos . E, na transferência de
embriões, já pr oduziu a Id á lia Eva
TE. " No estágio a tua l s6 permane­
cem na faze nda vacas com pr od ução
acima de 8.000 kq", explica Caldas .
O fazendeiro não acha difíc il melho-
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Uma .flcI.nte crlaslo d. bez erro• .

Laborat6rio e tronco, excluslvAmente p.r. tranaf.rincla d. -rnbrlÕ81.

Ou t ros dois to uros já estão na
Cen t ra l da Pecp lan e iniciam a cole­
ta de sêmen este ano : Caldas Faraó
TE e Ca lda s Mars Bolívar. Faraó é fi­
lho, por tra nsferência de embrião,
de mãe impo r tada que produziu, na
quarta lactação, 9 .31 4 kg em duas
ordenhas e cu jas três gerações ante­
riores são co ns t ituídas por vacas
classifi cadas " Excelentes" . Sua avó
teve um a p rod ução vita lícia de
14 1.850 kg e a sua b isa vó 180.340
kg. Bol íva r, por sua vez, é f ilho de
Caldas Va liant Suzane TE, produto
de t ransfe rência de embr ião, que
teve a 1." lac ta ção co nt ro lada de
8 .000 kg e qu e é f ilha de Valiant
co m Ida lia .

Co m um pla n tei de .;,0 vacas em
prod ução, at ualmente, Caldas pro­
duz, d iari amente, 1.300 kg de leite
B, com uma mé d ia de 23 kq/d la
aproximadamente . Seu objet ivo é
ati ngi r médi a de 25 kg co m 100 va­
cas em lac taç ão . De aco rdo com
Ca ldas, na se leção e le leva em con­
sideração três aspectos : p rod ução,
reprod ução e t ipo funciona l. Todas
as matrizes sã o man t idas em confi­
namen to: há p iq ue tes pa ra vacas em
lactação , p iq ue tes pa ra novilhas e
as enxe r tadas . E as rec eptoras f icam
no pas to , qu e ocupa a metade da fa­
ze nda. São a t ua lme nte 200 recept o­
ras - Hola ndês PC e Giro landas.
Para a lime nta r as matrizes e le usa
feno, silo de milho, a lém de ração.

Caldas têm ho je um to uro na Cen­
t ra i de Inseminação Artifici al , q ue
ven deu, em 1985, se te mil doses : é
Ca ldas Va lian t Vic to r TE. O sêmen
iá fo i usa do em 150 reba nh os em to­
do o país . Com d ois anos e meio,
Vic to r é filho de H. Hayssen Rock­
man Vic tó r ia, que teve duas lacta­
çõ es - a 1." de 7 .695 e a segunda
de 10 .189 - e hoje é uma das doa­
do ra s de emb r iões. Essa vaca é fi­
lha de Wo nder Cre ss Eagle Viola
EX 93 2E, reservada Ali Ame rican
J r .

t adrão so bretud O a part ir
rar es e p' .-
da transferência de embnoes .

Caldas es tá satisfeito co m o re­
to rno dos inves timentos . Po~ :xem-

I om a méd ia de produtivida dep o, c t
a tua l do se u rebanho - em o rno
de 23 kg/ d ia/ vaca - c~ l das vende
te dos os machos produzidos na fa­
zenda e as fêm eas que sobram ­
já qu e boa parte :st~ ;endo u~ad~,
ainda, para a su bs tl tulçao de a nlmal.s
cem menor desempenho . E os an i­
mais gera lmente são vend idos a li
mesm o na fazenda . De qualquer for­
ma, ele vem part icipando de um lei­
lão real izado duas vezes ao ano na
regiã o de Campinas . Fez a opção d e
vendas po r esse leil ão po r e le reu­
nir an imais de al ta q ua lid ade . Desse
leilão, part icipam os cr iadores da
reg ião de Camp inas, Don a ld ~raber,
da Fazenda Pano ra ma; Marganth Du­
tilh da Faze nda Pau D'Alho ; Lu iz de
Mo;a is Bar ros, da Fazenda Sa nta
Mar ia da Posse e José Bonifác io Co u­
tinho Negueira, da Fazenda ~ão Q u!­
rino e a sua, a Fazend a Sao Jos e .
Esse leilão é rea lizado du as vezes ao
ano _ Pr ima ve ra e Outo no - e ago­
ra no d ia 8 de ma io será o 15.° . Esse
ano, ele levará ap en as 6 fêmeas . Po­
rém no dia 22 de maio, e le p romo­
verá um outro lei lão, jun to com
Margar ith Dut ilh . Nes se le ilão , e le
levará 17 fêmeas e t rês machos, estes
com idade en tr e 9 e 11 meses. Os
três machos são p rodutos de t ra ns­
fer ência de embr iões, cu jas doadoras
têm produções ac ima de 10 m il kg.
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Em novembro,
destaque para as raças Jersey e Gir

WALTER C. BATTISTON

Os 568 exemplares desta raça re­
presentaram 79,2 % da Raça Holan-

RAÇA PARDA SUIÇA

Dos 47 pardos suíços, que repre­
sentaram 5/2~1c> do total controlado,
20 ultrapassaram a média, com seus
resultados publicados, e entre eles,
os melhores foram:

CORONA MARGOT HARRY, de
Amilcar Farid Yamin, com 7 anos
e 3 meses, LM, 7.021 kg de leite e
295,0 kg de gordura em 365 dias.

E.S. ROCKY LORRIE, do mesmo
proprietário, com 10 anos, LM, 6.408
kg de leite e 217,8 kg de gordura
em 301 dias.

ES. K. ROYAL "JO", de Luiz Ho­
racio Ulhoa C. de Mello, com 6 anos
e 3 meses, LM, 5.873 kg de leite e
197,7 kg de gordura em 365 dias.

deles conseguiram ter seus resulta­
dos publ icados .

Destacamos, entre os novos, a
produção de:

ALBERTINA'S DMR TETtlA, de
Pedro Conde, tendo conseguido
6.917 kg de leite e 197,2 kg de gor­
dura em 305 dias, com 3 anos e 8
meses eLE.

CORONA LENNY ROBARON, com
3 anos e 2 meses, LM, de Amilcar
Farid Yamin, 9.107 kg de leite e 303
kg de gordura em 343 dias.

ES. VATINGA CRESCENTEMED
SS, do mesmo criador, com 4 anos
e 5 meses, LM, 9.282 kg de leite e
332,1 kg de gordura em 342 dias.
Entre as mais "velhas" estão:

CIMARRON 5ANDSMATI R. RED,
de Antonio de Toledo Lara Neto,
com 10 anos, LM e 11.334 kg de lei­
te e 401,7 kg de gordura em 365
dias.

ALBERTINA'S MR POTIRA, de Pe­
dro Conde, com 7 anos e 10 meses,
LM, 8.841 kg de leite e 280,7 kg de
gordura em 316 dias.

E.S. VERMELHA SILVER S.S., de
Olympio A.S.A. Stockler, com 8.371
kg de leite e 247,8 kg de gordura,
LM em 298 dias.

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Os 150 bovinos, que integraram
o lote das "holandesas vermelhas e
brancas", representaram 16,7 % do
total controlado e 20,8 % da Raça
Holandesa; infelizmente apenas 24

desa e 63,3 % do total controlado,
mas infelizmente somente 80 deles
ultrapassaram a média e sobre eles
faremos os comentários.

Foram 18 as vacas que aIcança­
ram Livro de Escol (LE) e 42 o Li­
vro de Méri to (LM) e nesse grupo
destacaremos as produções de:

POSSE SERRANIA LAZULITA, com
2 anos e 4 meses, LE, 7.900 kg de
leite e 220,2 kg de gordura em 305
dias, na Fazenda Sta. Maria da Pos­
se.

QUAPOIA KANTIGA CAVALIER,
da mesma propriedade, com 4 anos
e 9 meses, LM, 10.733 kg de leite e
282,6 kg de gordura em 355 dias.

WINSWESPT M. ELEVATION SUN­
SHINE, com 6 anos e 10 meses, de
Guilherme W.S. Caldas, LM, 10.412
kg de leite e 331,0 kg de gordu ra.

AF. FORTALEZA BRIDA, da Fazen­
da Fortaleza, com 2 anos e 2 meses,
LM, 7.921 kg de leite e 259,2 kg de
gordura em 365 dias;

J.P.R. ORQUIDEA, de Joaquim Pei­
xoto Rocha, com 4 anos e 1 mês,
9.430 kg de leite e 300,2 kg de gor­
dura em 365 dias;

J.P.R. PARTICULA, do mesmo cria­
dor, com 3 anos e 5 meses, LM,
9.335 kg de leite e 282,6 kg de gor­
dura em 350 dias.

HARLEKEN MAGIA BEA MADRE,
da Lair Antonio de Souza, com 8
anos, LM, 9.335 kg de leite e 277,7
kg de gordura em 365 dias.

PAU D'ALHO URAI APOLOSINCE­
RA, de Jacob Rosier Dutllh, com 3
anos e 5 meses, LM, 9.587 kg de lei­
te e 250,6 kg de gordura em 365
dias.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

PRODUÇÕES EM DESTAQUE

Entre as diversas altas lactações
que aparecem em novembro, algu­
mas merecem destaques maiores,
como as que adiante mencionare­
mos.

.ELOISA SPOT DO BUTIÁ, Jersey
crioula da Estância Butiá, produziu
em 305 dias 4.592 kg de leite e 216,3
kg de gordura, com LE e ultrapas­
sando a lactação obtida em 1966
por SANT'ANA ORADORA LILAC e
que foi, respectivamente, de 3.065
kg e 160,2 kg.

CLAUDIA VERONICA T. DO BU­
TIÃ, outra crioula da mesma estân­
cia, produziu aos 2 anos e 1 mês,
em LM e 353 dias, 5.362 kg de leite
e 238,0 kg de gordura, superando
os 4.389 kg de leite e 206,7 kg de
gordura que em 1971 dera SUISSA
REGIA NHONHO.

f A T"errninaram suas lactações 898
, ernea
rled s perten~entes a 9 raças, v~-

. ades ou tipos, sendo predoml-
~~~~e a presença de 718 (quase
H ,ío do total) exemplares da Raça305an?esa; na divisão que vai até
89 dias de lactação, mantiveram-se

: vacas. Entre outras raças com
animais "encerrados", encontram­
se a Gir com 64 representantes
~7,2% i. Parda Suíça (47), Jersey
~6), Red Poli (5), Nelore (2) e os

TI.pos Cruzamento Dirigido (31) e
Glrolando (5).

.Por algum tempo ainda vai predo­
~~nar_o critério, para efeito de pu-

Ilcaçao na Revista dos Criadores
o alcance da média da raça e, por
esse motivo, somente 257 animais
terão _su~s lactações publ icadas, o
que nao e muito bom.
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LIMEIRA ANTIGONA SUGAR, de
Giovani Bran quinho Grossi, com 7
ano s e 2 meses, 5 .817 kg de leite e
219 ,9 kg de gor dura em 305 dias e
LE.

RAÇA JERSEY

A Raça Je rsey es tá "em. mod a" e
com ótim as representaçoes, espe­
cia lmen te nas exposições ; no Servi­
co de Cont role Leiteiro excelentes
produções aparecem, ma s em no­
vembro som en te 26 ence rraram suas
lactações . Entre esses, de staca ram­
se as du as já mencionadas ELOISA
SPOT DO BUTIÁ e CLAUDIA VERO­
NICA T. DO BUTIÁ.

RAÇA GIR

Os criadores de Gir es tão " f ir­
mes" na seleção d~ animais leite i­
ros , e vários de les insc revem 3s re­
ban hos pa ra test es ~e produçao, na
ABC. Durante o mes de nove mb ro
foram 64 os exemp l are~ des sa raça,

resen tando o ter ceiro lo te em
rep . t I dua ntidade de anima is con ro a os ,
q ondendo a 7,2 % do to tal. AI­corresp I d . .
ca nçaram Livro d~ .Esco O l~. ani­
mais e Livro de Mento ou~o , en­
t re eles , chamam a aten çao os se-

guinte s : h S M
PERFIDIA S/ 2634, de Art ur '. .

'1' I LM e 4 .654 kg de leite
FI IZO a, com 365 d i
e 196,4 kg de gordura e~ , las;

NEVE S/8780, da Kenla Agncola

e Pecu ár ia Ltda., como 11 anos e 2
meses , LM, 4.330 kg de leite e 187,5
kg de gordura em 365 d ias.

TAMARA DE BRASILlA, de Ru­
bens Resen de Peres, co m 5 anos e
7 meses, LM, 4 .164 kg de leite e
192, 3 kg de gordura em 365 d ias .

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Pertencem a Paulo de Tha rso
Bit ten court os únicos exemp la res
man tidos em controle leiteiro e re­
gist rados no Plano PROCRUZA, com­
preendendo um lote de 31 anima is
co m lactações encerradas em no­
vem b ro . Duas produções se des ta ­
ca ra m :

PTB COBICA, co m 4 .507 kg de
le ite e 142 ,1 Í<g de go rd ura em 266
d ias; e

PTB MOCOCA, com 8 an os e 9
mes es, 4 .169 kg de leite e 135,5 kg
de gordura em 236 d ias.

De outros cri ad ores en cer raram a
lac tação 5 vacas , ma s nenhuma es tá
regist rad a e também ul t rapassou a
" marca" necessá ria à publicação.

ANIMAIS QUE SE DESTACARAM
PELA IDADE

Entre os 898 animai s qu e ençe r­
ra ram suas p rodu ções, a lguns mere­
cem atenção ma ior pela idade ~m
q ue isso ocorre u, podendo menc~o­

na r-se o q ue suced eu co m os segu in­
tes exemplares :

JAI BA B-4145~ Gir da Kenia Ag- '
co la e Pecuár ia, que aos 14 anos e
3 mes es ob teve mais um Livro ­
Mér ito, d a ndo em 365 d ias 3.676 :
de le ite e 153,3 kg de gordura, ser­
d o a m ai s idosa de todos.

Nou t ro extremo aparece a ho l ê ~­
d es a p reta e branca de Mar ia A. Pa­
chec o Borba, MAB FORD EMA·TE
co m some n te 1 ano e 10 meses, oc­
tendo seu prime iro Livro de Esc:
co m 6 .753 kg de leite e 254,2 kg Oi'

go rdu ra em 365 d ias.

ATUALIZAÇÃO DAS TAXAS
DE CONTROLE

Desde 10 de janei ro foram atu3'
lizad as as taxa s para pagamento des
traba lho s do Serviço de Controle
Lei te iro , permanecendo o seguinte
cr ité r io:
TAXA DE CONTROLE, indepe nden·

te da qua nt idade con trol ada ­
Cr $ 7 .000 por vaca;

TAXA DE SERViÇO , por lot e de ate
100 vacas - c-s 130.000.
Esses pagamentos serão cobrados

a cada mê s, a lém das despesas de
t ra nsporte e alimentaç ão pela visita
re a lized a .

Para o CO NTROLE AUXILIAR, que
será proced ido a cada dois meses
os va lores serão os segu intes:
TAXA DE CO NTROLE, por vaca con·

t ro lada - Cr$ 7 .000 .
TAXA DE SERViÇO, por con tro le ­
Cr $ 100 .000 .

Mês de dezembro de 1985

b t te Diver sas visit as "surpresas" e ou-O ano te rmin ou com as an d
. ra o Serviço de Contro le tra s programadas an teci pa amente

pr?v~lto Pda A B C como veremos foram efe tuada s, a lgumas des ta.s a
Leiteiro a ..., ped ido dos in ter essados . O Dr . F~de­
nos comentário s referentes ao que lis Alves Netto, Chefe do SerViço,

durante 1985 e qu e pode ser
oco.rf~eudo no Quadro I, onde é ap re- começou a imp lantar o Contr o le
ven ica I - Auxiliar e o emprego do Man ual desentado o resumo ~as act~çoes en- R

d O
btençao dos t ítu los em Controle de Pro dução Leite ira , e-

cerra as e e . d M' d I - Cus tos pa. d Escol (LE) e Livro e e- pro ução , A imentaçao e :
L~v ro e ra coleta e interpretação de dad?s
ntoo (LM)o' de Controlado res, que vi- zoo técnicos de inte resse do erra-

corp . I d d. fazendas fOI refo rm u a o or.
sita f as ado com 'a vind a de 12 téc- Mas, comentando o qu~ se passou
e .re orJ Secre tar ia de Agricu ltu ra no mês de dezembro, d iremos ~ue
~'co~staado de S. Paulo , conforme 573 bovinos tive ram suas l~c.ta5~et

o . ' elebrado en tre a A.S.C. e I encerr ada s, sendo 146 na DIVisa . '
convenlo/ão estadual ; são agora 18 I isto é, de até 305 dias e o.s ~,~ma ls
aquele 6 g lém do Inspetor de Con- \ 427 no grupo de " até 365 d ias . eles
elementos

T
, a oiko Hannoi. represen taram nove raç as , t ipos ou

trole , sr. oy
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va r iedades , ha vendo predominân­
c ia, como nas vezes anteriores, das
Raças Hol ande sa Pre ta e Branca
(36 1 anima is ou 63 ,0 % ) e Verme· I
lha e Bra nca (1 08 ou 18,8 % ). A
Raça Pa rda Su íça cont r ibuiu com
29 fêmeas (5 ,1% ) vindo a seguir,
pe la o rdem de cres cente, as Raças
Gir (27 ou 4 ,8 %), a Jersey ( 16 ou
2,8 % ), a Nelore (7 ou 1,2 % ) e a
Red Poli (um só exem p lar ) . Os cha­
mados "cruz ados" , regist rad os no
Plano PROCRUZA, que res olvemos
cha ma r de CRUZAMENTO DIRIGI­
DO, foram 15, representa ndo 2,6%
do to tal contr o lado . O Tipo Girolan­
do (a nimais sem regist ro) enqua­
d ro u so mente 9 an ima is ( 1,3%) .



Foram 108 os representantes da
Raça Holandesa Vermelha e Branca,
sendo classificados 28 na Divisão I,

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Já foi comentado que 361 exem­
plares representaram essa raça, mas
somente 64 deles atingiram o índi­
ce necessário para publicação da Re­
vista dos Criadores. Entre eles, al­
cançaram o Livro de Escol (LE) 12
animais e obtiveram o título de Li­
vro de Mérito outros 41. Nesses gru­
pos todos, estavam as vacas cujas

KARIN CHRIS ODETE STA. ESPE­
RANÇA, de Lázaro de Mello Bran­
dão e MAB TRADITION DINAH, de
Maria Amelia Pacheco Borba.

A primeira, aos 2 anos e 6 meses
deu em 365 dias e LM 10.084 kg de
leite e 272,7 kg de gordura, ultrapas­
sando a lactação de 33 HERMOSA
S. ROCKMAN de 1979 e que foi
9.034 kg e 292,2 kg respectivamen­
te, também na Classe AS, 3 orde­
nhas.

N\AB TRADITIONN DINAH, aos 2
anos e 5 meses, em duas ordenhas,
LM Classe AJ, produziu 8.821 kg de
lei te e 312,6 kg de gordu ra em 343
dias; ao que parece ela baterá o re­
corde de 1981 alcançado por PA­
NORAMA GAY BREJEIRA com 8.107
kg de lei te e a produção de 292,2 kg
de matéria gorda que ARAPOTI CON­
DE ELSKE 21 conseguiu em 1980.

No lote da Raça Holandesa Ver­
melho e Branca, regime de 3 orde­
nhas, duas alterações de recorde po­
derão acontecer. Na Classe BS, GA­
ROTA NOBLE DE SANT'ANA obteve
em 1974,2.408 kg de gordura, mas
em dezembro de 1985 ALBERTINA'S
DMR TAQUINA, de Pedro Conde, aos
3 anos e 8 meses conseguiu 266,0
kg dessa matéria em 7.491 kg de
leite e 365 dias, com LM.

Na Classe D a crioula de Amilcar
Farid Yamin, NANCY JASPER CORO­
NA, com 7 anos e 6 meses e LM, pro­
duziu 10.940 kg de leite e 379,4 kg
de gordura em 365 dias; a maior
produção de matéria gorda na Clas­
se D pertencia, desde 1980, a JURU­
MIRIM GRINALDA GUSTAAR e era
de 378,9 kg.

Como já dissemos, se os animais
atraz mencionados preencherem al­
guns itens previstos no Regulamento
do Controle Leiteiro, poderão se sa­
grar novos campeões, nas respectivas
classes.OUTRAS LACTAÇÕES QUE

SE DESTACARAM

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Entre as 573 produções encerra­
das, algumas correspondentes às Re­
produtoras Eméritas já comentadas
e outras que iremos especificar logo
adiante, alcançaram destaques, por­
que poderão ser novos recordes nas
respectivas Classes, depois de preen­
cherem alguns requis.itos necessá­
rios; entre estas estão as seguintes
fêmeas da Raça Holandesa Preta e
Branca:

Entre as 6 fêmeas que consegu i­
rarn alcançar o título de Reproduto­
ras Eméritas (RE), três são da Raça
Gir (todas pertencentes a Manuel ~e

José João Salgado Rodrigues dos
Reis), duas são da Raça Holandesa
Preta e Branca e a outra da Raça Ho­
landesa Vermelha e Branca.

Na Raça Gir vamos encontrar os
seguintes animais: MARAVILHA FA­
DISTA FAIZÃO, que é filha de C.A.
FAIZÃO e ARAPONGA, tem 11 anos
e 2 meses, LE e deu em 301 dias
3.531 kg de leite e 191,7 kg de gor­
dura. MARAVILHA INTRIGA FAI­
ZÃO, com 8 anos e 4 meses, irmã
por parte de pai da anterior, obteve
LE e 3.685 kg de leite e 166,6 kg de
gordura em 292 dias. SANTA CRUZ
ICARAI EXPOENTE, descendente de
MARAVILHA EXPOENTE FAIZÃO e
MONIKE, com 8 anos e 7 meses, LE,
3.616 kg de leite e 179,3 kg de gor­
dura em 280 dias.

No lote das pretas e brancas, en­
contram-se:

J.P.R. NAIRA, de Joaquim Peixoto
Rocha, com 5 anos e 7 meses, LE, e
8.662 kg de leite e 261,8 kg de gor­
dura em 305 dias; e

CRIOULA SENNATOR DO MELI­
50, com 8 anos e 9 meses, de Mareio
Elisio de Freitas, filha de DAN VER
CAROL SENATOR e ARGENTINA
316 DO MELISIO, dando em 305
dias eLE, 7.741 kg de leite e 261,8
kg de gordura.

A única Vermelha e Branca, EN­
SEADA DA BRAGANÇA, filha de
SPRIMG FARMA ROYAL e JOIA NU­
QUEM, tem 8 anos e 7 meses, LE e
deu 6.840 kg de leite e 247,6 kg de
gordura em 303 dias.

~~--®~a ~Q ~~~@~Q~~u~~ao~a~~~~~~~~~~~~~~~~j~f
~~ .. 1

produções foram comentadas ante­
riormente, mas outras também se
destacaram, como veremos a seguir.

POSSE SACOLA Q. VEEMATT, da
Fazenda Sta. Maria da Posse Ltda.,
aos 2 anos e 3 meses, com LE, pro­
duziu em 305 dias 7.424 kg de leite
e 243,9 kg de gordura.

PANORAMA MARVEX EULINA, de
Donald Graber, aos 3 anos e 5 me­
ses, LE, deu em 305 dias 7.393 kg
de leite e 218,0 kg de gordura.

PANORAMA CHARM ARMELIN­
DA, do mesmo criador, aos 7 anos e
4 meses, obteve LM e 9.709 kg de
leite e 292,4 kg de gordura em 365
dias.

PANORAMA CAFUNGA DEMAN­
DA, da mesma fazenda, com 4 anos
e 7 meses e LM, teve 8.832 kg de
leite e 2 72,3 kg de gordura em 339
dias.

ALUMARGI MILESTONE BRITA­
NIA, de Afonso Nogueira de Freitas,
obteve aos 3 anos e 3 meses, LE e
7.013 kg de leite e 2.085 kg de gor­
dura em 294 dias.

AF. FORTALEZA BRUMA, da Fa­
zenda Fortaleza Ltda., com 2 anos e
2 meses conseguiu LM, 7.902 kg de
leite e 241,8 kg de gordura em 365
dias.

AF FORTALEZA, da mesma cria­
ção, com 8 anos e 9 meses obteve
9.028 kg de leite e 294,1 kg de gor­
dura em 365 dias.

S.N. VILOTEIRA 111 de Arnaldo
Mendes de Oliveira, aos 8 anos e 5
meses obteve LM e 9.112 kg de lei­
te e 297,3 kg de gordu ra em 365
dias.

S. VALINAT GRANFINA, da Agro­
pecuária Colombini Ltda., com 2
anos e 4 meses conseguiu LM dando
em 365 dias 7.629 kg de leite e
260,3 kg de gordura em 365 dias.

GLETTY DENGO DE FRANCIS, de
Carlos Alberto J. Lohmann, teve aos
2 anos e 7 meses, LM com 7.924 kg
de leite e 255,6 kg de gordura em
365 dias.

SOLANCO ACRES M. MEG, da Fa­
zenda Shigueno Ltda., aos 6 anos e
4 meses e LM, deu 9.112 kg de leite
e 320,0 kg de gordura em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA
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Queremos retificar engat1~
estivemos' cometendo, ao a~itr

que apenas a Fazenda Erina, 'd~';

queira Cezar mantinha anlmals
critos no Plano PROCRUZA e emli~.

trole leiteiro desta associaçãQ;. tt
bém a Fazendà Vargem do MaÃ~
no Estado. do Rio de Janeiro~ª~'~)jl
animais cruzados e registrado$, r~
nosco e em controle leiteiro. Oi 'ª.~
so é expl icável, pois no prim~i~',
caso nossos funcionários realii~~fIJ)1

as pesagens na fazenda do Dr. Eduª~ªJ
do de Abreu Cruz quem faz as '11
madas de peso e amostras são t~&,,1
nicos cariocas, mas somente p~~t~;1
dos cálculos são feitos pela Aae,.;;~

sendo o 11 encerramento" das la.etãi':·il!
ções realizado pela associação ~:::!f
Estado do Rio. A publ icação c<;)~.,;:~

por conta da Revista dos CriadQrf~·,.,;;j

que se "entende" diretamente cãm.;:j
o criador: isso dificulta nesses ~.?:

mentários, mas tentaremos resol"er;::!
a questão com a brevidade posslv~L::i

Quanto ao que se refere ao~:i:
de dezembro, o lote das 1/cruzad8J".:
e registradas no Plano PROCRU~ti::'!
esteve composto por 15 exemplar$$,;::,:l
todos na Divisão de até 365 dias e·,.i
no regime de duas ordenhas. ÂP~::;:

nas 5 deles, entretanto, terão s\:l~s:')

produções colocadas na Revista dã~;:;::
Criadores por terem alcançado '~j:;i

média da raça.'
A mel hor produção desse lote. fai,':i

obtida por PTB CEREJEIRA; dandQ)
3.516 kg de leite e 129,2 kg de gér-,'
dura em 365 dias'.'

. LE 5 deles LM.d e em dOIS outros, to-

bo~ pertencentes à Sementes e Ca­
ana B r' L dSul. u la t a., do Rio Grande do

No lote destacaram-se dois ani­
mais:

GLENHOLME MILESTONE DORIS
c,om 6 anos e 3 meses, obteve LE;
aa;:;m 365 dias 5.827 kg de leite
~ . " kg de gordura na Estância

ut,a, onde também estava VERO-
NICA LUDOVICO DO BUTIÃ, que aos
2 .anos e 6 meses deu 5.453 kg de
1~lte e 263,2 kg de gordura em 305
dias, com LE.

QUADRO I - Lactações encerradas, inscrições em Li~ros de Escol·
de Mérito (LM)

Resumo do ano de 1985

RAÇA GIR

? 4:° rebanho em quantidade de
animaiS no controle leiteiro é o da
Raça Gir, com seus 27 exemplares,
b:m representado por ótimas lacta­
çoes, entre as quais 4 se inscreveram
~m LE e 6 em LM, inclusive as Re­
produtoras Eméritas já citadas.
. Todos em LE são crioulos de Ma­
nuel e José João Salgado Rodrigues

". dos Reis; a mais alta produção foi
a apresentada por C..A. ESCORA
NAIDU, que aos 16 anos e 2 meses
portanto o animal mais velho err:
dezembro, obteve LM dando 4.904
kg de leite e 263,2 kg de gordura.

MARAVILHA INVENCÃO MADA­
RIM, pertencente aos rY;esmos cria-­
dores, conseguiu LM dando 4.734
kg de leite e 286,6 kg de gordura
em 361 dias.

C.A. PERICIA, na fazenda de João
Gabriel C. Noronha, teve LM com
4.193 kg de leite e 187,6 kg de gor­
dura em 365 dias e com 6 anos de
idade.

RAÇA LACTAÇAo AT~ 305 DIAS LACTAçAO AT~ 365 DIAS SUB
QU

"1PC:) TOTAL LE °/0 LE TOTAL LM % LM TOTAL

RAÇA PARDA SUrçA

isto é, de lactação até 305 dias, com
5 inscritos em LE e outros 80 na Di­
visão de até 365 dias, com 12 em
LM. Porém, somente 20 desses ani­
mais poderão ter publicações na Re­
vista dos Criadores.

Entre os animais que se destaca­
ram e ainda não tiveram as produ­
ções comentadas, falaremos dos se­
guintes:

ALBERTINA'5 MR UNIVERSITA­
RIA, de Pedro Conde, com 2 anos e
4 meses, LM e 6.357 kg de leite e
254,6 kg de gordura em 352 dias.

ALBERTINA'S CMC PRISMA, do
mesmo criador, com 7 anos e 7 me­
ses, LM, 9.480 kg de leite e 332,0
kg de gordura em 365 dias.

ALBERTINA'S CMC POLONEZA,
também dessa criação, com 7 anos e
10 meses, LM e 8.363 kg de leite e
297,3 kg de matéria gorda em 349
dias.

CORONA ANA ROSA JASPER, de
Amilcar Farid Yamin, com LM aos
4 anos e 5 meses e 8.156 kg de leite
e 254,3 kg de gordura em 308
dias; e

HARVEYGO PAT T. NANCY, de
Antonio Toledo Lara Neto, com 7
anos e 2 meses, LM e 9.953 kg de
leite e 337,1 kg de gordura em 365
dias.

H. PRo BR. 1.825 127 8,6 5.641 565 10,1 7.466 65,1
H. VER. BR. 438 104 23,7 1.327 276 20,7 1.765 15,3
P. surço 136 32 41,5 653 67 32,3 789 6,9 ,
JERSEY 77 21· 27,1 205 52 25,2 282 2,5
GIR 110 21· 19,2 642 74 11,5 752 6,6

,NELORE 25 68 93 O',.-!
RE~ POLL 7 23 30 o~

GUERSEY 5 26 15 65,3 31 0,2'

du~~: ~:ç:~r:;~::a:~:e~~:s: iJ~: ~k~0~:' : 6 ~;:~ :~ ~~ ~~:~ l~l ~:~_.
rem lactaçãa acima da média e, por- TOTAIS 2.702 311 - 8.768 1.091 - 11.470 100,0
tanto, serão pubHcadas na Revista I· .. .
d " .'. I·'·f·· S85.: - As colunas °ib LE e 0/c, LM correspondem à percentagem sobre os totaIs de 305 é
. OS Criadores, c asst ieararn-sa em 365 dias, respectivamente; % ST indica a % sobre o- total de cada raça.

Representando 5,1% do total con­
trolado, os exemplares "sufços" fo­
ram 2(], mas apenas 12 deles terão
suas prodl:lções publicadas. A mais
alta lectaçãe pertence a CORONA
IZA MEDALIST, se Amilcar Farid
Yamin, que eàteve LM aos 7 anos e
1 mês, dando em 365 dles 7.(](]Q kg
se' lelte e 3"01,3kg se gardl:Jra.

Cem 4anc:>s e 4 meses, a crioula
âe Ji;ef'r:lamG!0 Prada RenA6 GOIANi:..
SIA BClrMPROViER deu 6.243 kg de I----......------- --------,.---.......-----"'""ii··

;Ieite e 269,3 kg de g0rCiJura em 348
.dlas.
, COilONA I'NGLESA HARRY, cio

I rnesrne Amilear Farid Yarnln, con­
segl:Jiu LE a0S § anes e 6 meses, ten­
do' 6.120 kg de leite e 233,0 kg de

';gorcll;Jf";a em 269 dias.
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